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84r. Pemc:tdo hleto 

~ T111ta do r«'Cll~lldo do 1nqner1to a.1 1u1etn.
t1""' alJ •• -....._ u. çur~ao ~a mrtl xea;r•ro ,._. 

do em 41 veriUI.II !a'1:1:-.-' ••"" - " " ~ quo co!11llO~ t- ..-

em Alb~rto Uoralra , e ao aoolr11u • oor ~a • • ~U!!.: 
comtl1CDG0 qui • ....... ............ 'e:! fiO I!- o s~ll" . Uç1rn-

UII:1D llll "0 ,GnlnJ.á 'jlbl'ttr ~o to~e. 

l'.cjO O.Tol ver o 4Lplom& lla Caixa quo ae achA 

em cea poder. 

Co aat1m 
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Companhia Paulllla c1<t Etlrttll" do Fer.., J \ ~ 

" ' .. ~ u .. ~ 
[)<) tJrlprtr[01.1'~• r>.~ 

sobn.• 

R~!'lltradiJ na CGI:co s,.Jb n • ~ ' .,.o 
Dato do na.<fir'1f111"1. .I."""' ~1 
.Var{OJ14/4JrJd• r!P•i A.._'f,,t .. 
/".<fado CNII :.lA.!o.;À! 
lotlmlii/J/n ni)-Str\'f(C da Estrnlin ""' 
,,, ~ dt '""" 
~·a""'tlu artuntmentr U$ Janrç.Qes t/,. 

t L ~ 
Com •n vtnrimenlustw tluw 1/a t:t/II!Úi· 
rdo dt.ltll Caderneta de 91:& 1 
1'1.11' 
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C OMPANHIA PAULISTA OE ESTRADAS OE FEARO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
a-1'-·-----....-

IU.O. Sr. Ik". li:arlo da "'· llallloa 

li. D. Preaident.a do Oonaelho lll!.o1oll4l do Trabal.ho 

!UO Dl ,r414W 

llm noMe do Sr. l'ree!dente e 1111 aollll}bo 110 . 
obJeet.o do oN'1e1o ll-!142,-P.249tVlll, de 20 de Julbo ult.t.ll), 

temo o i•raur de prestar & t'. 11. a1 1nt'01'7A&Çiea sollc1tl4.a.a, 

ral!lt1v&J:Wnte é. di!IIÚaai.o do ex-tumo1onar1o duta Companhia, 

dr. Fernan1o .E'r1eto. 

C ar. l'ertl<l!l!o l'rieto ba teJIIPO& que vtoba ~ra-

• toando ~ ~~rie de 1rre0Jl.a.rtdadu na sua eata<;&o princi pal

mente oo!ll rel.a.çiio eo c >•od1dos de Jl)rncotmcntos de va&n e o pu

blteo, b&i.xaa e t'aeturt.~~Wnt.o. 11111 O<lllt.re41cçiio, e~. ( v1~la 

dessas irre,:ul.artdadee, eana1dera4u gruea oo aerrtço t errot1a

r1o , to 1 dotermtnalla a rnOQão desse empree;ado para out ra esta• 

ção. No imervallo que deeorreu de ordt111 de ruJOQio de ua es

hç io para outra, a edootnutraçi:o de III 'Dtv 1aão teve oo•..heoi.llum

to da outra 1rrea'Ular1dada ocoorr!da na est119lio de Alberto lolore1• 

ra. Este oonatatia llll orniasão da aahida da um vat5Ão oo 1mpre.t

eo n~ 157 do dia 17 de IIO'fllllbro de 1928. Tratan10-se de ..-. tlo\

t~ uave, a admin1stl'll9 ão da IU Di\' i são to 1 Jouel..W estação, 

mas o Sr. Prieto não ae acb&ve em serviço, ellet~ando dOCD9a para 

cuJa Juat1r1cat1va arresentou atteatadcs •d1oos os quaea 4ecla

ra-.am aer• neceB3&r1o:J :10 dias de lloeDÇa para trab:.:nloO, Heeo

çe esta qu01 l.be tb1 oonGed14a. Ant.ea de vencer o prazo desta 11-

08119&, a auver1ntendeno1u teve conhecimento e dOCWilllllt açZ:o de ou

tras 1rr8Dll..ar14adea oou .. ttidLa :;>elo Sr. I'rhto, detc:!o a aeu 



- 2 -

~.fb 
pod.er a I<U&ntla 4e ldíOlt'IOO que dt'wer1a aer de'rol~ ao 

Sr • .rcs6 d.;)a !W:ltca, OCIIIO n.at1tu1çào de fteJ.OSitoa ;ara 

pedldoa da ,.a;;: as, entregen4D a e na Br. Ull "Te.le" , em ~r.r-- . 
a'-lla de tele~, com oari.lllbo da est~~Çi.o, cau!brme co-

pia armon. Veoo14a a 11can9a o :lr. Prieto e~resentou no-

V\) Jie414o, em III'Ol'OfAQiiO, I/OI' mo.1a ro diaa; o01110, porá~, 

a Super1.nten1anc1a dn Ul Divisão nect~"1 ta v a de aua pru

aença no aervJ.ço , afiJII de definir au~> t1tu~:io uerante a a<1-

m1n1atra.,i.o , esse nove pedido de 11ce~ll lhe :tn1 nesa4o. Ch&

lllido o ;ir, fr1eto ~· ;IE'&It&r daclArec;õe11 , resromeu qllC •m

tea de s.r deaittuo• ello ••o a~aentaria seu ;<!dido de 

d•tuão, o que Ncou de ~asar no di& t•e41atc. 'tsul.c deccr

•r1dco n.rt~ dilUI se: que a;reactaaae .. se redido, ftli-lhe 41-

ril;tda a a.rta 1:'101U&a• llat& carw, lli'Ú!I, ~o teve rea,osta, 

llpt• ... r de ter si® pr"cur-.IQ "" .rar&'iuura ame ccustava acnw.r-

ao. 

.{ vista <1o occorrido, na l)romovido o 1:lquer1 to 

&®.1o1strat11ro e mo obstwh a n..,n'I'Oe&•;Í.O letllll feita 1/Ct' 1n· 

tcr:~!ldio de ed.ltaes, noa Jornau de São Peulo •o Batido de aio 

.1'1u.11o• e "'ornoio inuli!U..O" , O..<:t1<iendo o Jr. Frieto .ara u

tar preMCte ao Ccr.selbo ele ir.querUo, ~o o..· ~~u. C<.rre:do 

o 1Jli<uar1to IÍ au.. re'felli.. T.UO aU.o eua ~aHa ol.aasificeda 

~~· 1~~rsa •a• 8 "b" do ... ~. 69 do Decreto 17.941 de ll de ou-

tut>ro de 1927 !'oi dem1H1do dva 3en1ç, d. CaapaDhl&. O 3r. 

Priet o cuo~a'fa 21 aDllOS e lO 111er.ea O.e llel"'f1ço na Com.~nb1n l-r.u-

.Junto 
~ 

euviu uma c.ít ia duee 1. qur·r1to, asstm etomo co-

pU. ela oarta de 2 a e l'<Nerot "" de 19.?.9 do reter i !lo ar. d 1ril!icl." 

e o Bupertntel'l'lente !10 l1c1ten1o BU~> deda:Jã'o desta Batrada. l!!a

ta carta , ~rén , !Ó !'oi recebida no dtt. 'I do mezco mez, clepo1a 

de realla.do o tnquer1to. 

A reten-;iio lo de~ntt.o e, ,POr s1 só, r.uta ;;ravla-



. = 

eU! , aoto ele 4uhooeat.ii!.Ad.e1 deeTio 4e 4lnb.,1.-o exi,;inl 

' 1c:t""-!A.ta:t.nte pel.E.a xartee; a ant.re~ de 1a Tele ez pa, 

~el tl.mbrtldo da eat.r&O.a , .. lugar du .. cUJlhe1ro desv1a4o, 

6 tambem I!ICto U11c1to - nenbum &!•Oio noe ret'll.amentoe, 

e constitue ab.ulo de oontianga, !Rbora t al doownento não 

tenha vüar. llãG toclaa h.l:ta.s ct~v1 tu l.adae na letr' •b• 

do U't1~;o !19 , al.ém da de abarodono cl.e aerr1ço oapj.~ultlda na 

letro. "11" d..l mesmo art.tgo. 

mv.-

a.t.teno1osas sau<b;;Õea. 

~ 

\~~ 

v{/' 
ecrirtorio Oentrü 



lOVl'lA} 

lnqa~lto a\1m1nbtrat1vo ;;TOIIlOYi!L> ;>el" COC'~r.hia !'au11sta 
de Estradas de F :-r ... p:;.ra apurar a respon.sa'DU1~e elo u
pNOpdo Sr. l'ern&Mo Fr1eto , aoou3allo de r.uaa &rues.--

.t.oa 1et.e dias do 111:11 da }'enreiro de 1111 nonoantos e 
vit.te e nove , ás traze horaa, no e6Critt.o110 d4 Cor:tabilt
dade1 na otl!&de de Jun.l1&ll.Y, I•·uor;~o• oa ~ra. Ilr:'. Oaorto 
alvee Oardqao , assistente do l ru•íeotor Gloral, Carlos Rum
a·wl 1u1aar .. es, Cont~a1or e Lu1c Vlcant1n1, Cbate dos Trana
~ortea da Ill Dtvl;ao, collll!l1a81ou41.1u.J ~·ru·a ar 1nQuerito ad· 
m1n1atrat1vo a.,urar as reaponaull1ll.l1a4ea dos em~ueados •• 
Urs . Jo~ó Arcer.to e José renne, ~GQ apurar aa real'onsab1· 
1 L!adea do c 0re&a4o ó:lr . rerna.sJJ.~. 1 rleto , e.ocusaiiQ de tal· 
te a IV'&Vea, n:.ra:: WoiadvJ oJ tralla:t.o~ e; •. 1 o. &X&Jto meti
culoso d. _dlverliO • .Ll~umcnto.o \o 1:cuceeoo.- lloo ob~te.r.te 
a c.. ••• oc ... ~t.o le,;al t'eHa .cr lc~~n:~:Uo da j;llbl1ce:;a.o de 
editaee, nos Jornuea •c Esta~o du Cao Jaulo e •correio • 
l'lllll1Dte.oo• , W•""'tt4" o acousllilo a c ... -. ['eCel' ;:oet"&llte o • 
Ciltllielbo de lr.qutr1te, F~rnalll1u Frlt.to t:~~<o ~ar,.areeeu c~r
rcndo o tc~~erlto ' auu revel1a.----·················-···· 
r&.."\EErn: •:. Coz:ábsiio de l oqucr1to o,.Ss o ~• tt1Luc1oeo 
4~3 pe;u 4;:> ~rcce~o a:l"l1n1atrat1vo a o:u• re•ro~e o e:aprr 
&do ._r, i<ruaulO •rl~oto 4 de !'&J'OOEr t,;U" O IICCU!IDdO ê&t6 
t~cureo no u·ti.;o 69 • ;:ara::;r~,.llo 10 - lHtraa " b" e • · • do 
decn;to no 17.9!1 , de 11 <10 OutuLrc de 19-7, ~:.u çue ~ ;as-
s1Tcl d(l de:.i ~~: _ . • ----------------·---···-------·--·----

Jur.(11~'l7 ., h "'a"fareh'O le 1929. h•) Os~r1o .u~ea Cru
duto. (a) x..!N ' · Vl:tnt1rl. (a) Cllrlos 11. '1u11!1a!':es. --··· 
-----------------------------------------·---------·--------------·-·--· 

' 



111 D17l81o llef'llrcc1a ~a . r.l2-49~ 

Ja1>ot1cal.al , 28 lle 1) zembru de l~l 

l>il cvr .. t'cn;idade coJD a eu.. dflcl&r"; i>o verbal , !"oi ta a 

1:111 n'!&te &8cr1~=1o , a""'-l'lw o Bt'U ""<11Jo :h: er.;:lm"ar;ão, 

~ri to ;.or cart.a, ~..., solucc:11l.;.ar o a~ eaao, o:-a e:. r-ender.

·: la. 

lle.-a a suo ~atln. o f'llzel-o e DOlll o :lr. retoscarAo 

o serT1-;o ~ Fl1nlo Irado , seN1 obr1;;&J1o a r .. :t&t.ter ao :or. 
l&Ji/COto• Qenl os ji.J-."\IJI\üDto~ et: lt~ll ~>od.a- , pedlr.:iu QUe seJ" 

1nstaur11ao ~rucessu aw:.1niatrat1vc afim de Je.OJD t'G.;uladas as 

&<14& rel..;<ies o ... m a uom~llol'lhla l'aul1~t ... 

ll l>lll a a t 11:a 

a) JaliiG Bl&TliSy 

/'DJ.-

• 



(UOPU.) 

Ul Dl'T 1-"lo 

I ,,u ... J taze:r ent.reca 4.- ~&Dae ir..;;lwso ao Sr. 

Fer.~&r~ l'riat.o I'n:-.enirólo-o IOQ."''I cc: •• ~er iE4T.hÃ nes

ta Eaorlrt.orto. 

COIII t-8tilla 

a) v . T1ceut.inl 

-



• 

Clol l1DA , 14 4e :lfimbro de 1928 

IU..o . Sr. Dr. Chefe do Traf'e.,o C. P. 

Preaadc Sr. 

Conforme t\11 recla:::..r o ~ .. nt.o de de,ósito de 

Yaf:~Os ,:.; ca.rr~;;ado= a .Uberto lilorc1l"8, ~o sc1ant.e V. w. 
quo de ..:card... cv::1 meu ~d~~ de hor.t'""'• o cllet'e ar te

rior di.~u~lla eat.a;:o ce arr~:Ct.uou t.o"" o ,...:;e:<:1:.0 . 

:3Clll Olhrv mU>o, DUbJcrevcH:e Cwm estin:;;;. " alla 

Cuh~1 iera-;Zo. 

09V. 3. 

la) José ~u~ Gantos. 
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VIA . • •••••••••••.••••..•.• 

l'ret'i..o I . l:umero 24 Cod t..;o N • 

N wn11ro de palavras 25 Per.;a a 20 

Reotbido ás 13-32 estação de A.Woroira 

Por Olelia - Fou~es 

---------------------------------------------------------
l!lcmo. Sr. nr. Jlõ'me Bl.&o47 

.r IJ!OTJl)~ c. p. 

-----------------------------------------------------------
Snr. Ferna::Jo u-Chere dell\.a ;:Jl.,..u-me tu.:0:1 os de('ÓS1-

\0I de va,;Ses. 

.ros4 s~n\oa 

--------------------------~--------------------------------
Alberto lloreirs 
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l llOl'lh) 

: .. t . ~·. ,.... t """"' ........ ' ,, .......... t t ••• , f f •• 

Pret'1;w NO Ood1.;o 110 de palavra a •••••• 

Hora dn expodiçãG Tele~ax;.h1Bta . ..•..•.......... 

-----------------------------------------------------------------
De • •••••••• o O o O O O o O O O O O O O O O t O O O O O O O O O I O O O O o o o O o o o O o o o o o o o o o O t o t o o 

Â········· ······· ··········· ····································· 
-----------------------------------------------------------------

VALB 

1 :5011?00 

(Um conto qu tr.bentol e 1.1:11 mU e sete
centos réis).-

.Uberto-l.toreira 

:;•. Prie t.o 

..,.2!iUli 

------------------------------------------------------------------

-

.i 



\COl'lA) 

Beb"iocro 2 Fnerolro 19!!9 

111.110. Sr. Dr. JayM l!l~ 

_JLl;Q-Tl !ot Aj}'L 

Rcapoir.osos comprtmor.~oa 

JoUu1to pelil presente minha exoneração do 

aarvlço 1a estrada. 
• 

Sepero .Se V. :1 . me 

ror s:a prat•ceda 1!:.voluntar11111Gnt .. • '-!oLc1 ~ . s <:!o pos

a1vel , u= atteata:o de serv~o. • 

Outro-ai • , peço rr.lY1df=1ar a dnelu;:o !le 

:eu t1wlo de n~. 

3ea IIIÚs , eou de v. 13 • 

.t.t to. cro . e Ol>rP. 

( a) l'ornttndo G. l r1vto 

1\w. llr. llrar~o V6ras no 5.-

I .rn.::. -
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25 de 

I • -1. 404 

/ 
U..t -:· ro de 1931 
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~ 

;Jil'• IJ1l'CIOtur <18 ::0 .Ut.hlto l~l1:tt& do J>D~X'Cdau !lo J'orro. 

L.r. 
. ,.. 

• T • te uol1c1 to-

t.tr • 

em or1 1'1! 1 , o -coe .o :11 1 •... l o ~o 1n uthcntt~~ • 

' • 

'\ ' 
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• 
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• .. 

\ 
l"l t.!:r!...ro) Oo""l1o So~:ru s 

\ Jl.11'00tólr da a:.r:rot:-r1A 
'\ . . 
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C OMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS D E 

·~··•1o•·o cl-nflll~~tot. 

lAftCO OI I AO I U 10 H 7 
-oJ 

JIO l2./ ) , SÃO PAU LO,l4 ,;;, Qutu~- ,t /(/~'). 

I 

CONSELHO N~CIONAL 00 TRABALHO 
( , , à :. - 2 ·' ! 

J.r I I,!L_ 
I )lmo • Sr . Jlr . Jt&rie ele A • 

• 
a •U"9io ao ob;jeata Cla otnoi a ., .... Ooll

a4111t 111 l i-1.4o4, de 2~ ele setembro ul.\i:lllo . tltnllO o pn.

u-r de pa.a•r &e..- 4• v.s. , • arutexo, 52 a..ecn&entG.I 

~lllleDCia fia 6e ott1ct. e coopia authentioa do 1cque

r1Lo datnbu.u.,.. ~ çunu .. rupon.oabU1d.aeo ti' 
u.~ep.<t., d .. ta. Oo•panh1a, •r. ,.ma.ndo Prieto, d.om1t

t1do poz tal.~ I'Z"Tea , 

oaudaço.. . À. t,_ 

/''" 'vvP , 
Chata ~· .. cr1ptor1o Cen t ral l'C/ 



lDQuerHo IJI!IIl ntttra1i&vo promovido pela Cam,panhla l'all-
hãta ele llltrada8 4e FeiTO para apurar ' re3ponp· b1l1d~ 
dl.l do flllllregadO Snr .Fernando Prleto, aocusqo da fel tu 
grayes-,----- -- - . ---

Aos sete d1.~ do mu do Fev..:rel.rO d~ rtll novecenlos d 
vlnte e ~e1 ás treze horas , no escrlptor1o da Contab1-
lldade, na c dade de JundlOhy, presentes os ~nra.~1r.Oso
r1o Alves ~oso, assistente 4o Inspeotor Gorsl , Carlos 
llllllDol Uul.marues

1 
Con.tll4~r a Lult ncentlnl, C!iate clos

TI"G1UJportas da I I .01 vllloo, C011111lss1onados pora em ltUl\lA 
rito o.clmln1Stratlvo IIIJUI'Qr as rM" •onsab1l1dades dos ei!IPI'Jt 
gtl4os snrs. Jost Areento e Josá l'e11na, JUgo_ apt.UT.r as-
respon.sallllldades do d.':l;ll'Oglldo .;nr . Fenwiiíõ Prloto, accu
IJMo de tel tas graves , !oram 1n1c.1114os os trella.L os COII 
o_exiiiiÍt meUculoeo du ~1veraas doe11111811tos do processo.
Noo ob&t!lllte a convoest;ao legal telta por lntai'MI&lo da
IIUiJUca<iO de edltaes, nos Jomaes "0 Kutado ele .iaO l'au
lo" e "Correio Pa!Ulstano'', c·t-4o o accuaedo a COIIJ)a
rgc:ar perante o ConaolllO l1e lnqL~arlLo~ Fernando Pr1uto
nao co!liJ)&l'ecau, oo~o .., lnquer1to a sua revel1a.---
PAF.EC il!i: "A Coumüssno de tnquento após o ex- llllnuclo
so das pe;as do provesso !!.d:u1n1f!trat1Yo a que responde o 
snpra~o .. nr .Fernanolo Prleto li da parecer que o acc:us& 
do esa 1ncun;o no artigO 651 - paragrçho 1: - lottras -
"B" e "1!1' ,do Decr·eto n~ 17 .~ de li ILl ~tllllro de 1927, 
pelo que e pao·s1vel d.t dumtsallD."--- ------

caril~~,.~ ZJ: ~fc:~~nf~ t:fcJr~s O::r~l_~. -----------------~----------------·----------
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R cc;io 

Orc111M40 

RaoQio 

Prolloçio 

.Jjl 2 

COPIA Do\ Jlt DZ OPFICIO DO PllNCCiaw!IO 

: 11-4-11108 • Jabd, COIIO PraUoente telegnphtsta gratULto. 

: ll-1-111(» a ~1r0 111ter1DO,Ord.enal10 Sotooo. 
: a...&-11109 PBJ' sio Carloa,cc.~ praU0811ta te1egrapbl.ata gr"l 

tlrtto. 

: &-l!IOil ccaaçou a perceber seaooo. 
: &-11110 el..-40 a 461000. 

: 1~12-1910 para arwtnha,'IIIM car,o,;)J'd...So 501000. 

: 1+1911 pera Slllta Lue1a,M•o car,o, ord.eaa4o 5011000. 

: la-11111 alando • 761000. 

: 21-la-11111 para ~ oarao e ordenado. 

: 15-l-1912 para são Palilo c1oa Aptoa,oc.~ talegraph1llta, ordf. 
11&40 901000. 

OrcleDado : 3-11112 el..-40 a uotooo. 
RI'IDÇio 

P11'Çio 

: 1· 5-li12 para P1r&t1ntnp,'IIIIIO OIII"&Q,ord..aado 1201000. 

! l•?-1912 para Sio CarlDII, MI_, CIII"&& I Ord.anadO, 

Or4aaa4o : &-11113 eltmlllo a 1501000. 

AI'IDÇio : U+1lll4 para Barre\OIJ, .IIIO cerco I Ord.elladO. 

Catqorta : '7•11•11115 ~.-ou a ""~1rO,ca o ••~ ord.enallo. 

; l ..... 1il6 .,ar& siów c..r1Wil0 ÇQW tal~;& N 5 '10 un'""MIIo 
Por cc I t ter .U tu tal tu, 

: 1- &-1111'7 para Al'al'M,cc.~ .. cr1pturar1o, CII'O..a4ll 1501000. 

: ?• 191'7 elevado a 204SOOO. 

: 1•1•191!1 para DeaoalvadO,MIIID oargo,onl.aacSO 2SOIQOO, 



-· 
Pl~io: 11-.. lill par'& 'l)lllllN,- Cllere,•ao ol"'l-so. r .% 
IJr'án•~ .. 1ili e141ft4o a 11501000. 
NIIW. : 10.1i22 nio -UOU p"*lqio par'& '''OIICO. 

110w. : &-Uli nio acceuou pr~ I*'~ oalrio. 

Pr~lo: &-1112a a Cll8!a 6&.cl-,oNtrledO ~00. 

Noe& : 1-lllet nio acceltau prc.oqlo para A1J'Qia O&lrio. 

Ol'danedo: l-:5-1926 elevado a •001000· 

R~~~QÇio : 2&-8-11126 para Alberto lllre1ra,-IDO O&r'gQ • ordell84o. Panauca. 

llt tOQio : 2()..11-111.28 para Pl1n1.0 J>n40, .. IILO O&r'gQ 8 Orda"Ja40. Por CC8-
•Uar .uu• tallall. 

o.lado: a-•llllll. Dl.lpell8ado ele aco4rclo COCl 1JiqUer1 to ed81n1eW.UYO 
a 4118 to1 sut.~tUclo, por .Utu tal tu vavu q1111 c-t'- • 
Alberto IIDretra. 

U.cuça : 1 111a • AbrU l$23. Apontaao. 

AUaenca: Ui cuu .se 2o-a a b-7- 111221. DOeDW • .&pontedaa. 

u.cuça : l d1a • Jl'ftW81rO UM. ~tido. 

AuNnela: 80 cuu ele 1-9 a 1·10.11124. (OI -> DOente. li!ODtacloa. 

u.cenqa : 21 c11u • Novntro 19M. Àl)CIItedaa • 

..lc..a,._ : 1 .Ua .. .1-1ro lloi.G~>. ~u.w. 

U.ceaqa : l!!i c11u • lm'Ço 111.2!1. DOellta . ApoatedO 2/21. 

Uc~ : ! cltu ""' ~t : Jt"'l lf1!!5. Apo!J' ll'!aot. 

U.ceDÇa : 1 ll1a .. JIWftre1ro 11128. Apolll&do. 

L:lceaça : 1 ll1a • llu'qo 11128. Apclat.S.O. 

Llc.Qa : 11 41U - AbrU 11128. ApOinMo 1/1. 

LI.OIIIqa ; 1 41a .. J\IIIIIQ 1924. ApOIItadO 1/2. 

LlcetiÇ& : 1 cl1a • JUniiO 111128 • .tpanta40 • 

.:.1CILIÇ& : 112 41U da 1!5-1 a 11-2-1112'7. DOente. ApGtltedaa. 

LloeDOa : I cLlal - lm'ÇO 11127 • .ApOIItadOI , 



LlctnÇa : 2 41u • .lllr11 1827. O.Cont..soa. 

LloeDÇa : 1 41& • Jlllllo 1112'1. Apontado. 

Llceaqa : a uu • OUtubro 1112'1 • .çoatadoa. 

uoença : • 411111 • .l-lrO 1112111 • .apaa;aooa. 

Ll0811c;a : as 41u 4a 2~11-11128 a 1~2-111.te. Doente. Ponto: !Covlllbro 
48acon\e4o, DeMibro apoa\ado 111 uu, restante Cleacontado. 

~: so 41u 4e 2· 10 a 2-11· 192S. ID1'r1111104o u orc~ma recellt· 
4aS,rec1MPIICliOU cat' a San~.-a.o 4ep01a 4e ter recelltdo 
o~ran4\ll O, C. 151 4e 8/9 llltS,.O,no qual CllaMft a a\\'ll 
c;ao 4e todOa oa Cbat• 4e estações pera- poato. 

SU.p11111io: 18 dlu • A«<eto 11128. Por IIIIV1al" oe l'tl'd'•atoa do 41& 
;u- 7 CQI tana 11e eootooo • • 11•aoo0r4o 0011 a clrcular 
11.12 4e 12-11128. 
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COMPANHIA PA JtsTA DE E'ITRADAS O 1/ 

.~$ 
11 t F. ~ .lQ-44 . 

!l~beJouro u tJo l"ev .. r~1ro ~· ' 29 

• A III Dlvlsao. 

JABOTI::Aa~L 

.... ~ • .,. ft 1~ .... 1. /" ....... "' . .,. - ,_.,._ .. .... 

• 

l!oje errectuo1 a en~rogn pezooal oen

te aa carta que ~comp~nhou sua ~.P.2-309-l3/2 , 

ao Snr.Pernando l'rleto,ex-cMie de AlUer:o llo-

relra. 

(A) !l:."l'U~O Ul\SULiiiO 



• 
COMPANHIA I'AULIST A 

14 

-A III úlvlsao 

Sua 3&.2-309-13/2 • 
• 

.lt. 4 

o:: ESTRADAS t! F (!;' • 4.74 
~ • 0 -i.-l0/29 / ... : 

Jl'evllrulro 4• 29 

• o ex-cn~te de Alberto Yorclru ~o es-

tá nusLu,uctw-se Qusent• pcl' ulguns ~l.Us,asslm que 

r~.~~tresse entregarel u canet I! dare1 l~orLla~i:o a 

O .:ncte 

(a) Get\lllo ursuuno 



COMPANHIA PAUUSTA DE. 

.. ~ 
ESTR.-"A. nF' FlRI\O.L . 

···~---· 

Jaoo tlcaoal 13 

Snr. Fernando Pr le to 

\ 7~.4{J 
58.1' .2-308 L'-~ 

B!l!ê:DOURO 

S. vlsta Oo resultado do 

ln,uerltO ~ao·nts•rat-vo aD-rto ,ura a apuração 

da sua r .;sponsab111dade em dlversllB !81 tas gre

ves Que commetteu Quando em Alberto uorelra,e de 

-accoroo com o parecer da ~omrnlsaeo que a elle pro-

cedeu, Clca o Snr.d lspensudo da Cc arpanh ta a panlr 

de hoJe. 

ara Cal.x.a quo se aella em seu poder. 

~. estJ.ma 

8) Jayme BlAD~ 
SUJ •:E .. '!'Eml :li'u !:A II I DIVTSÃ~ 



COMPANI11A PAUL 1ST A 

ID DIVISAo 

Araraquara 15 Fevor~lro 

IIIl:! . snr.Dr.Jayme e· andy 

••• 

' 29 

-" . D . Supcrtntendent~ ~a III D1v1sao 

3a.P. 2-309 , ~/2 . 

··~·-• "'lt •• 
... --J ' • ,_ 

loavolvo a car~a dlr"lgllla ao ZX-Cl!ere 

<1.:1 Albvrto i.IOrelr:. , Snr .:·ern,. 1110 l'r1• to,ljua IIIUdou sUll 

nrll<.lo:rclo pura u Rua Dr.llrano.ào Vér~ n~ J, em Bclle

<looJro . 

De V. S. At: .Vmlr. 

(a) s . Fernan4es 

-



HCN/ 

•• 7 
COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS n /'a 

uff:? 
~ 3&.P.2-309 _ ID DM!~ 

Jabottoabal 13 Pever•-lrO 29 

Sru'.Cilet 

B28UlOIJRO 

Peço ~ar entregar pessoal~ontG a 

lnelusa carta ao ex-Chc!e da A\llerto !.fllre1ra Snr. 

Fcrna,~o Prleto,qua consta se acnur nessa, avtsan

do-me ~unndo elle a receber. 
~ 

caso elle nua se .mcon u·a nessa peço 

•·roourar saber o seu paraao1r0, e me 1n!orrmr. 

Coa es u.::sa 
a ) Jar.>e Blene11 

SLIP;,lU.ú'ENíJE!I12 DA III DMSÀO 
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COMPAN~A PAUliS'!' A DE ESTitAL'AS D f O~ 

';-ff.L:.J 3a..P. 2--30~ 

Jaooucabal 12. Fevereu·o 29 

ARAAA;,u.~ 

Peço mnndar en'r~r-~r pessoal

mente a tnclusa carta ao ex-Chete de A ber'o uo

relro Snr.Fernanoo Prle~o , que consta se achar 

nessa,av1sando-me ,quando elle a receber . -Caso elle ru:o se encontre nes-

sa peço procurt<r sa~er o õt.U J'l8,rudUt o,e r:t 1ntot·-

co= esti.Jia 

' ) Jlly.:le Bl.a.lldy 
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OM ANf IA PAULISTA DE. [S"'R A I> RO 

··: ";/~~{( 
R 1,,. Ba.P.2·30a I .. r<• 

Snr.Feraando Prleto 

~ vlS \11 elo r es111 tnelo elo In-

• querlto eelmlnlstratlvo aber~o para a ap11raçao ela 

comrleneu quundo em Alberto llorelra,e ele accot·do 

com o parecer da Commtssno que a elle proceóeu,rtca 

o ::;nr.d1spensedo de compenhla a arur oe t1oje. 

Peço devolver o dlplcma da 

.:aue quo se acna e:~~ seu poaer. 

00111 es t 1.ma 

a) Ja.y:ce Blllllcly 

Surerlntenaente da 111 Ulv1sào 
JB/PR 
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COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE f!!RRO , ,.:%, ~ ;r 
- ...... 3.1{3oo __ _ 

Junó1!1hy , 7 de i"ev~re1r0 

Illmo.Snr.~r .Jayme B,andy 
M 

u.D.Su~er1ntendente dD !II D1v1sao 

JABOTICABAL 

-e~t1tutnGo o processo que acompanhou a carta de 

V . S . S.4-3e..l&l,t1Eo 9 ciO lleZ p.p., VUIOS COIIICIWI1Car I;'Je O çnrecer 

ela Commts~o.~~ul reunlda,hoJe,rol o aegu1nte,no Jul~to do 

ex-e11ere ae Alo~rto J.lcro1ra,~"~r .Ferna !dO Pr1no: 

"A ;oauUssào t1" InQuer1to ap6s o exa:ne mtnu.o1csa. 
aas pe~es ao pJ"ocesso ad:ll1n1s~ret1vo li QU~ responoe o em_p1·e,;ac!o 
:;nr. FerllWlOO Prieto é de perecer que o accueh~O est4 tncurso no 
.t.rt! 69,pareerapho 1! - letrns"O"~''g"aoD .. ~reto n~ 17.941 de ll 
t1e Outuuro ae 11127 ,relo Que tS pa1o1a1vel ele t1em1ssao" 

• 
A vlstli desse parbcer, pe<l1mos a V. S.dem1tt1r es-

• 

SolDOS com e~tlrm e apreço, 

De V.S.J.H ,Vndr. 

(a) JayJUt Cln~ra 

INSf•JV;TOR GZRAL 
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COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE' FrR~~ 46 

.. - .. . $.2/4' 
111 O~SAO 

2 do Pevere1ro 

111m' snr . Dr .Jeyne BliiiiCiy 

u . o.super1ntenelente da Ill 01v1sli.o 

JABariQA!lAL 

sua ~ .4/3a/~.22/l2 e mlnha ~.S .2/4V3 . 15/1:-

1!\Jlta de 45$900,proven1onte de 9 vagões não occu
pruios em J.lborto Uorotra, tendo Gldo ,no entretanto 
rest1 tlúda a .lmpor.ancu total do Clep6sao . 

-------000~-----

no clla 31/1 , em Rincão, e t'o1 cobrad& do Snr.•Odolpho íiUrgler, ·ua110r 

elo sr.r'ernando l'rleto, ex-Chet'e ele Alberto •:or·e1ra. 

Col\1 e&Uno. e cons1eleraçli.o 
o~ v.~.att! Vndr. 

(o.• J . r\14rcso 

p.Contador. 



• 

(COPIA) 110 l2 

COMPANHIA PAULISTA DE C. v, nnvnS DE FERR<>A.' 71. 
- 'S.4-3A/~. 

ui o :;tsA.o 

Jabotlcabal Jllllii1TO d oi!9 

Illmo .:;nr.uarloo Hummel GU1J:iarães 

IJ . u . t.;ontiiCior 

JUIIDIAHY 

llulta <I e 4b$!IOO proven1en te da 11 va&iles oã.o occu
p84os em Alberto llorelra, telldo s1do, no entretan
to,re&\1tU1Ga a tmportoncla total do depós1to . 

------oaoou------

istando tl.!ast84o jo servlt;o o ex-Cll!re de Alberto Jore1ra,.-.r . 

Fenl&ru1o Prleto, não r.o1> 4 poss1vel arroc84ar a lllportancla ac111a 

I'IJ"8 ll<!Uldar o caso. 

~ presente correapondenc1a será annexada ao processo adN1nls

trst1 vo que va1 ser 1n.Staurado contra Cl ;,r .i'arnando l'r1eto por ser 

resvonsavel por outras tal\OB graves. 

De v . :;; .»tt . \'nOr. 

a) Jnne Bl:mdy 

.oUI"".:!lDI'l'~ID,;l~ DA lll IJM:>JIO. 



• 

• 

(C\li"Ij<l 
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COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FEr -4_d. ,Zf 
/ 

111 o VJ,;. ~o 

Jabotlcaool Z! de 

IllmO .~.Dr .J~~ Clntra 

LI .D.Inspactor Geral 

,. 5 .4-38./335 

Jane1r0 

JUliTllAI !X 

M1nha S.4-3n/1Rl, 9/1:-

mett1Cia pelo ex-crere de Alberto Moreira, Sr.l'ernando !tleto,a qual 

peço 111111\dar aanexar ao processo a4n1n1strat1 vo que será lnStaurado 

contra o ID8SJDO . 

I 

Trate.-se ele depósito revertido eu multa, na 1nportlll'lc1a de 4:490C 

correspo~~ente e 9 va;,"Ões que deixaram de ser occupados, cuja lJDp!ll

tancla e.quelle ex-cte~e tez constar cono rest1tu1da ao requ1S1tante 

dos vagões . 

De v .s .~<tt. Vdr. 

!l) Jn.Ytl~ lll~ndy 

SUP:ruN 'll.llllui'l'<: o;. III OIV IShl> . 

:õegulllll Gj)pelll:OS OS dOClJDeUtoS 
conatantas ela relação Bllll!lxa • 

... 



<com> 
• 

COMPA~IUA PAL.LISTA 

me 

Junl11ahy 15 Jaoelro 

rttmo . snr .or.J~ Blandy 

I.J. D.->UP8r1nteni!Bnte da III D1vl6âo 

JA!lYtiCAJW. 

.a~..Uà .s .~!IA .353 ,5/12:-

•• 14 

Ill;l.a.;io das trul tas de vae,-õee nilo occupados 

-----~-----
Na rela~ supra consta a lllUlta de 451900,prove

nlento de 9 vagões não occupados em A.Ltore1ra, tendo 

&1do, no entretanto rest1tU1da a 1mportano1a total do 

dep6alto (52$000) , á Vista <!o reotllo orl.glJIAl. 

Junto a v.s . as cartas J .S.C.2/44, 29/12 e J . ~ .c 

3tl 4, 12/l, do Snr.cne:re d~~~;.uella ttllt~ , e paço a 

buodllda de s;roV111Dnc1ar e de devotve,....lllll os spper1sos. 

~lldecendo, >~ou 

(a) c . ·lu1JIIariíu 

Contlldor. 



(COPIA) 

COMPANH A PAULIS~ A 

o ~o 

Albt.lrto &Iorelra 29 

4a.;,ecçilo 

Jlr.1DIAHY 

-~, .... l0/242 , í!:l/12: -

~DAS O 

J .s .C.2-44f 

llezenbro 28 

•• lS 

-&.;,i/ 

l\OCJ..uv.:. uu ~ vl. Ul'ti. br.it e "". 

---()()()()()------
li:l:l 11111411 !Jançamentos consta~:~ • segu1nte: 

IU!c1bo nt ll2, í!:l/10 entrou em C&J.u tíUOOO em 

2? /lO, rorlllll oe.rreeados os vaeões nra .4203-4.205 e

u , 91J8 , 8/ll e 1260, 9/ll não observa quo roi rever· 

t1c1o em mu 1 ta. 

Reo.l.bo M 119 , 6/ll entrou om Calxa ~o em 6-

ll !ol carntg84o :;6 1 ve.e)io nr . 51 8lll Q/11 tend.o Sl-

c1o revsrtlclo em muHa 9 vagões e.m 28/ll m:.nlla J . s.c. 

l-16, 26/ll. 
o Che!e 

(a) J . Santos 'alo. 



COMPANHU\ PAULISTA DE 

lU DIYI 

Alberto ldoreu·a l2 

4a. wecção 
J!JNDIA!ff 

Sua ,.~ . lo/1 , 3/l;-

(cOPIA) - ... 16 

Janoiro 1 

"Pedido nr .99,6/ll , para lO vagões carre
ger dormentes a Pal'Y" . 

-------~------
J;ssa pedido estava constando tal ta da 9 vagões por 

at tender . COnsulte!. o encarregado d.o despacho elle 1n

tormou que nio prectsava ID8.1S vagÕes visto Já ~er cerre 

gaOo todos os dormentes d.o ro!or1do pedld.o. O ex-ChO~ 

desta o;r Atrnand.o P1ot ro attend.l1l ped 1c1oa com vegõa s de 

outros remettentes e asstm succesa1v~nte ao notas e
ram tactura4as cotJ nomes de outros requ1s1tantas. 

Por esse motivo d1a 26/ll escreVi revertendo en nulta 

a l.Jiportancla do 9 vagiies Visto que para esse pad.1d.o 

consta a6mente o torneclJJento de 1 c.nt ~l 9/ll . S1 !ai. 

resUtu1d.o 1ntagrall:lente hOuve engano d.o ex-Ch!lte Snr. 

Fernando Pr1eto, re110Y1do para PUnio Prado. 

o Clle!e 

(a) J ,Sllntos ~alo • 

• 



(COPIA) ... 17 

COMPAN IA PAULISTA OE EST1lACAS O f 

,: -. y~Jl~ 
e lO J.S.C.l.30:f 

A.l.lore1ra 

5a.D1V1Bio 

IIOVD.ENTO 

R .. ~.nt 14!>9 , 28/ll:-

Uovombro 

• tmportancla do dep6slto nt 99 6/11 a da ~. 

g v~ões a razio t1e 5$100 por v&dào • 

• 

o Clle!e 

(a) J .~tos Caio. 



!oOPIA). •• 18 
EST~A AS f ~C 

D A ~.~ 
J , :i. O.t.l6/. 

Alberto /Jorelra, 26 Novembro .ee 

~!ov1mento 

JAEOTICABAI. 

~u R.M.nt !401. 22/11 :-

Neota data revcrt1 em IIUlta 9 vagões do dep6s1to 

9~ , 6/11 para dormentes a Pary doa reqUl81tantas 

snra.Al.mo1da Porto & C1a . 

o Chete 

(a) J .Santos Calo. 



(OOPU) 
•• 1.9 

C:OMPANHIA PAlJLI;,TA o~ r&TR'IDAS 1: 

Jahotlcabal, 22 llovomt>ro do , 28 

o torneclmento dos vehlculos para a l1qU1dação 

dos ped1dos , cave ser te1to na ordem ae data. 

do Cl&tar1al ou outra qualquer c1r0Ul:!Stanca, devea 

ser &J1pl1caoas as cU.spos1ções do llogulammto. 

com es tiJ:lo. 

(a) J .::lUve. 

R. !.( .nt 1401. 



.... , (COPIA) •• 20 

?ts. 
COMPANHIA PAULISTA Df [STRADAS DE fERRO 

;'; ~ 

Te:LEGRAMMA OI!.SPACHAOO ;.~fi', 
Ptt(ao_\! . N.!..J.,flLCoawQ.J.P. N.'d•pa/'Mtu~ •. 

H~rti tfti ; zfHdirt'ln 21·00 

o. ól.PartO ;.~~~rel.OL 
A -lloV111111nto .. ---

>.F•""------ -.. - ---- ___ .. _,...._ 
ii'WB;lilA ]5/ll , P3M 2)/U;~ ----

_ . .. .-tii!OOIA Cllil!t :inr.~t'l181Ulo l'rlllto.. QU& JISSII -
_ pe.41d.a 4 , para transportas do... governo tomACeOCn 

_ QJ•II,l)1Q .• vio ...cMQ.ndo !l.pn:!!!ntes., __ 

--- ·----·--------·M _ ____ -

----·----------A•~' Q ltreliA.------

·---·-----
---------------~21~Ll~L--------------
------------------ . ------- -------

&/aç41> • . . ----·----



(COPliJ • • 2l. 

COMPANHIA PAUliSTA DE ESTftAOAS DE FERRO -1. 
A~p.:; 

TELEGRAMMA DES PACHA DO ~S. 

Prr(rxo_ ll.-N• :•B;: Co.JIIfO .i.Ã.. f>< •ãp411umuJSJ 

H"'o rio ~Jq~erlfc•(lt> 1~ T<'lrfl r<>p/t•llo --~-- _ 

Dtt _,_!.!lrl10Ull0 ..•• ·--

À _ Alberto..wore1ra. --·-
----

-
..IIi!QO;;O pjltQ.UO ..nia_ U,OJlldQl.L~dldD ..li!!.. 6/ll 

li~A .At..t.allí1enlll1..I»WO M 12/.ll. __ -

------·-·------
_____ .IJ.IIi!W>~Co.tlll.l CClBII:Mia.l.l •-'2:.J,)J..Ó1Jllo•~----- -

QC .w-. • -
--·- - ·------·-----··----
--- --··-- ·---

--------------------
&/ttçJio *----- - - ---



.,. '*" 
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COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE fERRQ,; jY 
TI!:LeGRAMMA DESPACHADO ~te& '/ 

Pr•f..ro_,.~, JV!.l4l.LCo.~tgo.J....F . N.'ãptl/urtu..Já 

o._, __ >IDYl..a\ll.to_ -
A _ ld.f!iRí1l t!oruillA. -·-

- --·--
<P."--- --- ------~-

·------------------- ·-
---,--------·~--- -
------ Jabot,1Mbal , 14/1 L, ___ _ -• 
------------------------~~~''w·u~~.~·--·--

-

----------------------------
&ttlç4o • ---- -- --
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(COPIA) •• :u 
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COMPANHIA PAULISTA DE 

111 D III.AD 

Jllbotl.cabal , v d• Janel.ro d4 ti19 

n 1mo • ,;ruo . Dr . Ja.:,rna Cl.ntra 

tt.D. InSI'Eic to r Geral. 

JUNDIAI!Y 

:-nsso ás dos ~e - ,:;. to<! os os papeis re:eren~es ao caso do ex-Chefe 

de Alberto •!oretra, snr. l'emando Prleto,con!ol'llll t1ve occauão ~e exp6r 

verbal~anta a v .s . Os !aotos ~ue s elle se prenden resuoem- se no segu1n, 

te: 
De teopoa a esta i&J'ta , a superl.nt8rldenc1a v1.nba recebendo d.o Depar

~nto d.o Trafego e da contadoria 111:111 Mrl.o de quel.Xa& sobre maás eer~1-

c;os na es~aQão de Alberto ' loretra, prl.ncl.palrlente c0111 relac;llo aos ptd1dos 

e Corneclmentos de VSBões, bs1XSS e raoturamentos am contradioção , etc . 

Tendo em v1sta essas 1rregular1da4es e depois de a4vert1do e w~ltado o 

CIJJ!e, !o1 resolVido por esta superlnten~·mcl.a o remoção do cesmo pera a 

estação ~e Pll.nlo Prado, onde o moV1l:lento á 1!1111to menor , !1cando datorml

naa.o o dla 20 de Noveubro W.tWO il~U. o:,;o~;. r ... ;..u~;::.. . ..u L.l...,rv-.1. .... ,...,. 

dacorre11 da ordem da remoção pe.r10 a clata tl.xal1a, esta ;:iUI;drl.ntendencle 

teve conhec11:111nto de outras irregularl.dlll\es occorrl.d.es na.quella estação 

co:, vagões rornectdos ao snr .l"el1c1o llertoldl, conroi-me consta e!ll c!. Ilha 

S.3-3a/23<1 4a Z3 de Novenbro p. p . d1rtg1da a v.s . sobro o asswr:pto, e cu

Jos docUJ:~Sntos se a.cllal:l upponsos a osta, ovldenclan<lo a oelssão ~o ve,gão 

n: lC no !.J:presso c~ t:e 1'7./U . -:tl V!.s~a dessa gave lrreg.-larl!aJe ile~r-
• 

ml.nel l.iiDD. V18Glla de tnapocção tendo, no d1a 19/ll , 1do·áquella estaQio em 

~ompanh1a do :;r.cre!e dos Transportes e lnspoctor a.o Tra!ogc . o chllt'e ,Sr, 

!'r1eto, não se ncllava ec servtço , alletando dDIIIII;a para cuJa Just1!~cat1-

va a~esentou os attestados anr.exos os quaes declarav1112 serec neceaaar1os 



(COP!h) 

COMPANHIA PA L A DE ESTRADAS 

lo ... -
Alberto uorelra 14 

Illmo.snr.Dr.Jayme Blandy 

JA!lO't'l CABAL 

•~•~ate de meu estaCo de saúde ainda nio pe~1tt1r re

tom.r o servlço. 

SOl1clto conce~Wr-llle os 60 dias de licença e come

çar do dla 21 do corrente. 

Prec1sando passar al.g\UI1 tempo el'l ArarOQuaru onde 

vou ~ar tnjocções e tratamento ]Olo syathema electro

peratloo, soUclto corJceder-mo t.U:1 .1)8.S&e lde e volta a 

.:aparo tambea v. s. m apontará alp ol"\lenado, VlS

to eereo poucos meus recursos . 

com elevad.a estll:= 
De V .:i.Att! Crd' 

(E>) Fernando .J.Pr1eto. 

Cte!e-11canc1ado • 

.. 



" 
COMPANHIA PAUL.ISTA DE ESTRADAS DE FERRO 

111 PM).ÃO 

03 

30 c11as ele licença para ~rataoento . ~sa 11conça tol·lhe conce41da. 

Antas da vencer-se o prazo desta Ucença a SU]er1n~endenc1a teve oonhe

c1G&nto e documentaÇão de outras 1rregular1dedes commettldas pelo Cbete,cle

t&o•do em seu poder a q\llllltla ela 1:!101$700 que elevaria ser elevolV1ela ao snr. 

Jos6 doa 5antos, ele COllln&, couo rest1tulção ela 4ap6s1tos para peel1elos ele 

vagi'lea,antreganelo a esse senhOr 1a "V!Ule" em !onDUla ele telegramma oom ca

rimbo ela estação,contorne os docundntos annexos. Vanc1do o prazo da llcen

ça o snr.F.Pr1eto apresentou novo pedido em prorQBação, por D!ls 60 dlaa , 

just1!'1can4o seu pedldo coe~ oa attestad.os jWltos ao processo; como portm a 

Superlntendencla neces~1tava ela p-esença <lo .,)·.l'rleto Ol'l servlço, anm ele 11• 

qulclar essas questões ,e detl.nlr a sua situação perante a Mcln!stra.ão,esso 

novo pedldo de Ucença to1-lhli llll~ , tendo s1do o Snr.l'rleto cbeeado a 

COC11'Br8cer llD escr1ptorlo <la Dtvldo etl Jabot1cabo.l para ajuste de contas . 

tlessa occas1Ao,d1ente ela ClocurJentat;ão enstente,o :lr.P .Pr1eto declarou 

que "antes de ser demUt1do" elle ne:mJO se 1newnb1a de apresentar seu ptdl• 

do de del'lls!lão o que tlcou ~e r.e.ndar no dla 1r.ll;led1ato , o com o que concor4e1 

Ull:lbro uUI.liiO, dlrlgldu ao .::ir.Prleto a carta constante no processo conV1dan

c1o- o novanmte a dec1d1r a sua situação . i:sta carta atá a Jresente data nio 

teve respos1.a,apezar de ter este -.scr1ptor1o se interessado por saber do pa

r&<!etro do Gr.Pr1eto, mancando procurel-o en Jlroraquara onde constava acber

se ~uelle sanhor. 
l:lll vista do occorr1elo passo ds mãos de v .s . todos os docuoelltos e1:1 ques-

roo , ptlllndo a v.s.a llbertW'II. de p-ocesso adrJ.n1strat1vo a!lll: de ser ot!!cl .. 
IIBnte detll.tt1do o Sr.l'ernanclo Pr1eto,ex-Cbe!e de A.'!ore1ra,o -<ual. conta .23 

annos de serViço na estrada. 

segue~ appensos os ~ocunentos 
ccnstu.ntas da re~ao annexa. 

De V.S.RttO.Vndr. 
(a) J~ Bl.B.lldy 

~ID>l~74S DI\ III DIVISAo. 



{COPIA) 
•• 25 

•tteato que o snr . ~erngnco o.Prleto necess1ta de Co1s 
mezaa da licença em prorogaçao j;Gra t rat ocento Co ex,gotamen
to nervoso e conven1ente repouso. 

(a) 01· .t!onool Penteado 

Arara.tuara, lO Ce llezernllro do 1.928. 



(COPIA) 

111 <t6 

Attesto que o snr.Fernando Pr1eto, Chate da :>steç&o de 
Alberto t:ore1.ra, prac1zn de uca l1cenc18 de do1s nezes para 
seu u·at8118nto; achsnao-se presentBIJente com accentuado ex
t.'OtaMento nervoso. 

(a) nr .<'erne.ndo tJoraes . 

Ban'etos, 11 de Dezenbro de 1. 1128. 



( COPIA) 

!lO 27 

o 1ntra ass16nado, ~1co, rorulldo pela Faculda1e de l!ed1c1na 
do R1o ele Janeiro , attesta que soll rtl do seu Uãu, que o Snr. t'er
no.ndo G.Prleto, GCha doente , atacado de surmenage , ect consequen
cla de excesso de trabalho, necessitando por esse ootlvo, de ses
sento d1as de tlcença,mals ou oenos, para se tratar conveniente
manta . 

Rlo Preto, a de llezetr.bro de 1. 928 

(a) Dr .:.rendes. 



COMI"ANHlA PAL LISTA DE 

O lO 

Arare.Q\IIlJ"a 

Illmo. Qnr.Or. Dlundy 

7 ; JAllll1rO 

,lAI!CirlCA!JAL 

3&.1>.1,-158. 4/J.;_-

l!O aa 

29 

0 Srll' . Fernando Prleto rol procurado por cU versas 

vezes e 1ão fol encontrs4o por ecllar-!io e111 Alberto 

t.lore1ra, e , atá hOJe não regessou d&Ul. Devolvo a 

carta a ello dlrlgtcla por V . :3 . 

com est1mll. 
De V.b. 

(a) s . Ferna11dee 

CH.;Y,; - esfAÇÃO. 



"OMPANI< A PA 

o •o 

Jabotlcabal 

:;nr.chere 

( COPIA) 

4 

•• 29 

29 

. 
Pedimos mandar proourar o Cheta de Pltnlo Prado 

:.'nr. Fernando Pr1e to , que se acha nessa llcenclado, e 

razer-llle a antrega 4& carta tnclusa, cujo UBIIID]Ito 

' de Ulportancla, avl.Salldo-Ll!l quando elle a receber . 

COm astl&18 



em> •• lO 

COMPANHIA P_AU_US_TA_DE_ ESTRA __ DAS DE ffRR.Q.}.c:Jí 
TEL.EGRAMMA DESPACHADO l!afl{O 

Prt/IXO. ;;.~. .N '-~Co.JI60 o..K~ A.• d• f/<IÚZDitU~

H'"" tln r~tlirllfl ~ Trl~rnpAr~fn Al •. 

.J>ac~ão ·"' EII.GBÓal.. ·- _ 
Chll{e 

,,,_.,_ 

..,._ .. --
- --- • AT.ft!,;a:n? MOR&JBA ·--

,:.:::.;., ___ --
S\11.: .s..c.g-42·-

-~~oa <!.!l~lvvr. MJe..,Lçarta ~a.P~2-493 ... 
<11rl,lda ao snr,.FlllllAI:W;t f'rU~q, 

--- --- ------·----·--

&toçllo d•- ------·--------- _ 



OMPA A PA ~TA 

Alberto-Moreira :3 

3a.D1V1Silo 

f'ESSOAL 

;...,...1.56 ,/1:-

(COPIA) •• l l 

ESTRADAS 4%66 
•--- 1 J .S . l! .2· f>6/ .....,... 

Jli.llelro 

Junto devolvo sua 3a. P. l2-493, 28/l?., d1r1g1da 

110 ~.r emanao l'l'l~no . 

O ChBte 

(a) J .santos C&lo. 



COMPAh~ A "A L ~A DE E 

I 

Albertc-~lorel.r<l 31"' 

3a.I>lV1si.o 

â'l& 3e.P.:tg-493 , 28/12:-

(COPJA} •• 32 
TRA S .. ~ 

J .s .c.e.•a /'"· Y 
Dezembro 28 

Dlrl.gicla ao snr .t'ernando Prieto, ex-chll!lte d •esQ~. 

lUle ncha-;;e ausente do servl.ço, aaguio vlagem a 

Araraquara. 

o Cbe!e 

(a) J .Santos Cato. 



• 

• 

• 

• • 
• 
~ (OOpla) 

~~ o2 .. ,t; .. .,{ ~ .. "" 

Mr S.l-3a/~ • • 

-' Movelltlro ..l ttu a 

IIJ'IIo.Snr.Dr.J~ C1ntra 

&1. D. DWpec to r Geral 

JUNDIARY 

• 

1 

Levo ao conheclmento de V.S.que,em data de 16 

do corrente o snr.Fellclo Bertold1,empre1te1ro da conetrucçio no 

trecho de A.IIOral.ra. a ColOJllbla,cSITegOu, M ponte dos trllhos,c 

vagão C.P.n~ l6 (coberto)c:oca 4 .a:x> t1Joloa, traz.e.ndo-o a Alberto 

- -loloreUU coca a locomotiva ela construcçao.JO:sae vagao ro1 ab.1 :tactu-. 
1'8&) com peso de 5.000 lcl.los e c•eqp•ado a A.AI.maçan Peral de BaP 

retos.Com o excesso de carga (14200 !C. )aconuceu esquentar-se uma 

calXa do veblculo,pelo que tol o mesmo ret1áo,ver1t1cane1o-se a 

aua proceaencla e apurando-se a 1rre&Ular1dade desse transporte. 

Pelo despachO etrectua4o a C.P.reeebe\1 trete 'Pena8 de 5.000 kU:I 

• li kilometros Ulportanclo em 9$900 q-IIINIO t evarla tel-o recebi

do na base ela 14.200 Wos e111 57 W0111etros JJAportane!o fl!ll 62~, 

porquanto esse transporte não lhe 4 tacultedo.Sendo asSlJII rogo a 

v.S.ordenar áquelle Snr.para entrar para 01 corres da estrada Ollll 

a 1mportancla de 52$700 correspondentes á 41Uerença de !retas, 

alem de quaJ.quer medlda correctlva que V .S.cletel"'lllnar. 



• 

·,- --,{...-_,-.,---------------i--P--2-:--~ 

" / ;;-. '<:?'. c./ 
O 4espacho to1 etreotua4o eob t'actura e con· 

stcn4 o~ 97 4e 15/ll,cona1&J'1atar1o AI ""'G40 Peral ,~nen\e,o fiiiS· 

110 ;a proeec1enclA alurou o nooe a.o consi&Datarlo para llarell1o 1'01100. 

O Snr.Chete 4e Alberto 1117re.tra,no 1.mpresso n~ 

6? a.o 41& 1?/11 om1tt1o a aahlda desse vehlc~lo ,a q~al se 4eu pel o Y.8. 

Esse !Uncc1ooar1o, cu,Ja re.ponsab1114ade tS ev1-

4ente,aclla-se ausente ,por doente desde 21 40 corrente, tendo s1CI.o,41Aa 

antes removidO para Pl1Dlo rra4o. 

~to t penalidade a lbl ser ap-pllcada 4elleo 

t 4el1beraçào de V .S.porquanto o mesmo conta 20 annoa e ? mezes de ser

viço na estrada. 

• Com estima e cona14eraçao , sou, 
De. V. S. Att. Vllóll'. 

(A) Ja.Y~~S Blanay. 
• SUper1Dtendente 4a III D1v1suo. 
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COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO 
.,_~ 

ll!LE!GRAMMA DESPACHADO_;' ,çt'/ f'/ 

Pt•(tXO_U , N.• 218 ÚJJ'I/0 .D. __ N.•túpoi4MU_20 

HnrfJ tlfJ ' zrMdic"IM Jl-59 __ T'kflroplt•or• .Anil.• 

- -
------ JóWl'l!!AllóL 

~-------------
_ ;jau .U, l9f4l. -·--· ------
·---

_ __.I:.'OJ])~O ... IWLl.iUlLPQ.IU4D .& .l2Jll .. AlJDa~llll 
__ J.!ll.ril ___ .. ,_ ......... 

----- -·---------
---------------------·--------Albor~q ~Q1na,_l9/ll. 

-
&á~ • -----------------



(COPIA) •• 3S ~ 

·~ '·• COMPANHIA PAUUSTA DE ESTRADAS DE FE~ ~/ 
TI!!U!GRAMMA 01!!5PACHADoFontas. 

Pr*f•zo.J!,\J , N.!J.R'1/__Co.Jwo.J)••uJI N.'IHpo/4tNu..;.:..u _ 

lf.••o dtJ r6fWIIII'iJt1 ..u.-22 Trl~,np/1101• Cllran 

A -- --
-

~UoiJol.lllll..J:Qil...l.ll:t;ll!lc.Ui. CL;l.UA] • !111.. O .ll'tl1do qull. 

..tUll~l.l ~.m .Q.-u.;jQ U~ l 5 OlBZ1188111} CQio'l. AllllU.
.no . .llllrralOS , ...IIm aooo nome do m!lll!lt.tllnte._ ..a can-

_s!!~l!irJ.9• •. __ -· _ ___________________ .. _ 
---------- --

-

--------- -------------
&toç4o • --------



(COPIA) 

COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE fERRO 
/ "\..< 

TI!LI!.C3RAMMA DESPACHADO / ,tf' /( 

Pt~f=. ~' .N• Tá2Co.lwo-..S...ll- . N.•d•pd/Dmu_ 2JJ. 

D._ "N:!:!UM ---
A ' JOvimento 

JAÇIÇ*Wa ~ 

·-----------
- seu.].9r4.;.:.__ ------ .. --·--~-

__ g_vdo. nLJ.CLII/l11:g.\I._JI!IlD 1.1.8 .. 1-? /ll .. t\0 Alb!ll'• 

_ to lfoto.lr.ll. ll.Barrntos cora taar.ur.a 97. ~'Z/ll !la.,_ 
_ Jl.Wlltio..JIIIl:ll. esta consignado ao..SW: . ...Antan1o.Jilma· 

.~llon I'JirAl Cl'C&QU !llto lii!Qío Clll:.tll.;lit10S COL1. t1Jo· 
l os, __ 

------=~NtlOS, 19/ ll. 

-~~-----------

---------------------
&t.ç(lo • . --------- --- ----· 

• 
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COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO 
l!attos 

TI!LI!GRAMMA DESPACHADO 

Prtfuo ~.r;; • N~~Co.ugo_Q_,J,,Q. N.'tú pG/41Jf'tU.$J._ 

Hva ·1n 'Zf"tlft·IJn _ J.!l,-lô , T'l'J!•np/t.sltl J~ _ 

Dft _ _,.!!Ca'loC!.l.IWltO!_ __ _ -
A -

- ------
.;.'ln!Jll::m..coo urGf!oclo oam Jlo nce.ttente,cona1-

..J:Illl.W1l4-J.li1Al 1111111a da t:Brc811or.l.A.tl 11.1 . .ro1...com des· 
pe.oão.~.s,.!J , Q!.!..ll'l!W rec!t2111o MS&!\ !L'ildQ nt..J6 

-· 
-·-- ·----------------------------------------------------·----___ .JJIIIOU.QA!lel. 19/ll, 

• 

-----------------~~··---------------------------- ------ ---- -------------- ---· ----. 

&toçilo d•- -· - - --- -- ·---



l!M'W 

COMPAt; IA PAUL Sl 

si. o 

Fr1gol"1!1co 16 Nownbro 

l.lemorand\1111 á .snr.or.Nelson J:!etlm 

II.O.Chlll!e da Traccão da IU D1v1são 

•• )8 

ea 

~co a V.:;. que chegou em Alberto Uore1r11 o 

vagão n' 18 C.P. , P"OCedente ~a construçiio: com \1!1& 

celxa quente, o que mouvou esquentar u c&lxa; 1'o1 

excesso da pezo, J,K>ls o re= estava carregado com 

t1Jolow atd o z1nco. b: &lêm de c&rrej,:ar com multo 

excesso da lotação do vagão, ro1 despachado com 5 

mll kilos apentlS. 



• 

(COPL,) 

Jabot1c11llal , 16 de t:ovel'lbro de 1. 928 

;;nr.ctoete 

Albert o •.tors1re 

o vagao n! •• lO ..... entrou nossa ea •• ~Q:ll ..... 
e Hlúli ..... tM4.PH\111-00Q8 

Devolva esta l.n!'onlall~o o 130t1vo da deCI6re. 
coa urganc1a • 

• 
COlll eat1• 

nesposta da estação: .. Q41:t'fii$Q4.9. Q9'11.1!1fl.tflr.l'Plfi. ~V. 

ÇQl)'l::V<r\~9: .~qyq~·~19. ~9J'l. çqr:. Q11':~~ . ~\ITl':'l': ' ::·q+_ !j.'{t Çfl.

~9 . ~~~·l)fl.491: t •••••••••••••••• 

O Cl'ate 

. I!U':J;'I;~~<? ...... 

Albertc llorelre, 11 de llovelilbro de 1.928 
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: JÃ,.{ Hfj_!_ 71 ~ e c 
1- j,f'DD /Jj'.f' • 
w Jj '!dfp 
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• c 
u -... 

•• 40 

lfli.RJ.Y 9~1 1~1~ l.f!~ 
IJ.5t I.)IIJ lf19P ft ~D'!f 

- .. - - . . ,._ .... ........ ........ .__,.,-...... .. . 
• . ..-.. ·· .. " 

• 
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t{elatorio de vagões C. P. 
[)to " •/r· I • iJL' J9f , 

• c 
o -... 

• • 

INSt RUCÇ0t'..S 1 Not t •• • 'L• lfllllhw ttn ... Cilmblt • 

•uamrn~ de hnh~t " •IIC'kl f"AhJdOII • tallliWOtl d ..... O .&. 
m. a dtdl~ ... lrtM .... CN OIMidullrUI. No 1• Cfllllllro 
dr•f ton•ta' 01 ... ., .. • ~ • ,.qe.. uh ... ln f .._ 
IDt•~ lt(o ..,... ..,... CGMW o .... a .&.a. a 1t :r't c a--.. .................. , IUI_....._.,..._. .. ........ ~ ..... , ...... _ ........ _ ... 

'-":~':_-:.:'' ~,._,<_• ·lo.--~ 

• 

Ifft4do do ltmpo: 



• 

. . 
• Observações: 

·--------··--·-··-----
• --.. --.--.. ·---·---~·----·-

----·-·-····· ..... ----

-- -
-~- --------

• 
----~----------------

• 

...... ·-·---- ·-·····-····--- - -- --··- ________ .. _____ _ 
·-.. --·-··-.. ----·-------

-r--------~-·---·~-. 

• 

--- ... 



• - --• 
• 

'Kelatorio ele vagões C. P. 
/JitJ . "" - ~ 1112-

• 
T~<m NUMEROS DOS VA00 ES 
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Qftlf'IC'fl d• l•odnl N "' .... " cutr1dot e u.bklot d.,... .. o ctla. 
tolll. • df'dli•O dot n•• q11e o• wnclaUI••· No 1• ~t•aôto 
dn1 Nlt.tl.at 9-t ""• .. o• lllt aollo• ot var61• , .. lat.ntn • .....,. 
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Ell4do do tn.po: 
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• COMPAN~ -. PA JLISTA •,;:: EST~tADAS O F ,f 

.w ..... ,, J .s . .:.l-.. tfYf 

IIl !Jlvts&o 

R.T . c~ l.Z61,3/l2. 

4 .. llolZO:nliro •• 

I 

( 

~aceb1 os passes e sc1ent1!1que1 

o snr.l'ornutdo Prieto. 

O Chefe 

J . ~ntcs ca ~o 

" 
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C'OMPA~HIA PA\IL!JTA OE ESTRAOAS OE FE RO 

!!•• - /;;,)// 

.. ~· 

II ~ . :>nr. Dr .lUaruly 

~.C.SUperlnten4cnte 
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COMPANKIA PAU'-ISTA DE ESTRAI'Ail D h .r 

J . • '.?? )14 ~~ f"é) 
11 OIVISAO ~ ' • "· " · -.""•/ ;_)" 

IILD1v1siio 

Sec;io Pe:!:cal 

JJJJD7 z,:.: .. a: t.L 

h,.l .n! 121/8.~9/11 . 

• Junto uctestauo mudlco o ~rta do 

~hettl llCOI\Cl&úO !:lnr . l"et•:Jú 1!10 Pr lo; LO '4UO SOllCltll 

a concen~o. 

J .. sa:-:t~s \!l~o 



COMPANHIA PA~'LISTA DE rs•RAOAS 

A.Ucrelra l~ .-. De.:.oa:L.to 28 

-Prcc~SB:~~o !io.-Cr uso c e lnJec:roes, , 
eonfot~c a~testaco lnclusO,rOL~ v.s.co~~'~er-mo 

os punes sol1c1tados,a!1m de segulr 111~ 3 do 

conen~e pelo J.!.a. 

com estllaa 

Ferna'ldo G.!'rleto . 

Ch~~ 11ccnclaao. 

.. 



COW'ANHIA PAI..LIST A DE E.STR/WAS 
[ 

&u retos l 12 

... 46 

o 1 28 

A~~esto que o $~r.Ferna.do •rleto,cnere ea 
• 

ct~çao de 1-lbttto loiot'c lra,rrecl;;.a ret1nr-se de 

Alucrto l.orclrn,pcr algu.JS C.l::s Plir& 1n1clc.r seu 

:n;.t!lmelltO por lnJec,~es. 

IJr. B'ern;;núo !Jomes 

I 
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•• 4~t5$ 
Companhia Paulista de Estradas de ,ç;;~ 1 

a):U.:n 

~c __ _utLc.o':tJ«::;·"':.O>It:<lO'--- de I~ 

lllmD Snr.llr.Jn•c . 1:,•,!! '1 
-.- 1-

PtÇO provldendar o ""'ceuoto de um pa!lt livre, poro 
' mlm e u;:;n f tlhr, m, nor Q 

.!j,."'-t' tlJC!) 
~ 

dt A.Mnte1 tr. --~ '9 A'=e"~"-~~~~ rn , com :.. 
ddta dt 2 dt Dtze::b~-./e 19P3 • Ida e volla. senda 

-Ç' 
.slt o l: passe dt 9f!!' mt 4!/llra no rom:nle mll ., 

' 
Peço !1/!,flcllofy<:J. mtu favor, • oonrrssQo dt 

~ t 
de licmço a ~nlac'}flt _ para 

"-.i 

dias 

-~o"" ~ 
...... i{ :-r-- ------

"' tf?..., 
SaudaçiJts 

DECISAO 

-
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C'.lMPANHIA I'AULISTA Doo ESTRADAS D F O ,...... . " ·- ~- ~ rJ~ 
.JovemOl'O .:e 

Tereelrn D1vt::do 

( 

J .S-:!n:.os .;.:,1o 
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COMPANHIA PAULISTA 

, lb .. 

U,206 • 
• 

~· 
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usu 
COMPANfiiA PAULISTA DE ESTilADAS O FtR " 

Rol.,..,kr' . I' • 39·41/J 6 -
A. Lloro1Y'a ~o .. •lOvllr.~brc .28 

• 
::;~cr;z;o re:::::;c,al 

• tclegr l!lll . 

cH~a sem uOl"':llr e pntsanf!.o ~om le1to,llcho-rre tm

poovlblllt&do de s~.gu1r puro rl1nlo , rGeo ondw 
• MC' lm re ;urso nenhUM . 

... k... • 1 J .. ::.o ..t:vt:n.o c::.ca paro n U,."'lr ve o-

o ::lle!o 

? .1 rleto 
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COMPANHIA PAL" ISTA DE ESTR.ADA8 D F"r; "' 

li:rr .. toe,l9 C::l ; .,_....,r'O oe 19~ 

,. 1 • ,.. - --.. -·._- :eu tre:-.......lto; 

vl:;to et~(J.r ,•rescntcrnon~c coe j;J1lr~e ctcota..'J>:n

to ncrvC&<'J. 

( 

..... 
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Exmo • Sr . Presidente e dec~a mumbroa o ~ 

110 rt-abalho. 

CONSELH~ NACIONAL DO TRABALHO 
... ' •f-2 ?'_f.JI 

''·· {J .: /lt1f<tf~~ 
. "• J:i~L_ -

i'!i:R.: A:fllO elll!:TO, ex-um-preaado l!i C<>Cp!lclda Ppulie

ta a Sstrada de ~arro, h v ndo ro orr1Jo pnrn 8Bt8 ;~ o 
Con lho da decisão da :>1 !l A'lmniotr l!o o_ue o e:o.i t "' do 

o rviqo da -strs.is, onde !oi e::~pro ado ra"lte 20 an o; o 

oolllltan ~lh!> que a rooorrid IIPOntou no 1nquor1 to DAmuietT -

tivo tros !altas que lh~ são 1mput adaa co o graves; quer, co 

n devida ven!n, oferecer eus dat o a eaoe r 3D01to, p lo que 

requer a 'ri . ~as . , siiv!ll'r-Ba I!IWl~ 1r juntar a preoento, .::om os 

1ooumonto11 'JUS :1 BCDDIJ.. 'lllhnm, o rooo o <U to~:~ou eataa rtú.CifJ-

r•>B: Recurso 2- 402 O. P. 2a, BDQftO - 2. 5. 9}1- 8011. 564. 

;;:reuvnmente, oonata no recarr n to oue =a dM .!'al tn" 

icputodae consiste em h v r ~ado no 3r . Jooé doa dantoe loolara

ao de que r.oebera oonhoo1me1to le lopoaitoe ~o a. l:5Cl$700, 

pora oonoeaaao e vi~~loa, ~ r at1 ~1r-1ho a ~portanoifi . 

Nna o rá~o a pau u a tJ~ : - Tavembro de ltt28, 

o Sr. Jos~ dos ~~tos apr a ntou o rocorr nt recibos :1 p6-

itoa e Yei~oa n~ 1cp r 8 i o!o~~in; a o aD o 

• 01ÚXa • • o dia u1; sue aquelll qunntin, o Sr. Srmto p 41u a 

do>lar Ao eo qucs~ão a entre a aqu loo rsoibos, devun o ? ~e

curr tte, é ced!1s quo ~osso entr ~do ll ~eiro ~ oatxe, pusar 

o <m owpr gaJo ,;, , Josquinl l!'ornonl c . 

• •o r ae tra nr lo ur.1 teo:.l!ó to da l'aoorreate, qu proa -

~ rn rin nl'-8 da ll!.e twrer n~r;ndo ·r i~ul e quo n§O tiuli .11r 1· 

to, u ue á o conhoo1canto do Jr , \rt.ur J tguçú, ~ 1 Jorupu-

l~~::uii' Jlto 1ad'!l 1 doolors ilo e, 11 rlil't:!l e ~abeleo1 •, t r r -
ta4 ae r ot1~u1ç~ea no umpr aJo. E o 
st ecpre do ~oca.~ a olY r J •1 

tr~o, a eo o .acpo r si " 1 ' 

lotada a ic ort oi 

l!o qu 1a p Ur 

tez; 9 



• 

tr4rto o ~r . Jooé doa Santoa, por ap1r1to da perrora11sle o de 

Y111g9.'\Ç , r =teu a Jaolara~o ao ,r. BlMil'• 

K:jo tarde, poré:, reo~Jo as ~ocplto~ç~~' que pu

doas .mr ir do á to porverao, <>ll pr~d. :':1 pelo ~ono1ono1a, o 

1:10111110 r. <lnt.ls talorrnt'·:>tt de :o11na 010 i)r, 'lland,y, aupor1nte-

4 _to Sa 111 01v1oao, oomunioanio-lhe quo o rooorr at h•Y1q nn

,o \odoe o l l"poai t a d vagtlea. 

• 
• 

lf;o o Bimploa t6.to da hrwor o reoorr nh 01B31nado n ·1~

ol nr ~'to, .over1 ao•· cer:ado oomo ut10 do010netr11~ao do eacru.pul o 

que ~roslJiu o seu úto. 
A éc dia ao, a proYa CISio ooa~lottl da 'le üm::l! r spona~

b111 aia pocuntn·ia do reoorrante noeao oaao, eatá ea que a Ji~na 

A4a1niatraçno da E3tr3do nAo rateYe oa aoua Yono1centos 8, CRie 

tarde, r et1tu1u o oarto de tlan~s, cooo oe ,., do doc . junto n . 1 • 

•• • 
Oonata t~bem ao reoorrente quo lho d imputa~o como 

• ~Blta gravo, o t~to ~o hAver ioixa~o de dar bn1xa ( s&ita no 1c

pr.aoo 26 ) do v-a ?to 67 . 
na eut!lg!io de tJ. berto rJoreira, on lo o rooorr3rlts ara 

chefe, torac requisitados le .E.ooc a E. 500 vo1c3los ~ ioia ~oe, 

pBra trsnaportar 25 .000 metros oubtcoa de ma1o1ra, 1 cilhAo lo 

!orceotee, lenha, tijolos , ate . , pnro o que o ohete, 6ra recorren

u, .Uopn!l!ln de 1lD ".:elegrat1ata e ~ 4o1o 'traball1a4oroo 1e arma-

a:~m •• • 
Inauabia-lhe ate~iar o publico, oc1".:1r btlhoteo, r3cc

bar tmpor'tnnoias do trates, diri&ir anobr&B no páteo, fqzer todn 

" oorreD;lOndcno111, at~nler o aoviconto do eotradn e ani.ia dB vei

oulos, doa quais torneoia ·lfar1eoontu o ~O a 100 . 

~ tneio o C!3B~ aaw;oul o da oe.rvivoo, at1rm!U'-SO quo o en-

oarregnio l~tleo Jur:lllte doia IU\OB opauno '" osouaoe11 le l!ll' b~1XIl .... 

o:n om tJ!illO, pos1t1•rn::eate n!lo 4 il:IV.>tar-a .. lhe um'l !'alta grwa, 

tando oos1:1 q\18 ela é po.tnidu no "te:n.Ilc:.:.::nt da .:~trs1a, oo:1 a ":11 -

t • treuentoo réis ( Rs . $300 ) . 

PrS.'IC&:~ei~te, quesi se diria w:s el eio, pois ea~8 ""'Pr .. 

edo cleaanotrou lllll zelo extremo oo ~oao::;.,onho ele maa h:.<!es, a 

çue dedi~sv~ toda v1g1lanoto. 



• 

• 
• 

• 

IOOROIOOODIOOOVOI 

Jon9ta ain1~ ao rsoorr ~te que por não h3ver atendi 

do n coDV1 teu publioa1ou ""' jor l!l1s para ao dofen~or -"' proce

ooo administrativo, t 1 t1dooomo 11ourso o tal~~ ~ra~e . 

l'lntrotrurto, e::> pric oi r o lesar, t1nha•o recorrente do

a1oi11o ea B<>bedouro, conheci lo ue um doo aembros <111 oo::-isa!lo 
• 

de inqctori to - o Jr . Pacheco, rcd1onto no maoms cidade, o lo 

Dr. D1 an:!y, quo oo 4 de li' voroiro lo l<IZ9 torneoe11 um pasoe pa

rn o rooorrante viajar ie BobadQilrO a Jabotioablll alia de er•

ton•1er-oo oo~ ole; apesar Jieso nllo .roi pro·tonido do cha::utlo, 

oea lho foi raaetiia carta, oo~ ' lo praxe ec o~3os "-aia . 
3 em se~o lc ar, o recorrente outovo gr&7o:ento 

onfor=o, oonto~e ates;a oa paBU3dOB por troa ao41cos de lega

roa d1toronteo, sotren~o 18 ourmannge, on!roqueo1conto tiz!co 

o oorebral 

da l oi tu I' a 

OO!'l5eolllC<lt;'> do 

doa jorruúo . 

a%cesso do trabalho, o çue o roped1o 

~·oportuno explicar ~qui o Dotivo q11a ditou u~n oarto 

do 4 do Pover<liro Ie 1929, ""' çuo o rooouvnto po<11a de.o:dssãJ) do 

oeu cargo . 

los as 1at,, r oeb1do polo ::>~ . BlMiy, to! oonstr"''sJ,do 

u pedir suo. exon~r;u;!lo qu:m1o o ao~~:~o lh nt1raD'~: • ou ,i>édo rua 

40CI1D3ão, ou esta lho norá d'Ja; pelo quo acho oonveníent~ pedi

la, o lho Jare1 at~sts.:to de aarrtço 00:11 quo po1or! arr'Uljar ou

tra ool c c ação •. 

J~cpreendendo que' cto~i ~~o ora cou3~ re~olvi!a, ore
o~ronto uptou pelo pedido na ooperan9a de obter o at~stado; mas 

toi >Jitrpree:~diuo com il domi<Joilo , oánoo<lida por lt'lV"er p:raticaJo . 
~altos grwas apuradas em inoUot'ito ndninintrlll:ivo . O !.!noJinto 

protoato qllo apresentou fiO Sr . Ina;>otor G rsl, Ot· . Jayme> Jintr~t, 

nilo logroll aoolhld..'l, 

( dJO · junto n• 2 ) , 

OonCot'lllo se v O Lia C!U' ta ;> 5-·1 . 627 - 929 

• 

Z a c~!lsequanoia d~ 1njljUil Jo::iosJo nã.o se t l' oD,;>é

rar, porque n~o oonaegu1u oolocaçilo no Via9ao E6~roa do io r~~-

4o do .llll , oD::lo reaul ta dn r .. s ost'l 4e 1 • de .l'Ulha, eo=tsn~e 4n 



~=-------------------~--------------~~~~==~ 
• 

carta a• 11 -Slo, a~! jun~n aa:o oc. • }. 

r ante ullo 

pea al ont 

maio Ja 20 

0000000000000100100 

Do expoa~o r SUlta que as !'alta atribuiiao ao reoo-
ae j aluem cotye as que 

nto ooua1~eração do 

Da Ol088U1ono dO 'Sl'DVOD, e ·

~racnr-aQ d tuto1oünr1o ooo . 
111100 de boné uarvtços pr ut11~oe ó Uompauhia oo:o melo 

e dedio~~o. até com oaarifiaio ~c aaudo. 

l'l bons aer.-iços ~ontinuou n preatRr 110.0 t:!apr<IB!UI .!n6-

tric&a Braail iras, o que pro7a co~ o o'um~nt aqui jun~on 

n s. 4 a 7, to4oa to tsndo a a b a a n1uta, ~a h •e tida

•• •• re t14a o serviço 4 e atesta: ainda 

8 00 nt a jont s ~ a . 8 e 9, 4 1D4uettia1o 
cat oa, e nlo ~!~ ioteresa e u~r dav ia a recorren~e. 

Juet1t1o"o. .1elrta !'6rl:l.B a INa de!'o !l n .. ra u impute.-

!I e a componn1a, o ~ocorrante agus:~a o pronu~oi to .ieate 
""""~o to Jona lllu, qtte c rtu::11mto rotor1 ará o sito rooorr1da , 

.,aru n dur routtOiti - lo ao aerviço ds ; tr o, r tia do, assilil , 
ut1 tho lo pura 

.:] 
J, ~- /9 h c • {{aa 'j u~ • I 

,., 
Ç'~ .s'S:.((:7 ~ t« o. ,n ' / .::., 

' 
(} J h. clq <"<.< ~ (J't<u./.. 

• 

... 



ADOL'HO WO .. GUI" 
FAZENDA PAU D'ALHO 

M%:::ro .A.e 
U HH.A ,_A\1\,.JITA 

(.. -
I - /IJ)r· 

,p,;. r:it!.-', .t ~ r ~ a:q ... n,....., .,.. 
'', 
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t]%~Jr!::J'~,-: p 
),,._.t-,~ J.a-;{ JUlho ,.(A? 1!9 

(~o;r,,,~,. 

·-..o~ ... ~ 

D.5~'e 

Illmo. Snr. hmando Prteto 

UGo • 111-

Q!Aerito IQI!11l11V'atWII, ele II006nlo- a le1, 

aents.- 4111111' que 1184& pcG•o• taar • aeu be

netlcio. 



.u 1:.. 

Vtapão hrrea 
/ t ·' 

do S\>to .9ranc/e do 'Sul 

2.• Dl•l.ao (TIAP&OO ) 

Porto Vor;t"e, 12 do JullÍo co 11129 

llla~. w.r. Ra hael Pe:MturUlCl:-0 . Pr1atoo . 

ll>tA l'rnnolocn l•Mo1ctn• 4 . 

1\11"-'f.:J(lll li O 

.liilll rea oat.a • YOUil o rta 4o .,2 4e ~·o o ·=
ro:.~ un.nc, cumr:nn1ao•i'ca ~· Coo.no• ~ J)OIIli?Ol -eooe!.'~ o-.. r-

Coc->o.nh1 ault&t• ~a st~ •• jo erro, ~•v1do 

B u.t til• r.a!r'ln joÇl'ftVOa uo , ~0 n, f'u'haoioru..M.o, do. .I!Ga, CO. lOJ. 

.. ontoa. ele '*ccordo ooc ,nl'o:r:lftQi'io uo tumCI~t • 

. -

• 



= .;=JL- o 

Att<~at.n nc:k P'" .. ante '1''' n Snr. P'ernandn P>-ietn 

fnl men pn,.ega&- desdtt l:O d~ . .gnetn ~· lA:l!l "t6 21 de lfovec~bro 

~~ 1930. , que n 1uemn Snr. tnl 8UI!',.I tiel crapridor ~e aeua 

d~v• ... • • '1"" 111• merecia. ••!',.• o. 111o.6•r cnnthnça tantn r>eb 

au~ tl'lll""•t •na i~ C,.." hnnea11 d.-toe . 

• 

I 
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lj 
• 

• r. • .r A) 

-a o 
CUil oarta l/U, 

• -• 
• 

("(0 

" nooob1 ;~ia r1qg1•1~cAoa . 

• 

• 

o13:s ,q 112 .e. nzg, 
- foi 4GYolT14o, dGT14A Den~ rrehanCh14o 41a ~la 

oa:tl "'CUU'd!:o . -lwl ~ O il a -~Go 4• pelO \oll I)Or ll1a OCOlX:I ô:::11JIIU!OG O .1:'00 
eb14oo DAa l~«<a' 4o OL%1albo ~o: , J• ~ari eo o;~t 
1:110 c :1 o lz ar o noe'bt.m~ S:OJ' llDZ~ta 1a 
1 ae 707 • pet1l!o .o;.Gal/1 • to7 IM/O . po414o l~Q/1 , poli \OI 
ll u . l'r.:llolooo laloa. 
fu\!U'!lÇ• 

r . laUoa "- :.OIId'U ,J)O~o 111tctfWU' ;po 
uo '1'1 111.-u. , 

• • 

• 
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INTERNAL CORRESPONDENCE 

~· .. ~reeaa 1Uectr1eaa Braailair&a S/A 

To Sftr, Fernando Prieto - Babadouro 

~~m R. w. Woo~ar - Araçatuba. 

b 
CAIJIA 1'0.-T AL. _. 

MM. ouwrM0 .OU.'fVIIA . .. ·-.-o PAIA.O. llloUil. 

18/2/31 

Ela Ntlpoat.a a aua ca:rt.a da 6 deate , 1t cca a 

•ox1•a contrariedade que lhe c-untco nao havn v~a nua .. 

Araçatcba e 1lAIII em ltpapina. 

11aa aaaa ._.,. houver para o t\at.aro lhe e--

nlearei aPldo o SDr o • prmaf.ro llear• 

sea .. 11 a aeu lutel~o 41apor tirao-.e 

• 
• 



• 

• 

• 

• • 

• • 

• • • 



-lu~O .lll.b"'!O , 

ten~D pn • t1 t "Ó.U o iJe te pe4e .. UI' par•4• n nno ; edir U c bea 

.Uti CIU.tUA ~. •l kl ,. .,:1' 

• 

~" :.., ' • • 77 



.. ____ ...._ 
#N- .,, ~ PltD'l'O 

llua aen-1. Oeorio, 55 

SÃO a..uu.o .. 

udsn • ar, : 

.111 rt~Jposta ' sua carta de 23 do corrente c""'re-n.os 
ll2ffl"·lha, a bn de ~ 11110 na4a aabem8 que o cleea- a que , 
<:tuall.lo y,a, roi obet'a de eataçto de J..lberto 110re1ra, cmü a.z"'os -
barqLII!Ie dursnt.e •·l1~ t~~~Wo, nunca lhe oooc-.teoos nea nos ro1 uit;13 
qualltuer gra~1r1oaçto. 

Coa •Uaa e apreço, - -s , 

liA. 
4e v a. , 

-... /"'~ ;;,?;;if/~ 
,..--

I 



R.OOR.IGUI!S &. IR.M"08 
l1l8lllall DI I IIIIJIJ 11 TIIIJ I WDIU -·-·-

ALBERTO MOREIAA 
Ul'\t\0 ~"\ e. dft S. Pct..*l -

Nlfs a'ba1 xo aasigDad.Os, oomuerniant.ea de Jlll4e1ras ,nesta 
looali(L(.de, v111XlB pele .11reeont• , deol6rar Q.ue o finr . FBrDan4o 
l'r1ato 

1 
Q.uan0.o cbete de e tu. est.eç,.o 1 nunou nou J1ed1o dinheiro 

a U~u.Lo de n.oa colllleguir 'VIIh1oUJ.oa • nem 11011 eubomou 1llq)or• 
t•nc14 aljl\llllll com esse t'1 to. 

l'or ser verdade o Q.u& deol.aral:lOe 1 ú taii>Oil e ase1611AJkiB 
a prellúnte. 

-

ç J./1 )lltft' ) 

• 
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TO A~ Sn'Y, fbr. Prrcu;-a.l;w Gwal, 

t>r I# : d4 Es111~. S"'· !rrtJftUXÚ. 

~~ 11 .s. ;.JL 
~ ~~ 

DIIWCIO<da~---r 
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n-2033 
• 

• 

l.f"•· 

.!f l 

• oant'oral.~ 4o qtiO NÇU~n. u o :r. l'ro=a.o.r 

A4,Junto 40!1\e canal.bo, 11011 rutoa do JI'OOCfi80 • (1.W J'o~o -Prieto ~ oontra - Ga=;S.a::.:.o G.oallll 01.&., JAt D1'dal 4o llr. 

Proal.d.,te, rolt.oL"'0-1'08 oc t.o:maa 4o orn.e1o n9. 1.401 «a aa 
4o &o'Wiétro uu.tm, aol\a1t.r.Dio 110s otomta .ruYU ... oJ.nr .ur:
tzoo do pr.ao de ltl 41aa A contnr 4A a:ta 40 rooab111m!to elo ~ 

acnte, p:"' q-.- G"1o. J\mOt.tUo 11 8-:ltn OOcmtkorl& o od. .1nAl, ou 

oo,ta 4o'lt.IA~:~rmto llUt.b<lllt.1oa.lll, •lo 1n'ltl•rl to D41111n1:rt.rat1w a 

Na ro:JPC)IIlou o o1tt t1o t'Drrort&rt.o, ~ QgraO, ew&;ple.f'QI dos 
.. ... ~ 

Jomrul8 • C.l» fo11'oUa a· "OODr>m\'ftOOII""'Q<'O 140 l'OCltllll!!lte ptra COI"-

' 

• 
• 

• 

• 
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ARARAQ.UAI!A 

CONSELHO tlAO O • ~ O 'f:l~a L O 
o!- Jl J 

Dr. I.IA!UO DE ANDRAil! RA.\IOS 

M.D. P'RJISIDP.NTE DO CON9'E1.HO NACIONAL DO TRABALF!O 

11 r o 

O aba1u as11CJ!..St l'ernG14t Prieto ex-empAga~~o 

C& CQ.IP&f'U PAHT,ISTJ. ~ .JST>All69 l!J mRQ llaftll4o s1llo dem:1 tt14t 
• 

- •tlvo Jurto, lll:. z -• veca requerell4o 4nA ~" CCIII881Jio 

1.111 "&WJ40 1.!lq)lertt• MIW1n11tractl ft a enü po1n CG~~PVecer • dennn4er-
• n CCIIIIIO e de 41re1to • 

.lté esta 4ata não ceve 4enrimllnte e nem sabe • 

andlmente que teve • seu reaurso o qual Cllll'!l na segunda I ECRETARU-

nb • n• n-- 495 -- neu564 9 4e lollll.t liiSl. 

se. 111&18 -

ll y. 1Xc1a • ..,..-
- --zL.c..avc<A ~,..~ · 

R D A S. B K N T O N• 12 

A 1J A I! A Q U A R A --- ! 5 T A p O p B 9 l O P A O L O 

,I 
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.v 
"' '"""" "' .... ~~ t(o CO MPANH I A PAULISTA 

••e•• .. tO••O CSI't"t••'

.a~t0 01 uo ... -o " ' ' 
SÃO PAU L.O, 8 ,/--

lll::uo. Sr. Dr . :.tario de A. !l:ol::oa 

· . o. I residente do CouHeillO Uaoiorutl 

-... -
"!!~ """"" do sr. :rt-• a Uento e tt"mo:m'.lo ao ~ -

do ~.OD3f:.nnte \tu o~eto U-U13 1 ele De" -"'\rc. ultlso, desse 

o cc. solha, Jtmto tenho o tT'" . -• de .~~~ ~-~o. ~ v s., 11-

!!101 11 frll1.1vo a ll'J..J !"~,or.J.eu u Sr. 

-1. c.s~~ • .:o ~._ U~l!!'to llore1ra .• 

~_\ttcnc1osaa 91'1U•1v."Õtts • 

F• .:.;;;.ndo Prieto 1 

~/ 
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COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO / 

C d P I A IWm S. l/JOO y -
• 7.,. Fevereiro 

Ill.mo.Snr. Dr.Js,yme lllond.y 

M . o . sup~rlntend.enla da t!I DlvlsÜO 
Jp,hoUcabal 

Restituindo o processo que aeanpe.n!tou a carta de v .s . 

5. 4. 38. 181 , de 9 !lo mez p .p . , vlJDOs ccm:rtnl.C'.ll" que o parecer de 

CQ:lmlnsão ,IIQ!Jl reunlclll, !\oje, rol o seguinte, no Julla!llento do ex

Cher de Alberto l!ore.tra, snr.Femando Prieto: 

"A COalllllssâo de .IJr.uerlto após o exlll!2e minucioso C18.S 
~e~as do processo &Omlnlstrat1vo a que reSponde o ec~rébado 
:>nr .FernAndO Prieto é de parecer q•Je o accusado está incur
so no Art~ 69 parac;rapllo l~ - lettro.s "b" e ''E" do Decreto 
n~ 17 .~1 de il de Outubro de 1~27, polo que d-pass1vel de 
dClrnl.SS&O . " 

llCIPre&adO. 

A vls~a desse parecer , podlOiOS a v.s . demlttlr esse 

• 

SOCJDs co;t estll:la e çr~o 

de v. ~. Att . '/dr . 

a )J . Clntra 

InS;lsctor Geral 



.. 
Inquer'Ho adlúnl.stratlvo pn:aov1elo pela Pau 

ista de Estradas ele Ferro, para apurar a responsabUida 
e do empreca4o Snr.Pernanelo Prieto, accusado ele faltas -
~81.------- ------------------------------AOS sete cll~Y~ elo aez ele Peverelro ele lll.l novecentos e -
1nte e nove, as treze horas, no escriptorlo da Contab1ll-
84e, na cidade de Jund.lally, present es os Snrs. Dr. Osor1o 
ves Card2so, Assistente elo Inspector Geral, Carlos llwD

el Ouimaraes, COI'It!jdor e LuiZ V1c:ent1n1, Cbe!e dos 'l'rens-
ortes da III Dlvlsao, commisslonados para em 1nquerlto a

stral1vo apurar as responsab111elades dos emprEl8ados -
nrs. José Arcenlo e José Penna, .IIJ.gQ e,purar a responsab1-
1elade do 8Jlll)rEl8ado Snr. Fernanclol'ffeto, accusado de fal
~as sravos , foram 1n1c1ados os trllllalhos com o ~exame metl
uloso das~ellversos documentos do processo. Nao ob~tante 

convocaçwo legal feita por 1nterm~o ela p,ubl1caçao ele 
1taes, nos jornaes "0 Estado ele :lao Paulo' e "Correio -

aul1stano", chamando o accusaclo a compatecer perante o
onselho da InQuer1to, Ferll811do Prieto nao compareceu,cor
endo o lnquer1to á s~ revelia. -----------------------

PA.'U:Cil!: "A C~ssao d~ Inquer1to ap6s o exame 111.1nuci-
so das P8i88 elo processo administrativo a que responde o 

c-.pr(lg&do :;nr . Fernando Prleto ' ele parecer que o accusado 
st' lncurso no artigO 69 - ~aragrçho l! - lettras "b" e 
f. ~op~;i~~ ~~ ~?at~~~:~~~-~-~~~:~-~~-=~~~~-pe=~-=-

JunUally 7 de Fevereiro de 1:129. --------------
(a-a) 2sor1o Alves Cardoso - ú.lll ' · Vlcentlnl - Carlos 

11. Ouimaraes. - ·----·-------------------·-----------
---------------------------------------------------------



" ( , 1
1 H ~J/ }t ( / 

COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS n FF~RO )?;'I l! 
' C 6 P T A ~ • ..., ;; , l/U.7 

30 4o JMe1ro 

Ill.mo. snr. Dr. Ja,y1:1e Bl!llld:; 

~ .D . Superlntend.nte da Ill 01v1são 

Jabot1cabal. 

~ua S.4/3a. /181, 9/1. 

Vllr.os, de ord3111 t:o Snr.Dr.J&,)IIlle Clntra, c~unlcar 

a v ... . que está marcado o dla 7 da Fevaro1ro proxJ.mo, ás 13 horas , 

para, no escrlptorlo da Adal.nlst~ , em Jundtah,Y, proceden.os ao 

1nquerlto ~nlstra"lvo a que está sujeito o Snr.~e~a~do Prieto. 

Parn assistir ao lnquorl to, podlCIOS a v . s . o obseqlllo 

de determinar a vlnda do snr.LUlz Vtcentln1 ou outro tuc~cctonarlo 

de cat Ot,'Or 111.. 

S01uos corn es L lma e apreço, 

dç V .S .~tt . Vd.r . 

a)Osorlo Cardoso 

Asalstente r.a !nspector Geral 
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CO M PANHIA PAULIS TA DE ESTRADAS DE f'ER~O 

BEBNXXJRO 15 ~· 2 

~ Terceira Dlvtsão 

Pes soal 

W.nha F. c .10-29 14/2: 

Jabotlcabal 

HoJe etrectuel a ~ntrega pessoalmente 

da carta que acompanhou sJa 3a.P.2-309, 13/2 ao 

s r. Pernando Prle~o ex- 0181'• de A.llorelra 

O Chefe 

a) Getul io ursu11no 

n 1 (f/ 
&~!I 
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COMF A~HIA PA.,LIS A DE. E.51RAUA~ )f f ' 

B:>BEDOORO 14 2 

Á Terceira Divisão 

JabotlcabE!l 

Pessoal-SUa 3a.2-309 13/2 

O ex Cbe1'e de Alberto llore1ra não está 

nesta , acha-se ausente par alguns lUas, assl.lll que 

-regresse entregarei a carta e darel 1n1'ormaçao a -esta repart1((ao. 

o Cbete 

a) Getulio ursultno 

I / I 

' 
n . 

• 
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COMPAIIIHIA PAl;LJS TA DE ESTRADAS DF f Fccnp 

S. B. 3/67 

13• 2 

Ulmo.snr. Dr. Ja,yme BlMcly 

M.D.Superlntendente da 3a. D1vlsão 

Jabot1cabal 

Sa. P. 2-309, 12/2. 

Devolvo a carta dlrlg1da ao ex-Chefe 4e Alberto 

lolorelra, Snr. Fernando Prieto, que aldou sua resldencle 

para a Rua Dr. Brandão Véra n: :5, em Bebedouro. 

Da V. S. At~ . Vdr. 

a) S. Jl'cman4es 

C!lete estaÇão 



1 ,, 
I• ~ i 'lr,,," 

COMPANttiA PAULISTA DE ESTRADAS DE FEP"'O f ·,., 
3a.P. 2/309 

Jabot1callal 13 Poverelro 

snr. Chefe 

Peço ~ entregar pessoalmente a inclusa 

carta ao ex-chefe de Alberto llorelra Snr. Fernando 

Prieto, qua consta se aenar nessa, aVlsand<H!Ie quando 

elle a receber. 

Caso elle não se encontre nessa pe~o procu

rar saber o seu parad.elro, e me lntoi"'IIIIT. 

Com estlma 

a) J . Blancly 

SUPSRINTiNDiNTI DA m DIVISlO 



---COMPANHIA PAUL STA O" ESTRADAS DF r r - -' 

• .. 3a. P. 2/308 

Jabotlcallal 13 Pevere1ro 

snr.Fernando Prieto 

Bg!JiDQVRO 

Em vts~a do resultado do lnquerlto admln1s

trat1vo abertO para a apura-;io da sua responsabllldade 

111 dlversas !altas graves que ca.etteu quando em Alber

to worelra, e de accôrdo com o parecer da Commlssão que 

a elle procedeu, nca o snr. dispensado da Companhia a 

partir de hoje. 

PeQO devolver o dlploma da Caixa que se acha 

em seu pOder. 

Com esuma 

A) J . Bl&ndy 

SUPISIU n'END!N'!'E DA III DMslo 

• 
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COMPANHIA PAULIS TA DE ESTRADA> 
I !f(. I , 

DE FER~O f• • 1 1 

.,3a. 

Jallot1cabal 12 P'evere1ro 

Snr. Che!e de 

Peço mandar en trlll':ar pessoalmente a in

clusa carta ao ex-che!e de Alb ,•rto llore1ra Sr.!"er

nando Pr1eco, que consta se achar nessa, avl&ando

me quaodo alle a receber. 

Caso elle não ae encontra nessa peço 

procurar saller o seu paradeiro, e me 1n!01'118.T. 

Com estl, .a 

a) J . Bland,y 

StiP!iRlN'l'END:>N'I'E DA UI DIVIS.Io 



/ 

COMPANHIA PAULISTA DE ESTqAOAS 

Jabot1callal l2 l"evere1ro 

Snr. I" e mando Prieto 

Ararsgyo.ro 

sm vista do resultado do lnquerlto adm1-

n.lstrat1vo aberto para a apuração da sua responsal>Ul

dade em diversas taltas graves que COI!Illetteu quando 1111 

Alberto ILorelra, e de accordo com o parecer da Carola

são que a elle prooedeu, nca o S'll" . dispensado da Com

panhia a partir de boJe. 

Peço devol ver o dlploma da CaiXa que se 

acha em seu pOder . 

com estl.ca 

a)J.Blandy 

~erlntendente da lli D1v1eão 



/ 

{C'MPA"'~ IA PAuLISTA O f ESTRADAS 

I~ectorla Geral E. C.6/34l 

Janeiro 

lllmo.Snr. Dr.Heltor Freire da Carvalho 

Ll . D. Che:Ce do Escr1ptor1o Central 

V.IJtos passar és a:.ãos de V.:> . um ed1 tal, refe

rente ao lnquerlto rul~atntstrativo, a que eleve~~ respon

der os ~regados cl~sta Coçanhla, Sra. F~rnando Prie

to, José Arcenlo e José Penna, no proxlJIIO dla 7 ele Fe

vereiro. 

Ped.lmOs a v. s . o obsequio ele mandar publ1cal-o 

no Estado ele São Paulo e Correio Paul~&nP,3 vezes. 

App . l 

Somos com estlma e epreço 

a-. v. S.Att. Vdr. 

a) J . Cintra 

Inspector Geral 
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DO "COI!llEIO Pj.llLISUlJO" 

1o l/11./1929. 

Comp11hla Paulista da 
Estradas da Farrn 

1."11'14" eo ••• J'UUI!tl~ 
t'o ,,.. •. • At· ,,.lo, • 1-4 l._... • .....,N-~ ... •11 ••• 

lotnrl• ~~~ Mlllll!l•tr~~;l.. •• 

"•""'·"· - ,,...lllll •• ,. t •• 
,. ... ,..,.._, •• n """''' ,., .... . ............ ............... ..... .. .,.., .. ...... "' .. -.....-. , ..... ,..f' .. jl ........ 

Ull 
I~· ,..,... .. n.L 

DO • O D'UDO lll S .l'.IJI1Uir\\ 

de 2/t./1929 

• 



• 
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CO M PANH I A PAULISTA DE E.'3TRADA, DF ~~P"~ 

CONT Al)O!!lA ........, Q,S, 2/451 - -

Jundlaby Fevereiro do , _. 9 

rum• snr. Dr. Jayme Blandy, 

M. D. SuperlntendenLe de III Divisão 

Jabotlcab!!l 

sua 5, 4/3§, 334, 22/12 e m1nna s . s ,2/403, l5/l. 

lot,ll ta de 45$900, proveniente de 9 vagões 
nao occupados em Alberto lloretre , tendo 
sido, no entr~tento restltulda a ~or
tancla total do deposl to. 

COIIIIlun1co a v.s . que a 1181\Clonada 1mportanc1a 

entrou em caixa no dla 31/l , em Ri ncão , e tol cobrada do snr. 

Adolpho WUrgler , fiador do Snr. Fernando Prieto , ex- Chefe de 

Alberto Morelra. 

com •~tina e consideração 
De V. S. Att• Vnr . 

a) J . Pedrozo 

pelo Contador 



1 I~ 

• lJ I A 

COMPANHIA PAULISTA OE ESTRADA S OE FER~O 

~/.{iJ 
l 

0.,,~,., S. 4-38/354 

Jabot1cabal 22 do> Janeiro dr t;ll9 

Illmo.snr.Carlos Hummel Cu1marães 

l.l. D. Con t.aaor 

Sua Q, S, 2/403 

JUNDIAHY 

J.ll,!lta ~e 4~00 proveniente de 9 va
goes nao occ·Jpados 11111 Alberto Uore1-
ra1 LendO sido, no entretanto, r~stl
tu ela a 1mportancla total do dep6s1to. 

Estando atastado do servl•o o ex-Che!~ de Alber

~o J.:oreir•. , Snr. Fernando Prieto, não nos é posslvel arrec:Mar 

a ll:tportencla aclma para l1QI.l1dar o caso. 

A presente correspondenc1a sará annexada ao pro

cesso adlnlnlstrativo Ql.le vai ser 1n&taura<lo contra o Snr. P'er

nM<IO Prieto por ser rasponsavel por Ol.ltras !altas graves . 

• 

De V. S. Att . Vdr. 

a) J . Blan4y 

S~perintendente <la III Divisão 

1 
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I /.:, _/ 

COM~"AN~'~ • A PAULISTA Dl ESTRADAS DE FE~RO/ 

ll-'M...- • S.4/3a. /335 

Jallot1cal>al 22 Janeiro 29 

Illmo.snr.Dr. Jayme C1ntra 

U.D. InspecLor Geral 

Junl!lahy 

Wlnha ~ .4-3a. /1Bl, 9/1. 

Passo ás mãos de v . .;. lllll1s uma corresporulencla 

1101lre tal'a ca:nettlda pelo ex-Che! da .uberto Uore.lra, Sr. Per

no.nd.o Prt. to, a qulil peço llalldar IIM8XIlr ao processo 8llla1n1stra

t1vo que se~ 111stliW"ado contra o mesmo. 

Trata-se de deposito revertido ~ multa, na 

lmportanele de 45$900, correspondente a 9 vagões que deiXaram de 

ser occupados, cuJa lmportancle aquello ex-Che!c tez constar co

mo rcstltulda ao requ181Lante dos v~1t.Ões . 

Segue~~ appensos os 
dOcumentos constan
tes da relação an
nexa. 

De v. s . Att . vor. 

a) Jaym-:~ Bland7 

S~perln,endente da III Dtv1são 
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c.OMFANHIA PAULI!>lA Ot ESTRADAS DE I'ERRO 

2l'!'X OPIA • ~· ~ . 2/4cY3 

Jundlally 15 Jone.1ro • ·~ 29 

Ill.rll 0 Snr. Dr. Jayme B1Mdy 

LI .D.Superlnten<lent<l da III D1v1síi.o 

Jabot1cnlllll 

.§!.la S, 3-31'1 ,353. 5/12. 

Fgla;;iio d a •ltas de vagões 
nso occ lllwiOs. 

Na relação su;Jrs consta n a. lta de 45jgOO, pro

vcnlente de s VIID~S não occJpados ~ Alller~o Corelra, tendo si

do, no ~~retanto rest1tu1da a 1Cportanc1a total do depOsito 

(521000), á vtsta do recibo orlglnal. 

Junto a v.s . as cart .s J .S. C. 2/4c1, 29/12, e J . s . c . 

3/14, 12/l, do Snr. Cnete daQuella estação , e peço a bondade de 

providenciar e de devolver-me os appensoa. 

Agradecendo, sou 

Com es tlllla e consideração 

O» V. S . Att! Vdr. 

a) C.<llllllarães 

Contador 
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CvMPANHIA PAUL ST'I DE ES TRAOAl> DE ffRRO 

J . S.C.3-14 

JanelrO • I 29 

4a. Secção 

~u Q.~ . l0/1 , 3/1: 

" Pedlt!o n: 99, 6/11 , para 10 vagões 
carregar dormentes a Pary'' 

!Sse pedldo estava constant!o !alta t!e 9 vag6es 

por attent!.r . Consulte! o eneurreu~o do despacho el1e tntor-

1110:~ que não precisava lll81s vagÕes vlS~o Já ter carregado tOdos 

os dormentes do ret~rldo pedido. o ~-Chete desta 3nr. Per

nando Prleto etten<lia pe<IJ.<Ios com vagões do outros reaettentes 

e assim successlvamente as notas eram ractura4as c011 names de 

outros reQ•JlsHantes. 

Por esse motlvo dla 26/11 eacrev1 revertendo em 

multa a loportancla de 9 vagões visto que para esse pedido cons

ta somente o rornecimento de 1 C . n~ 51 9/ll. Sl ro1 rest1tu1do 

lntcgrelmente houve engano <lo ex-Chefe Snr. Pernant!o Prieto, re

movl<lo para Plinto Prado. 

O Chefe 

a) J.Santos Calo 



l 

COMPANt4 A PAULI'HA DE. ESTRADA, 

. \ 

O~ fE RO 

~ J .S.C.2-44 

12 ~. 28 

4a. Secção 

Jundlahy 

~ua Q.S.10/242, 27/12: 

ReclbO :~ 82, 

Reclbo n: 99, 

"Rec1llos do ~o.lão 111 nos . 82 e 99. 11 

:W meus lan~uentos consta o segulnte: 

27/10, entrou IIID C&l.Xa 511000 ec1 27/l,Oi !oram C'U"
rt!PJitlos os vago .os nnJ. 4203 - 4205 6/1 , 958 8/U 
e !280 9/U. Hão observa que rol nJvertldo e111 
lllllta. 

6/ll , entrou 11111 Calxa x<IOOO 11111 8/11 tol carrega
do s6 1 vagao ~: 51 em 9 ll tendo sido revertido/ 
em multa 9 vagoes 11111 26 1 - aúnha J . s . C. l-16,26 ll. 

O Chefe 

a) J.Santos Cal.o 



<.. t. •' A 

COMPANHIA PAui..ISTA DE ESTf<A)A, DE F-fi< (I, 

" 
A. lt.orelra 

33. Divisão 

L!ov1mento 

Jo.botlcablll 

R. U. n~ 1459, 28/ll. 

J .S.C. l-30 

ll 

Imporranc1a do deposito n: 99, 6/ll e de 

4~. 9 va&Ões a razão de 5$100 por vagão. 

o Chefe 

a) J . santos Ca1o 

I ' 
I. i'/ 

' 

• 
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CCfviPANt<IA PAULISTA O E. ESTRAOA, DF f E: RRO 

1/ IJ:s (/ 
J .S. C. l-16 

11 28 

Mov1m1111to 

Jallot1cabal 

Seu R,!.!, n~ 1.401, 22/11. 

Nesta d:&ta reverti em llLllta 9 vagões elo deposito 

99, S/11, para clol'11entes a Pary dos requisitantes snrs. 

Alae1cla Porto & C!a. 

o cne:re 
a) J , Santos Calo 



' 
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' I 1 V;7''· ,1 'li I , H~ 

DE FERRO lg COMPANHIA PAUL STA DE ESTRADAS , 
P. • 

Jal>ot1cabal 22 ~· 11 

Snr. Chete 

A. Moreira 

o rornecl.lllento dos vell1culos para a llqu1-

dação dos pedidos, deve ser telto na ordem de data. 

Aos que del.xar. de ser earregndos, por 

!alta de material ou outra qualquer clrcumstancla, 

dovs ser aplicadas as disposições do Regulamento. 

3a. DIVI5Xo 
R. ll. I! 1.401 
JABOTICAJW. 

com astl.llla 

a) J .S1lva 



tH J1 

COMPANHIA PAUUSTA DE ESTRADAS DE 

TELE6RAMMA DESPACHADO 

f'r~{t.ro Q ........JV.~250 (ÀQ/go T •. ll', N.' depol<1# a 

I!<Jra dtJ IX{II!diçdo 21-0 

Dlt A.Lforelra 

A lolvto. .......... _ 
Jeb. 

_ Seus 1418, 15/ll e 
2232 , 21/11. 

Informa Chefe Snr. F.ern~do Prieto 
que esse Q~d1do é para trans,portes do gover-

• no tornecendo quando vao Chegando dorn,ntes. 

A,lLore1ra, 21/11 

E.<IIJçdo d11.. _ 

• 



T!!LEGRAMMA DESPACHADO 

Pr~ftxu U Jo.' 2:12 Cnawo G, E, 11.' d~IJ(Jlau"'l/ 

I/"" dll UMtllrtJo 7-30 

V. llovimento 
A A.IIOrell'a 

Nosso 1418, 14/ll 

.t.nto.rme par,qua..não li.Q,u1dou ped.l.do 99, . 
Cl/11 e (J,g(lrl!, e:;~ILS.t~endendo ~e411l.P 2;1, ,12/ll. 

Jab. 21/l 
a) AlClnO 



(H 111 Po!/7 
COMPANIIIA PAULISTA OE ESTRADAS DE FE~ 

1 
• • 

TELEGRAMMA DESPACHADO Pts. 

Prtft.tu S .i\ •4118 Cooigo L. F. N_. dopol'ovfloil 

lf . .,a do UtHdtr{ln _ 12-00 

Ih llovlmen to 
A I..Yorelra 
~~~~--------------------~~--~ .. ~-~-;;. ·-

Porg~e não tem attendldo 
pe1l1do n: 99 - 6/ll? . 

J~:~ll, 14/11. 
a) Alc.Lno. 

i;.wçdo ''" 



JB/aiú ) ,v~ 
, 1 I tw·c 

lSTRAOAS DE Hf~ROI~ COMPAN ~II A PAUL.ST ~ Dt. 

.Jabot1callal 9 ~o Janeiro 

IllmO.Snr.Dr. Jayme Clntra 

M.D. Inspector Geral 

JUNDIAHY 

Passo ás mãos de v.s. todos os papeis referentes 

ao caso do ex-Che!e de Alberto Moreira, Snr.Fernando Prieto , con

rorme tive occas1ão de expor verbalmEnte a V.S. Os racoos Que a 

elle se prendem resumem-se no seguinte: 

De tempos a esta parte, a Super1ntende:nc1a vinha 

recebendo do Departamento do 'l'retego e da Contadoria uma serie de 

Queixas sobre maus serviços na estação de Alberto Voralra, prlnc1-

palmente com relação aos pedldos e rornec1mentos de vagÕes, baiXas 

e racturamentos lllll contrad1cção, etc. Tendo emV1sta essas 1rregu

larldades e depols de advertido e multado o Chete, ro1 resolvido 

por esta Superlntendenola a remoção do mesmo para a estaQão de 

Plln1o Prado, onde o movimento é muito menor, tlcando determinado 

o d.ia 20 de Novembro ul t1m0 para essa remoção. No 1n\ervallo que 

decorreu da ordem de remoqão nara a data ~ixada , esta S~perinten

dencia teve conhecimento de outras 1rrcgular1dades occorrldas na

quella estação com vagões rornecldos ao Snr, Fellc1o Bertoldl,con

rorme consta em minha S. 3/3a. /236 de 23 de Novembro p,p. dlrl&lda 

a V.S. sobre o ass~to, e cuJos documenlos se acham appensos a 

esta, evidenc1nndo a omm1ssão do vagão n•. ls no impresso 67 de 

1?/ll. Qo vlsta dessa grave 1rregular1dade dctermlne1 uma viagem 

• 



• 
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de inspeel(ão tendo, no d1a 19/11, ido áquella estação em cOJ:~anJIJ.a 

do Snr .Cbere dos Transportes e In pector do 'l'ratego. O Chefe, Sr. 

Prleto, não se ochava em serviço, allegando doença plll"a cuJa justi

ncatlva apr !SOa tou os attestados nnnexos os ~uaes decl&ravlllll serem 

nec ssarlos 30 dias de licença para trat&lllento. 

lhe concedida. 

iesa licença rol-

Antes de vencer-se o prazo desta licença a SUpe

rL tend(!J)cla teve conheelDiento e documentlll;ão de outras 1rr!!õ'l.llari

dades eommettldas pelo Ohe:ro, detendo em seu poder a ~uant1a de 

l:SOli?OO ~u" ddver1a ser devolvida ao snr. José dos Jantos, de Col

Una, como rest1 tulção de clepos1tos para pedidos ele vagÕes, entre

gando a esse senhor um "Valle" em ronnula ele telegramma com carimbo 

da estação, con!OI"IIIe os documentos annexos. Vencido prazo da U-
• 

cença o Snr. !' • .Prieto apresentou novo pedido em prorogação, por mals 

60 dias, Jus~1Cicando seu pedido com os attestados Juntos ao proces

so; como pore. a SUpar1ntendenc1a necessitava da presença do snr. 

Prieto em serviço, ar1m de li~uidar essas Questões, e detlnlr a sua 

Situação perante a .Mmlnlstração, esse novo pedido de licença roi

lhe negado, tendo slelo o ;>nr . .Prieto Ch&llllldo a comparecer ao escr1-

ptor1o da D1v1Bão em JabOtlcallal. para a,Jusu de contas. 

Ness~' occas1ão, diante ela documentação existente, 

o Snr.P' .Prieto deClarou que "ante.. ele ser demttU.do" elle lleSIIIO se 

inoliJ!Il)la de apresentar seu pedldo de demissão o QUe ticou de mandar 

no dla 1mmad1ato, e com o ~ue concordei. Tendo decorrtdo varlos 

c11as sa qua lll)erecesse asse pedldo, tol • 28 de Dez .:abro ul tlJIIo, 

cl1rlglde ao snr.Prleto a carta constante no processo convidando-o no-

vamente a decle11r a sua sttuação. Esta carta ate a presente data 

não teve resposta, aj)ezar ele ler as te Escrtp torlo se 1n teressado por 



•• 

slll:Jer do paradeiro do Snr. Prle~o, aandan40 procural-o em AnmL

quara ond~ constava achar-se aquelle senhOr. 

sm vista do occorrldo passo ás mãos de v. s. to

dos os doclllllllntos em questão, pec11nd.O a V. s. a lll:Jertura do proces

' so 84m1nlstrat1vo at1m de ser otrJ.clelmente dem1tt14o o Snr.Fer

nando PrJ.eto, ex-Chera de Alberto uorelra, o qual conta 23 a.onos 

de serviços na estrada. 

seeuea ~~;>pensos os 
dOcUMnt2s constantes 
da relaçao ennexa. 

De V. S. Att . Vdr, 

a) J . Blandy 

Superintendente da III Divisão 

• 



C '-'I'"ANHIA PAL.i .. I~>·A O~ é >Tr~ADA 
" }Jfjil-IJ~1 

DE f[~ Ir I 
" S. B. l - 18 ~ 

A!lA.ltAQ.I.IARA 7 Janeiro 

l llmo.Snr. Dr.J .BlandY 

U. D. SUperlntendente da 3a.D1vlsão 

Jat>otlcaoe.! 

3a.P. l - 158, 4/1. 

O 5nr. Fernalldo PT1.eto f01 procurado por diver

sas vezes e não to1 encontrado por achar-se es Al
berto Uore1ra, e , até hoje não regre,sou dalll . 

Devolvo a carta a elle d1rlg1da por v. s . 

' 

Com estl.JIIa 

a) S. Fernandes 

Chefe estação 



COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADA<; 

,, Jll' 
OE F t::

1

~Flf'l 
• 311 . P. l-158 

''\ 
• 2 9 Jallotlcabal 4 Jana1ro 

Snr. Chefe 

Pe~U mos mandar procurar o c.hete de PU!l1o 

Pnldo Snr. Pemando Prieto, qua se acha nessa llcen

Clado, e faz r-lhe a entr~~ga da carta 10cluaa, cuJo 

&aSWIIPtO ' de l.llportancla, av1Sando-ce qunndo elle 

a recellar. 

Com eatlma 

a) J . Blandy 

SUPllfU Nt':lNOZN'r.': DA III DIVISlo 



Tercelra Dl vlsão 

Pessoal 

S. P. 156, 3/1. 

•.-~,,- . J . S .C. 2- 56 

JenolrO -2 9 

Jaboaculllll 

Junto devolvo sua 3a. P. l2/493, 28/12, 41rl.g1-

4a ao snr. Fernando Prieto 

o Cllete 

u.J J . Santos CaJ.o 

-

• 
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'" 111 

~OMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE 

TELEGRAMMA DESPACHADO 

Pr<fí:n> S. P. -" • 156 C<JrJtgo O. K. N" de pa/nu 

faJHgraplt.sta Al 15-41 

v., Secção Pessoal 
Clleíe 

Sua J.S. C.2/49 
" -

PedimOs devolver noje a car~a ~. 
P.l2/493 d1r1g1da ao snr. Pernan~o Prieto. 

Jab. 3/l/29 
Pal. 

l 



• ~ ' I 

COMPANHIA PAULIStA DE ESTf(AOAS DE' ~c 

-

58. Dlvlsão 

Pessoal 

Jabotlcabal 

• 

12 

::.Ua 58. P. l.2/493~,_28/l.2, c11rJ.glela 
ao snr. Pernanelo n-1eto, ex-Cheta 
C! esta: 

J . S. C. la-49 

Elle acha-se ausente elo serviço, segulo 

vlagem a Araraquara. 

o cnete 
a) J .Santos Calo 

t 



CO M PA NHIA P A ULIS TA DE ESTRADAS D" FEP 

....... 3a. P. l2-493 

JabOúcabal 28 ~· Deza.bro 

Snr.Pernando Pr1eto 

De contormldade coa a sua declaração 

verbal, felta a ata neste &scrlptorlo, 9gUBTdo o 

seu pedl.do de exoneração, telto por certa, para 

solucionar o seu caso, ora em pendencla. 

Dada a sua demora em fazel-o e nem o 

Snr. retomando o serviço em Pl1n1o Prado, sere1 o

brlgado a remetter ao Dr. Inspee~or Geral os docu

mentos em meu poder, pedindo que seJa instaurado 

processo adm.ln1strat1vo at1m de serem reguladas 

as suas r&laqões com a Coaipanhia Paulista 

coa estllla 

a) J .Blandy 

stiPiiUh"'l'iND :NT!: DA m DIVISAo 

• 



• .... 
C.CMPAN., A PAULISTA OE ESTRADA • OE- f E 

3a. P. l2t 333 

Jllll0t1cabal 17 28 

Snr. Che!e 

ALB~TO MO!UlRA 

Pec11mos razer en traga elo passe incluso 

ao snr.Fernanclo Prieto prevenindo-o para compare

cer amanhã nesse Escrlptor1o. 

C0111 estlma 

a) L. V1cent1n1 

CKii:F&I DOS 'I'IWISPORTliS - III DIVlS10 



C.OMF- fi NHIA PAUL STA DE E ST!'AOAS 

28 

Junto attestados medlcos pelos quaes v.s. !1-

cará setenta do meu estado de saude alnda não permlttlr 

retomar o servtço. 

Sollc.1to conceder-me os 110 dlas de licença a 

ccmeçar do dla 21 do corr•"nte. 

Precisando passar al ;um teço em AraraQuara 

onde vou usar 1njecções e tratamento pelo systema electro

perst1co solicito conceder-me um passe ida e volta a Ara

requere para m1m e t&mllle. seguir dle 22. 

Espero tambem v. s. me B.POn ~ará algwn ordena

do, visto serem poucos meus recu1·sos. 

Com elevada estlma 

ll<l V. S . Att . Vdr. 

a) Fernando G. Prieto 

Cllete llcenctado. 

• 



C.OMF ANHIA PAULISTA DE ESTRADA' DE 

Dezembro d l8 

Attesto que o snr.Fernando G, Pri eto necessita 

de dols mezes de licença em prorogaqüo para trata

mento de BX&Ottamento nervoso e conveniente repou-

so. 

a) Dr . L!anoel Penteado. 



• 

IJ I 1 
, 

Dlpl~N ..... 

Nome d.o &'!Tpregado . .•••.•••••••• • •• , ••••••••• 

-RepArtlQao •. •.. ..•.••... . •.•...•..•.••••.• •• 

Noruo do doente •.• • . .•• • •.••••••••..•.••..••• 

• . . • • • • •• • • • • • • • • • • • , ele •..••••.••••• d. .. 129. 

Attesto que o snr. rere:mdo Prieto, Chc!e 

~~ Estação de lJ.llerto J.!orelrn, preclza de ll:l!n llcen~a 

de dols aezes para seu tratal:lento, aehlllldC-<Je presente

mente c~ ftccentJ&do exsotszento nervoso. 

a) Dr.Fernando Moraes 

BARRETOS, 18 de Dilzombro dl 1!128 



A 

Dll. !l!!!IDES PmE:IHA 

Rua A~tonlo Ol:yl:lPlO, 23 - RIO PRETO 

O inrra asslgoado, medico, tormndo pela Faculdade 

de k~clna do Rio de Janeiro, attesta e prova, sob !é 

dO seu eráu, que o Snr. Fernando G. Prlato, ncba doente, 

ntacado de surmenage , em consequancl!l da excesso de tra-

balho, nec,,ssltando, por esse motlvo, ele se~senta lUas 

11~ licença, mais ou menos , para se tratar convanlenta

m~ nte. 

Rio Pr .. to , a de lleZ«<lbro de 1928 

a) Dr. Uend~s Perelra 

CASA 0'' SAUDl> SANI'A 'llllL:>NA - RAIOS X - OPERAQOES Dli: ALTA 

CIRURCIA - RIJOS X 



Fornecedor de madeiras 
e dormentes 

I 

Jost Dal SANTOS 

L1nha Paullsta - CalXa,7 -E.S.Paulo 

ColUna, 14 de DOzembro de 1928 

Ref. C/451 

Illmo.Snr. Dr.Chefe dO Tratego C.P. 
JABOTICABAL 

Presado snr. 

Contorme !ui recliiiDIIT o pacomento de deposlto ele 

vagões J' carregado em Alberto Worelra, r a; o sei ente v. se. 

que el e accorclo com meu telegr&laa de nont•, o cbe!e ante

rior claQuella estação me af!etuou toclo o pBglllllento. 

Sem outro motivo, subscrevo-me com estl.ma e alta 

constderaçào. 

o .. v.sa • 
.Amg~ At tO Obrg: 

{CopiadO) a) Jos4 dos Santos 
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s • COMPANHIA PAUUSTA DE ESTRADAS DE 

\ r ' 

• 

-

111 t 1.11\\1\1' 111 u umu 'la 

r.. .... ,. 24 f:Wip N TAXA 

.... 25 20 

Çl.ell.s a Fontes 
... I'"*' 

Awuo lk rntrtgo 

11:<;-<'lif<io 

u •Co I c> 

Qmduóç4o 

T07'AL EU 

Ji:ltmo snr or J!l.Yllle Blandy 

J!lllotlcabal c P -
Snr Fernando ex Cbete desta .PagOU ae 
textos os dej>osltos de vagões 

José San toa 

s 
• 

-



• 

3a. Divisão 

Pessoal 

Jallotlcabal 

R. P. n! 1268, 3/12. 

12 

R~bl os passes e ac.lent1!1que1 o snr. 

Fernando Pr19tO • 

o cnete 
a) J . snn tos CDJ.o 

,. 28 

• 



,, 
Cl MF ANHIA PAULISTA DE ESTHAOA'õ DF 

,r 
I I I 

f f~ 
J , S,C. l - 47 

3a. D1Vl.são 

Pessoal 

Jabo ~i cabal 

R. P. N: 1248, 29/ll 

28 ' 

"Pedido d.: pas~e parn o Snr.Fernando Prieto" 

Junto attes tado medlco e carta do Chete 11-

canclado Snr. Fernando Prleto que so11c1ta a conces-

-sao. 

o Chete 

a) J.S. Caio 

1' 



• 

CO~•PANti 1 A PAULI ,TA Of ESTt!AOA DE FE 

,r ,fi (.-! x' 

t ' 

/ • 

A.l.!<JUill!A Dezembro 

n1mo. snr • Dr. J ayma Blonlly 

Jabotlcallal 

28 

Precisando tas e r uso de lnJecções, 

conforme attestado incluso, roco v.s. conceC!er-

118 os passes sollcltados 81'111 de e egulr Clla 3 Cio 

corrsnte pelo u.a 

agradeço, 

Certo que v.s. attond •rá, desde Já 

Com estlma 

a) l"ernMdO G. Prieto 

C~e!e llcenclado 

' 



C~mpanhia Paulista de Estradas 
~ 

AlbertQ Mgra1ra r.a. , _ _,~Hnavll!.ce!!lllllhwro:JL __ _ 

m- Snr. Dr. J!!,í'1!1e Bland,y 

U. D. Sup. da 3e. D1V1são - J!lboUÇQbll 

PeçD provlltnclar o C~MCLttll<> dt um pom 1/vrt, para 

!111m e _!!!!!..1_1lha pu:nor 

1ft Alberto J.lore1ra • Araraquara _ , w m 

data dt 2 dt llj'ze:~bro dt 19M_, Ida t volta, unda 

tstt o ,a= flt qut mt utilizo no t:Drrtnlt mb 

VISTO 

_J.s,c~o-

29/ll 
-

DECISAO 



I I 

DIPU:W. H •• • •••• o ••• 

Hoco• elo JQDJ)regad_o ••••••••••• • ••• • ••••••••..•••• •••• -Repart1QaO . .•..•.•••••••••••••••••• • •••••••••••••.• 

Nome do doente • .•..•..• • .•••..•••..•.•.••.••.. • .•• • 

Barretos, l de L2 de 1928 

At;esto que o snr. rernan11o Prieto, Chete da 

Estação ele Alberto l.lore1ra, »rec1sa retirar-se de 

Alberto l.lorelra, por alguns cl1118 p! 1n1cler seu tra
t~ento por 1njecções. 

a) Dr.F~rnando Moraes 



• (COPJA) 

COMPANHIA PAULISTA bt TRADAS DI 

lllmo .Snr .Dr . J~'II! Clntra 

II .D. Inspector Geral 

llovoobro 

Levo ao conhe~mnto de v .s .que ,em <lata de UI do corrente o Snr .teu

clo Bertol41,empre1te1ro da coustrucção no trechO de A.Uore1ra a Cololllb1a, 

carregou,na ponta dos tr1lhos , o vagão C .P . n~ lG (ooberto)com 4. 200 t1Jol 

trazendo-o a A.~e1rU com a locooot1va da construeção .~se vagão rol ah1 

tacturado com peso de 5 .000 kllos e consignado a A.~an Peral da 

tos.coa o excesso da cllr(;tl (14200 K.)ocanteceu os..(Uentar-se ~ma caua do 

vet.icõllo , pelo que to1 o Gl9SCO retido, ver!!icando-ae a sua p-ocedene1a e a 

purando-&a a 1rregul.Uidade desse transporte . !'elo despachO etrectuado a 

c.P.rGcebeu trate apenas de 5 .000 ie1los e11 l~ k1loMetros importando 1111 • • 

!11900 ~uauc!o devorla tel-o recebido ru; base de 14.200 ld.los en 57 ld.loce

tros importando em 62$600, porquanto esse tranB!IOrte não lhe é rac1.1l tado. 

sendo us1m rogo a V . l:i . or denar áqualle <>r . para en trnr para os corres da 

estrada com a ~portenc1S ele 52$700 corroapondento d dl!!eronça de rretes ,

1 
alêm de ~ualquor mrt1da corTectlva ll.IJ8 V .::; .(lotetT.Ilnllr • 

• 
o despechO tal er~ectuado sob toctura e conslgnnção n~ 97 de 15/ll, 

cons~.atar1o AllEço.n Peral , re~:~~ttente, o nosno; a r.rocelte.'lcla alterou o 
nc.a do cons1gnatarlo J,lb.l"~< loiiSrelllo Pol!.no. 

o anr.ChaCe de hlberto ~!ra,no 1mpresso n~ 67 do dla 17/ll om1t t1o 
a sah1U dease ve~.!.culo,a q\.11.1 se !!eu pelo 11. 8. 

~.:::c :'Uncc:cm;r o ,CUja rosronsa't>:!~~MB 6 cv:.~an~o ,ac•.a-se ausente; 
• 

por doente desde ~l do corrente, tendo Dido, d1.8Q antes reJ,,ovldo para PU 

n1o !'rodo. 
~uanto á penalidade a lhe ser ul)pllcada deixo á deliberação de v . ~ . 

l>OZ"!iuauto o uellmo corLta 20 annos e 7 mezeo de ~W~rvlço rra estrada. 
com estiem o cons.1dera.;ão ,sou, 

De V . ~ .Att . Vdt . 

Slli:ôlmr.:.;:w.;; ·r.~ nr. nr IYil:iJa 



l ' ' ,, 

C c~· PAI\! H A PAULISTA DE. ES Tl'l AOAS DE' F E 

I' . P. 60. 9 

Alberto J.lore1ra 22 • 

Tercelra Dl.vlsão 

Pessoal 

JaboUcabal 

R.D. n: 843, 20/11. 

"LI.cença" 

11 " 19 28 

O Snr. Perne.ndo Prleto &Sta sei ente da llcen.;a 

de 30 cllas que lbe rol concedida CCID ponto regulamen

tar. 

O Chefe 

a) J . Santos Caio 

• 



I. • 

CC f A~I11A PA\ILISTA DE ESTRADA DF 

Novembro 

secção Pessoal 

Jabotlcabal 

Ueu telegrama 

Achando-me bastante doente , atacado da 

111111Son1a e do systema nervoso, passando Já 6 dlas 

811111 clol"llllr e passando co111 lelte, acho-me 1.mposs1-

b1lltado de seguir para Plln1o Prado onde não ha 

recursos nenhlliD. 

Nilo havendo casa para alugar vejo-me obrl

gaOo a continuar na casa da estrada. 

Espero ser attendldo. 

O Chefe 

a} F. Prieto 

28 



I 

/;t ~ - J( --; ~ 
lt,. L t I t I • ,)..?" ~ 

ç A"lH A PAULISTA DE. ESTRADAS DF f'l'fÍ4 

F ,P, 59-26 

Alberto llore1ra 18 NovCIIIbro • , 28 

Secção Pessoal 

Jabotlcabal 

0 . 206 

Junto attestado medico. 

Desoccupe1 a casa para não causar fllllbaraço 

ao 11eu successor. 

& c 



t 

, . 
Dll'!A!A N, 5940 

%1: Jf~ 
~ I 

/ 

Nome do BbiPreg!ldo 

Repart1ÇÕ.O 

Fernando Pr1etto 

Tra!ego 

NCI.l.S: 00 OOE:NTE ••••••• • •••••• ••••• •••••••••• 

Barretos, 19 de Novembro du 1928 

Attesto que o Snr.Pernando Prletto, 

Chera da xs:a;ão de Alberto Uoralra, prec1sa 

de ~ Ucença de 30 c11aa para seu ~rata~~en

to; visto estar presen~-n~e caa grande ex

gotamento nervoso. 

a) Dr.Fernando l.!oraes 

t 
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tfi 11 1 

COMPANIIIA PAUUSTA DE ESTRADAS 

TELEI3RAMMA DESPACHADO AUflii JIH 

Prt/t.tO U N.•206 

f(.,•tz da up•dtçtio_ 

Ih Chete 

CmJtgo S 

18-30 

N.• d~ polouras 20 

Ttl~raphosta Jl. 

. 
Não poss~1r 111a 20 v l".to. achor-!Dl! 

doente. Segue aite~tado medleo. 
Flcarel em casa Visto nes L& ~ haver 

casa de aluguel Pcorem entre.gare1 e11ta~iio ao 
llleU successor, 



• 

I 

COMF ANt'IA PA'-'L ISTA DE ESTRADA Of I 

Jal>ot1cabal 18 • NOVEIIIllro 

snr.Fernando Prteto 

Chefe de 

ALBmTO ~IOR:mtA 

Nossa Sa.P. ll/298, 13/11 que rect1!1camos: 

A sua remoção para Pllnlo Prado !lca !l41a4a 

para o cua 20. 

Junto env1.811os- lhe novo passe, devendo nos 

devolver o pr1m1t1vo • 

.. 
• JJ 

Com os tl,ma 

a) L. V1cent1n1 

CHE?E DO::i 'IRANS?ORTES llA III DIVIS10 



' ' " CO MPA NHIA PAU L S TA O f ES TRAOA'S OE I' E . O, 

./ 

" ....... ·~-----t 

AIBliRTO WCilEIRA 17 • No v~ 

Snr. José Santos 

Saudo-lhe 

Não tendo recebido vou hoje a Barretos 

ver s1 arranJo seu dlnhulro e caso não arranjar 

vou mandar-lhe minha .nchlna de costura nova de 

7 gavetas, e wa tolllet telllbem novo que pagará 

bem o meu d"b1to para o snr. 

.. 

Com elevada est1ma 

a} Fernando Prieto 
L 



COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS 

Prt/IXO N ' CmJJgo 

IH 
A 

flll~grnphl.•to 

Vale 1:5011700 

(UM conto qutnhentos e wm,_ ~1 

CQ!PAN!UA PAI/LISTA 
ALBmlTO L!au:IRA 

14/ll 
a) I'. Pr1etQ_ Che!e 

-e setencentos 
· · r~ls) 

-



(N I 11 

COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS 

TELEGFiAMMA DESPACHADO 

Prt{l.r~ o /li' 737 Co.ltf!O S • FI, N.' d• {J(II'uo'~ 

lf.mt da upldirt!tJ 2G-12 fclttJraplu~tn Bueno 

n. Barretos 
A 110v1mento 

Jabot1cabal 

Seu 1957 

. -
O vagão n. 16 entrou pelo M.B 17/ll 

de Alberto More1.re. .a i!BrretOii! !.lOPl .tactura 97 

17/ll daquella para esta conslcnado ao Snr, 
Antonio l\llllaÇ.aQ Pere.l. CbeiOU dl.to vacão car~ 
rt1f!a40 com tijolos. 

Barretos, lll/11. 



1ELEGRAMMA DESPACHADO 

Prt{•.n• U N• l957 Cod1go O.L.O N.•depa/aura.• 20 

11 '"' na u Mdirtlo 15-16 Ttl~grop/t•sta O.lgt. 

!Jo< J.IOv l.Jilen to 
A Barretos ...... -

Informe COIIl urgenc1a nome do rset tente• 
cons1gnatar1o, Qualld!lda da msrca4or1.a e s.1 ~o1 
aom despoeho E. $. Ç, ou rrete rece~do nessa o 
VMio n: 1.6 .de A. t.tore1t.EU'IO 111P l. 7 110 corrente. 

Jabot1eabal, 19/11. 
a) Al.Clno 



COMPANIJIA PAULISTA DE ESTRADAS 

TELEGRAMMA DESPACHADO 

PTt{lXO U .N • 218 Codi{{O U 11.• d1 paio oras 

I"'"' da I.Jttwd/c(Jo 21- 59 Tll~roplu.slo Anil. 

~~ A. Uoretra 
A llov1ment o .......... _.. 

Jab0t1caba1 

Pornec1d,o d1~15 ao .~~\dO 33 ~2/ll 
Alnlaçan Per~ . . _ • • 



(N 111 ' ' ' 
COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS 

TELI:!GRAMMA DESPACHADO 

Prt{l:ro U N • 195& Co<llgo o. L. O, N. • d• oalaoroos 

11 "" da t:rf""d•clln 16-22 Ttf~grap/IJstn Ceron 

I.H llovl ejlto 
.4 A. J.lorelra 

4' ...... -

Informe ca1 urgencla qual ro1 o 
pedido que attendeu com o va&âo n. 16 (De
zeet1~) eorn \1es31Qo BlU:retos, b.fllll como no
me do remettente e cons1gnatar1o. ... , .... ' ' -

- .. 
Jabot1cabal 19/11 

a) AlCino 

&laçiJo tJ• - -- • 



•• , a 

(N •I' 

COMPANHIA PAULISTA OE ESTRADAS 

TELEGRAMMA 

f'rt/IXO S N•1942 .Couigo O. C. N•deJ>Otn,b,ls'6? 

lf~,o do e.rped1çdo 14-Z5 Tel.,groplusto José 

Alberto ~re1ra 
De .llovlaen to 

A 
-~-

V~~gão 15 ql.le !lh1 chegOI.l dia 10 corren~e COII 
mater1aes pare a construcc;iio onde n
cou até dia 16 e salúu dahl carreeado . _ ... 
dla 17: 

Informe com que especle de mercadoria 
salúu carregado, numero !$Ctura, con
slgnação, remettente, cons1gratarlo e 

destino. 

Jlli>Otlcal>al , 19/11/28. 
a) V1cent1n1 

---



co 
I 

PANH'A PAULISTA DE A [H: 

lia. DIVISlo II. V. 249 

Jallotlcabal 16 ll 

Snr. Che!e 

Alberto !40re:tra 

o vagií.o n~ 16 en~rou nessa em 10- ll e sah1u 

em a1naa permanece. 

coa urganela. 

Devolva esta 1ntol"'lalll1o o IIOtlvo da demora 

COm est111a 

a) L.V1cant1n1 

Resposta da estação : Carregad.o com materlaas da construc

ção, devolvido hoje com caiXas quentes . Foi avl

s84o exam1 nador. 

o Chete 

a) P'. Prieto 

Alberto Moreira, 16 de Nov: de 1928 

, 
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)• I/,' 
"l P A /!:))' 

C ' A HIA FA.J1..ic TA Ol E&Tf<A~A ')[ f l~J 

sa. !'.11/29 

J81)0t1Clllal 13 llovecbro , 2 a 

Snr . Ferna~do Pletro 

Dhere 

Ju:lto pnssc Pn:"' o .;lr. ae~rulr ,Un 19 removido 

psro Pllnto Prad~ c:,m o lleS::ID c1rgo e oroen'ltlo. 

Para subst1 :utl-o ohl sa aprest:~:oní na ces:na 

data o Chefe 6e. S·Jr . Josú 3a'ltos Calo. 

A esta~ão lleverá sor antr"eL"UII medlente balance

te o 11Bta d~ moveis e utemllllos q·Je me enviará. 

A.ccusa. 

Com estlrca 

o)L. Vlcentlnl 

C!L:Pli: D<l;; TllA:lSPOil'l';;:5 D.\ IU DIV::S.'to 
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D'' .... lu...._ 
......... c..-1111111 

-

e~ • ' 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO j( ~ 
-ACCORDAO 

19 -

'liB'Oll e rele.~os oa autoa d fTOC<!IIBO m c;.ut 6 racl -

~ :rrando Prieto e :recl~.n a -:: 

F :TO I 

sido tU c • r r>; :'ide. ~ , a '. lll annos a :o I:tl a da 

aeMço, b o ~to de Q.' t-:lvi& rrati do di•: r.~U t lt.M 

w:: , .,corre rres n• nu .van. a O lho n· 1onal de Trabalho , 

; <UW:.O a a'·•rtu;rn da w 'llOVO in • ri to 

Ja aonnn1 nt. nte e. ur: ia a cnusa da sn 

tnl u tra t1 vo ]<U'll qu t"-
-1t o; 

o !dern..;.!o que ex1.• !li;) pl'(ls nt.e ;r.roe sso t.roa cc

, rito lclrilll1wtra•ivo a uo .t'oi r.ub:ctti4o o rccl to , 

wri.t'ie :jo- ' 1n:; truido 00::1 l!ive:-::os :le!'-

es 

a.l.ll , 

lhe! , 

-. j 

da 1 c tu e novo "' 

a , • o o di l.o e 

Cun:álo,y o.o quo , 

aoe! o ea::: o J.& 

incoenta e c.•J!~ 

tOBJ &:. ' di o, 1Ja '~ to& 

0 !'ecl ôaf.t l )J."'~ , 24) 1 'JI! 

a:1 nE.o ui t m nas J.e 1t! • f 

• -:o aa.Uilf'l: d.tac~ 1:~"1 s , ua a '1""

inll' rt•o ';;r!n1&~t1vo, e , 

rova • 
ria Cn'U, sc111•ou 

• 



- z -

Bs~4a a SSII. do -tr1t;inal do ül• ido inquor1to , IL"""l O '"UI~ 

r çreciado :o.. " T"DÇ~> " 1" çiio 1• e. :recl Cite, ~ 

• o, ' , a. :~ar ~ rr1tero.d.n , C1JI:l ri4a e IS& dl.:a ene-a; 

c, t ....:J..O , ... rt iltc , t» , l!.oo:~te d!ln irrS""ul-.=.'!'"id en 

• 
a.;. •·i t o .L'e:'rcvia 1.o, • r• t;o 1& ue , alem de !'oll " r cn-trt'l.nti 

not.eJ • • l' la litl& di " •• r lt& ~ll "=•.e.a;iio r. r:. 
' • rito, in.J. • mavol s •• 

c o e &rvi o, .e ~r .. lt- r:teV'el:l oc eOC'~r-l!t: • 

•os ao • uer1 to, corro"'o:naa::e a:: o 

,-....,n·~ J.: ~ ~itc 1 t • .s ' i 

+'l \t t•·•no:::.r.-te .1 

o .:> t>.no que noo 

as •lo rce1•-an• ; 
• 

c .. tden.Ldo, a.inda , qa:~ , 

idlu ao ~uerito _.re;o , DJl'Ol!. a~ lilr.1tou e. ct'll-

<:'tll e. '!li li ade do lruumte •ç ' UED Oltlllt8 u1 n•1c1oso w 

o 

'>:.-oa de O 

I"OV nto ao n'I!Sr"lte ~lldo, ra o 1'1111 de r iru~•.~rado u:o n ·:o 

.. 
nos os do i ~ .;J • . 69 do R:lrul nto bQSxai:o o !);ereto 

17. 90 , o li de oa• ~ e 9 'i , Y1. r.te na epoco ~de .• l.io do 

r a: nte. 

Rto :1 : . .a1ro , !:6 

i erte 

t.or 

1 

o o .u.... • o rtcial 

-
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Traaaal\t .. 'foa , ,...... oo tl.ao cio Ul"aUo, oopla c1 ... 1 -

'• a\be~~Uoa4a cio aoool'do pnotoriclo ,.lo Coao..U.. ... looal. do 

2'1'aboU>O, • oooa:O do 26 do aio do oon•to -. ao p i'Oooooo 

• 11uo ' I'Hl"M"\o hr6W>• hie\o o reol&Md& ••• Co•JIIh1a, 

.t.tt •o i o.... a;o;l4aq õ ••· 

• 
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Ara.rfUlu•ra fi d'l Junho do 1932. J1L 
!mo Snr Dr Salpdo Filho • 

O. O. Miniatro do Trabalt.o • In~we~ria o Come1~io. 

RIO !lr. JA•;VTRO. ....4 t:- ~ ..t r 
Ro•peltoao• eo~pril!:or.toe ~ 1"1·> n .. 
P&IM 2 anr.o1 li"• tenho r.o Fm'eg!o Cor Joll.o !:acio. •· 1> 

Tr&ealhO....J:IZ reeureo contra o 01eto da Cl:li.I'.IJJ'IA P.\ULISl'A DE ESTR.t 
DAS ll! p.,MV ,por bavor-:o d8l!Ht1do ap6a 21 ar.r.oa de aerviqoa, a 
haver moLiTol o nem faltao p4ra &11Im proooder • 

..... uutuuro do 1931 eative no Conaelho Naciollal do Trabal 
11 o , "•riflcr.ndo u f a H•• •Jiii'Odonhd·UI ;ol• Co~p•'~""i'l , para jueti• 
fiCOU' D4U rv:to, 

Oefond1 .. m1 o roi pelo Sr Rol1ctor aocel ~ ... 
Em viata dlaao , o !greglq Co~o~lho 1 roquer~~ da Compa•• 

nhla o 1hquor1to administrativo 1 r~ de of!l~1o. 
,\ Compan!1ia derrupei toll 'IRJ& deoh110, e mMdoll copia do 1 

lcluerlto • m~i• 40 ~q&a ~~ procen1oa contra minha peaaoa,proce• 
eoa >te aoz::~na import!Yicla. 

lato~ Abril P· o. , a at~ ~o lo n&d& ~ato !oi roeolvido. 
Or11 ai o l=!~!no Connlhn , jl reconhec.,u nio ~r a uavi

:l&do n'\11 r"ltu ,pr,Mnh.1u posla CollrNjhi'l,dnla entbll\l-a a r'&de 
aitir-me no m.,~ poato de Chefe de lataqao. 

!'111 viet& :i~et& ,.,roald"-''e, ven}'.o &poslhr J)'IT& Sua Excia 
!>'!~indo aua lnterv~~'io 8Ciw.ill\ta para qua aaja ruohida eat.a qll~.l 
t.ão co11 toda brni e ~asinl, porqu.nto por tu aido sopr~o da 
~n~ "z:proea ~erroviaria ~l arnoa

1 
a lei de apoa'!nt.&dori& , minha lll 

ft~e e A crlae d& trabftlho que .,,.,. , t,. sido de todo ~~aaivel 
arranjar colloc&Qio,paes&ndo aa maloroa priv,?Õea oom ~ich'l :~illa 

~ate rscuren corr• na ?.a Saora~~ia ~~ Za Secção, ond& 
88 er.oontu todoa oa 1nua '\a~uu.~ntoa. 

AO Got:S. GAC GO iR4Bf.LIIO 
-
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Illl!tO. snr. JoitJ Vútlna B1t1:encoart 
~ 

4t cu . 4t Allt· e PeDIIOes 

§ ,J!IItlO 

R~~w• o proceao a• &&1115 reta!WIW eo l.D

qu•Uo u sr. Pa1M140 Pr1t.., 4a cta. J'mlllata ele DtTada de,... 

• 1'10. 

• 
• 

• 

couelho ele na. 173, cs.-.cso prooonr e &o~111!1Ul" o l.nqaeri..,, ~ 
• tendo dtnoa, ,JUnt:Jii!!eDte com o caldo pr<; cesso o ntSUltedo a "'a 

Ina,.,e torta. 

lDip tUOl" Oetal • 



.,,\\.~.f, 
•...a.... •• 

- SAO ('1\IILO~
&I. S. Pw. 

tieje Te~ -.ia ~ TcA ,e •• neaa 4e DIUI,It;e-tba, 

tDc:ta..:l'tc14w-cte, ._.. a•llaç:t a e .. a. ea.aa,J&rqUili.nta a.aa llb.re , c.Ul uu... 

aue•& íurl.11& . su••4• s,randta- I"E1'4 .. ,I••• 

Uor~ a&Ldaqlaa 

r _ z1Li..b1C4 .?. ~<t;" 

• 

• 

~------------------~-------- · --~~--~-------~---J 
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:Piractor 

rJ.o u 1 dor ... r.» 

4o c...r • • ~c..r.. • e -o c 

•1,o , e c ~n ... lo C • 
rc4.14o ,e &ta 

C o na \<on4o c 

u..... Lo a.dolnl• lu C :'11Cr.~ .... O 'r: • ' 
o « cm..u1• cat.t: • ... ...... 

-111U •• ut.ao .... ...m p."1Lt1r • ~ ' 
a do roce o o, • .. e 

i: c • n .:.lla t.& • o c Lc Yi.e:> rolo r • D • -• o • 

• o • 
rdto que C~O C I 

aclbo I omm1c-..r ... rcCD4r•.nte o r lt.&a l.m,.u. d ••• 4'". .. 
t.er o d.lrt1\.o e eer OU'I'! o , 

• 

1.te..a r-c.t. 

s c 
'b:~ 

·o I 

• se. u G 

l -~ na;,, :~c:, .... - - --

•• 41 • e. ... 
• 

--- ( 

reto 
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., .. trWIIIs' ....... _ 
SAO CARLOS-

11_.. . 411 S. PauJ~ 
.l.ru-& uara C. •~ •~>d l h l9.;;.<. 

.i'o:rre,,. ... 0111 13 tle .rnuolro elo .. ...,. o.JJO.o ,d.ollllt.U.u..,.. 4a ,.r<;o 4• 

c:hde de Eataç;e .~ •• al e..ru: .. t • ..._,1, .... ca. a«&c:l, ao um .::1tba, 

• a.am b'1'tr aU. hanl.tl.• ,c• a. pza•n,a. 4• :repre&eat&nte 4aaae ~~ 

u llouadho ,I~t.a S:ai l&vrU&. !rlnba h&1u.:o """' ... ,. orlU r.d.td

llhb~úu ,toao • ooaU....o tuu- .,.. Cuoponhla I'aliliab;. ,cu • ruaoJl 

ço. tlo &da cluAil.& 4o .Cimüona:rho 4a um,fiU& .. :. a&oi6n&lldo o &tr'I.J. 

n4a tia tutir•mloao 1.111 tuolo o uo a alta ••hdalau;ú <;.u\f' ,atia 4& 

.s:•cha..r poat.~a. 

t:aa 4&oU. do 9 u aia 4c 19Jl,roub1 h uu &;p-c,s;.a 

C ODU lh<e, C" rU J' •"--4.95', - • ll •.Í~! I el.io.il ..... h d &il.I.IUOl t.AI • r l'l&ftd I , 

Lt1111 h aer"d~•· 

~ la~i~ 1ae•attnan~•.•• ~uca acb&a-.t ~ 2a aacy&e • 

k Cllat.lõtro do 19~.l, ullloe uo a C:Mpoanh fa10l11ta, 

in c.ona\&r no 1Dii.~ar1.t.o 3 pon~aa u:cuaa.Urho pu:;t. pa4er h>lit.Uz-

H IIA&•or ....,.. ol.cl&r&Ç;• J>or •1 ••1-:;n•da,do la5C~,tlo ter rocou.., 

4a C• 8:r leaê 4•• Su~••·• 4 ata a •e&.Z:~&. ,4ecl.a.r~,:. d.• IU&.tl& b6, 

'lU rcc ob14a ,. tli.ta t..paraaeia. 

21 ];a uac.iDauato ~u a!.r:h& pu\.c ,co \u 4c1x&4o 4• dôor la1&& a -

Yohi.oeo.lo . 

l' Jilo b&nr &tltlUIJ.d.o • cbac>da pc.lu Jorna.oa. 

Com Cata de .IUW&lau &~ouJrtc1 tticha 4ofua,clo•u

&lllLi.uh u air,bu •ll~ô'u,o prn..,~o a i.llYcrlioCI14&11c da. utúà. 4& 

Cc.-.nh1a h.a.li& ta . 

DI d.r\UIIo ti& du.ara c""'• .. ti t.oJwlo a. oalu,; o d o 

mau ucurao ,pote brnu.och uro. 3 t.l:nall , ru&rri .. v. lb.&LI.,1ntol1,!_ 

a.n\e n:. ti'• rear•a\a . 

~------cet--~_·_··~~~~~~~~~~-·-~--MI--~tr--~--~~-----------------------------



COMPANHIA PAUUSlA DE ESlRAOdS DE fERRO 

. 

I AUTOS 
I 

Do processo administrativo a que foi submettido o empregado : 

rn Divisão 

Categoria CllofG oa ostiWM d~ Alberto L~orelra. 

I 

I Livro n. 2 , fls. 84 

• 

Ju:ldlJI!l.Y, H de ~ove::tro de 19 32 

--- ,, c. .. .. ..,. , . ' 
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sao E'allO 
XlXI''IlllXXI 8 nove:ào 

ICJalo, anr. 4r. Prul4mte 4a C1a . l'*lllata 4e ~treou Cll Ji'VrO• 

SÃO PAULO: 

!Wldo sl.Cio CIUI&DaM pelo ex.:>. lllr. 4r. ló4r1o 

de AD4t8Cie fl!l-, Pr•lllen~ Cio coneeuo Macloau CID 'l'raralM, 

para proeowr e •a1at1r a 111 now lrlquilr.llo an. de •r çur~ 

4a a re•ponallll1~de dO cr. hn!lln4o PrUto, • cu..,racto 
ao vwnertll:ldo ec61"4io ele 20 Cll lllll.o 4o oorrenu. aoo, proter1dcl 

no• lllltoe dO recuno 44ne lllt- e:llllrefl<lo 4•• COIII)allúa, eou

ouo u 1110eaaár1ns proV1dlllo1u no eentlelo da ser 1nlc.1&do q 

to lnl.ufr1to Clentl'O ~ pra10 48 11 41u a oonu.r Cllst.a 4a1a , ou 

eeJa a lA. elo correnu. , Clewndcl , outroeelll, eer oonV1Cia4o o dUo 

cr. ftr'Da04o Pr1eto para aeaUtlr e aoo~lllbar •• todoe oe 

81111 terw. o rerer1Cio ln<t'* 1to, tiiZMICio a1 a eua Cle.Olaa. 

C011'1111oo a1n4a a v. • · coue t04ae u ou,,..._ 
o1U ClteUt ln<ou4rtto, deaa a 1nlol81, uv.. eer porca .... ,. 

U4U, Clrnllillo, portanto, baver u.aa oo.unia.ção pr6Vla ele doU 

41• anu.e ele (Jialquer C!.U 1gtnol.a. 

sa~ç&e • 
• 
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CO MPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DI! FII!:RRO 

I IC'-I• to• •O C I NT.,.t. 
!iO 16/ I I lttiA &.•tiO eAOAA6, tO ..... .. ......... 

-

Illmo. nr . Jobo 71r.lUln ttt<Jncourt 

!lUa wo!';;ren , 59 - V1lla :.'arlw"JM 

Cu1.!1rman.lo a cvt;l~rea t.elt 11hon1u. de hoJ e e er.1 

t·laf<Jl'"BDC1" IOl 1rezadu orrtc1o de V • J ., da\'ido ~e 9 lo 

corrente, \anbo o prastr de lntlt' ao ae~t ooruw.cba:.to ~!la 

o llúVO ii~~Uo .,.Udo rlllu Jcm.üho llaOiaoel do 1:raba· 

lM, .ruo de ser a.,urll4.& a l"IIALoOI\k01114ad<J do furo91&· 

rio F<lt"ll!ltldo 1-riato, t.rll ln&ar no Jl"Oú•o Ua 1.4, ia 
l3 Mrl.a, no eaorl »iorio 4.11 %lll ~110toria oerü 4et~a .... 

t rada , • JU.Dd1~ •• 

• 

• 
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••••••••••• 1& 2 

llao . unr. llllllllii(4UJI 111!01.1 

D. D. Cbete doe lnepeotoru 4o Coneelho l aoioaal !rebalbo 

Pr~ 4a Republ. ioa n. 24 

B 1 O 4t J A I a I B o 

feftbo a honra 4• oorMUDioar a V.ZXoia. ~t,no 41a 14 

•• 13 borae inioiei o inquerito 4o tnroTiario 8n7. ,.,._ 

naa4o .Pietro,tioaadD 1nttno•pi4o o rotuidD i nqllll'ito, 

pila tal to 4t ....., t u t•uahu, q~ao 4oftl'io ••r ouT14al 

no proxieo 4ia 18 u 9 llooe da lll&llhi, 

para ltaU'ba para C..er a to•4a 41 oontu 41 1 .931. 

Jlop a V. llxoia, naetter ,_.. llio Paulo o paou ,_.. 

a thoal.\.aQi:> .S. lo:. I'.O..IA• l'>r4io; • ll&l'i&a irei ,a-

Attenoioaaa .... c~a,õ ... 

I 

~--11 
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_.o Paulo. 
XlXXXXXU;u;t :$0 2 

uo. Olretor Goral do EXpodlon~o d~ 

l&lttr';'J'31I 1 () T A.!W..If} 

!ll.o ge Jene\ro 

fe .. >OIII1ondJ ao pntlillelJ otlclo cte v •. .tcl.B. ' Clat'í

GQ c e I!- e~ mlis q~a r.;,; a r.e rlnca, -co e-110 v .r tl"'l4:er a;, vor.-

I) cocmclBent; que, be=l 

niio p3ude ncer c~nclu'C! 

oo F.jrreglJ COnsell 

p roterlCI-> 

to c;ntra 

' alO•lll YDilLDCIB, é q.a lln4& 

" ".-"11~ blú 110, ele ::õ 11 e ul" u lt a~ , 

ecl IDilçiio,~ Oe l>emardo r>rle-

r ' V. Excln., quo ;, prJce;:.so ell apre-

ço toS h•~> labos, pnra ;~ tln .. Clevld~s, a 12 do ou. 

tubl"-> rlndo, a• :a o:; 'lua, l)llro cu..:~Jrlr 6s C:eUn:llMÇ:ie: dele 

C<)n:ltan te:~, ceuJL ewa .:U;>HDl. 

E o an'la:!e.:~;:> c"s trabBlll=i a; t• &o!rlco ce110re, 

no qua cu: res;JIIlt"J ós lnt\A!l~:;os, lrn::Jlrl~õea, etc., d05 clver

aos tspllcados no p.rocesao, qu , p:~r t.el, l!l'lla:l C.J preza de :. 

dl~ll p 1"11 a prestac;iio l!i)S Clopotunt~li a ... e eatã;, suJelt05. 

Assla, esperu, Clltllti"J Clll pr.,Xlu prl.lootl"'l ~ulHzona 

c dusa.o.ru, P.Jdor a~vtur I' ro QUI! de Cltn!UO, o processo de 

QoJII "" ~rnu, coHcluso o o Jrre&p.JuCiento lnquorltil . 

ApreseotJ .J& aH.u~ pr JLUtos ae elevn& eat.ta.a • 

Cll&tlntll cJnstaero··ijo . 

Itllipe t:>r 
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C OMPANHIA PAULISTA DE fSTRAO.AS O! F!RRO 

••c•.,•ro• ·o c• •T•AL. ,J 
..... lliO . ..... ó. ....... 'JQ l7t .. ,,. .... .. 

I 

1,..1 I llloo. Sr. J'oi:o V1e..m.e Dlt t..nC<lurt 

• D. lnl!pGotor 1o COD.lelho n~cioue.l do tre.balbo 

Rub. Loott.;ren, 59 

sl o l'.!l1tO 

Junl.;) b.ht.. o • raztr de em1 ,r a V. s., l/8I& 

os 4l?V1do5 :tns, o ir. '-rito ru&l.ha4o no escri"torio 44 

I~.~-ctcrtu ::e--..1 ~ .. .!ta l'l!treA- , et1 Jundi~ , paro e.,u

ru a rdSJIOIU-bUl.d. de do Sr. 1\:r"~ l'rieto .• 

O 1nn.uer1 to em 'lUva t i o , qutt Cú!'l t'J.rn>Ou o ante· 

:·ior recl.17.ado e. 7 de l'ev.Jrei ro de 1929 , consta de 34 l)6· 

tc.l tt!Jllbem nn11•,.,. •o_. lo COOl a CCJ!. , -

• tt '"' 10-'14 :uuU..,õen. • / _, 
/ _,\\ 

~ J ~ ,..c. 
lll.:ootJ~~lc G<-...:-~1 
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Dlquerl to lll!m1n.lstraUvo pro1110v1<1o, <lav1<1o <lec1sâo do 
• 

Conselbo NaCional <lo TrabalhO, con:ton111 accordaa <le 26 d~ 
; 

lol&l.o <le 111:!2, 23481 dlgo n: 2495/!131, para apurar flS res-

ponsab111da4es do ex-eJ11Pregado, Snr. Pllrnando Prleto, ae

cusado t1e ta ltas graves. 

ADs quatorze dlas do mez de Novembro de 1932,ás 13 ho

' ras e vinte minutos, no escr1ptor1o da Inspector1a Geral, 
' 

ne1ta cidade de Jundiahy, presenteaoa Sra. Dr. João Vianna 

B1ttencourt, Representante do COnselho Mao!onal do Traba

lho, Dr. Jayme Clntra, Dlrector Inspe5tor Geral da Compa

nb.!a Paulista de lstra4as de Perro, Df.. Ja.yme Hl.804y, Dr. 

Hellon Betlll Piles Leale, Jos~ Benedlcto, Pedrozo, membros 

nomeados para t\lllec1onar na ca-la são de 1nquert to con-
' - . ton~e no.aaçoes constantes dos otticloa 4eata dats D.ll/ 

32/20 - D. ll/32/18 e D. ll/32/i9, respect1va~~ente, e eu, 
• 

Jos~ sarmento Netto, 1n1'ra-a.ss1gnado, naaeado para escrt-

v!o, in1c1an4o-se os trabalhos pelo conselho supra, foi 
~ 

chamado o ex-empregado fnr. Fernando Prieto que compare-

ceu declarando-se PI'Omj)tO e acolli)anhar o 1nqu.ert to, ten

do :te! to as seguintes deçlarações; coa~ re:terene1a ás :tal

tas que lbe são lllputadas? capltuladaB nas letras "a" e 
' 

"b" do artl.go 69 c1q Decréto 17. 941 de ll de Outubro de . \ 
1927 e letra •a• do artlgo M <lo Decreto 20, 485 de 1! de 

Outubro de 11131: 

Deol.ar&Qões do snr. Fernando Prieto: dlsse que o vale . . 
4e 1: 50lt700 tum conto quinhentos e um 1111 e setecentos 

I 

\ 
I I I 

f 
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1/lb 
dAtado ela 14 de Novedlro sobre papel de teleÇ&Jllll8 da 

~spa:nhla Paullsta de istradaa de ll'erro e 0011 car1abo da es 

çllo de Alberto Moreira da mesma Companhi a , bem como,a car 

a de 17 de Novembro de 1928, escrtpta sobre papel de bloco t 
mesma Companhia e te.mWm com carimbo de Alberto Uorelra , 

nde~ada ao snr. Jod dos Santos, são ambos escr1ptos de 

roprio punho delle, declarante; ~ue o prae1ro docnJDento 

ter1do representa recibos de deposJ.tos de vagões , era 41.-

iro, nuos oa estação de Alberto Uore1ra pelo Snr. José 

os Santos , e o 93gundo, uma carta em ~ue elle, declarante, 

ropoz ao Snr. José dos santos entregar-lhe u •a maehloa de 

ostura e um tollette em pagamento do debito const1tuJ.do pe 

o prt.e1r0 docuaento, isto é, 1:5011700 (um conto ~ulnhen

oa e um mll e setecentos reJ.s) a ~uanto 110nU111 os reelbos 

e vagões , ~11811t1a essa QU" devia ser rest1tuJ.da ao reter1-

o Snr. Jost$ llC's Santoa , por já terem sido tornec1dos 08 

spectivos veh1culos; q:ue, aliás, essa restituição devia 

er !e1 ta pela Companhia Paulista de Estradas de l"erro,á me 

ida q:ue permittisse o rendJ.mento da estaçio; ~ue elle, de

larante, não tlnha autorização pam aglr da torma q:ue o 

ez, assim caao, não t i nha ordea prohlbindo-o de o tazer; 

ue esclarecendo o caso, tem a aeerescentar q:ue o Snr, José 

os Santos apresentando- lhe os reCibos dos depos1t os ,pe41n

o-lbe a importancia respectiva e ell e declarante, tendo 

ito q:ue n&o tlnha essa importanci a em caiXa da estação e 

ue pedJ.r1a a mesma á COntadoria, reS'Pondeu-lhe então,o Sr, 

08' dos Santos q:ue tal não era necessarto, po1a pOdia 1r 

! 2 



• 

ntre9J!atl o Cllnllelro a Jo1!4Ulll !'li mandes, empregado delle l 
os' dos Santos, á medida que o renc1111ento da estação o per' 

ttlsse. (a) Fernando Prieto. 

IDD :raee do a4eantedo ela hora, 16,25, :ror!D suspensos os 

trabalhOs pela mesa, para serem re1n1c18doa no proxlmo c11a 

18 do corrente, ás 10 horas, no me11110 local, ncando todos 

os presentes sclentes dessa cleslgnação. Heste acto !ol dl 

to pelo Snr. Dr.Ja,yme Blanc1y, que pecl1a. a sua subst1tu1çiio 

de membro da cOlCIIllssão de lnqueruo viStO ter de prestar o 

seu depol.altnto como ~e de serviço do aecusado, pelo Snr 

Dr . Ja.JIII C1ntra, Dlreetor Inspector Geral, :rol deslgnedo 

• para aubstltul- lo o Snr. Dr. Henrique Hereulea Florence ,qua 

• 

I 
I 

• I 
se apresentou a mesa, aceeltanatl a des18nllçao. - Aos de-

zolto Cllas , d1go, ás dezeseis hOras e vinte e cinco 111nUto 

:roram, como c11sse ac.tma, suspensosca trabalho• para serem 

lnlelaclos ás dez horas do proxlmO dla elezolto, e para que 

tudo a qualquer te~o se constasse, eu, Jos4 Sarmento Neto 

-eaerlvao nomeado pela mesa, lavre! eata aeta que vae por 

m1m e pelos senhores memllros asslgneela. Sala da Inspecto

rta Geral da COmpan!úa Paulista em JUncllah,y, a 14 ele No

vemllro ele 1932. (a-a) J . Clntra - João Vianna B1ttencoun -

J~ Blanc1y - Nelson Betlm Paes Leme - H.Plorence - José 

Beneclleto Paclrozo - José ~nto Netto. 

Termo de abertura de re1n1c1o da sessão do Conselho de 

Inquerito a que reaponde o snr. Fernando Prieto. 

ADs dezoito dlas do mez ele Noveotlro, ás de:t horas ,nesta 

sala da Inspectorla Geral da Companb1a Paull!ta ele &strad 

• 
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Ide P11rro, ~WSta cJ.c1ac1e de J\mcUah,y, pl'\lsentes os Srs. Dr. 

J~ Cintra, Dr. João Vi81111A B1 ttencoW't, Dr. Renrtque 

norance, Dr, Nelson Betlla Paes Lelle , srs. Jostf Benedlcto 

Pedrozo e Josá SsrmenlO Netto, est e nomeado pela .asa para 

tunccionar como escrivão, torac re1n1c1ados os trabalhos d 

1nquer1to a que responde o Snr. Pernando Pr1ato • 

Pelo Snr.Dr. João V~anna B1ttencourt to1 dito que em com 

plemonto ao aocordam do Conselho Jil.cional do Trabalho se 

tomasse o depoimento do Chete de serviço do accusado Dr. 

Ja.YDIO Blandy e esse declarou que o seu depollllento era exa

ctamente o que conttnha na sua carta S,4/3-a/1Bl , de 9 de 

Janeiro da 1929, ao Snr. Dr. Inspeetor Geral , cujo theor - 

conatanl do lnQuerlto, tendo sido esta carta llda neste a 

cto e que to1 subiDSttlda á leitura e alUIIIO do accusado, o 

qual rasarvou-se tazer sobre e ua as observações que enten 

des1e. liln seguida por elle pelo Snr. Represantante do Con 

selho Naolonal do Trabalho, to1 requerido que se tomasse o 

depoimento das teste~lnba$ snrs. Josá dos Santos e Joaquim 

Fernandes e Josá dos Santos cato. 

pepolmQnxo go Snr, José dos S§ntog. o Snr. José dos 

Sant01 dlsse que os deposltos toram teitos pelo empregado 

snr. Joaqulll Pernandes, ao SJU 11811do; que depol.a de tel'ell 

sido ettectu&dos os embarques 8 os recibos Já terem s1do 

entregues ao Chata, elle, depoente, recl8111011 8 J.çortancla 

do empregado, e , este, por sua vez reclalllOU..a do Chete ;que 

o valôr oos deposltos Chegou a attlngtr a mais de •••••. •• 
3:oooeooo ( t res contos de ráts) , tendo recebldo de wna vez 

I 
" / 
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WD conto de réu; que depois de cArca de WD mez, como não 

~o 111n11e1r0, o Chefe, ora accusado, pelo saldo de

vedor, entregcu-lJle. um vale , que o de)loente reconhece ser 

o que está Junto aos autos, elatado de 14 de Novembro e ela 

l.lçortanela de 1:501$700; que quanto ao 'acto ela não res

tituição dos deposltos, no aeto do fornsctmento dos vehl
culo&, 1118ae que o Chefe, allegando falta de rendimento; 

41sae a1ncl& que, por !alta, digo, entregou- lhe o vale, e, 

como demorasse o pagamento do vale, o Chefe propoz entre-

68l'-lhe 1110ve1s contorme carta de 17 ele Novembro de 1928, 

tembh Junta ao processo, com que o depoente não concor

dou; que entregou os reclhos, porque o Chefe allegou que 

os ~~emas precuavao Vlr á Contac1or1a para obter o dlnllel

ro necessarlo; que anterlol"'llente, as lUaS relações COII o 

Chefe era111 llÕaB, tendo apenas pel11do a intervenção lia ad

mlnlstração para poder attender a um fornecimento de ma
ddira ás Docas de santos e á Companhia uouana. (a) Jod 

dos santos. 

contestando, em parte, o presente depoimento, o Snr. 

Fernando Prleto observou que antes de deixar o cargo ele 

Chefe de Alberto 11ore1ra, foi por elle se1dacl& a lllportan 

c1a de 1:5011700, do ';ale em questão, e portanto,etll clata 

anterior á ele 13 ele Dezembro de 1928, 11111 que o Snr. José 

doa Santos em telegramma ao Dr. Jay11e Blanl1)' declarou ter 

recebido a tmportancla dos deposltos, BBnclo certo que el-

1e, contestando, delXOu o cargo ele Chefe no c!la 21 de No-
vembro de 1928.------------------------------------------
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Depol.:nento ao snr. Joaqul.lll Fernandes. o Snr. Joa1u1JD 

ll'<lrnanlles cUs se que era el:ijlregaao ao Snr. Joslf aos santos 

e que, por isso, tlnhJ ordem para razer p~~cnto e rece

b~onto em nome do snr. José dos Santos; que entregou os 

talões á estação, :m contlunça, tendo depois recebido em 

P'18!1-"'-mto um v .. l e, que 1\!Conhec.: ser o mesmo constante do 

1DQuer1to, na lJD;lor. .neln de 1:501.,?00; que, posterlomao 

te , r !Cebeu essa llllportbllcla do accusado, e::1 dlnhelro, do 
~ 

qual tez entr-!ga no Snr. Jo: : dos Santos, t!:!!,!..JUaS depoiS 

do recebimento; quo antes desse recebimento, porém, o ac
cusado havia escrlpto uma carta, otrerecendo u•a ma~ 

de :ostura e um to1loLte, em garantia do deo., d1 ~. do de 

blto, carta e•~a que lhe ú mostrada e o llepoontc reconhef 

c,, • •r .. propr1a, pois que passou por SUlL!I cíios. (a) Joa

qui.J:l Fernandes. 

Constestando, em parte, o presente ISepoim ·nto, o snr. 

?ernando Prieto obS~rvou qu,, di~o , confirmou o contesta

ção te1ta ao depolmanto do Snr. José dos ~tos e que a 

carta d: 17 de Hovtmbro de 1928 propunha o p~nto do 

:aldo restante do va.le de 1: e(ll$?00 e não para Pfl&lr o va.--
la integralmente, porque Já tinha retto ~ntos parcl

u. (a) :'l'ernando Pr1eto. 

~ vista do all.ean•alo •h hora, treee hora, .. mesa resol 

vou suspender o~ seus trnbalhos, determlnan~o quG os mesmo 

tossem re1n1clados ás horas, do dla 23, v1Dte e tres do c -

rente, no mesmo local. 
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sala dl InspectorlB. G-;ral 4ll CJ.a. Pwllstll , eo Jun11al!y, 

aos 18 de Novembro de 1932. (~-a) .'enw.ndo Prluto - Jolr.o 

Vianna B1 ttencourt - J . Clntra - i . Florenc:o - Nelson Ba

tl.m Paes Leme - JosJ .Beneücto Pedrozo - Jos(, Sa:rll~nto Ne 

to • 

. '<os 2:1 c11as do mez de Novamnro do oorrente armo, t!s 10 

horas , na sala da Inspect orla Geral da Co:npanhla PnU11sta, 

em Jund1ahy, pres<ntes os snrs. or. Jayme Clntra, Dl recto 

Inspeotor Geral , Dr. João Vlanns 31ttencourt, l'.l<pl'<:sentan 

te do Conselho lladoral do Trabalho, Dr. !Wnrt(lue Hercule 

Florence, Or. Nelson &.ti':! P.~es Lema " Jo . .é Banedtcto Pe-

• drozo, como cemllros do Consel .o, de~l odOS pela Adminls

traçiío de Compo.n.'úa Paulista, e ,u , Jo~ ' S&Miento N~:,to , 

nCICII!ado escrtviio, com a presença, una~ . do snr. Fernando 

Prieto, !Ora:!l re1n1clados os trabalhos elo ln(luerlto adm1-

n1strat1vo a (IUb responde o referido snr. F"rnsndo Prieto, 

aocusado de rel tas graves. 

• 

Ao serem lnlclados os trabalhos o Snr. Dr. Jcmo Vianna 

Blttoncourt, deu a palavra ao Snr. Dr. Jayme Clntra, para 

apresentar a accusação da Companhia Paul1sta, c<1111 base fi8S 

peças do processo e testea•nbas; teneo o Snr. ~r. Jayme 

Clntra proposto qua essa accusaç50 tosse tetta por escrl

pto, pela Contll4orla, por ser o Departamento F1scal c1a ~

celta, 1sto ~. da Arrecadação da :<ecdta ca Coolpa:llúa, cons 

tan~o desse documento os ser.u1ntes detalhes: 1 ~) renOimen

to da estaçíio d! "Alberto l.!ore1ra" no purlodo em (IUe se ve 
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verU'1earll:ll os ractos que del"8111 lllOtlvo ao presente lnquer 

to, lato 6, nos dl8s do IDe?: de Nove::llro de 1928 - 2:) Rl!

!;Ul!llllelltoada Coapanhla que Ceteraúnave::~ e espec1!lcsvaJI 

conoucta doa Chefes de estação nessa .ataria de devolução 

de oopos1toa e outras se1:1ellumtes, 110 tellljlo em que se de

ram os ractoa de qua trata o presen~e inquerito - 3:) A 

111Wla1ra COJDO o Che!e de "Alberto a.:ore1re" se conduziu - e 

4:) apontamento das faltas OOJDett1daa pelo Snr. Fernando 

Prleto. 

~ taoe c1a proposta ac1ma, o snr. or. João Vlanna B1t

tencoun, deu o prazo de 5 dlas pan. ~~~r .!)r sc:mta~o o do

cumento de que !oi objec:o a proposta do ~nr. D~. Jayme 

Clntre. Bm 11egu1:1a a mesa encerrou os ua tl""oalbos e 

determ1r:ou que os llleSl:IOs tosse:~~ reinlci:utos no proxl:lo dla 

28 dO corrente , dS 9 horas, no mesmo local. 

Sala da lnspeo:or1a Geral de Co ilPanhla ?aullsta, em Jun 

dlahy, nos 23 dlas de Novembro de 1932. (a-u) João Vianna 

Slttenoourt - J. Clntra - H. Flot~nce - Nelson Betlm Paes 

e - Josá aene~lcto Pedrozo - Josá Sannento Netto - Fer

nando Prieto. 

Aos 28 cHas do mez de ~lovembro de 11132, ú ll horas, na 

a da Inspectorta Geral da Coc:lpan.l:.la Paul1sta, nesta el

a de Jundlaby, cu..a, uora e local dnenal u1os para o rei 
1c1o do lnquer1to a qQe responde o snr. Fernando Prieto, 

ronm reln1o1edos os re!erl~os trabalhos com a presença do 

"""· " · ,.,.. "'"rn• "~""' "'"'""' """" , _ _ ! 
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COitp&n.'~J.a PaulL«UL, Dr. João VlAnna Bittencourt, llepresen 

tante <lo conselhO Nacional do Trabalho, Dr. Renr1qu.. Rer

cules Florence, Dr. Nelson BetL Paes Leme, JosiÍ BenecUct 

Pe<lrozo, membros nooeados pela Coçanb1a Paul ista pare -

tunce1onarem neste Conselho e eu, JoeiÍ sarmento Netto , es 

cr1vão nomea<lo pela mesa. o Snr. Jos' Benedicto Pedrozo 

apresentou o, d~o . a accusaçno por ascrlpto, como t6ra 

reaolv1do na reunl.OO anter1or , accQsaçno easn q11e vae a

qul transcr1pta na 1ntegra:"No mez de NovtDbro de l9.28,em 

qlle se ver1!1caram as occurrenclas QllB <leram motivo ao 

presente 11\querlto, o rendimento de mercadorias , !rbtes e 

• taxas por trem de JDJrcadOrlas, dti>OSltos de v• ·Õ,s, _te. , 

• 

M 

e <le OUJO JDOvlamto, ;11;:.-o, ren<111DJnto, -· deduzidas as 

lmportanelas de <1epos1tos restltulc!os , <la estaçw <le Al

berto l.loNira to1 de 18:600;300, assim c!escrlm1nados: 

Dlnhelroa remett1do ••.•.••• • • •••••••••• 15:8333400 

Diversos .. . .... .. ... . ... . ... ,........ . . 1:485$400 

r~etes não p~os...... . . . .... . ... . ..... 1:2?51500 

Dlnh~1ro em Caixa.. ........ ...... . ..... seooo 
SncbAA. • o • o o o o o • o o o 18:~ 

CCIIIO CO!Illta da pa,g1na n: 50 do livro "llecdta do Tretego 

de M&rcedorias" e contorne foi constatado por todas as pe 

soas presentes a este lnQuerlto. Os sub- tltulos do rete 

ric!o livro 1nd!cam "D1nhe1ro r~mett1do" , o saldo Uquldo, 

em dinheiro que IÍ remett1do ao snr. CtUxa, em Jundl.Ohy; " 

f?) 
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"Diversos" o total dos pagamentos errectuattos pela estaçãi-Jl 

de Colhas de excessos, ou de restltUlçÕ~s de deposltos,des 

esns Que são dedllsldas dos rendl•ontos de mercatlor1as; • 

"Fretes não p8€Qs", fretes da racturas que n~ roram pagas 

no ul tlJ:lo dla de cada mez, rolS que , os tretes das tactW'IItl; 

de trate a PaJ&r são levacas a debito da~ estações, na da

ta da. entrada dessas racturas nas estaçÕ<ls: "D1nhe1ro em 

caJ.xa", credltos ou deb1tos das esta~ÕJS . As re~:~essas de 

dlnhelro ao snr. catxa, ew Junc!lahy, no reterldo maz de No 

lll!lbro de 19.28, toram as sagu1ntes: 

dias l e 2 - 1~100 

.. 3 " 4 - tU33000 

dla 5 - 2().;$500 

.. 6 - 200~ 

11 7 
11 - 60,.900 

" s - 2S,.300 

" 9 - 77a;,300 

dias 10 e ll - 2:1193100 

dla 12 - 34#200 

" 13 - 4:4~'"900 

dl!IS 14 e 15 - ~ 
dl.a 1.6 - 48J?OO 
d1as 17 e l8 - 2 ;0(3$000 

d1a 19 - 363$900 

" 20 - 2:124~500 

a transportar • ••• • 14:201$200 

/~ 
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transportd •...... 14:201;1200 

cU a 21 - 6&9$800 

.. 22 - !í215t200 

" 23 - 206$200 

dlas 24 e 25 - 3~ 

dia 26 - 1M.;l700 

" 2? - 4.291100 

" ii8 - 249 .. JOO 

• 29 - 226.i400 

" 30 - M!l,'OOO 
1?: tl20JO()() . como rol ve-

r1!1cado pelo llvro n: 1?, "l.!ovllllento da calxa" , que á es-

crlptura4o pelo Snr. Calxa, ~ Jundlab1, englO)IldOa os 

rend~entos de passag~lros , de ,ncommondas e de mercadori

as , de modo que o excesso de l:?ao=eoo, que ha sobre o ti

tulo "Dlnhelro rel!lllttldo" , do llvro ",~{~C..lta do ~e '":O de 

"rc...aorUs", é o va16r do ren11nento .ie p..s~~.;elros e de 

COIItilendas , Níio to1 posslvel a espec1t1cação do n:ne11-

nto ele cada um dos t1 tul os "passa,golros", "encOOJDendas" e 

m.:rcaelorlas" porque os documentos rel ativos a esses rencU 

ntoa elWI consen-... dos por U1ll anno, c:c:ao dete1"1111na o artl-

17? do Reguléllllen to Gural de Transportes • 

A remessa dos rendtmentos duo estações é telta d1a

rl.amente , ex~pto os ·endlaentos doa lll> ,lJados ou dos c11as 

ter1ol'\la &Os cU as ter lados , que S:OO ruo.ettldos c:om os 
rendimentos dos dlas seguintes - dOIIlln.;o ou ter1BC!o. 

O !ornec:imento ele vagÕes é 1'\J ,;ulae!o pelo ert4lo 84 

t/15 

• 
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nra. 2 . 311 e 2 , 312, de 21 de NOvellbro de l912,do Go 

lvarnc do l!:sta4o de são Paulo, e 10. 204, d~ :150 de Allrll de 

elo Governo Pederal , e que dlz o se ;~ante: 

li: lllJL'US pgu) 

k~poãlltot - A llllportanc1B da 9l1ta poderla 1111r exJJttda COIIO 
,. no acto da requlslçao, sendo depola restltulcla se 

tlver sldo appll cada; 

._&da, no : H do artlt;O acl.al cltado, esta estrada 

lt.do)ot:ou a taxa da lall ta para etrel to da cobrança dos depo-

is se taxa, a partlr Cio U de Abrll de 1Q23, pas-

a ser de 1507,5, devldo o decreto n~ 4 ,682, de 24 de 

IJS.ne:Lro de 1923, do Governo Pllderal , que au tori?.OU o !Ulj~!j

de 1 e l/2'{. sobre as tarltas , para a C&1Xa de Aposenta

e Pensões. Posterlormenw , a lf de JUnho de 1927, 

essa taxa arredondada para 1508, CUJIII)rlndo- se, assa, 
dos sra. Representantes Clas li:ltredas de Perro, re 

~~~lLIIIIoiJa a 18 de Abr11 do E a.> anno d" 11127. A partir de 

de Janeiro de 1928, de acc6rdo coa o decreto n: 5, 109, . 
20 de Dezembro de 1927, do Governo Jl'ederel , que elevou 

porcentagem para s C&1Xa de Aposent&dorlae e Pensões, de 

e l/2 para 2 , a taxa passou a ser de t510, avlso n: 155, 
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de U de Deumllro de 1927, ela COntador la. 

A u~ncia desse deposito caata da ''Ordum de Serviço" 

do !ratego n! Sl-42 e que dlz: 

Ri\'qi,!ISI<iAA DE VAGI'l:&S -

De acc6rdo ca11 os artlgos 84, 85, 66, 90, 107, 109 e 
120, § 4f, do Regula!Dento Ge~l de Transportes, a pess6a, 
que requU1tsr um ou mats s para cargas das tabellas 
12 e 14-Bl deVI! mzer deposi o dfl 5$000 para cada V8.I!JM) -
11m21ee, ce 10$000 para cada vagao duplo e de 15SQOO para 
vagao triplo e o deposito reverterá em multa st nao rõr -
darrega4o (prompto para seguir) dentro de 24 horas". 

' 
Os deposttos acima, calcul~os naa bases de - 1 vaFv BlalPles, 10 tonelad.as - l vagao duplO, 20 toneladas e 

vag!lo triplo 30 toneladas, passanm a 11r I. raza.o de 
1010, por tooeiaela, COn.!OI'IIIe aVLBO lei6, JIÍ CltadOL~~~o
se • vuta a exlltancla ~~ vagoes de ou}ras tone~, 
COGIO 12, 2&, e a acqu1s1çao de novos Vagodl de 42 tonela
das • 

A ordem de serviÇo do Tra1'ego mz reterenc!a a omt.ml 

artigos do Regula•nto Geral dos Transportes, III8S o que 

teres.a ao presente caso é apena.s o artigo 84. 

Para o recibo dos deposites !altos pelo publlco a 

trada usa o tallio n: 91, numerado, em duas vla8, uma 11as 

quaee, o original é cla4o ao publlco, e a outra, a c6pla, 

que ~ enviada á COntadoria, no d!a em que é etrectl.lado o 

deposlto . o uso desse talão é estabelecido pela "'rdem 

de Serviço" da Contadoria C.lo~. a queJ.dlll:.lrmJ.na "Que a 

arrecadação proveniente desses deposuos é dtarlalllenta e 

cr1pturada no apresso n: 9, na col\Sil& "Dlversos". 

O prazo para a restltulçio dos depos!tos, a que se 

retere o § H do artigo M , Ji Citado, Ut1& vez etrectuado 
o carregamento, era de 1 anno, a partir ela data do CBJ"nl . ....L 
ento do vagão, conrorme o svl$0 n: 112, de 12 de JUlho de 

UJ{ 
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927, da Contadora, ~endo sido mocUnca4o para 2 annos,de 

ccordo com a cl.rCUlar n: u~. de 7 de Peverelro de 1931, 

tlllbu da Con tador1a. 

Toda a estação te::1 um livro, n: n , de1011nado • Re 

atro dOs pedidos de vagÕes ", livro esse que con1ém os 

segi.Ll.ntes rub-tltul.os: •vagões•, com dlscrl.m1nação da "q 

t1dade" e da "qualidade", "'lercadorla", can declaração da 

1/Ua"eepeole" e do respectivo "desUno", "NOJne da pessoa qu 

tez o pedido", ''Nwnero e data do talM de recibo do deposl 

to", "DI!.U elo romec11Dento dos VII8Ões" e ''Rete.rencia e da

ta da ceru ' Contadoria, enviando o reclbo orl.g11lal. . " 

Dlart-nte cada estaÇão ~tte ' respecüva ~pe

rlntendencla , no 111presso n: u , uma relaçiio doa vagões re 

qu1s1tados. O rornecaento dOs va,.ões 4 relaClonada, na 

<laU em que é attendlc!a a requ1Slç!o no ver11o <lesse l.l!ipres 

so. 
Para os rendlmentos <11ar1os de merceelor1as, entre 

os quaes estão os produzidos pelos deposltos de vagÕes, era 

usado o lmpresso n: 9, em duas vias , escrlptursdo a carbo

no , para ser eliVlada a orl.glniU ' conta4orla, flcando a c6 

pla na estaçho - or<lens de serviço da Contadoria - C. l0-30 

e C .l~l • 
• A!J eetaçoes ettectuam o ~nto de folhas de ex-

cesso, aaslla como n.zem restituições de deposito&, sendo 

10 ult.I.IIIO caso, eng1c1a a apresentação do reCibo orlglnal 

elo talão n: Sll, cano detel'lll.na a "Ordem ele Serv1ço"da Con
tadoria C. lo-27, que dlz ·~lquer restltuli.Ção a que tenba .. 

I 'I 
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trelto o depositante, s6 pode eer etteetuada lled1111'1te a

re~~~~nteq(o do recibo o!1.gl.ll!ll dos telõea 73 e 91. 

Para a especl.n.cação das rest1 tW.ções erreetuartas 

te o dia, are usado o J..çresso '1'.4 , hoJe 3009- 79, ao 

:.~al, comprovando as rest1tuiç&s erreetuedas, eram appen

oa os respeettvos documentos - "rolhas de excesso, or1g1 

do talão 3!5, ate.", COUIO dstennlna a ordem de servl.ço 

Conta4orta, C. l0- 32. 

lilll v1Bta do que rot exposto, ntraz, o Chefe de Alba 

to Morelra, I. medlda que ei'II:II arrectUados os carregaméntos 

evtn ter proeedl dO I. restltUlçio doe respectivos deposl

No er~tretento , deixou que se aeC~a~lu- deposites 

or restltUlr, para no d1a 14 da NOVembro , sob a alleg;ação 

e que n!o havia dl nhetro na C8.1Xa da estação e que 1a pe

dir a Contadoria, dar ao empregado do clepositante o vale , 

o va16r de 1 :50lt?OO • 
• 

As taltes, commett1dae pelo Cbete de Alberto Moreira , 

vinham sendo ver tttcadas , desdll algum tecnpo atraz, tent o 

atm que em Agosto do mesmo anno de 1926, esteve suspenso -
or 1!5 41as, por ter enviado cts rendl.mentos do dia 31 de 

lbo, CCXII tal ta da 2.00$)00, em NOV8111Dro, tuibell de 1928, 

ot multa4o. c:a._do1B dlas, por 41versas trresulartdadea no ... ~ 

ervtço de requ1B1ÇÕes. DepolS, no dia 17, clesee ~~~esmo 

r. de Novalllbro, 0111tt1u a sahlda do va&ão n: 18,_ no tm

,Por assas ta1ta11, rol. tleterminada a remo-

do chllre de Alberto W.oret ra para Pl1n1o Prado, estação/ c5-
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e aenor 111CY11Dento, o que não 1e etteetl.vou, em vista do 

are de Alberto Morelra, Snr. remando Prleto ter del.X84o 

eerv11l0, por cSoente. 

101 nessa occastão que se ver1t1ccu o cuo do vale 4e 

1: tiOl.t?OO e !la carta de 17 de Novelllbro de 1928, na qual o 

snr,Pernando Prieto propoz 11qu14ar o seu deblto para com 

o Snr. Jos' dos Santos, entregaJ'l4o- lhe uma mach.l.na de cos

ture o uma to1lette. 

conelderan4o que o dlnbe1ro remettl.do pela estac;ão 4e 

Alberto 11ore1ra, provenlente do rend.lmento ele mercadorias, 

no •z de l'lovelllbro de 1928, att1ng1u a quantl.a de Rs .... .. 

1!1:8331400; 
Conl1denmdo que no dla 14 de Novellbro de 1928, o Snr, 

remando Prleto deu ao eq>regado do snr. Jos' elos Santos 

Ull vali , pelo qual reconhec.ta haver Wl eredl to ele Rs ...... 

l: tiOl$700 a ta~r do Snr. Josoi dos Santos; 
• 

Considerando que , no d1a 17 da Nove~bro de 1928, o snr. 

li'ernando Prieto, por carta, contlrmando o debito pera co~ 

o Snr. Jos' dos Santos, propoz-lhe a entrega de uma machl

a de coature e Ulla toUette, para o JII&IU"eMO desse delll-

ConSldenmdo que as restituições errectuadas pela esta..: 

o de Alberto llore!ra, no re!'erldo •z de Novembro de ~. 
tt1ng1u a quantia de 1 :485$400, menor, portanto,que a. a-J 
ortanclA do vale de 14 de Nov .. mbro, 1:5011'700; I 

Constderando que s6 as rest1 tu1ÇÕ81 de dcpos1tos effi'CCI~IS 

/6 
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pelo substituto do snr. Pernanclo Prleto, 8lnda no au de j 
llovsbro, citado, attingir&n~ o valór de 244$800, contol'llle 

ae verutca doe lano81118ntos 4D llvro nr 71, na col= "Re 

:rerencia e data da carta tí COntadoria, envlando o reolbo 

or1C1nal" , (do talio lll) ; 

COrullderando que a 11taoão tinha ren41111ento de merca 

c! orla, para ser e:r:rectuacla essa restl tul~ão, 

é evidente qll! o snr. Fernando Prleto prooedou lrnlgu 

larmente, porque -dleae que a eetaqão r& tlnha dinheiro em ca11a e que 

prec18aVa a vlDda dos talões de deposito tí COntac!Dr.l.a ,para 

ser :Celta a restltutçio, tendo !ado ao ~retac!D do snr. 

José dos Santos wa vele , quando elle, o '1tlr. P'ernanclo Prl 

e to , tí vleta elos talÕ<ls de cleposlto (Cl~? 4e contaclorla) 

tendo dinheiro su.r:rto1ente, podia ter e:r:reetuado a resu

tulção, eredltando-se pelo · . 4, (C. l0-32 da contadoria) , 

e porque, 

88 O debito paro CCIII O Sllr • JOM dOS Santos, a' 

14 ele Novelllbro , ara de l:l50lt'IOO, a 17 do ae.o aez, o sr • 

rnando Prieto esc~vau ao mesmo snr. José dos Santos,pro 

ondo saldar o seu deo1 to , com a entrega de UJUa mao 11na de 

costura e uma to1lette , detxanc!D, portanto, de parte os -

ndl.ID.Itntos !la estação, e tendo auingldo a 1 :~00 a 

stltu!ção de deposltos , c te . , no re:rer14o MZ de Novem-

~ 

:;_o f 
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bro, '" c:uJs LllpOrtbll.;l.a hb a dodv.ztr zu,;ooo, c:e runltu.t 

çõ.;a ettect<~~Ld!l8 pelo Slll.st1 tu to do >nr. P-mandO Prleto, 

a conclusão é que o Snr. ~numdo Pre1 to , t1nh.a re 

b1do os tal.3es n! 91, re1at1vos aos depos1tos ettectuados 

pelo Snr . Jos' dos santos, remetteu-os IÍ COntndor1a, com 

1mpreaso T,4, deduziu dos rell41mantos de meread.orlas da e 

taç!o a lmJ>OrtanoJ.a respeottva, ncou de posse dessa l.mpo 

tanc1&, niio a rest1 tu1odo ao sor. Joscf dos santos, no de--
vldo to~ , de modo que a e1l e , Snr. remando Pr1eto, 

e a 17 de Novembro de 1928, não era poss1vel rettrar, no 

alnte , dos ren41Dientos da esta;io, a quant1& necessarlll 
--.;,.... 

• ra 11: .. reat1tU1çâo que, para etteltos dos se.rvlços da 

• 

• 

• 
• 

• 

Caapanhla, JIÍ tlllba s.tdo re.tta. Jund18hy, 28 da Novembro 

de 1~32, (a) J . Pedrozo, pelo Chl..tl. da COntadorla e Estatts 

tlca. " A segu1r, o snr. Fernando Prieto çol1cttou do Re 

re~entante do Consolho Nactonal do Trabalho o prazo de 5 

(clnco) dlas para apresentar a sua deteza por escrlpto,no 

u& tol attandldo, tendo s1do das1gnado o dla 3 de Dezem

ro do corrente Mno, ás 9 horas , no ".esmo local , para a 

ontln1.13çi!o do presente lnquertto • 

!l:l tace do 'ledldo do Snr. l'!Wlldo Ptleto toram os tra 

lhos suspe ·l!!Os. Jun41al\y , 28 da llovcm!lro de 1932, Sala 
• 

Inspectorla :Jeral da Ca=panhla Paullsta d~ Estradas de 

rro, em Junl11811y. (a-a) João VlaMa Bltt.ncourt - J . C1n

ra - H. noro~ce - Nelson Bet1m Paes Leme - Jos! Benoe11-
to Pedrozo - Josl sarmento Netto - Fernando Prieto, 

I!! 
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AOs tNz c!las do ~~ez tle DBzc::aDro tle l!IS:, á. 11 horas,na 

sala da Inspector1a ::era1 da COmpanhia I,..,ll.ltll de Estra

daS de Ferro, ru:su Cldade da Jundl!Jiy , presentes os srs. 

Drs. Jayme C1ntre, Dlrector Inspec:or Geral da r~rerlda -

CoclpDJ\ll1a, Dr. João VIanna Blttencourt, Repn>>-'llnta.ntc do -

Conselho Nacional do Trablllho, Dr. Hunr1que H. 1"lorence , -

Dr. tie1son Betlm Paes teme, José Benedicto Pedroto, mem- -

broa nomeados para runcc1onar no presenLe 1nquer1to, José 

sarmonto .<etto, escrivão norooaclo pela mesa e Fernando Pri

eto, ex-Chefe ele estação da rt~!t!rlaa Coa~panhla, foTWII re1-

n1c1aclos os trablllhos do 1nquerlto a que ruupoode o cHatlo 

.sm-. Plli'OMdo Prieto, accusado de faltas çaves. o Dr.Jo

io Vianna ll1ttencourt sollcltou que tosse trenscrtpta '"lfls 

ta neta, na 1ntet-:ra, a carta 5 .4/3-A/181, ele 9 de Janeiro 

de 11129, a que se referiu o Snr.Dr.J~ B1Mey em suas 

dcc11lrações da fls. 86 d3sLe llvro, a qual carta, o mesmo 

Dr, Ja,ym•l B1anely enderaçára ao Snr. Dr. Ja_y~~~~~ Clntra, Inspe

ctor Geral, em Jundlehy, tru.nscr1pQÍÍO que rol por mlm , es 

crlviio, feita e con!erlda na presença~~~ 1119sa: "5.4/3-a/ 

Sl, 9 de Juneiro de 1929 - algO - JaboUcabal , 9 ele Ja

Iro ds 11129. llliiiO. S.'!T. !.T. Ja:;ma C1ntra, iO . D. Inspector 

Passo ás mãos de v.s. todoF os ~els -

!erentea ao caso do ex- Che!e de .Ubllrto ilorelr'a, snr.Pilr 

~Dwooo ·1 ·to, con1'orme tl.,., occaslÃo de eXp6r vc roa1~~en~;e 

V. S. Os factos que a elle se prendam re::uur;r -se no se

gulr.t• : Da cempos a aste parte, a Suparlntendencla V'lllllll 

/f 
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recellendo do Departamento do ~go e da Co.nt. dorta uaa 

&t!rle d<l queixas sobre liiBI.IS &ei'V1;os na estaçüo de Alllerto 

110re1ra, principa]J:len~s c:oo relação aos pedidos e forneci

mantos d' va:;ôes , bllUas e ractlll'llliãmtos ec contra41cção , 

etc. 'rendo em vista essas lrNgularldllc!es e depois de a

dvertido ~ multado o Chete, 'o~ ~solvido por esta SUperln 

tendonclll a re.moção do m~smo para a estação de P11n1o Pra-

do , onde o movtmento é multo menor, noando detenJilnado o 

tUa 20 M Novembro ultimo para essa n:.mo~ti:o . No interva

lo que d')cOITeU ela ore!~ de remoção p8l'll a datu !lxada, es 

ta S>.Jper1ntendencl.á. teva cochec1manto de outras Unlgular1 

dllc!os occornclas naqu .. ua estaçíio com v~s torMc1das.,ll!? _ 

Snr. Pl!llclo Ber~oldl , contorm const.. d 111. \1..1 s . 3/3-.d. 

de 23 de Novembro p. passado d1rlg11SA a v.s . .won:. o assum-

to, e cuJos documentos se acball app.on.;os a esta, ev1d.en

e1ando a ommlssSO do va&ão n: la no ~resso 57, de 17/11. 

&11 vista dessa grave 1rregular1CII.Ide dotcnnlnel uma vl.agem 

ele Inspecção tendo, no d1a 19/11, 1do áquolla estaçãõ em 

companh1a do Snr. Cllll!e elos '1'· .nsportes e Inspector d.o Tra 

o~o. O Chet~, Snr. Prieto, niio se II.Chava de sei'Vlço, a1J 

ecane1o doen~ pera cuja jus·.t '1cat1va apresentou os atte 

tados nnnexos os quaes e1ac1aravu sere~~ necassar1os 30 C!1 

as de Uceu;a para seu n-atamento. "'sa l1cenQa Jol-lhe 

concee!l!SA. Antes ele vencer-se o prazo desta l1canr;a a 

parlntendenc1a teve conhec~nto e C!ocumontação de outras 

lrrJ~lartdades comettld.as pelo Chata, detendo em seu po 

~ 
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snr. Jo!Ji dos santos, ele COlUna, caao rastltuiçao de depo 

sltos para pedlelol. ele vagô.!s, entreeando a esse senhOr 
-"vale" em formula de tel~gnu:oma com earl.albo da es;aç.ao,c:on 

rorr. ~· documentos annexos . Veno1elo o prazo da licença 

o .nr. P'. Prle to apresentou novo pedido om prorogaçi!o, po 

mal& 60 el1as, justificando o seu pedido com os attestados 

juntos do processo; como porem, a Superlntenduncla necessi 

tava ela presença do snr. Prleto em lll!rvlço, •fim ele llqul

dar essas questões , e c!e!lnlr a sua sltuaçi!o perante a a

~nlatraçi!o, esse novo pedido ele UOJnça rol-lhe negado, 

tendo a1c1o o snr. Prieto eheooelo a ~recer ao !Scrlpto

rlo da Divisão em Jahoticabal pars ajuste de contas. Nes

sa occas1ão, deante ela eloc=n~B'o uistante, o Snr. P'. Pr1 

eto declarou que "antes c1a s~r clc~ttldo" elle mesmo se 1n 

cumb1a de apresentar o seu pedido de demissão o que tlcou 

de mnndar no dla 1mme41ato e com o que concorda!. Tendo 

decorrido varlos ellas sem que aparecesse esse pedido, roi 

em 28 de Deze!llllro 14lt11:lo, dlrlgicla ao snr. Prieto a carta 

constantç ·•o processo co~vldando-o no~ •. t .. a eleclcUr a 

• sua sltuaçi:, • :!sta carta at€ a presente clata não teve -

• 
• 

N!!pOste, ... ur de ter este Escrlptorlo ae lnteressaelo -

por saber o paradeiro do snr. Prieto, mandandO procural-o 

111 Are.raquara, once constava achar- :01 aqu lle sa•lhcr. li2ll 

viSta do occorrlelo passo ás mãos de ' . 3. toCos os Cocumen

toa om questão, pe41ndo a v. s . a ' b<lrturs ele processo ""''J.t 

~I 
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aclm1n1strat1vo a.t1m de ser ornctal.llento c1emettido o Snr. 

Pllma.nc10 Prieto, ex-clle!e c1li Alberto llorat:'ll , o 3ualSl1!!~ 

23 11111101 ~ serylços na estrac1a. n, v. - . Att . e Vc1r. (a) 
• 

JayDS Bll.lllc11, &Jperlntendenw da 3a. Dlvisã.o. " A seguir o 

&nr. Fcrnando Prieto apresentou ~or eRcr1pto a sua c1eteza,a - .... -..... --
nual ro1 l1c1a e transcrlpta, na integra, nest• acta. " Eln 

<~,etna c1o ex-agente 'la estaçllo do Alberto lloretra, da C. P. 

Depois <1e 21 annos e 10 112zes ele bons serviços pres tad.os á 

CQmpanllla, o runcc1onar1o peroeu, a seu pezar, al.~umas sym 

atlüas qu.! porventura houvesse cooqutstad.o, em tão arc1uo 

prolo!IDldO l.atKlr; e não teve 110100 c1e ev1 tar pequenas -

rsegul~ões c1e seus superiores, que tlve%'11:11 por epllo&O a 

u. c1 -u aiio, que tudo ;:o•e ter ldo, aanos Ull acto de jus 

;t~a. : verc1ad.·llra e s& Justl ·a, p la qual Cll!l.'!!!l!ll os 

ido1 • Leg1t1m.••mt~nte , só poél!.r1 ser demltt1c1o o runcclo

arto que ora se de tende , em caso de tal ta grave , apl.lra4a 

m lnquerlto tetto pela ad:DJ.ulstraçllo da •lnpraza (art . 53) . 

as de nenhuma das tal tas graves ennwneradas no artlgo 54, 

o1 elle accusado; e o 1nquertto a I!U' se procedeu na epo

ha, Já o tlxou o ~. Conselho Nacional co 'l'rabW.ho, não é 

peça q~ penú tta apreciar com se!,Urança a - . utw;ão 

:.te lho t6ra feita. Antes , esse lnquerlto é 11111J.s uma 1118-

tU'!''llt ": --~tt1va c1a pers~içllo dcsenead.eada contra o 

cliD'IIIt~t , o1s a iimpreza se recusou a :fornecer o or1g1Jl!l4 

l'Q um Jul, Jmento esclarectdo dos ll&mbros do conselho, a 

ue ro l'1!llll apresentad.os pelA 111esma SzulNza tres copias 

r 
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dlrti!rentesl 1o1a.s passemos ao pNsente lnquerlto e vejamos 

aa accus~&s toi'.:ll.llad.aS, como Ju&UflcaUva do e.~to de 

prepotencta e de 1nJ~tstlça, da delll1ssilo da4(l a 13 de l'eve

relro ~a 1929. •;;a vista do exposto atraz o Chefe de Al-

berto ~orelra, 1!: EIU.da qu~ e1"8111 ertectuados os carregame~ 

tos , podia ter procedido á rust1tu1çilo dos respectivos de

posltos. No entru tunto , delXou qu~ ee accumulassem depos1 

tos por res L1tu1r , para no dla 14 de Novdmbro , sob á ane

gat;âo de qull não be.vlil dinheiro l'lll catxe. da estação e que 

ln pc11r á Con tadoria, 4ar ao emprega4o 4o depositante o 

vale, digo, no valor, dlgo , o vale no vnlor d l l: 501$700. ' 

t.1a.s nÃo á aJs1lll qu~ se accusa; onde n prova 4e que roi o -ag:nte da estação que dellou se acCW~:Ulan:m os dllposltos 

restituir? Fol o agente , ou rol o cU!po&Hante? UDa vez qu 

este não reclamou a rest1tUlç~o do deposito, pod~ e dave o 

agente ir ao seu er~ontro e restituir- lhe o depos1to ,á me 

41da quo !orem teltos os carregamentos? ;: a propr1a I'lupre 

za que arr1rma - ordens de serviço C. l0/27 - oonta4orla 

que "QUalquer t".:S tltUl~ a que to Ilha d1N1to o deposltan 

te , s6 pode ser ertectuada l!'.d~ .ntl! !!!li" ~nt:~~ão do rec1 

• or181nal dos talões 73 e 91. hlrtllnto, ao depositante 1n 
• 

• 

cumbe Ncla:car as restltUl &. ; e o taz, q;JilJldO belll entcn 

~'• se::1 latervenQI!o do ar;ante. A Este, dlgo, a este llBo 

caoe culpa se aquelle 4e1Xa accWIIUlar os talões em seu po -
senw.dos e qug o a&entC1 os la eccum,Jland.o eonslgo; mas o 

r 
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quo se dlaonstrou t que o daposl~te somante cxlglu a r.s 

tttulçiio c!Oll seus deposltos, apresentando os n:spect1vos 

talões no C! la 1<1 de liove!llbro, data em QU'3, segundo o expos 

to pela lilllpreza, quando relata u NC9SSIL8 de dtnhetro pa

ra Jundtul\y, não havia em l:alJCa dlnhelro suf!lclente. Se 

no dla 15 á tarde :roram n:metttdos para Jundlllhy, Rs •• • •• 

855SOOQ, renc!~nto de dols ~ provantcntos de trotego, 

de passu~;e1ros e de l!klrcad.or1as; e se solll3nte desta ult 

v.roa poderia ser dedUZJ.<lll qualquer llllportwlc.J.a para :rest1 

tutçüo de lleposttos; claro J que no d1u 14 u ca1Xa não ti--
Ilha recursos pam restituir os deposltoii"recla::ados no va 

l6r do Rr . 1:5011)'100. ?rocedeu, port:~nto, o ogonte hone 

~nte, quando entregCJJ ao portaeor dos talões de depost 

to C!etxlldos em seu poder no dla 11, o vale ele :;ua rnspon.-

blllc!lldo ycssoal , para se r devolvtc!o c!epols de coapl.tada 

a n: atltut,íio. Por se tra~ar de um c!esartocto do agente , 

o qual prome t tera vingar-se ele llwr 1\avdr negado vehtculo 

!12, Jl.!l!ll. ni'í<' tlnhí! C!treito, o qUI; € do conhectmento do Dr. 

Arthur Can~uiú• e !o1 contlrmac!o 9,1o proprlo lntaressado, 

em depol.Jilento que p:restoo, !o1 escrupulos=nte dada a de 

• claro~, e na rorm estabel.ctc!a tol'BIII reuas as :restttu 
- , 1 çoos aw se OOiliP etar a lm;lortancto. Po&1t1v-.mnte,es 

valo nüo 6 peça de accu.sação; 6 e lemonto ao a e te za, lf a 

prova da honcrallllldalt! " do esctupulo ao 11. nta , qua 11!!

nhum oori,"!..çiio tlnl'ta de o asotg:nar. su~nniio ~ !lã 111 

Y. ...'!! w~o~to ~ l92B. t. est.e o facto: roclamada u tal ta 

- l;'f 
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~ ~- E00$000 m cpoclla aponta4&, o a._--ento pecllu a devol~ 

Ç::O <!o 4illhc1ro lacn.dQ_j)&Ta v.rltlcar o 111cre , vtsto cwo -sta ~ garantia, tanto do CaiXa, como dos Chefes de esta

çõ~s: a cate pedtdo o Dr. Ble.nd.Y, lonac de attoncler como 

erla cle justl~, t~legrapha ameaç:llldo-o de dc:alssíio , dti;"O 

•açanclo d,~ demissão , se o ~li> ntc não n:metosse a l.Dlport 

ela reclWllllda, o qu.c o levou a mandar aquella 1mpor1.111lc1a 

ara e v ltar a 11ilmiss!io, t1canclo v.ssl.m sucr1f1catto o seu dt 

rclto; a suspensão qu.e havta sldo appltcada clu 30 dlaS , tl 

'01.1 , porém, red~zttta paro~as cls que o pecllllo llo &~,~n 

e de lievolu~ do dt~1ro, Lllportára em manU.star di.'>

• 

mas essa d~scontlWtça se baseava em 

actos antcrtores qu.e liUtortzavllll o ne~ntc a suppor qlk t.S 

tvet;SC senclo perseguido; e conttnuaram del.01s , podendo re 

orttar ele urna comlssíio de tuncctollGJ'lCS da 4&. secçi:o (COL 

dorta) 11 do Inspector que em Outuuro de 1928 procedeu á 

11;oroso balanço na estação de Alberto l!orulra , verlttcan

o a mtüor exucttc1âo em todos os serviços , o r;au~ por tsso 

r;mo se surpNhandeu de haver tido tal 1ncJmbonclll. 0: ne

çorem concluir que u:n s6 cn(;Wlo em remessas de 

teltas IUarlamente , d:Jrante annos n tlo , e lo;;o 

rrlgtdo, nbo ~ talta grave quo autortz.> ,u .lo1uer C!emts-

- , mnos IUncla a de Wll tuncclooarl.o an L~. -~·Jltas - a 

cc:usação soa;nte conscgutu sno1.ar w:n mul 4 (h. dolS dtas , 

-or lrregularlclo.des no servtço de ruquJ.sl~IIO ; e uma Ollllll.s-

- no 1mpresso n! 67, ela salúcla do vagíío n~ lô • 
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on!c, dlt:O - tlote- se, por6a:: na estaçCo de Alberto J.rorul 

ra, crtdc o r:clamante era Chef~ , fol'llll n:qUlt1ta4os de -

• .00 a • tiOO vehlculos ea1 'ois nnnos panl ti'IIJISPorter ---2 . • oco •ro• cub1cos de aw!etra, l llllh:io de do~ntes, 

l· nha, t1Jollos, etc., pa.n: o que o Chefe dtsp mba I1C um f 
telcgranhlllta e de dois tra~allladores de al"lll3zem ... Incum 

b1a-lha attenclcr o publlco, emHt1r bilhetes, receber 1Jn 

portencl.Us de fretes, d1r1.g1r mnnobras no pateo, razer to 

ela a corrospondencla, attar~er o ~ovtm"nto du entrada e 

sahlda de v.hlculo~, dos quacs rornocla d1art~nte 80 a 

100, cub1car madeira e tentos e tantos &81V1ços mls, que ---- -se CUJIIIll"el:l e= enaçocs da certo cov t=nto e que fiD ~nte 

em cause, otrl.gaV&I:I a um exces:J1vn trabalbo que ce tnlel 

ve ás 4 ho~da JD:!,!lhã e s~ prolOll&l'Va ~re todo o dia 

atJ ll e ..J)! horas da nolte . i a!fln~nr-!e depois que em 
~ ~--- .... 

10010 a esse accumulo de servtços , o encarrecaoo d·~lles s 

nenllurna l'.)muneraçã.o extraordlnllrla, durante dols annos a

penas se esqueceu de dar balxa num vn&ão c so!treu uma 

te de dols atas é dar-se demo~stração 1rrecusavel de que 

runcclonerlo longe de ser um faltoso , extremou-se em zelo 

no desc:nponllo de suas !UnC1ÔCS a que dcdleava to1a a vlgl 

laneta, co:t sacrlt1c1o cte sua saude, Co::tO et'lll41 se ver1-

t1eou contome attestado de tres IIIOdlcos annexos á certa 

s.•/'5-A/161. Pro'IOsta ~ veMM ~" oov~le . v 1'1'lcto não 
tem o 11alor que lhe quer attr1bu1r a eecusaqão, 1retenden 

,, "~' ....... - - '"'"" "~'"''"' ,, """:Z b 

I 
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Dn prlmOlro lugar, está comprovado por declaração expres

sa da proprlll accusa.;ão, que • o cUa em que ro1 pecUc!a a 

restituição dos depos1toR, 14 de l~mbro, niio havla cUJllEt--ro em caixa; port&nto o .. acto da !Ljlropr1açi:o era lmpc.ssl

v.l de ee consumo.r. ~em se aproprie de uma cousa que 

não exist~ . . . Apl'2sentados os talÕes no cus 1-l e não ha

vendo dlnhatro em calxa, o Chefe da estaqt1o, assumindo a 

responsaDllldade pessoal, deu o volQ para tazar as r•stl

tutçõ=s á medlda do pos s1v~l S?gundo o movimento da esta-
~ . ç:..o; no cUs 16, J.nJ.c!ou o poglllil!nto d1& rol! tltll.l.çoos; no 

4la lc,, o rendlJilento rol de Rs. 43~700, 113da haven;!o res

t1t.1lo. ~o. 17 o eeente procurou desrazer-:Je de moveis de 

seu .Jo, v :lden~o-os ao portador dos talões de depos1to,e 

o tez propondo- lhe o netoc!o pela carta em questão, e a.c:

co1tando receber ela estação as restituições que puc1esS'!lll 

ser teltas; o negocio rol recusado, e o agente prosagll.l.u 

nas restltulqões at~ completar a 1mportanc1a total , antes 

do~ dla~l, ~ata quo entrdgou a ustação ao seu substituto. 

Isto posto , que ~ a expressão c1a ver®dJ e está perfeita-

mente pro~do no 1nquer1to, nã cabe a IU)Os1çiio da ~pre 

za, c1a exutencla de tliiB 1Jir.>Oss1vd apropriação; o negoc 

proposto era l1c1to e por lsao mesmo o Chato ela estação 

níi~ teve 4uvl(U e:~ tazel-o por escrlpto. ~atltu17ío n N 

r..hro 1:485,400 - St:m reed1o de errar, o ocente polle ar 

firmar com segurança que o total constonte da accusaçã.o, 

t 

das r~st1tu1ções do mez de Nov~mbro, não axpressa os dad~ ~ 
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correctos cn Contadorl.a. POls, se foram NllllltUdos talões 

no val6r de Rs. l:ISOl$700 l!e restHul~ê>.s !'olltas IIOIIJ!nte a 

um dos de;>osl ta"ltes duraz1te os cllas de 14 n 20 de Novembro 

a Contadori& havla de !lo·~r rorços-., • a a...rreNnt;a, que 

Jamais tol v"rltlcadb. E esse equivoco ' a.nto ma.ls evl-

d· nte , quo o flUbstl tuto do a&ente accusiUlo • ..moem tez rez--o que v1r1a apontar malor dl!terença, que a Con • t1 tu1 ;C>Js , - -tadorla nuo onservou, oom proceoeu a nl&t1tu1·;íio do cxcas-

~o, como sorte curtal. Existe uh1 um l~ntuvel equivoco 

da cccu~!Õo, 'lU. n.1o póde pezar sobre o accusado. Este 

ru n rcst1tu1ção cc. rec:Jrsos da proprlll estação, no pe-
• 

r lOCo do 15 a 20 c e Novallbro, sem ter pedido aupplementos 

'Coatador1s, nem enviado a esta os talões; lo;o, € ev1den 

te q~ o accusedo não proCddeu 1m f'Uli\I'lmiiiJl iQ22 quer ~ 

-accusaçao. .t conveniente lemnn;.r que a este~ ttnha r><n 

dllll:lntos para fazer a NStltutçiio, lllolS esses Nnd!Jnentos 

6 penuUtlwn que se fizesse a reatUulçi:o em parcellas 

tarlas , conforme os rendimentos dlartos , cujo sal do tam

jeJll d1ar1woonte era remettldo ao ea1m em JuncUill\.Y; portao 

, (LO deposl , dlfO, por:anto, ao declarnr (LO deposttante 

H••t r L l!.:::l 1:1 ~ ~ L-oort~>.nçlll , preclSC\'a c:nvlar os 

&s b Contsdor1B, !llsse a vorda4e e proce~ IWltO re-

;ul.nrm:nte. Co cU2iio. A ~rem pro~~a ~ t;O •clulr a sua 

ccusa~Ão, soph1sman~o com el~mentos qu~ JÚ ~e 10strou não 
• 

erem verclacletros , val!!n~o-se de supposlçÕ<.~ , ,.arn att .2. ~ 
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aceusado COCII a atnnr.a.~ão de haver se çroprlllodo da .l.mpo 

tancla d~ RI: . 1:5011700. .:as ati este m.QI:tlnto, 11 iil:lpreza 

nüo demonstrou q~ louvoss.- qualquer tnl ta nos recolhlEn-

)ro, o que taz -tos dlarlos dos prtmelros 1~ dl~ d~ 

concluir que n.nhurlla !l>lrcprlação se dfl'l at.S o dia 14; nas 

se d1a ú pedida ~3st1tu1<ão de depoa1to~ daqualla lmportan 

ela a a proprla ~reza demonstra qua nos dias 14 e 15 não 

dlupurlha Je ólnllelrO su:ttlclente para ta l l"l.:atüulçiio, o 

que l.J:Ipoas1b1l1tava lgual.lllente que o accusado se upropr1as 

se ela quantia. lto dte. 20 o accu~ado entroga 11 esta~ a 

seu SUbstituto Já tendo .t!lto a Nst1tu1çáo cor.rorme tal& -..-- -
• u~ tora:n rcmet:ldos á Contadoria. lno posto, a tmlca 

• 
conclu~ posslval é que o acc~sado t~z essas restituições 

em parcellas c11sr1as, do dla 15 no dia eo con1'ormJ lh~ '"r 

Cl1 tt181D os Ncdlmentos dtarlos dn estn~lio . Onda, , )ls , c. 

aproprtw;Jo? Qlaes as .tmportanctas Nt14aa em podbr do a

L'llnts da estação? Nenhuma está claro. Dlonta disso , vale 

nlt~ cousu a nf!trmação constrangida do depos1tantu de 

hav~r rocebl do a rest1tu1;üo 30 cl1ns depols , sendo que a 

recebeu do seu emrregs.do que conaervára o dlnh lro durnnte 

• tres !lias? 1:ão. Os propr.os docll:lllntoa da epoc.'la revçlam 
• 

'l.Ue a reatltUlçâo se tllz em tecpo opportuno; rr:~ era poss1 
• 

vel a resU tUlção 30 4188 d<lpota . V~Jo.:nos . O telegramza ---do depositante , avisando o :Jr. lt1andy de hllver recebido a 

restltulçiio de Rs. 1:501$700, tem a du.ta do 13 de I»zemo 

ter recobldo o dínhe1ro 

• 

or "anto, o empNg do delle devia 

);9 
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das mãoo do agente , tres dias antes, llto 6, rlO dia 10 de 

tczembro. Entruta.~to, nesze Gla, o a,gen ~ .. va eaa Rlo 

i'n!to, onde perm..,..,ceu do .ua e ao 4l.a 15, •L ·o, do dia B 

ao d1a 15, ec trat8.111ento de saul!e , CCCIO .. v rUlce. dO at-

tes~a4o red1co quo acompanlla a cart-1 S,4/ '"'/181. r:ão era 

poastval ce lOCOM('ver com lallta ropld~z " ·ravemente doen

te cor.10 estava na occasiãol - !)) todo o exposto resulta 

qu<! ll8 tal tas aHr1bU1das ao rucorre.nte não se J,ncli.Wm an

tro ll8 que se class:Ulcarn de gre.ws, tapecte.lmente levan

do-~ em conta a consldera~ão de muita rulevancla, de se 

tratcu- dll tuncclonar~.antH:ll . cem maJ.s d~ 20 aMes da bor. 

leaea e relevantes serviços prestado. ·' .>Nza com zelo 

dedleaçWo, at~ com sacrlt1c1o de c.u~ . 

ce. , 6 que a !a:;l!-eza, ante um rals.. 1n;u1 ta denu.'lcia, s 

vertrtcar a occurrenc1a de uma requintada vl~~ça do de

nunciante (mais tanle arrepenl1111o) rez desabar toda uma v 

da ela trabalhos no estrlcto clll!IPrl..monto do dever, todo o 

poso de uma accusaç!io inta.mante e toclas as consequenclas 

de uma cl<lmlssão injusta e prectpltada, que arrastou o ac

cusudo e sua !llllll.l1a a toda a sorte de prlvaçoos e vexllllle • 

J.las ú pructso por um tel'l:IO n es.a 1njust1ça; é 11ld.lspensa 

vel Cl~ o aecusa4o, coatr.. [1..111 n.ão sa provll:ll as accusa

ções , receba as satlst'at<é> s !!l.le 1110 são llovldaG, seJa re -

1nteçMo na sua dl.gnl..:.ade i1e tomem dl trallalho, seje ab

tol v14o 11w. accusações 1nJu&tas qua 98&8Jn sobru o ~u pro 

ceder, volte á usurrutr os dlreltos quo l he 



• 

• 

• 

• 

'.51 

rados, possa conttnuar a c:terecer o ~spe1to e a considera 

çilo de seus coapanlle1ror. Ã 1nd1spensave1 !1Ue se raça 

Justtçs aqUi mesmo neste 1nquer1to, para que n&o se repi

ta qu.: a justlçe se encontrará SOI!Ient~ noe tr1bunaer até 

onda o accusado está rusolvldo a pleitear os seus dlrel

tos, tão sagrados como os 11ue mais o OOJIIID. ll: Justiça se 

!'&.ri( com a proc]ag;.çiio ' 1Mocenc1a do accusado, na accu 

aa:;ão de que é v1ctl.ala, e c011 a sua relntegra~io no cargo 

de qu~ oiio devéra ·r .ldo &!quer atut.ado. O que péd.e é 

apenas justiça. (a) '"mando Prlato. Araraquare , 2 d.e De 

r.embro de 1932". A seguir o Snr. Pernando Prl· to , sobre 

a carta s .4/M/181, de 9 da JnelrO c~,;. 1929, do Dr. Jeyrr13 

Blanc!y, declarou nio te r 11clenc.l.ll das tal tas a;>entadas ne 

sa carta, quanto ao rorneclmento de vat&s, baiXas e ra

ctul"llm3nto em contradlifÚO, qu'l!lto ao rorr •ctr. · J de vagõ 

es a.o Snr. l":lllclo Bertoldl não .! l<~l1!id' , ,oorqu,., nunca -
rornoceu vagões ao :lnr. ~"e11c1o Bertold1. P .. la l'!!lza rol 

nom~ado o Snr. Dr. Nolson llet11D Paes I.llme par~:~ relator do 

JIIU"i'CCr !lnal deste lnqu.rlto, tendo o S~r. Dr. Nelson Be 

Um I'Ms ~me sol1CHOC!o o prazo de quatro dlAS para epre 

5entar o respectivo roletorlo , no que !.:>1 attendldo pela 

ElOZA . A seguir toro:D os tmbalhos suspensos para serem re 

t 

1n1c1ados no prox.tmo 111a 7 ~e Dezembro, no m·.tmo local e 

hora, nada mala hr.vando a m<~ncionar nesta aota fel "118 an 

ctlrrada, e subscre , lllco, encerrada neste sessilo 1 por to

dos subscrlpta. Sela da Inspeccorla Gcral ~ Clo. Paulista 

jJ 
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0111 Junjlally - 3 de Dezembro de 1932 - (c.- ) Joiio Vianna .Bl.

tencourt. - · .Clntra - H. !'lorence - Nel&on !lltitl Paes Leme 

Jos' Bcn llc o ""drozo - José 5ar21nto llBtto - !",mando 

Prieto. 
Aos 7 dlas do mez de Dezembro de 11132, na sala de Ins-

peot.orla Geral, e:n Jundlf.llly, ás 11,4!1, presentes os Snrs. 

or. Jayme Clntra, Inspector Geral da co~panhla Paullsta,nr 

João Vianna B1ttencourt, Representante do Conselho Naclo

lllll do TraMlh•, Dr. l!enrlljue H. Florence, Dr . Nelson Be ... 

um Paes t.coe e José a.msdlcto Pedroxo, membros oo01eados 

;~ara funcc1onarem no pre~nte processo e , eu, Jos~ Sannen

to Netto, escrivão nooeado pela meza, for'~ re1n1c1ados os 

treiXllhos do lnquertto a4llln1stratlvo a que esta sendo sub 

mettldo o ex~re;:ado Snr. l"ernan!o Prieto. A seguJ.r pe

la COOilllss~ ro1 apresentado o se mlnt<" PARECER: A Comis

são de 1nquer1to, ebatxo e. sJ.:nada, ~endo exam1nado todos 

os elijmanLos do presente 1nquer1to adm1nist~t1vo, procedi 

do nos tdrmos determinados pelo accorde:n d~ 2& de Maio de 

1932, do Conselno N"c1o1al do Trabalho, 6 de parecer que o 

accusado está incurso no artlso 69, paragrapb.o 1 ~. letras -"e" e "D" do Decreto n! 17.941, de 11 de OUtubro de 1927, 

vigente na epocba da demissão do mesmo accusado. A ~ere

za do accusad.o não conseguiu obscurecer a prova do rac;o 

l.lputado, nem os seus precedantes d!c!nut!lll a gravidade da 

falta. Do exame attento dos dols documentos llaslcos da ac

cusaçü.o, isto é, o vale de 14 de NOvembro e a carta ele 17 

.)././, 
• 

j~ 
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o oe&lllO ~z. con!rontados com o depoimento prestado pelo 

ccucac!o n? presente .Lnquer1to, 11:11 4ata ele 14 ele r<ov.mllro 

e 1932, t'JIIulte. que era elle realmente o devedor da quan

t14 de que trata o alludldo vale , QUAntia que elle Já hav1 . -
retirado 4a ren!a de mercadoriaS da Companhia, retendo-a 

1ndev1o=nte acs seu poder, proceden:1o assim contra as nor 

da CO:tJpanllla e 1ncorrenoo e;n tal ta lrove prevista pelo 

l e,1allldor m letra "b" dO pnra,rapho 1: do art! 69 oo De

creto 17.941 de 11/10/1927. N~·, pode a reaplil1to haver au--1111 , pr·1~1ro, deante de expressl:o do accusado na carta 

lovedlro, ?li que con!e.;sa qu., o ~1nh~1ro retido 

ertencla ao Snr. José dos santos e QU$ o debito era delle 

ccu&ado (:eu debito); segundo, senoo o dOblto de 1:50[$?00 

o total das restlt~ões no mez de Novembro tol de c;uen

la oenor, o que ?rova que o accusado retave em ~eu poder 

lnhelro que pert~ncta ao snr. José dos Santos. A Comcis • 

etn a.Lndá a pondarar, com relaçíío a 111versas au,.;aqões do 

ccusado, o seguinte: quanto á alle~çGo de não ser a es

crlpta c1a CompanhlA a expressão da verdade , ~ destitu1da 

de bale , por se tratar da escrlp~ de c~~o orrtc1al Lia-

caUsa\1.. por ~~ Governo • 

que se acbtl.Vll em R1o Preto no 41a 8111 que JoF€ QOS Sa.ntos 

recebeu 11 ll:lportancla, ;10r 1Dtermed1o de wu ._.,r" f!i4o Joe 

qulm Fernandes - 6 destrulda pelos attastados medicas ~

presentados pelo propr1o accusado e constantes do 1nquer1-

to, dos quaes se ver1r1ca que , no plrloOo de 8 a 11 de De-

J3 
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Dez$Dllro esteve o accusado ee Rlo PNto, Areraquara e Bar 

retos. QJanto á allegação de excesso de trablllho, taJibem 

n;o procede, porquanto a estaÇão de Alb.:rto :ordra, a1e11 

do accusado, tinha um telegraphlsta de la. , com o qual, co 

~ 6 de praxe na Cornpanhla podiam e deviam ser divididos 

os serviços , servlços esses que não er~n 'xcessivos, pois 

que se tratava de uma estação, naquella epocha, termtnal , 

com um d.lmlnuto numero de trens dlartos , de modo que ba

v .La tempo de sdbra para cuidar de outros atrazeres que não 
o de IIOV.lm<lnto de trens. Jundlah,y, 7 de Dezem.Jro de 1932, 

(a-a) Jayme Ctntra, Norberto, :ll&e, Nel son Betllll Paes Le-

• ma , B. FloNnce e José Benedicto Pe~rozo . A s~!1J1r tot 

• 

dada a palavra ao Snr. Fernando Prieto que contestou a 

parte rer rente ao excesso de serviço. Cont1llusndo o snr. 

Prleto dis ,e que contlrmava a sua defeza, quanto ao exces

so d~ serviço, pois que os serviços ~~um~raCios por ell e, 

~ccusado , núo pod1am ser ret tos pel o telegraph1sta, vtsto 

ue os serviços dell e, tet egraph!sta, núo perm!t t !am. Per

~~tado se bavta mais alguma al1egação a razcr , respondeu 

quo ruio , sendo a seguir encerrado o present e 1rw:tuer1to, do 

·ml Jlllr& que tudo a qualquer t=;~o se constasse ~vrel es

ta acta, ... Uda e achada conto1111e vae por todos ass1gna

da. June!Wlly, 7 de !Jezembro de 1932. (a-a) Joi;o Via:ma 

Blt tancourt - J . C1ntra - H. Florenc~ - ~elson BetiJD Paes 

~me - Jot ' ~nedlcto Pedrozo - José Jarm~nto N~tto - Per-

ando Prleto.--------------------------------------------
----------------------------------------------------------~~ 

• 
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... OOillll1~ de inqueritc:, ~bc.ixo aaai~. 

m11111Ao \00-oo os alCI!otmtos <\o J,Jreaomt- illquer1to .~m1niatn.t1vo, 

dir.to nos te.rll!OB det.er.•1.11lldo5 p41).o :.OCOl'\'b.n• da l?!l de !'llio de 191!2, 

C~elbO lluciano.l cl.o Tr<~.bul.ho, é de ,PW't!O! r Q.lle o nocuaaão est.á. 1.11~ 

uo no c.rt.O 69l1D letn.a" e b cl.o 11.e<:reto r.O l?.SIU la 11 de OJtuh 

de 19:;7, ~[;Uite r.::. ~~ 4.t. deistliro 4o ~>eii:Jo aoc~o. 

r. cruree:. f o eocus.t4o nüo o~~ obaccr~:cer a :P'-,_~ · 
do t" .... cto 1mput.s11C, tl(lto oa llt!UII preced.ent.ea ditlú>Ut'LII a gn.~e c. a 

n<• fl.mllllt .. t.tt.nto elas do1,f,. OOUII'bnl.oã t.asioos ele;. 

~''- ;ll", 1ato IÍ, o V'.llt do 14 de ncvemb,l'o ;.. cnrtn de l 7 Ao ~·· "'•6 

o<lllt'l"'..tóldruoCIII o C.epoiJH<mto pl"'sú:do :pel.o ~lll-ll.c no ~ente 

rtto, em 4r.ta de 14 de Jlavtci'bro de l932, ret~lllt.:; que er-- elle reelJIIi• 

te a o. .. v.-1or d.c Cllantú.; d.e t.tu.e :.r..t.c. o a.lll.d1Ao r-lo, ~u&nt.:l.c que 

J,: h::.V1:. :r-.t.1r. o ~ ttildl:i de mere.:llor-148 Oú CCGL-ilhi.t:, Ntendo-

'Vi<lzuo• nte eno '"'u 1><411", }>rootõ.end~::aa111 r.c.>tru u nart~J~UJ d.c CCI"JJIL!I 

e inearremlo em tult4 il"avo ,Pr41V1Bta ,~><:l.o logblliAOl' ~ letra b do 

10 do nrta 69 do deon:to 17. 941 de ll-10•1927: llem _pede t. r.ape1 

hAver duvidl:..u, 10, d:IAntu 4o <a;pr<lsuli;o do e;.Quullt4o JW ourtG lie 17 

!l v~bro, 8!ll <;,ue oQDJ:'.,all(. ~W• o dirJteifo nt1do ~llllCi;;. ::o Dr • 

doa llar:toa. e que o debito f:tt. delle "ceu&édo (c.llU deb1 t.c) , 20, 

debito de l :5Cl$700 o o t.otll I!Sa rest1t.uiçõca no l!lee de r.oVUibro 

Q,UDJ \1tl. oenor, o 1ue prova qu" o áoouaul.o l'etll•<~ 1111 aeu ~ oder <uJu .. 

quo l)E'rtenoiB a.o llr • • Tosl. doa SW1tou. 

J. CIOII~u11111l!o tew alllil-. ~ pCIDdltJ.·,u·, 

aaa Kll~~~tee to ~cuUlf.do, o eel!\llnto: 

~to f. alletJ> ,:o de> nl!o liflr • eiiCript.a C!4 COIIJlLnb~ 

;; e:t;rreisi:.o O-L veN.D.d.e, (, deatitui<:.n de bc>II(J, ;po::- se tr.:= de f.lacrt• 

;pt:l Oe cunho ort'ioi.t.l, t111C1ul1~ J>OJ' a~t.uo C.o f,;oV\!mo. 

~UUlltO .: llllec&._<:o de qllOl DE• ioOl~v- 8t.o :Rio Pr~t.O .no 

diA lllll que Josl. doa BW1tu11 reo.,\Jeu 11 ÚII/Or!Auua , por 1nten:,fld1o de 

eotpre,;llll.o J'o..w•tm Ft!nliU14ee - 6 d..atruilia :p<~loa altt..ostndoa meAiooe 

•.• ~ ... -;\p. 4 .. loi!M• 
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Rio Prato, An.rllqWU"& e 'Bl.rret.oa. 

~t.o l Ule~ço'Zo de excent:a~e trabll.J.bo, tu'bc .alo 

prooo4c, pcrqu.anto: eau.ç:!o cl.e .U~rt.o Jlorei.n>, Uem do a.cous::do, u
llbr. ut1 "leuaphista de lA., ocu o qut.l, OCltiO ' de praxe nc. C<X~U&nl!Sa , 

l'od1llr.' e dertal:l ser d1v1d1f.oa oa eerrt.;oa, ... rviçoa <ases Q.US Dl1o 4lnlll 

eme11111 Vt>a , poie qua se trutan de um eataCJ'o, naquella e:poca t.e1'11lin&l 

ooc W:l 4.1n1nut.o nuruero de t.rens d11U"ioa, do wodo que haVia tew»o de ao

ll.n. )Xore ou1d1U" llo outl'CB attazeroQ que l'lbo o da J:JOVti:lmto de trens, 
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........ ú mo. .s. '.:;. t.ooloa .,. papeü rer ... 

nnka ao caao 4o a.. ctaaro 6o Alll&no l&oNlra o Bar. ~ Pria\oo 

oonton» Uft ooeeião .S. .ox;por ~ta a v.a. Qe 0.0~ q~~e a o:U. 

ne \eo;poe a uta ~. a ~-den"1& 

TiD!a reoeboDdo do ~to 4o ~•t• • da Oontlwlot-1& - eerio 

.S. quet.xa. eobra •ue Mni~oe - eet•9"o de Al.boJ'\o Jlora~. prino1• 

po.l•u\o •- ralAç.;:o aoe .-.udoe e ror..eo,.nt.oe 4e ft&ÕO• • baixas • 

~t~t.oe - AOilt.:ra4io9io ot.o. r..wo • Tie\o eeoaa 1rftauJ.ar1dJ'tleo 

o tlopoia 4e atl'ter\.14o e IIIUl.\odo o Chetee foi NDOlY14o po:r oe\a ~u;>e1'1n

\enc1.., .. 1& a J'OOoçÃo 4o *""'• pan. a eetaçáo de PUn1o l'r&J.o0 oa4e o o:o

Y!Jim\o 4 -it.o ..., .... C10WI<lo de~o o cl1a 20 da Dov-. \ll.U.O 

JI'U'à ••• ...... ção. ko t.nt.en&l.lo q,.. deool'ftll t1a Cl:'dGa de .... oção para 

' 4&\o fh•4a • e ata. s...,.ri.uteu&mo1& .....,. o...,_~t.o de av.U.U 1J'J'

pl.er.lda4" oooorrl.- DtoqUallc:. &JitáçÚ ow ~· fomc~i40:1 u Gar. 

l'eUclo Jlertoli11 0 oODto.-- otJ:>aa - •In'» u.)-3a,12)6 de 23 4e .liOYU.

'bro P •P• 4J.r4;14& a v.s • ...,bre o &eeu::~PtDe e eNJoe d-toe ae aw.a 
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U la8pe .. t.a4.o, ao 41& 19/U, 1cl.o 4quella ••taV"o ea a •••ht• 

Ao SR. Cbatu 4oa ~~· • lU~t.or 11o btt.teco. o Cbatu, IIDr. 

hiato, tão .. aalaw. • Mrr1t•• •ll••"da ~ pa.r& auJa JuaUtt
oaUft apresentou oa auoa"ta4oa......,..,. C>3flu&l)daol&n.Yu!-...- nooeaaa

l'ioa }O 4J.U M ll-9& ~"\ratewnto. 11- ll .... ta fOi•U. OCIBM4J.da, 

Aaa\ea da ftTlor .. o ..-o Mata u_.,.. • ...,._ 
riatwtenola t.n o•beo.laD\o e 4a• 1 •· 1õ., .. ........_ 1.rnpl&r1~• 

--tUdaa pelo <:beta, da\cllo-..,. pote • .-ua.., 1J50l.-'700 ,_ 

úwrta eor 4nolrtà ao IIDr. 1--' 4oa aaau., da Cotu,., - reou-
• 

~O"M u u:poa1ua .f&"' -pettlloo u -.cõu. -~· • .... .ahor 

\la •-...u.• - rormsla. 4e \al.ec:r--. a• OU"iilbo - eaw.~. ccatoxwa -

doo-tou - .. ,.,...ido o preao 4& llDMl9& • IIDr, •• hiew ~

u.. DO'O'O peil14o - proro•9iio, J:)Or -.ia 6u .ua., :~.~.e~it1-4o oou p&41-

do -ou &t~ :-'- &O v-DI - ponM & ~._..,anota 

DUIIoit&Y& da~ do lllu, hiato- ..niço, &fl.a M ~ U • 

- q~~aotõoo, u 4at1Air o - otcz•'Qiio )IOftl>to o AAatnSot.zw.ção, .... 

DOYO pe414o da ll-9& to!• lho ..... o , toD4o oito o llu'. hido oM'4o 

• o""'()('n.oor ao eool'iptorlo da ~n'l':laio - ol&bot1•bol. J&r& &Juat. da 

•• taa. 
···- oo-.Jã.o, 4..1Aa\e - doer n•·r· ala'-1ioe• 

• llu'. ' · hiato daolarol& qQa ·-- do eor ~tU40" uUa _m, .. 
--11111>1& do -.pruz ost&r Mll :pedillo da '=1•uo o 1(\&e f10CIQ da z ... r ao 

Ua . .LI-t<l1U1&&to, o ol77 o I(UO oOBo-.1, r..to Mclol'l'ido ftl'iou .U.. -

q,. .....,._ .... Jall1 .. , foi - 28 da o..--. ~aus-, 41.1'1&1d& ao 

~~ar. hiato e.......- oozuot.Nlto no pr-- -•1dan4o-o ao-'o e. M

o141r .. - o1~o. Jlot& OU't& ... .. ~to data ao '-"'• nçout&, 
• ...,..r da tu uoto :boripSOrio - illtvaao&Ao ;por -r 4o ]OI&I'edoairo do 

BAr, hiato, zndoe4o pro~-o -.u.raq- CIB4e -.a-..-= 
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COMPANHIA PAULIST\ Of E> 'PAOAS DE FERRO 
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Jabotloabal , 23 d• Novembro 

Illmo.sr.Dr.Jayme C1ntra 

u.D.Inspeetor Geral 
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Levo ao conheclmento de V .s . que, em data de 16 do 

corrente, o Sr. Fellclo Bertoldl, empreltelro da construcção no 

trecho de Alber to MOrelra a Colombla, carregou, na ponta dos trl

lbos, o vagao C. P. n~ 16 (coberto) com 4.200 tijolos, tra~endo-o 

a Alberto Moretra ,com a locomotiva da construação. Esse VB&ão 1'o1 

abl racturado com peso de 5. 000 k11os e consignado a A.AlmaQan Pe

ra1 de Barretos. Com o excesso de carga (14.200 K.) aconteceu es

quentar-se uma catxa do vebloulo, pelo que rol o mesmo retido, ve

rl!lcando-se a sua procedencla e apurando-se a 1rregular1dade des

se transporte . Pelo despacho etteotuado a c . P. recebeu trete ape

nas de 5 .000 k11os em 19 ld.1ometros l.JIIportando em ~900 quando de

verta tel-o recebido na base de 14. a:xl kllos em 57 kllometros lm

portanco em 62$600, porquanto esse transporte não lha é tacul tado . 

Sendo asslm rogo a V .s . ordenar áquene snr. para entrar para os 

corres da estrada com a l.JIIportancla de 5~700 correspondentes á 

d1tferença de trates, alem de qualquer medlda oorrectlva que v.s • 

determinar. 
O despaOho foi effeotuado sob faotura e constgnaçao 

n~ 'TI de 15/ll, conslgnatarlo Almaçan Peral, remettente, o mesmo; 

a procedencta alterou o nome do oons16natar1o para L1aro1l1o Pollno. 

O Snr. Cbefe de Alberto lolore1ra, no lmpresso n~ 67 
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• 
4o 41a 17/11 omltUo a sahida desse vehleulo, a qual se deu pelo 

14.8. 
ESse tuncc1onar1o, cuja responsab111dade ê evidente, 

acha-se ausente, por doente desde 21 4o corrente, tendo sldo, Cllas 

antes removldo para ?11n1o Prado. 
Quanto á pena11dade a lhe ser applleeda de1Xo á deli

beração de v .s . porquanto o mesn10 conta a:> annos e 7 mezes de ser

Viço na estrada. 

• 

com esttma e eonslderação, sou, 
l)e V.S.Att.Vdr. 

a) J.Blandy 

SUJ'limNTi'NDliNI'i Do\ li I DIVISXO 

LJI 
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T.P'.0.4-145 

Mnl1.uio 

Pranoçio 

RaDoçio 

Ordenaclo 

~enado 

flaloçio 

-Rllllloçao 

Pranoçio 

Onlenaclo 

l!ellloção 

Rlmoçio 

Ort!Maelo 

~ão 

Categoria 

flaloçio 

Pro;oçio 

Onlenaelo 

COPIA DA l't DB OPICIO DO PIINCIOHARIO 

Snr, Ternan4o PrlUO 

6-4· 1906 em Ja.hd, como praticante telegransta gratu1to. 

11·1-1909 a mensageiro 1nter1no, ordenado 908000. 

: 19-3-1909 para S. Oarloa, como pretlcante telegrafista 
gratuito. 

: 5-1909 ocx.çou a perceber 35~000. 

: 8-1910 elevado a 45$000. 

: 19-12-1910 para GraotnM, 11111100 cargo, ord11118clo 50JOOO. 

: l •&-1911 para Santa tucla, 

12-1911 e~vado a 75$000. 

111111110 cargo, ordenado 60$000. 
o 
o 

o 

: 21· 12-1911 para 'lllyuva, 111111110 cargo e ordenado. 
o 
o 15-1- 1912 para S, PaJlo doe Agudos, como ta1egransta,or

Cienaclo 908000. 

3·1912 elevado a 1101000. 

: 1-5-1912 para P1rat1n1nga, meemo csrgo, ordenado 120$000. 
o 
o 1-7-1912 para S, Carlos , mesmo cargo • ordenado. 

: 8-1913 eleftdo a 1601000. 

: 11·2-1914 para Barretos, ee&lllo cargo e ardenaclo. 

: 7· 11-1915 pessou a bapgelro, c011 o 1111!11110 ordenado. 

: 16·2·1916 para s . cartoa, cc.o telegratute, mesmo ordena
do. Por cometer Dlltaa taltaa. 

: 1·&-1917 para Arares, como escrlturarlo, ordenado 1801000. 

: 7·1917 alavaclo a 2041000. 

!fl 



Relloo;ão -Pri:Doc;ao 

Ordenado 

Mo ta 

llota 

Promoção 

Onlenaclo 

Ordenado 

Relaoqio 

Raoçâo 

DeaUnão 

L1canc;a 

Aueenc1a 

L1Cança 

Alllleno1a 

L1Cir!Q8 

L1e&I1Ça 

L1~· 

L1cai1Ça 

L1C811Ça 

L1Cai1Ça 

Licença 

L1cança 

OOH 
-~-

: 1·1-1919 para Desca1vado, mesmo cargo, or4en84o 230t00Q. 

• • 12-2-1919 para T1.111b1ra , c0111o eM r e , •e111:1o or4en84o. 

: 8·1919 elevado a ~. 

: 10.192.2 não ace1 tou proiiOÇâo pera lllcuco. 

S..1919 não aceitou promoção pare Airosa Oalvâo. 

: &-1923 a chefe de &a.clesse, ordenado 3001000. 

1·1924 não ace1 teu promoção para Airosa Ga1vão. 

1-3-1926 elevado a 400~000. 

215-8-19U para Alberto llore1ra, mesmo cargo e ordenado. 
Permuta. 

: 20-ll-19U para Pllnlo Prado, mesmo cargo e ordell8do. Por 
CCXII8ter 11111 tes taltas. 

: 13-2- 1929. D1spensado de ac~rdo 0011 o 1nquer1 to e!D1n1a
trat1vo a que ro1 ~bllet1do, por a11tu rauaa graves que 
COIIUau 1111 Alberto UDre1ra. 

• • 

AIJSR!Cit.S 

1 dia • Abr11 1923. Apontado • 

16 dias da ~o-s a 5-7-1923. Doente. Apontados. 

. 
• 1 aia Blll Pevere1ro 1924. Apontado • 

: 30 4188 de 1- 9 a 1-10.1924. (~ lllls). 

• • 

• • 

15 dias em Novembro 1924. Apontados • 

1 d1a .. Janeiro 1926. Apontado • 

Doente. Apontados. 

: 29 dias • Jarço 1926. Doente. Apontado ~/3. 

• • 

• • 

. 
• 

. 
• 

. 
• 

2 diaa • Setemro 1925. Apontadoe. 

1 41a • Pnemro 19U. ApOntado • 

1 dla c Março 1921. Apontado • 

5 41ae .. Abr11 19218. Apontado 1/2. 

1 d1a IID J\.mb.o 1926. Apontado 1/2. 



~cerv;a 

1.1eença 

IJ.cença 

IJ.cerv;a 

IJ.cença 

L1cerv;a 

L1C.nça 

IJ.c erv; a 

aJa pensão 

il.llta 

o 
o 1 cl:1a 11111 JUnho 1926o Apontacloo 

: 22 411111 ele 13-1 a G- 2-1927o Doente. Apontadoa. 

: 2 dias em llarço 1927. Apontadas . 

: 2 dlas .. Abril 1927. Descontados. 
o 
o 1 d:1a em JUlho 1927 o Apontacto. 

: s c11as em ~tUbro Hl27. Apontados. 

: 4 d:1as ec1 Janelro 1928. Apontados. 

0015 
-s-
J~~ 

: 83 dillll da 20-11-1928 a 13-2-1929. Doente. Ponto: Novembro 
descontado, Dezembro apontado 19 dias, restante descon
ta4oao 

PI/NICOIS 
: 30 d:1aa da 2-10 a 2-11-1923. In:rr1nglndo •• ordens rece

bidas red.especbou catt! a Santos , .-eliDIO depo18 de ter re
Cebido o IIIIIIJa'"anciWI O. C. l61 de 8/9 ult.lmo~ no qual e~ 
va a atterv;ao da tOdos os Chefes da estaçoes para essa 
ponto. 

15 d:1es em AgoB to 1928. Por env1ar oe randlllentos do dia 
Sl-7 com telta da 2001000 e 11111 cteaac6rdo coa~ a cirCUlar 
nr. 12 da 12-1926. 

: 2 dlaa • Novembro 1928. Por CQ118ter d:1versa.s 1rregul8-
r1dades no serviço de requl&lções. 

Clap111U, 23 da HoVIIIbro de 19:52. 
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~ ~ereaa do ex-~~a~te da eata~r 

de .Ubl e to lforeira, da J.p . Z ''t 

Depois de 21 ~os e lO mecea do bons aerv1çoe pres

tados 11 Companhia, o tunoo1o·tu10 parJeu, a eeu pezu, algu

mas oympatn189 oue porve~tura houvesse oon~u1atodo, ec tAo ar

uuo e prolongal\o labor; e nlo b~v• rneioa de evitar pequonao 

poreegu1çGea de d~s super1oreo, que tlvoram por epilogo a uua 

dom1aoao, ~ue tudo po~a ter sido, menoa um aoto la 3ust1ça, lo 

"" verdadeira e eA 3n•t1qa, pel~élam .. oe op~rimidoe. 
Legiti&emente, s6 poderio eer ~emitt1do o tuncc1ona

r1 o quo 6ra~ete-.de, ""' o R !lO Co talCo STIIYa, a~ada ec illque

rito leito pela adaini~açlo da ecpreca (Art. 5}. ) 

~· la ~e,m,ma dao t•ltea rravee e~er&i&a no Art . 

54, toi ••l• aoousedo; e o 1nquer1to 11 que oe procedeu oa 'po

oa, jll o ruou o E. =onaelbo lla·>ional do 'rrabalho, n!lo 6 Ul:l& 

p&qa que permitta apreciar com ~o,~ranqa a imputa~Uo que lho 

ror" te i ta. 
A~~eo, esse inouertto 6 mPie uma mauitee~açUo positi

va de perBei(Uiçllo deeencedeada oot1tre o reolamao~e, pois e em

preza ee recuHUu a tor~eoer o original para uo julg~ento ea

oiareoidO ~o• ~broa ~o Conoelho, a queo ror~ apre;eltalaa 

pela mo~a eopreaa tres oopioe difteren\ee I 

tas pasSEmoa ao pr•ao,ta 1nquer1to e vejamos ea ao

ouaaçeea formuladas, coco ju•tif1o~t1va do acto de prepotenoi 

e da injustiça, ta deais&Ao data a 1' da ?oTere1ro de 1989. 
• Km vista ~o oue foi expodto atr~, o chefe de Alber

to Coreira, 6 meti~•• que er~ effeotuadaa os 09rre

RPmentoo , podia ter prooa·li;lo 6 renti tuiQ!Io doD reu

peouvoe dapoJitos. No e•ttratMto, c!.aixw aue ee ao
cumulassem de!)oaiboe por •·oat1tu1r, para no dia l4 

de Nove~bro, aob a alle~açlo de que n!o havia dinhei

ro na c&lXa da e t~lo • nua ia pedir i :lo 1tMor1a, 
dar ao aapre~~io do dopot1~ante o vale oe val~r de 

!!W. l ::;ctSToo. • 
uaa ~ll.o é asa1,. nu e eo aoouoa; Ollde a prova de que 
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ro1 o ~ente Ja eata~no ~e ~oixou ee aooumulftrem os depoei

too a rout1•u1r ? POi o á a~ente, ou to1 o dopooitaute ? ~ 

Yoa que eete n~o reolBDa 3 re oti~uiçlo do deposito, po1e e 

deYo o ar,e~te 1r ao ~eu encontro e reotituir-lhe o deposito, 
• 8 •o41~8 que !orem feitos os oarreBftae~toe ? 

~ a pro~ria ~preza "ue ~!!irma---- ordena de ser-

TiÇO O .10-2'/-oontedoria- que • 

• qualquer re"ti tuiçllo a ~ttQ to~a direito o 

d~pos1tante, 16 pode oer •tteotuada. aediao

~ apr•santnçlo do reoibo oritionl doe te

lllea 73 a 91 •. 

Por~•~to, ao depoaitaate incumbe reclamar •• ree
tituiçCee; e o tas, qusnlo bem enten1e, uem interYençle do 

as••••· A este nXo o~be culpa, a1 aqualle deixa 8ooucalar os 

tolCea •• ·~ P94er. 
BaYeria &ister se 

pre~entadoa, a que o agent e 

o que ae demonstrou 4 quo o 

prOYlU' que eaoes tallles tor8Jll a

os ia aooWIIUl ando consigo; e~&a 

depoa1~anta eomante ex~giu e res-

bi tu1qllo doa aeua depoaitoe , apreoentn.tdo os reopeotivos ta

lCae, no dia 14 da 1ovembro, lata er.1 que , &ei!WldO o exposto 

p~la omproas, quando relata as remo~~s de dinheiro para Ju~

diab,y, nlo bav1a em oAiXs C11nho1ro eu.Uioiertte. 

Se no diA 15 á torJe torn= rf1J!laH1.<1oa pua Jun,l1a

h7, ao.85,I0001 readica~to de ~018 ~ prOT8tientea da JÇa

te~01 de Peooageiroa o da Keroa~rias; e oe Qomente desta ul

t~o Yerta poderia ser ~e~ida qualquer 1mporta1oi8 para res

t1tu1çlo de depoaitoa; olaro 4 que no dia 14 a oaixa nlo t1-

ch8 raouraoa para restituir oa iepoa1tos reo1ema4oa no valor " 

~e ~a . l:5ulS700 . 

?rooeJau, portanto, o ~ente ho:te>Jtuente, ~uando 

antreROU'aO portador doa tnlOee de dopooitos d~ixadoa em seu 

poder no dia 14, o vale 1e sua responub1l1dad.e pasuosl, po

ra aer devolvido depois 1e completada a reatt buiglo. Por se 

tratnr de um deaatacto do agente, o qual promettera vingar

•• de lhe haver negalo veh1oulo ~que nlo tinha direito, o 

que 4 ~o oo~heot.e~to do Or . Arthur Caotnqd, a to1 oon!iraa
do "lo proprio i~terea•ado , eo deptiJiba'to Q~e preetou, toi 

ea ~·~·o mente ~do 8 leo.nr~ç~o , e na t6raa es,cbelao1da 

r 

• 



• 
• 
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toram t•ib&a aa .re9t1~çl!ea at6 so com 'le·tor a il:lport&!leia. )., "!. ~ 

Pee1t1vamente , ee~e vale n~o ~ peça de aoousaq~o; 
( 

6 eleoento de de!esa, é e ~rova da bonorabiliJode e do ea-

c~pulo do agente, que nenbuma obr1gaçlo tinha de o aaa1g

nar . 
Suso019IO eor 12 dias ~m Agosto de 1928 

I§ este o :l'noto : reolUàda a ral'l.a ele 'te. zoo•ooo 

na 'poea apo1tada, o agente pediu a devoluçUo do dinheiro 

lacrado para verificar o laore, v;l.ato como este .S garant;l.a, 
tanto do ooiXa, como doa oh.e!es <ltl eataçl!es; a ~ste pedido o 

Dr· Bla~dy1 lon~e de ettendar oomo aeria de justiça, telegra

pha ameaçando de demiea!o, a1 o agente n!o remetteeae e 1m

oortnnoi~ reclamada, o que o levou a mandar aquella 1mpor

tano1e pera evitar e dnm;l.ae~o, tioando aa 11m aacr1f1ondo o 

aeu J.ireito; & auapeclsllo ctue j~ llavin &ido applioe.da de 30 

dias, ticou, porem, reduzida para 15 dias, eis que o pe~do 

do ag<mte de d<Jvoluç!lo do dinheiro, imp<tJ;nra em Jllll!lifestar 

leaoon:l'ie~ça do caixa . • • . 

waa essa l~aconfiança se baaeava em !eotoa anterio

res oue autor1ssvam o agente a suppor que eotivesse sendo 

perae~ido; e continuaram depois, podendo recordar de uma oom

mieeRo ~o runooiona.rioe de ~~ aeoçfto( ~ontedDria ) e do ina

peotor, que em Outubro de 1928 procedeu a rigoroso belen~ 

na e•taç!o de Alberto Moreira, verifio~~do a maior exaotidBo 

em to1oe os serviços , e que por 1suo mes~o se surprehenJ.eu 

J.e haver tido J&l i noumbenoia. 9 
t neoeu•erio, porcm,ooacluir, que um a6 eng~o em 

remeaaaa de 41~1ro, !citas diariamante iUrante annoa a fio, 

e logo corrigido, uUo ' f~ta grave oue autoria& qualquor 

damiaslo, me~oa a1n a e de um tuncoionario &nti80· 

.. ULTA:l 

A eccuanç!o somente conseguiu a~otar uma multa de 

doia dias, por irregularidades no serviço de requisiçlo; o 

uma omiaell.o no impresso 10 . 67 , de aebida do ve.g!!o lJO . 16. 

lote-se , porém: t& osts,lo ele Alberto ll!oroirn , on

de o r nolomante ara chefe, !orne requisitados de 6. 000 a 

6. 500 vehioulos om dois anaoe , pnre transportar e;. ooo metros 



. ' \ , oubiooa ia madeira, wa lldlhAo ·la dol'lllenha, leaha, tijolo& 

atc.
1 

p .r~ o que1o chata di~punha da ua tele!rapbiata e de 

~oia ~r •alhador~a ie arca.aa •..• 

!liCUI:Ibia-lhe atte•1der o pUl>lioo, allittir bilhe

teo, receber icportruuiea de tretee, cUrigir ll"~obras no pol

teo, tszar toda a ooxreapo~1ano1a, at~e14er o moT1me~to de 

entrada e a•mid~ de Tcbiculoa, doe quftee tor~eoia l1ar1amen

te 60 a 100, c~bioar madeiras 8 t• 1t01 a tL~to• ServiçOS mG1,, 

que a& cumprem em eatao~ee ~o cert o movimento e que ao asen

te ·~ o~""• obri~avem a um exc~aaivo trMbalho que 38 inicia
va _!s_4J.l.or<~e J!B mnnhA e H prolon.v~v• e~opro> todo o dia at4 

11 e l'e 'horsa ~" ,-,oi te. 
"~-----~--~~~·a~tfirm~oe doooio que ea meio a essa aocumu

lo Ue ••rT1çoe, o e~earregsdo ~ollee eee 1e~e r~~er~çlo 

u traorJ1'1ar1a, Juaanto !!ill annoa apo ISB oo aequoceu de dar 

bll1XB 1W1 vJ>gllo e ol>ttreu =a :ul h do doia dillle, 41 dar-se 

deaooatraçllo irroousavel :le nue o 1"U~oc1o. 'Mo, longe 4a oer 

um faltoso , extremou-se e~ celoa no iesenpenho de Vuea tuno

Q~ee a nue JediOAVB t<> ,lll a v1r1lll~o1o, coa aaor1tioio Je sue ~ 

aawlo, como at1·1nl se verificou oo1tormo nttootndo íle tras 

medl.ooe anna.1108 á osrl;a 34~. 81 

'lOPO~lA3 O~ 1EID4J ~$ MOV~I3 

O (ao'o ~o t~~ o vnlor QU• lhe quer att~ibuir 
• 

a aoouna~~. pr te·1~~o taxer li'a~Bo oom uma poauival a-

propriaçSo de ~i~eiro • .. 
Ec ~r1ae1ro lugar,aa~á oomprova4o por ~colara-

oRo expreesA da propria aooGançlo, qGo no ~ia •• cue to1 pe

d1da are t1tu1çllo ~o3 depoa~ioe, 14 da lovombro, ~~o bavia 
# 

J1•ho1 ro ·•• ooiXa; porta,I~O o r noto da oproprlaçl!o era ' !mpoo-
o1vol ,Je t3e ooneumar . \inn.tem oo apropria do uma oou_Ja t:1UO 

nllo edste ..•.• 
Apre>l•'lto lo a o o talOee 10 dia 141 o ll!o hove ,_ 

do d1nh9iJO em oe.iJca, o ohete 11\ eet ·~!Jo, a<~eum1nlo a reJOon-
• . 
aabil14tliO peJ"oa~, leu o ·tala ~ara r .. e r ae roa ti ruiç~eo á 

mod1dn to pouivel """" 1do o movimento da ooteç!lo; 10 in l'i, 

1nio1oll o p~canto laa ra.su tu!çCoa; no Jia 16, o reaJiJo'.ln

to to1 4e ta .4~S700, =ia !t~o:~.-io reat1tllido. A l'/ o agen-te 



yroourou denraz~r-se de moveis de •~a uao, vocie~io-oe ao 

portator dos l~l~es 1e depoaito, e o tez propon!o-lhe o 

aesocic pela c1rta ea •tueatlo, e noe1t8ndo r~osber ia es

taçho as reot1tu1çaas que pu~oasoa eer ~eitaa; o ~~gocio 

toi recus~jo, o o ~ Jte proao~~!u n~s ros~ituiçbco oté 

oo::pletar o 1::portMo1a ;otu, aatu do •11' Zl, data em 

•lllG e!ltr~ga\1 a ostaçl!o no .seu Bllblt1tltto. 

Hto posto, quê 4 a oxpn~uNo lia ver·lalie e eat!l 

i>Or!eit!lmente provado no 1n~uer1 to, tllo l)nbe a S!lpl)O&i~!!o 

la e:np re~a, Jn ol<i ste,;oi!l le m: s 1mpoaa1 ""'l •propriaç!lo; 

o ••zooio prol)oato ·era l1o1to ~ por1auo aesoo o ohete da 

eata9No nlo t~ve Ju?ii~ ec tazel-o por eaor1pto. 

"e:> rec 10 do arr&r, o 1)68!lto :;lO de 1'1 rti=ar coa 

80IPJTMÇ8 que O !OIIal OODStl.4tO da MOUIJ&ÇIIO, il!9 rnt1tu

içeoo 1~~~= de ;D•o~bro, rJio 4xpres$a oa JOdoe oorrectos 

do vontr.loria. ~o1s, ~1 toras r~e~t1Joa t~~ao no valor 

elo J!v.l :!JvlS'/00 de ra:rt~ tu191!aa .t'o1 tas uomante e um doe d&

pou1 tantes tiur!l.llto .os dins te 14 R •o 16 'lovembro, :o conta

lo riR havia de notar ror9ou.nm•r1tó) B \litteronça, qu.e ;lamaia 

!oi vo.rit'1onda. ~ eaae equivoco 6 tunto mai'O evidente, '!Utt 

o substituto ua agente aoouu•\lo t~b8m tua r Btituiçaee, o 

que v1r1~ apontar caior dittoreqço, que o oo~tsJoria ~ 

obuer11ou, 'tén pr:lc !leu e reat1tu1çlo do cu:cea:M, ooao a.

rla av.rial. 

!:::U~te llh1 -w:~ J.llDlmtavel 41 qu1vooo 11.e s.o=ançito, 

quo 41o pode ~osar sobre o ao~ao~o. ute tea o rost1~1çno 

POIL roouNoa lo ,propria eataçlo, no Jtor1oao do 1~ a 20 de 

no~e:obro, 9&!11 ter pe.;tdo eupprimontoa á oontRloria, nem en

viado a eota oa tllHSea; lo11o, ' 41V11er;te que o acousado n!!o 

prooa1~ 1rrogulormente oomo guor ~ aooua~çno . 

'E oonvenionto lembrar.,( que a .a ~a9ilo tinha re<l

d1ll>&<ltoe ptu"a taz r a rcst1tu1QIIo, mon eaaou rendime.ntoa s6 

perm1to1am que e~ !ieeJaa a reat1~~1çfto om poroellas Jiorias, 

O}ntoTçte os re tlice:1toe Allarioa, oujo ettlclo ~S!:!l>ec diaria-
• 

10onte ttra 

rarJ. ao 
re~et~ido ao ~e1xa am Jllnd1fthJ; portanto, ao 4acla

apoa! :o.:. te que a eataçllo nllo tinha ,U.,:!Ioiro em. 



• ,. • 
- eg oaun, !. 2E.!. 2!11"8 ront1tu1r .:!e !E!. a,; !!~ .!_ 1mportSJl

o1• , preot.sa7a anVi'!l' os taHJas á Jonto.dor:la , diua a vn
j&Je e prooedou ouito regularmente. 

• 

A eupreas pro~~a oonoluir a 8U8 Reouaaç~, 

~oph1E>m&.ndo com elementos que jl!l l.le moscrw nllo oerem ver

ia'ioiroa, Ysle~ic-se Je supoatçllea, .ara l\tt1.ng1r o aoou

~alo oom a atf1l~aqao de haver se opropriaJo da importao

oi& ie ~.1:50lt7oo. 

quo 

~•a at~ ea~• momento, a empresa n!o d~monstrau 

bouved~o qual~er tolta ~a reoolbioento3 ~iarioa doa 
• 

prtmetroa quator:e d1Re le ovp·,bro, .p que taz oonoluir ~o 
- o' ··- -nenbUJ:>a auropriaçllo ao •lera ••to! o lia 14; nosso .!ia ' pe.Ji-

dft resti tuiçlo •1e depoei toa laquell& 1:porta.nc1a, e e pro

pr1,, Ôlllproza demonstra ~ noo dias 14 e 15 a oaiX!l nllo dis

pu_~ de lirua•tro sntttoientobpora t~l rout1tui~~o, o ~· 

tmpoas1b1litava egualc•nts que o noous8dO ~• aproprtaaae 

da qu.ant1•· -JQ~..O ••wa~do entrega a e3ta'!lo a aeu 

llllb&tituto já tu.ao tet.o a reJt1tu1çllo, oonfol'llla tall!ee ~ue 

toran remettido~ á oontedor1a. 

Isto posto , a unioo conolu~as pooa1vo 6 que o 

ao.,uando !e~ uso&a reat1t111QI!ue em paroellea di ar1aa, do 118 

1f 80 Ua 20, oon!onoe lhe ponnt t1am os rendimentos d1 ar1os 
.......... -· ·- = da estaçllo. 

Onle, pote, a apropriaç~o f quA~s na 1mporta~o1as 

;reUdaa em poder do aaente dn eataçlo ? llonhume eat' ohro. 

Jea\te d1~ao, vala alguma oouaa a atttrmaçlo oona

c!o epoett011te de haY<tr rooebtdo a raatituiçlo ~ 

- dUa Lloooia, aando que a r .. oebeu lo seu empreg!lriO, que oon

aorvara o Hllhoi ro dura~ te t,ts!l.. dia a ? 

• 

,ll!o . OS prOpriOO dOCUIDe•>toa da fSpOO" rS'78lllm qUB 

a restituiçllo se tez em t~po oppor~~ ro; ~e~ era pos"!Yel a 

reatituiçlo 'o d1aa depois . 

Vejamos . (J teler:ra:=a do clepos1 ta.'\te, av18anolo o 

Dr . B1an47 ele h~veT reoeb1~o a r~at1tu1ç!o 4e 3a. l :501870o, 

tem a data de lJ de Dusembro; portanto, o empregado telle 

4 .. 1a ter reoabiclo o d1r~e1TO das aRca 10 e,rrente, t r es dias 
• 

• 



, 

antes, isto 6, no dia 10 de )e~embro. 

Entret~~to,nosae dia, o agente estava em Rio Pre

to, onde permaneceu do dia ij ao dia 15, om tre>amento da seu

de, como se verifica do atteatado medico que acompanha a car

ta ;4-JA-161. N!o era poa;ivel se loaomovar oom ta~ta rapi

dez, e gravemente doente como s ateva na o• ossiao J 

De todo o exposto reaults que OJ t>ltes sttrib~idas 

ao reoorr~nto n!o oa 1aoluem ontra as que so olasai~ioam do 

Rraves , especialmente levando-se em oonta e oonaidoreç~o de 

mUi;a rslevano1s, de se tratar de tunooionario antigo, oom 

mais de 20 annoo âe bons, leaes e rel evantes serviqos prosta

~os ~ empre'a oom zelo e dedis a9Ao, std oom saoritioio de 

aaude . 

O que se ver1!1ca, d que a empreza, ante uma felea 

o injusta denaneia, sem veriti >ar a oocurrenoia de uma requin

tada ving!Ul98 d.o denua.oiante ( mais tarde arrependido) tez de

sabar aobre toda uma Vida de trabalhos no estrioto cumprimen

to do dever, todo o pcao do uma aoousnçllo infamante e todas 

as conae~uenoia~ de uma demissao injusta e precipitada, que 

arrastou o aoousado o sua !smilia a toda aorta de privaç~ea 

e VOX'l!OOS. 

J.<88 d preciso pOr um termo a es.<a 1 >justiqa; 6 in

disponsavel que o aooua8do, contra quem ngo ao provam aa uoousa-

9~es, recebe as satista~~es que lhe alo oavidaS, seja reintegre

do na sua diglidada de homem de 11rabelho, seja nbsolndo das 

aoousaq~es injustas que pesam 3obre o seu proosder, volte a 

uHutruir os direitos ~ue lhe ~~o asaeguradoa, possa conti-

nuar e mareoer o respeito e a co~ideraqlo do 3ous oompanhei
ros . 

~ 1nJispO•laavel f[U& ge faça justiça aqUi meSmo neste 

inqu&r1 to, para que n§o ae repHa qu .. n justiça se encontrará 

somente nos ~ribunaaa, até onde o aoous ·do está reeolvido a 

pleitear os seus direitos, t~o sagra108 oomo oa que maia o se

j=· 

E justiça se far6, com o proolamaçAo da innoconcia 

do acouaa4o, na aoouaaçAo jo que 4 viotima, e com a sua reinte

gração no oargo de qQe nlo devêra ter sido siquer atestado. 

-
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:~iio Paulo , U de Dezembro de 

JIXIID. :sr. Ur. Mario de AD4 rade 11amoa 
DD. Presidente do Conselho Nacional do 'l'rabalho 

Rl.o de J"all!iro 

S.uda~õea 

J'unto a ute tenho a honra de remeter a 
v.;a:n. o 1nquer1to pl'OIIIort ao ea ouaprimento a o -.onerando acórdão do 
IS(!l'dgio Conaalho Naotonal do 1'rabalho de U de ~10 do corrente ano, 
para apurar o que ha da 'fardada sobre ae aoueaçoee te1tae pela Oia. 
l?a~1eta de l!:etraa.u de ]'erro contra o aeu ex-eapragado ternan<lo J't'ie
to. 

ll~aQão e corrSIJ toc1oa 
soe h tal natureza. 

O ioquerito to1 re1to eob a m1nh& t1eoa 
oe tramites regulares e ~eee•aar1oa aoa prooea-

teza e 4 aouaa4ora a caiar 
roi garantido 110 acueado a aeia açla de

liberdade de aqão. 

Eeta apresentou como prova teatelllUD.bal 
apenas duas teatemunhae: J"oeé aos ~oe e seu empregado Uoaquim J'er
nandee, oe qua1e, oontorme se deduz deste 1nquer1to, oão os pr1alt1-
voa denunciantes do acusado , tendo apresentado afinal ee auaa razõea 
ae aoueeqão, dentro do prazo por GU.III determinado . 

O aouaaGo apreaentou a sua deteaa tambem 
dentro do prezo por mim concedido. 

!rinal a Oomiseão do 1nquerito apresen
tou o rel.atorio que ae vG numeraao 00111 oe numeroe 0001 a oooa, aooll
panhaao doe aooumentoa que t&m a numeraq.ão 000~ a 001~, sendo que 
a e cópias foram por mim conttr1dae oom o original. 

J?enso que aealm roi aado fiel CUIIIJ)ri
mento ' honrosa deoigna~ão 4e v, ~. de 22 de JU1ho do corrente ano 
que ae YS a tls . 17~ do prooaaeo n. 24g5, que va! tambem Junto a 
•• t •. 

sau4açõea. 

rvlrnapetor, 

/~--~~~~--~~---
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COI " ...... _ O ~ ACIOilAL DO TRAB.\lHO 
Araraquara, 'l de Uarço de 19~ 

ED19.Snr. Dr. r eodat o ..aia 
D. D. Preeide.:te do Cowsel .• o llucioual do Trabalho 
Ri.o de Janeiro 

Processo P. n9.Z-49b-9al: 
Recl&lllanto i"ernando Prieto, abaixo aseigando, 

e reolll!llllda a Co~npanhia Paulista ele Betradoe ele Ferro. 
Em 26 de ~o de 19~~. resolvem oe membros co 

J::grel{.lo Conselho Nacional do 'i'raballlo da pro'f'iu,ento aomeu requeriwtJ! 
to, a!lD de aer inetauraelo um novo i nquerito para eer convenientemen
te apurada ae oauaaa ne minha demiHa.o, do eerviçe da mesma Ea~a, 
ap08 ~i t 10 &nú08 de SBTVlÇO. 

Bete inquer1 to nnú1aou-ae no penoo.o 011 .L~ 
Clt llo'femllro ele J.l/;j~ at .. '/ ele Deze~o oro ue J.l/.)1:. 

Ate eata o&ta nao nou'fo nenuuma soluçao. 
lllin"a s1tua9 .. o 1ndtci8a, ••parando o ruulta

ao, 'fetl agronmlo IÚJllla situaçao de anempragaelo coa numerosa !al.li~<. 
Ape~ac oe reint111rwaos podidos, nao tenho ti

ao ne!lllWJ8 resposta nesse J:;gregio Coneelno. 
Enearecij amento peço a V.Excia, dizer-me o e~ 

taclo ele meu recurso. 
llumil demeu te o~rruáeçe . 

~a ... & .Y. ~~ i< 
Jó'ernanelo Pr~eto 

Araraquara, !at. áe S.Paulo 
~ 3 kO bento.n•. 1& 
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Arar.qu,.rr.,lO de war,.o de 19~. 

Emo.Sr. 

' 1llnilft-z'll · o "rallal.úO I u:ttria e Comerc1o . 
• l 

1 1:. wa CONSEE\fu 'lfAé(fflf~O TRABALHO 
í -t -,j;t.U = 

P-2-49a-!'i· 1- 4 , fLJJ
4 

J"t'Á__.,.., d• 1.11L 
o ' De comformidade com o aooordo doa menbros do 

Consslno Nacional do Trabal.to om 26 de \!aio de ~32 
f~i realisado no periodo de 14- de Novembro a 7 de 
~zembro de 1932, meu novo inqterito adnimlstrativo 
afi~ de ap~-ae coavtnie~emeate as causas de aioha 
demissão do serriço do Com~a Paulieta de E. f erro 
np6s 21 anos de aerri~oa. 

Até a preae~te d t a não t ive n&a3ma sol ,ção. 
A demora vem O.,"l"avando 11i.!lha ai tusção de deaell

pr•;gado co .. n-eroaa hn.illa, bem co110 assl..m indeeiso 
a eaper:J. do re •li tudo do lrlquerHo . 

Encarisidamente suplico a V.Excia. aua inter
Tensão a!ill de abrev lar o paroca.r. do l!gregio Conselho, 
que em face du q~e ficou apurado, estou convicto serei 
reintefTBdo no meu poato de omde fui afastado por uma 

sim~les den~cia de~ aeu deo3feoto,coa!onae conte 
sou perante lJtD. Inapetor daa Caixas de Aposentadoriae 
Dr.João Vianna Bitencourt. 

~1de•ente oeradeço 

Q"iliNETI. oa 
llll!ITIO 1<0 1Ul&~O 

r- 7 
>" 

.._/.L lf..tt.tctf: 

Fernando Prieto 

Ararnquara Eatado de S. Paulo 
Rua 3. Bento n9 12. 
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A &111\811 .ll. C1o art . SJ, J 1• elO T!I!O.UOIIIIMtO 17 .941, Vl-

• gente n:1 d .. t&. e.n ((Ue se venncar-cll'l os !á tos ~os n 1n

quer1 to te1t er c1- r1J ento ao acon1ão 4e ns. 169, ca~ltu-

111 COJ:JO !altl "~"' ve: "O.esVlo cr1llll.noso de dlt.be1ros , val.ores , 

mcr~or1olS e c 1 r<~ ~'lquer bens. p r:t.encentes á e::tra!!a 

• 

ou a part1culc.res e QUe estejam sob a guan:a ou respcms~ill
dWle 011. Jl)t)tll".a, além ele outros casos pmVlstoa no Coc!lgo t"enal". 

J:''lcou ap rlldo no l.n((uerHo ((U'l o &cLtsWlo, tendo recebi

do ele JQO.Q.Ulm l:'erna.rules, empregado de Jos6 dos ~untos , c11ve~ 

sus somas, ~presentatlva.s dos O.epos1toa de que trat a o art . 

B4, ~ 1• elo l!!!gulament o ueral ele •rrunsportes , deixou de ere

tua.r em tempo 11 sua rest1tu1c;ão , v1s1.0 te~m slelo e1'eüvados 

os ciU'ree".>.'!Mlntos a que os IDe~ os se rerertlll!l . Para razer ra

ce ao :pag-..:nento ela quanta receblCia, rec18111811o pelo axpec114or, 



• 

1/ '/fÍ ,.,., 

o acusa.do e.s.Slnou o vale tte fls . 226, tendo eJll dat a de l? de 

Novembro de 1926, endereçado ao mesmo, a carta que se encon
tra á :ns . <'27, documentos esses de sua au~orta, contonne !1-

. -cou conslgnad.o nas tleclan)çoes que prestou perante a c0Jil1Ssao 
de lnquertto. (fls . 185 e 1826) . 

Pela emlssão do vale e pelo tl!or da carta conclU1u 

a com1ssão de 1n"1llllrl.to que o reclamante , lançou mão do numa-
• rarJ.o enstente na esi;a4ao c1e .Que era Chefe, destl.nado ao pa-

gumento das restttu1~ões , vendo-se, depots em dltlculda~es pa

ro. sut \Sfo.zer esse J)!tg'dll;ento com os proptos me1os . De :áto, 
!lli Cll.r~ú. de llS . 227, O am!SildO tllz textu:llmente: 11Nã1 tendo 

recell1rto vou 11o.1e a Barretos ver se arranjo seu d1nhe1ro e ca

so não ar.ranea, vou mandar-lhe mlnlla maqutna de costum nova 

de ? .;avetas e UJll "tolallet" tambem novo que pagará bem o meu . -de!lt to. ''" prames~a crmt1d<> ná, carta nao chegou a mater1al1-

sar- se T!Orctue o •cus~o G!etuou, annnl, o Plli!f'l"i'nto reclamado. 
Para um Juiz-o seguro da .tal t" que se atrtbue ao aau-

N • s·ldo, nao aos parece que os elell'r'.nto~ de c_ nVl,cçao ac1ma enu-

Jr.er:l!.los b..st em. .>6 podeJ'l :l !tear 1n1Jud1vell!lente caracterl.Za

Clo o 11e5Vlo çr1mlnoso, !IOStertormente reparu4o, elos deposnos 

que o ~cuswlo deveria restltUlr a José dos santos por lntanne
d.lo do emnregUdo deste, si no J.nquer1 to claramente esttvesse 

demonstrado: ~· ) oue Frteto dtspU!lha d.e numer.:..rto s~üc1ente 

)lUra efetuar o aludido nagar:ento á medlda e á pro•,or.,ão que 

~te rosssnetet1vando os carre&..ll'.ontos r>'sp•'Ctlvos ; 2•) que no 

1nquerlto se pGsitlvasse que o õlS'lllllento da qu;.nUa, represen

tada r•ela vale de !ls . 22e rot e!et:.tado depois da d~m em <}ue 

o acnso.d i> d.lllxou o. clle!1u da. .stação <la ru.herto U.Ore1ra. 
N - N Or-a, as duf>S 1nde.jp.çoes te1tas nao encontram soluçao 

satls!atar1a no 10quert to. Deste não consta -'l!l que épooa !oram 
etetlvados os carregamentos relat1vos aos <lePOSltos !e1tos; 

pot· sull ~z. tllllto o tJÇped1dor como o ,;eu lllllPl"eb'Jdo1 nos d,epol 

mntos prest:ldos , uada ln!OI"tDDlrSlll a respe1to; e Joaquim F•'rnandes 

• 



• 

nen: 110 llerul8 ~ reclsou a dat:~. em que recebeU Cle Prieto a lli
PJ!rt:ll1c1a C:e 11s . 1:50lt'700, da qu:U. só rez entrega ao patrão 

3 tUas O.!lÓS o recebl.Jllento. 

Portanto, a1nd:. que se conclui ·se o 1nquertto que 

houve, or parte Cio ncusSilo, ret~nc;io ~e Tend.a de merca.dor1as 

au. DHr Mla, corn a qll!ll pooena ruzcr rru:e á rest1tUlção dos 

deposltos 1 nenhuma prova ens•e no 1nquerlto de que esse táto -ropreacnt3Sse ~ 1nten<ao1 pelo acus~o,de apropr1n-se dolos:;-

::en~e ela l!lta rend.ll 1 nols o certo é q•J.O a J.:stra41.1 nenh.>m pre
Jul:to aorreu e o e:()led1d~r !c1 o.f1nal 1nlenlza~o . 

~ face do exposto, perec -nos que somant'l os lnltl

ctos c nt1Cios no vç.J.e \I e !ls. 226 e lll1 car-.n Cle ns. 227 não 
constituem prova sutlclente Pilrll caractenvar a ti!J t .. capitu

lada na allne'a b do art . 69 1 J 1" do Ro;:ulni'Jento n• l?. ~1, 

em que se ba.~eou a Eatr3da J'!ll"'.l t:emt t1r o acusado. 

O F,.:regl.o Conselho dec1d1 n1 lll o J:I"'CMer C! este 1 

r·evolt!dO i1!llO lnquer1to 1 !r."race a qu'l1U1o~iio cont1d~ na alinea 

!!. do o1t.ado d1spos1t1.vo . 
A n6s PJNee quP. , rr"ío Lando 1c:Jde provado a !alta 

~l:.t. Estrada atrllJUl.de. ao acusoo , é a.e s11r t111Ulall!l. a ctem.l.SSiio 
que lhe ro1 l.J:Iposta e Clet•rml!'181la a sua N>~m~são e.o serviço. 

l<l.o, 20 o e Julho ele 193:5. 
~ f' . f\ ,tl 
Jtu~,-lt,#l\~Wr- 7 

.A! ._,_t lt Proc~mel r ~ral 

'llt '/fvJ ..tw a ; 
• 

• 
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CONSELHO NACIONAL DO TRABA 

P. 2495/0l),. 

A,113 . ACCORDÃO 

19 33 .• . 

Vistos e relatados os autos do processo em que 

são :partes, cano reolamantea Fernardo Prieto; e reclamada 

a Companhia Paulista de Bst.radas de Ferroa 

Consideramo que, por acórdão de 25 de maio de 193,?. 

publicado no l)iario QfioiaJ, de lg de julho 11o CllEIIIJDO aAo , re

solveu o Conselho Nacione.l do Trabalho dar provimento ao pe

dido do recllllTantlr ~ p1ra o arei to de ser instaurado pela Oolll 

l)IUlhie reclamada novo inquorito adm1n1 atrativo, com ass1sten

oia de um representante deste Conselho, nos temos do § 2g 

do art. 59 do :Regulamento baixado oom o Dee. ng 1?941, de 

ll de outubro de 1927 , vig11nto ao tempo da dSJdseão daquele 

1'er:rov1ar1o (1:3/2/1929) , o qual , contando, aM então, 2l anos 

e lO mêses de serv1ço e1'et1Yo, !'oi dado oomo incurso nas le

tras il o l! llo art. 69 do rn asno legulamen to; 

Conside;rardo que , nessa cont:'orm1dade, tendo sido 

1ns taurado e conclu1do o novo 1nqueri to, que t'o1 assistido 

pelo snr. Inspetor João Viana J31 t1;enootu1;, àBs1gnado para 

esse fim, confo:rme despacho de r~s. 17:3, de Pres14encia des

ta Conselho, os respectivos autos constam de t'ls . 1?8 a 237; 

lato pOetoa 

Considerando que , sat;UDdo as provas coligidas nes

se inQ)lilrlto, ficou !IPlrado que o reclamanto , tenõ.o recebido 

de Joaquim Fel't181ldes, &tllJII9gsd.o de Jos6 doe Santos, d1ver

aa3 somas representativas doa •de:poai tos• de que treta o art. 

84 , § u, do llegulamento Geral de transportes , deiXou de are

tuar, em tempo, a restituição das importanoias assiiD deposi

tadas , visto terem aióo tlti tos os oarregameotos a que os me!!. 
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moa 11e :reter1am1 a que , pera fazer •ace ao pagrunento deasa.a quan

tiu, recla=ado r•lo exPedidor, aaainou elo o !1J.t. de tle. 226, 

hu<~ll4o, em data ~ 17 <1e aovaabro da 1928, Clciereçadg ao ae•o a 

carta que se encon ra a ns. 227, iOC'UlliSlltoa esses de rua autQr1a, 

oonuoa.nte t1cou consignado nas deolarat;ões pruatadan ll&rante a cc

missão da 1nquer1to (V. tls. 185 e 186); 

Conaidel'"'Ull1o que, .,ela cissão do vale e relo teOr 4a ~

!L concluJ.u a oomio&ão de inquerito que o reclpante lançou ...lo do 

llUJllOrario eXistente na estação de que era chm , e destinado ao paga

mento das :restituiçCies, Tendo-oe , depois , em dit1culd.1Aes lllr& aatis

t'azer eaae J:>agall8nto 00111 os ;ro~rtos llll'lios; mae , 

Considerando que ,si a atf>ncl.er a que a :promessa cont1· a na 

carta n!o chegou a ma teriall~r-ae, porque o aqusado etetuou, at.l.nl\l. , 

o N~mento :reclamado, 8&gu&-ee que , rara 11111 Juil:o seguro da falta 

que ae atribue ao acu• JO, não baatel!l os elez:entos da convicção "llS

toe .. evt'.enoia, de ve,z 'Vle s6 ocl.erta ficar 1n11u4belmepte caracte

rizado o •!l.esyio ori,mj,noso•, 'll0Bttr1ormente :rel'IU"•<lo, dos depoeitos 

que o rtcl$11'Allte cl.evcrte restituir a 1os4 doa Santos, .ror intenaadio 

do amprapdo daate ,ai 110 inquerito estivess<. clara e posi tiv&lllnte de

mooatradol 

a) - que J'u:rflll.lldo Prieto diellUDha de numorario sur1c 1ente 

para eretuar os &l\ll.idoe pagamentQs I. med14a que se fossem etlo tiY&::

do os oarresamentoe :1'881'-CtivoaJ 

b) - que o N{;amento ~a quantia, l1!1]1rtsontad& pelo T&le de 

t'ls. 226, t'oi etatuado del!Ois da data em que o acuendo deixou a chefia 

de ea tação de •.u bOrto Koreira• ; 

Cona1deran1o que essu duas indaga-;õee não encontnz: solu

ção 11< tiat'lotoria no 1nquer1to, pais que d~ste nio consta em que data 

torem etetivsdoe os oar:regamentos relativos aos depositoa feitos, e , 

l'Ol' suo vee, tanto o expedidor oCIIIO o eeu eçret;ado, llO.s d.t.PQ1montos 

;rt!3tlldos, 1184& inrolWllll a :r»epei to , sendo certo, a!M&, QUI ;Joaquim 

l' rn.mea cem ao •enoe pre<rteou a data 1m QUO recebeu da Prieto a :1.!!:-

portancta de Rs. l a50l$700, d1?.endo a•~nas quo a entr gou ao atrso 
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trez dias ap6a o recebiJwnto ; 

Oone1der!U1do, 110rtanto, que , admi"tida conclusão de que 

houve , or J>&rte do a cu~ do, r< tenção de renda de mercaJor1u 4e 

Kstrada, 0011 a c:lllll ;rodaria tazer tl>ce 'n tituicão dos Capoeitoe, 

nenbmla ~ TOVa existe no in~\11 r1 to ~e que eaae ti to 1'8l'r&&e n tas&& 

a hteDÇlo, ))<tlo acusa .o, de aJ>roPriar- se O.oloegm""te da dita renda , 

J:2ll g_ C!ll'to t que ! Oomponhia Pfl!lhum p:ryJuizo oorreu ! g_ exwn1dor 

foi, c.fin&l, 1 ndeni~t&dQ; 

Considerando que, deSfia modo, nidenciado que - nte oa 

1rulic1os contidos no v &la do '1 • • Ul6 e na C!U't& de ns . .. :n nlo con~ 

titllftl ~rova 11Ut'ic1ente para qll!l se ca:>oret1ee a :t'l!llta. GT!!V& oa»itu· 

lada na el1nea ]l do art. 59 , § lG , do Ba.,ulamento a:penao ao neo. na 

17. 941 , citado, e em que ~, baseou a 3mlrr sa recla:m!lda para... 1t1r 

o reclaante, reataria, • r1 or, & rosa1b1114&4e de ser invocada a 

ultiEa :roarte da letra ~ do au:mo paresrato, •rti .o • decr< to , isto 

é, ••• "das1d1a no dee.l!lil~ nho de suas tunç~a• , •·.u ta que, ntretan

to , no reaente cseo, não Juntitioaria nunoa a conrinnação da peii!. 1J! 

110st& ao reclamante, que .'onta '1s de 00 anos de serviços :rr atados 

á Companhia Paulista, uma vez que llão reSUltou do seu Jll'OCGdillcnt.o 

qua.l®.er :rr Juizo ou dano , J' coletivo, J' peaaoal; 

l!Bsolvem oa · broll 6o Conselho Nacional do TraWllo, talas 

razões &lCJ'Qstas , cont'<m1111 ;pe.rucer de na. 244 v. - 245 v. , \la Procura

doria C.ral , anular e llerir::alo imllOsta a ftrnando Prieto, 111ra o efei

to de ord.enar seJa ele Tflipterra<lo no carso que exercia na Oo:;pa.nhia 

' l'-ulista<4e lstraw de J'e:-ro, coe toc1aa as untat;ens 1.e!:!ll. 

1l1o de .rane1ro, 17 4• ago~o de 19~. 

p_._.,oà:):S '[ '-'- ~.;. l'Nui<leote 

~_p/~ f:~llllator 
:rui pre~nw - ] · 1iJ:: .. 1 .A-to< J .(J]l'roC'.~n.dor c.n-aJ. 

Pub{/cedo DO ll1ar1o or1cw.f3JJ ~~ ~f«tvfJ d-... /jJJ 
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r . M91(A. 

Kr . IQ. 

~to-l'OIIo IIU'Il OI W U Uro1f4. o:JPia 4e'f14a• 

.uM lllrtc:lt1CIIila 4o ao6rdlo 111'0ftl"14o J:IDlo Ckmalho •a1.oaa1 

4o troollalm, • aaaa!o u 1? a. a«'!!to uumo. noa •uto. Cio Pt'IL 

oeaao u que são partea 0 1101110 nOl-ntlla ftluedo Priato; • 

reolp.,,. 01181 CcciJIMll'•• 

.&tene1olla3 o.~a.o • 
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J .f:: DJ- 6'4 
Gabinete do Delegado !apeo1al do 

'"Jn1eter1o_do Trabalho e 
Sao Paulo · 

• 

Senhor Presidente do CO!ISELHO IACIOBJ.L DO TiABlloHO 

Praça da Re~ublioa. 
• 

RIO liE JAJO!lRO 

Reiterando o meu oficio ni 15 de 7 de Janeir( 

do corrente ano, eolioito-voa mandeis informes rolativoe , 
ao 1nquer1to adJà1n11trat1vo pedido pala CoJ!Ipanhia Paul1e-

ta de Estradas do Jerro contra o ex-terroviario J.I!:RliAJIDO 

PRIETO, sob n8 p-2-195-9}1. -
Atenoioeaa eaudaçÕea • 

..4 :;:::::. 
a;(.~/ /~~.a':;?i;::~/ 
---------·- -----------------------------

n.leS:<t> !apeoial 40 !'tnieterio do Tr o 
UI Sao aulo. ?/\~ 11• 

UIJ . 
Prot- 14 

• 



• • 



.----~~~~----------------

• 
sr. Dllepdo Jepeo1al llo 111n111\mo do t ra'bl.lh,ll • S. l'alllo 

~:partlllii8Dto d o '.Crabalho Illilua~:rial, Oomerc1a1 e Dom•tioo. -• ll&o .l'alllo -

.t.\~ed•o ao u•"'(ll\o oo-m• de •o- otn.cd.o 

.,e D.l'. -6~, 4A1 25 de~ aUs-, 41 orde 4o 'Sr. Pr•~a, 

intOft!o-Toe que o ;rooe- Dt 249~1 rer_.mte ao 1Jiq_.1to 114-

llinat.:rat.ho iD.staarado :pela CQIIIPJIJihia l'IIU:U.et a 48 :EIJU'a4aa de 

Jarro oantra o 118'11 •p~Wf>llllo F4lrllando Prtet.o, -CIItra-se, :pre

aont-ute, D& .Procu:ra4ol1.n QeJ'IIl. JIIL!'l1 o llleoea..-.rio l"ll'800J't de• 

vOD!.o, 'txreYa, aer Jlllp4o 8ll 1111& AlUI Mtleõea deete ConeeJ.bo. -Attouaiaeaa ~udaçoe•. 

(a. ) C:lftMo toara 

:rma:cr aa Jl1 e::CAE~:IJIIJ. 



/; lljlj.M ~~~ 
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(r- ~ . .., - '\ ~ ~ . 
c... .:: R.-...: .......... -

/) ' - \ l!ixcmo. Sr. Dr. Salgado Fi lho ~- '"'- .;:.... ...... ........., 
loi.D. 1finistro do Trabalho Induatria e Comercio 
RI. o de J pneiro 

..,.,. --..c~ 

p - 2 - 495 - 931: -...._d.. Jo 

De acordo com a :resolUQiíO do EGffl!GIO COIISEL!iõ"1ti
OIOII.AL DO TJW!ALiiO, no dia 25 de maio de 1932, publicado no Diario O
ficial ~ 152 de 12 de julho de 1932; em 7 de deze bro de 1932 termi
nou o novo inquerito admiHi atratiTG, pGr mim requeri®, afim de que 
ficasse convinientemente apurada a causa de minha demiasaG do aervi,o 
da OGmpanhia Paulista de Estradas de Ferro apoz 21 e dez anos de eer
"fiçoe. 

ConfGrme oe depoimentos constantes no imqueritG 
ficou patentemente pro1'ada a minha inocencia, e maia uma vez, fioGa 
demonstrado que vinha sendo "fictima de uma perse(UiçãG iniqua ppor 
parte do administração da Estrada, a qual pra1'alesendG-ae de uma fal
sa e injusta denuncia, sem verificar a oecurrencia de uma requintada 
v1ugança do denunciante (maie tarde arrepJndido) fez desabar sobre to
da uma vida de trabalhos no eatrioto cumprimento do dever, todo o pe
so de uma acusaçãG infamante e tGdae ae con:~~:nciae de uma demissão 
inlusta e precipitada, que arrastou-me com · familia a toda sorte 
de privações e vexames. 

SãG passado trea mezes e vinte dias do ultimo in
querito (7de Dezembrode 1932), e até esta data nao teve soluç"o algum~ 
apesar de reiterados pedidos, tanto a V. &xoia. oomo ao Exomo. Sr. Pr~ 
aidente do Conselho Jac1 •nal do Trabalho. 

Solicito iucarecidal:lll nte sua imecUata intervenQão, 
porquanto estou. convicto na acção de V. Exoia. , e me sná feita, 
JUSTIÇA. 

Bumildamente agradece, 

I OAYI u:T 00 
• lhtrlll:l • ' ,,., 110 

li'J!fAS 
'l.1'm'!rÍpmir;,~5de ~:~arço de 1933 

Rua São Bento n2 12 
ARAiiAQD)\J1A - Est. ~,-,,.....,~ulo -

/f ~.., 

~-9hd, ~-ri ... %·~z
Fernando Garrido Prieto 
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OIISElWl I'AC O!lhl O 
• (. 

.. _, d 

Ara ~>qu.ara, 11 de Maio da 1!'511 

.llx011o. Sr. Dr. r.laia 
D.D. Presiden~e do Conaal o Nacional do Trnballlo 
40 de Janeiro 

p 2.-495-931: 

Pelo sezno r tiel.Pgado eaoecial do uoeleotili1 
mo ar. ~inietro do ~rabalho1 oeste Estado, Dr. Adail Valente do Couto, 
fol-~ecien;ificado e~ o3rtú datada de 27 da Abril p.p., que mau procee
IQ supra citado acba-ae na proclll"'à•lurla l.[&ral, pura teceber o parecer 
do sr. j>rOcu.rlldor e que na prit~eira aeeaao do li.,'Tegio Conselho seria 
raauJ.vido. 

q~io, ae pcs3ivel , 
eel'10. 

l!lla llao Bento n~ 12 

..~ rae_,eitoea:a~nh pe.yo a V. Excia., o obe.
intor~r-~e qual foi o parecer e a rasol1çio do Cor.-

J ncer~ente ~radaço , 

• 

De V. Excia. 
Amo . e Crdo. Obro. 

L f ' ~ ..,4= <;!f. ,"?r 
.'e~ o Prieto 
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CONGEWO I'AC/0/!.~L DO TRABAlHO 
r .~ ,:? -o. .. ~,} O .: 

.li),,. Li_ "' ~ A/? . . 
~~12c<. Q:- da J t) . -• 

- r r 

t.1 De. "' nto, • 
.. .. 1, o reaulto4o do rec rao • •n• ~~· 1o ~"'"'"-

1 o • t rpo 'o l ~ r 1~ S . ? ~ cto ~srr14o ~1eto, 

o jo reo rso os rv • 

1lu1t8l'O o v.s. ca ~oh tca e 
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• • J. • ... ~~o .... • 
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• lllrector 4 o t~llt.o 4o 'll&lbo .tcr'lCGla 

- - :nnuo -

-aol oçuo 4ene Clllael.bo. 

A t t.oiiC l,OS!!!J 111D I t;ÔI:I . • 



Exc'!O. Sr. Dr. Deodato .:aia 
D. D. Preaidente do Co.::J!eLo !lnclonal do 'rrabalho 
Rio de Jgw1ro 

1'2...49!>-931: 

Jlne .r dea~e ~reclc Corl8elho lurrer pr\ltocvuu•v 
minha rocl.atlw;ão em ~31, a mesma :foi lnderoó eda e::~ 1&30, .., '"twno 
quani tr'êa ll!IOB q re venho &)Olando pa:ru e, o E;p-egio COJSSelao. 

Jeade atril p •• eu ta o procoa!IO eapr ci "'"" 
OJ odor do Exc::o. Sr. PNc rador Gero1, afig de ser relnt . .do • 

llão !:.:.vendo tldo uol~Q- ate'a resent• i""' uo-
c recid nte Tenllo solicitar a wa 1 odiat internnção · .-. 
aolaç;c, que te~o atso!uta certe:a eor-=e~á, feita ~natiça, e o va••
dictwa e aonl ! '":- e! diante do rea:ü ta" o .,. 12 e 22 inq erhllll, 
• nlatr- tiToa roal.ieados, áquelle 1:11 fov r e 1930, e eot .. ""-

de 14 de nov8!llbN atú s~te do ezo Lro de 1. ·'"· E... face dea::e t'"".P" 
cieco rido a~ o justa llLin roolrurm~iio 1 espero q V. 'Excia. se ul~a.-
rá re~pOJ;dor-l:le q !Sl foi o er1d~ctura ilo er. roourador e da Co.:u .. us~ 
de ., n•Jic . .ncia . 

.!ma tlão &nto nl ~ 
AR! ..l'}:)A!!A - Eat . "· Paulo 

, 
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Ar~rsq • ..ra, 
E~t .Snr. Dr. ~oodato ."ia 
D. D.rrealdonto do CO ~uúiO 
110 n~ J" , lHO 

6 de ~ csto de 1933 

"AL L<) J r~W§illm t'AGIO 
~ "'--<'f 

LH 

P2-49 >931: , J ~ 
.1;;o p0180 co,p:rê'leóllêr o""iiõn'fo pcrque 

eat' lenndo Lanto te~•oO 10u·a roeoher o meu ~·-oe ceuo avpr a, quando 
o. ~roa la novos Ji !ortill r~e.:>l l1 1 

'' · 

D gde 1930 •enüo Sfe l gndo par g esse i 
greu1o Cu e~l•o, e <!oade Alrll pro ltiJtO . u !Ido SehE.-se elll J~ln do Pll!. 
curaJor erel, para ser rolat~no , a já aio praaadoa b ~ezee eem uwa rt 
aolUQno, ap zar do ~• ra•~lecudua p di~oa. 

Ul .aa1cl ~ te scabo , <dl r a .. a bi11d1 
•t• iottr• n~ão, parq.aoto ainta elt~e;ão ~• J •·~,rc~. o o n~eroaa 
!&:!lia ' bastante ~enoaa. 

pedi 
qucs 

l?tro to ~r la e eo~aieera~ão eRte 
o e pe;o ze~tlle r.a •enh~ á Yolta doeta a~&l p•ez~d a stten}Õ s, oe 
~3rlc &Lteucloaa:tnte afrsdaula o. 

P.ua .. :te L nto. nt • .!& 
trtr.q r.- (Kat.Je S. Paulo) 





Ire• qnsta, 19 dt Agos to de 1933 

Exao. Snr. 
Dr. S&l&a ào Fl.ho 
D. D. l!in1s~ro do 7ra~awo , Induat1ia e Com~rcio 
Ido de J apeiro 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 
aJ'i - • 

J(espei to aos Cumprhentoa : 

V. Ezcia. na •·• paea e r esta cidade, 
em •t de Julno e 1932 iisse, que o optrario aao p.racisan de adYo
cndo p ra defeoder- se,porquanto V. Excl . era seu defensor . 

Con!iaa te nea a pala•raa , Y~v mais~ •ez 
apelar para uma sol~ção que ede 19~, •onbo r corr endo &O tgra lo 
Conael aciona! do 'l'rscsl.! o, apelaado o..:n rs o eto ds Co:~:panhia 
P&ul!ata de Zatr d s <le rerro, da Undo- e ap6a 21 11!108 de seniço. 

~ 7 de ~ez bro de lOac ~•~lnau o i~queri
to, em atrll de 19J:l é ao ngue ao er. r·roour&dor Geral nua ser re-
latodo e eu. 22 i!e IH u , oc~ t inya !l nlnda ~L tudoa. · 

F&o< licen;a ~01'8 dizer a '1 . 1!l:xch. , nãoser 
'"' hlfOtoee alguma, ad:as ivel lev r h.nLo tc.u _,.psra resolver uma 
q eat11o lo um m.hero oper'lno. 

Ce1:o Je que V. Ezcl • to-ora e. cy sldera,fto 
a elo, erece o au 1 1 a te, desde Jí. h:a!l e""ente Sil'll-

AY. 'I de Sotem~ro , 1o ~ 
AllAllUJA 11 - Eat. " · raulo 

'\~ 
0~~ 

-u~ 

• 

Ao C. N. T . 

., - ..... t . ' • 
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: 

a.-1'7111 

cr. J'f'n:ID.D40 l'r1oto 

- J..y. 7 ela~ ·ro-• -o\rarq,lal'll -

Oca retGHno1a aoa '\'0118011 ntt.-.Aoa pedi· 

doa - 4o •DIS-to do JII'OCotlao ret•ante l "J"Ml-~o 

... Y6. ~ owtn a CcQRnbta l'&lül.ata de ~ 

.ta Flln'O, 4CI o~ do o.r. Prfos1dlmte, into.-vos Q.WI eat 

Qonaolh!;, Gil eaaaio de 17 do oorrente me., Jol~Anlo o oaeo 

- &])NC)00 NIOl'YIIU detW11d.Mr a 'YOIF ~ .... ~la 

..,.., ... danado l •1 F 1111r ti!IYU4a, p:octrz •te, oopt.a 4o 

ao6x.Sâo ;pral'erido a I"MJ)81 t.o. 

-



• 

' • .Ld 

• 

' 
!a e :to. Snr. • ~ 
Preeidente do Conselho l.acional oo l'mbal!>O 
&o de Janeuo 

' 

""· - . 
Venilo agradecei· a V. hei a. sua cOml.lnica-

çio de ba.er no dia l'f a e a~;o•to p. p. 1 o .t.g1-egio Conse
lho Macicnal do T~balh~ re•ol•ido pela minha re~egraçMo 
no aertiço aa Coapannia Iaalla~a de lelru4as de Ferro. 

Esperando não l~p:rtuna-lo, pe;o-l~e en
•lar-.. copia do reterioo accordao. 

• 

8inceracante egr~decido , 

.?De V. E.rcie. 
(J4 ~ 

Q,..r-~·..,.~-~,. ~ .. ;. ~ 

-
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• 
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• 



.lranquara, 3 de outubro dt 1933 
Emo. Snr. 
Presidente do t:onselbo llaclcoal do Tntalbo 
f(lo de J .onel ro 

p 2.-49S-93l. 
Tendo o !greglo Co~sel o tacl nal do Tr~balho es aeasão 

da dia 17 de agosto p. p. rosolYido Qinta reint~gração no serYi,o da 
CO~fanb.l.a faallata de Estradas de Ferro t eem já pa ados 46 diu 
au: hntr reoet.ldo nenh~ uiao, YtrJ:o pedir a V. ~ca. au.a 1nter
Ytn<io 1~ed1kt&, af~ de c; .. ~o~ar por pa te dQ di~. Companhia o 
cu:prl .. nto da resol~çiu deaet Zgregio Conael o. 

Sinceramente abr decido, 

AY. 7 de setembro, n9 70-4 
ARAFJ.QilAf+- t: t. do S. Paulo 



~Wiu.ll.tt ..,.., .... { .. 
CONSELHO NACIONAL DO TRABA~ ~;;:.._ 
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.. ~ .,. 
CO 'SELHO 

Ar aqunra, 16 de Outubro de 1933 

Ellllo. Snr. 

LX±! i 

llinhtro do Tl"nbalho, lndustria e Co ~rclc 
1 ~ .e J n lro 

l 

--. 

~ Após 4 anos, n sessão do dia 17 ae austo p.p. , o E-
gr ~ Ca selho N_c ~cal co .rn~alto, reeocnece pela 2a. •ez a nao tal-
~ ve e resolve nln.s re ntregra,â no ee••l~o "a co~.snb!a Paa.lata 

de Eetradaa de Fetro. 
São casa!i~t'a 6, c!ies e n e;.;ar de h'l'le:- cientl:C cada a 

adainist ra, ão da COzP!UlJl!a ~~>1 IOll 1 oaidenclll ainda não o btha nenbtllll eh~ 
I:IBdO. 

Satendv q~e a ~O pacttll fau&iata protela OWLpriJ qual
quer decieo, do E reg- o CaMeLo quardo lno ' lesfawn,vel , veJlllo pedir 
encarecldnmente sua intervenção lm dlato, lim .le cue Co~pat11ia dê 
Cumpr!Diento ao resolvido, com UJ encia. 

~· V. Exci • 
"'!!' ~e Operj)o 

____,:; {. -- -,....-----~· . '"' ....... , 7 
Av. ? de Setenbro, nq ?C~ 
AbAii!!:tUA!.A - ~at . de São fa•lo 

• 
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C OMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO 

tiC"'I I'tfOIII!D C:. IUo111Uir.~ I/~~ 
RUA liiCftO BADARÓ, 10-fi·CI CP. 21/ o r.; 8AO PAU LO, ~0 ,,? DO'f'tmbro ,t. / '173 

, "JfCIA.III 

RESSA 

!laDo . enr • .l?r oeidont t t J.lll:lbroa do Conoelho lloc1cnal ll.o 

Trabtlho 

A Oomponh1a J?oul1ete do tatr oll.tt do 7erro, otantt 

da ree~t1tavel 4ooieeo protor14e no prooo110 P. e. t96/31 , om 

~·· 4 rtol~nto JZlKAHtO FRI~O . Ytm com t 4oY14a Ttn1a op3r 

amblr,;oe ~ •- ~ootaio , lltn4end.o-at J>Art ilao no art . 70 do 

J)lortto n. 80. U~ ll.t l 4e Outubro 41 1931, t ofareoan4o o do

aumento i no ln.Bo, lato i. llllll corto 4t 7l:IUalrDO ~ 4tm1t1n-

do-e• do aerv19o 4a aupl1oonto . 

Prtliminermentt , 1 •~ vieta 4oe ttTmOI ll.eeea carta 

ll.e JJR:U.mlO I'iUl:'ro , í b101 h Ti r 'iUt a 4tm111ao deatt por á t o 

aau , t apontao.o , não pÓil.o .. r ~-nob por ello propr lo , nam 

pelo !grtgio Conselho. ~reta-ao dt poea3e maior, !!1 Jur1a, 

oom plena oepaoill.all.e civil , e portanto o áto pratioodo - e 4t

miaeão - deva JurtHoamonte operar todoe 01 ofútoa , não 11n.do 

llaita 10 ll.'""luioMrio COiltrevir a i 1t. 

A interYenqão ll.o E&rejtio COblltlbo , 111Tooa4a no o .. o 

co e:r .... t . nio tinlla ctbi.,anto le.;al , porque 11 auea fli11QO" nio 

pÓdem ir otí a anular 01 â t oa que oe ampre&a4oa , melorea e !!! 

jurie , haJu coneWDIII.o . 

-aqeo emala~ria, perante o poder J1111.1olario, 4•onatre •-priu-

mante ter 114o a 4eol8reqio do Tonta4t eDtna4e de erro, dolo 0~ 

COIQaO f trte, 86 I 101 do Co4igo Civil), 1 da t el orte OOIU11ga a 

• 



" -

aua enulaq Õo . 
./.../ 

Por conea.:J111llte, é de eçanr que, c= ex:tl>iqao 

{UO óra í feita do doeuaento pelo ~a•l o roolemente oe 4~t1u, 

o Zclrecs1o Con .. lho •• di.p>.arÍ rooan~oer a sua incolll)>lltencia pa

no nio ao tro~o de degJaaõo 
• 

!mi;oat:a. como 41aae • o veneran~o aoor4• ebergado. CIBB do demie-

• aio ea)>ontaneem<~n;e 4eliberab l)Olo rro,rio reolernante, ""' ato 

4a 11Yro ~nntteetoqão de sn• vontoda, e em tarmoe peremptorioe 

o lrrotretevele, de aorta ,ue nio ha oomo provelaoer a reinte

a,;raçio .Seterm1na4a pelo m,tt~O Ten.rando aaorcl.a!D . 

De!!U.Undo-ae. 001110 a a dl!lli1Uu o reol "'nnte ;;or uae 

~ooucen~o. ).edlu ao moamo hlll~o l he thu re l nada <tUl'{uar f&l.-
• 

ta, o que oonatitúe menitea~• oonrt .. io doa tótoa oontra ile ar

ifUÍdoa no prooesao a41111n1atnUYO. 

JJJ.Ú & hlta er..-e de~ que é aouaal\o. a i"" ~ela earta 

Junta u1o o ter eloqwonh oon1ll'l:laqio, patenteia-se de doia do

oumentoa de Yalor 1rreo,le&vel, dionte doe uaia não é poaeinl 

4uv14or 4o 4eev1o orimlnoao ou apropr1aqiio indiÍbl ta 4a -iUiilltla de 

Ra. l:GOl$700. De 4uea ama: ou Prieto tinha •~ aeu poder eeaa 

impore-no La J>8r8 reetitu1T inoominent.i, ou a não tinha, • nu ta 

oaao a ratUietteria por talall'a.. a a obteria de Compenbia dentro 

do 2<l horea DO maxi!!!O, 0 qne não U oxplioa Í ~asear•-ae .. 1118-

• na• • .., aor entre~e a t;.aantia ao aeu 4on:~ . O tua ainda ... uoa 

a• Juat1f1oa í a e=dseio 4o Yale da tla , %26, pois 1eeo oonat1-

túe - obri~ação j)Or ele UIIU!l14a em l11110a de COC!panhia, iU&ndo 

eata é uma aooie4a4e anônima, r que a6 ooe admtnietredorea é 

1Lo1to oontra!r obr16BQÕea (Deorato n . •34 de 1891 , ort . 102), • 
Ainda ""'noa aolzdesl vol ó ter o reclamante, J•lll• oarta de :!'le. 

22.'7 oferooHo bana de propriedde 4ilo pau aolu~ilo de tal obr1-

ea.~io . 1!1 taie átos não ocneUtuem falta ,sren. é belll 4a YÔr 

ue o oonoetto de t~~· 3%••• eotrea oc oeao ~~ 1nterpr.taçio 

1naci:Blta1Yel e, ~ Yania, abaurd.a . Baita oonat<larar o l<r.'-õO 

te~O antro 8 Cieaio dO Valo O O rt::Xeea do Carta do filO. 22? 



- 3 -

para concluir-.. que • falte do recl•~t• oarooterteou ~r~e1!a

mente , nio epanea um• falta. moa propria=ento, o~ todos oa aeua 

oloaan~oa , o crina do apropriação indébita , torinido no Codigo 

Penal , ert . 331. 

Dignem-lia oa raepel ta..., i• menbroe do Oonaalho , abstrain

do .,.,.,.,. de roiçio n1Udllmente oriJDJ.nal do oaeo , ponderar aa oon

eeluenotoa do falta oooat{u. e pr1no1pel~:~~mta o euçlo que o á

to eo recla::Anote ofa!'loo •: U.doo oe ou~roa oorrogadoa do J:lllbar-

sonte. e iu•l om auea l1nhae hm oontmDI ~ & ta'- oqÕoa o milh.roa ~ 

do empre,;odoe, A aubnraõo nos eorvl?OI da tmbarJ•mte eorta da 

4oeastroeoa rooulta4oa , não aó por a ala como vora o publico quo 

aa u~lllaa doe ,, .. 'reaaportea. 

E C!UII!P!'I ainda obollllll' a etaqio do ldnglo Conselho pe-
• • 
... "" ~ ... 

ra a laglel&çaa eonr1n1111L a .uo auto tn~:et to o !::bor;pnto noe 

terooe do Deo1'4~0 'foMrol n. ! . 691 h 7 h Donot>ro 4e 1n2 a do 

Dooroto 7edarâl n. 1&. 673 do 7 de ~·t~bro de 1922 , roaponaab111-

eadll oomo é na pol ·• 'lltlnoroe falçu 'lUO o e aaua tw.101ona:r loe ooa

aionem ao pub:loo , moaiJO l'Or ottlp,!. lnieallllll. 

lato roato , nio á ~oas1vel que prevaleça • exoeaelYe, 

la~4e5~ oom uo, no ooeo , o t&r•õlO Coneelho ~ um 4oa ooa

aHeraada do roapol tanl eoorda:l e,::~barc~odo oh~e,;ou a a4!>1 ~ir que 

terl• e• e o pr~c1ao meter1al1aar:Se 1 pr~oa1o oont{Aa na oert1 d1 

na. 227 por a •nx~r.;ar =• tal te crreve no J rooodimonto do reoll

mnnte . r,:ua J.monto luauatentavel tÍ • , 4tto1 aio embargado ~umdo ou

tendeu san.a.dti • felte ' pelo pec:;an:ento qut o t-eoler.tante e~etuou 

Mll1to toopoia , ,uando , mea o em fooo do Codieo Penal. o crime já 

eateT• perrettuoenta oara otorlaado , a quando o propr1o roola.an

h, dele CODVeDOldO , dau a 8lta tlnúaaio, OOa! .. aondo-o a pedindo 

lbe tasae rolandO, !:1\lUIOIU a 410leiio '!UO O áta ant1 - jur14J.OO 

f1oára perfeito oom 1 deelnteeraqão do pltrlmonlo ao BmberJ&da, 

• nt.e!lBio do 41nhelro tlurel1te- lollJo !.tmJlO, e ,ue 1 rast1 talçio 

ROaterior que Ya1~ a aer t•1to n»o podia l=Porter 0 deea~rooi-



ICtnto f o crime . (J.cor~ 1111 Rnlet !!. llinrlto . vol. 14 paJ. 

Conclui.odo , a !lD'bergallta nutre • oo!l1'1oção 4a que, 

procedendo • novo estudo do ooeo, o lgrt&lo canaelbo, ee digca

rá rooobn· o a presente e ombor ~oe o rotomná e deo leão .. b, rga-

41 , pol"o henl" como j!Ulta a domlae'io da J'ZIU!.UIDO PRI.ETO. aliás 

come tol rocwhoctda • aceita por ala pro~rlo . oon:tormtl o doou-

mente Junto . 

J.ton<>i oeee aaud&QÕ. •· 

/ 

.;~ . 
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Exc..u. Snr. 
l.!.lnia ro do) Trab o, Ind e ria e Co::u!roio 
t!! n e Jl!ll I ro 

COi!~ELIIO I'ACIO '.~L O'l TRABALHO 
X -

Procea o F-2-49::>- 31 . 

Ftulo 

• 



• 

, . 

' enr. ftrnali'lo Prieto 

... v, 

. . 

aa, a. 1'111111 T':larta 
t.nmt'NII'I • !:lo l'llulo • 

I 

c-.a ftter•nata '110- Detl.Qlo 4e 2: 4o _.. 

renw .. e, "l&UYa ao eo6rt'o ~ttti40 • ae68io oe 17 

4e 81011\o UlUIICI, cmJr~ dllelelo 4a~ a •o•• n1nt.c• 

r.ra?11o na OIIQIII!Dh!a Pt.".lllat& 4e S.tndu da ftJro, da ~ 

4tm 40 Srlr. Pr\'1114att\o 0 1!11'11n:IO•V~ (1\ill OIS IUI.Oa -;r. 
nrntee eo vOIII!o oaso eo\llo teDdo o drl'14o .,..,.ento. Yl.l

to baftl' a ntiJrtü 'b~ of'er-.1!14o •111:rroa ~1• ICO!"o 

dor e- 'ttome 1M l:'lCIUlt.a o art . 70 40 Dec. nt ao.U~~ , u 
U da oatnllro .. 1m. 

!õeo48ç~. 



• 

l N F O R M A Ç A O __ _,.. __ _,_ __________ _ 

" Ca.npanhia Paul.iste. de Eatracl.tis de FIU"ro, n&o se 

coni'ol'INUldo com o ac6r4llo protertc!o por este Conselho, em ae.J! 

allo ele 17 de Agoato ultilllo, cuja dec1140 man4ou anular a cleiJ! 

alo l.mpoat.a a Fernando Prieto, para e1'eito de ordenar a wa r.!! 

1ntegraçlloJ a na. 268 uasut 271, apreaonta ombart:oa &que1e a

o6rdlo, conron:~e lhe 1'aculte. o art., 70 do Decreto 20.4661 de 1• 

de Outubro de 19311 c0111bin~o com o art . 7• , § 1• do R~"!! 

to apenao ao Decreto 18, 074, de 19 de Janeiro de 1928, 

Emb6ra oa embergoa oterecidoe o to••• dentro do 

prazo legal, a embargante, ontretant.o, nllo otereoe art,.'Ualentoa 

novoa que se me a1'1guresn capazes de rel'o.n:~ar o ac6rdllo em'barlt! 

do, viato que aa razllea, 6r .. , 1nvocadu já conate.m de <locumen

to s, antariC>l'lllente , apreaentadoe. 

Caoo mataria n6va fornece a citada ~resa origi

nal da carta de> •bolr(;hdo 1 dirigida pelo propr1o á sua direto

ria, na qual solicita ele a aua c!emiaa~o, carta, cuja copia a~ 

tenticada se encontra ás tla . 24 deatea autoa, e sobre a qual o 

auplicar•U já preatou minucio.aa eaclaree1mentoa1 COIIO ae v8 Ú 

tla . tU 1 aseúnto, portanto, que já .l:'o1 obj6to de estudo e deli 

beraçl!o por parte deete Conaelho, e ou.ja "ne>vidade" coru:iate 

t4o s6..ente e10 aar , óra, apresentada • Pu original, v1ato que 

do cont-eúdo da dita carta ute CoJUJalho já ara sabedor . 

As na. 2731 Fernando Prieto rot;a provide. eiaa ao 

Snr. M1n1atro do trabalho , lnduatria a Com6rc1o a1'1lll de ur C"!!! 

pelidll a menc1onu.dll C0111pe.nhia ao 1met111<to eumprimento do ao6r~o 

de 17 da Agosto p. p . (t1a. 246/2~), ac6rdllo que Gcaba da ser 

embo.r..,ado pela referida impreaa. 

Parecendo-me qua, prelimina.rmente, cabe ao 1ntareasA 

do apruantar 8\l..ll razl!ea da &Jbür._.,o, ai aaa1m ajuizar .. llS .y 

tor1d&daa supariorae, para o a tina eonvenientaa ,teço subir o pro_ 

oesao ao Dr. Diretor de seoçlo. 

Rio de Jeneiro 1 

G/ 
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ro de 1~33 

=o. Sr. Dr. roo1~ento do Coll3el.t! aciDüál 
áo 'l'nl L;.; 
.tno ile n 

GON&d. 

Agr ae,u a V. xcle. ~ a co unle ,- , ua Ttr a Co:p -
lata de ~tradas e Ferro, apre ~t do e~b ~gos, sobre a 

cisão es e E[re~ Co~selh~. de 17 de a to p.p., e ca. sesano 
!o1 reeo Tido anular ~.~·- de~ -o d e rTi,o d eg __ , e orde~ 
mln ... roizn r~ã no AU r;:ro q e x ia, co to-as :: unt -

1s. 
Eio cacsOG-~e sur.reaaL 

tri!da de Ferro, ti bra as;;. re a n 
a E e lo Cuns&l o, eo únlc fl t 
as e d ole~ee lh e são c~ trúrlas. 

poil a Co. ;sa s f !s1.a 4e Ea
e r c rir as decl - e d e
r seu ea .r ti i~, q~ando 

liogo V. t:xoia. o!"'lener que :e ae. rornec~do c6pia ~o a 
GJlbt..raus, p ra .·uder ttpresen~ar dtlfes~ , br vi do de&$!1 neira o 
jlll~onto, I'orquanto d8ad de 17 de '1lsto · I · ao .o-:~~ll inteira 
ota~ool,ão da .. d!lllnistra,ão d "atra r L • e C..."JO , ~c -
!orme a clellLifiq~ai, tornando a 1 el ta r ,.- 1 h 
511 tuaçiio L-as llllt5 indecisa. ' 

I 

hUB Padre Duarte, 
.AllARAJ:'AIIA - &$t. 

• 

5a 
s. P'!lllo 

• 

• 
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I N F O R Y A Ç A O 
~~ 

v 

• arnaodes Prieto, pelo docunanto de na.//~ acusando o 

l'teabl.Jnent.o do oficio n• 2- 2495 1 do 27 do liovembro ult.:l.mo , solici

t.a co,d.a doo omb&ri!OS de que trata o ret'erido oficio, afl.Jn da po

der a;~reaentar a sua da1'esa . 

Deat:te o e.Jcpost.o 1 peneo n!!o poder o intere~o ser a

tendido «11 aua pr atensllo 1 por n.lo a ar praxe deste Conael.ho r•a

ter co, ia de ;.e; as dos procusoa ao a interassadoz: , devemlo o mes

mo observar a dUigeneia ractuarida ;>ala Proeur..odor1a Geral ~ fla . 

276v., • por mim cumpridd com a er,rodi~ ~o do otieio que s e ·~~·· 

Rio de Janeiro,.YPde Do:e:nbro do 1.133. 

0/ 
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or. l'-o4o l'll'lftO. 

• r .. 1'll4n ~ a. • ~ - &oPiialo • 

:o. ol'dee to ar. l"ltid.bD~. - eutoo Oo 

Jli"~IOIIIIO • t!M roo'-' 11 -tn a CCJ!I%IIlnhlr 'l.llllrt.!!. O.a 

!ill1ondaa c1o rerro, o~olaro Clllll '9011 tol a-s.14a rtl\& toa 

•u•oa, n"ta SooratarU, 11110 pral"n 411 I 41 .. , a oaaba.r oa 
oau ao t"eoel11.1De.,.o Clollt.l, • ~ 0011 •b'"treOII atel'IM14oa ~ 

• quel.a ao ao6rdio 4"'- C:011..U.o0 pnlf:~o • M8lllo te l f 

48 acono lll.U... 

• A.tCDCl101a1 .,.,,çoe •. 

" 
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Ar~r:.qusra, 2d de dezembro cie l.,~v 

Exmo. Snr. Dr. Deodatc ~ia 
JJ. D. Preeiden~e do coa.ael:o llaclo!!al do fra~alno 
ftl9 de lçpn\ra 

Froc. ~ . 249~931 -

~!I 

Dia 21 do corren~e mez tl er~ t gnoa qua a Compn
n 1a Fa~liata,~ a~~ êe pre utencla e. de iojuatl,a nã. só dealtJu
me, apús 21 anos e 10 ~.es i e aerT1ios , c~ ~ tsztam ?traeeuiu- =e, 
t ra&cndo para =i~ e mlnna t~ilin,t~~~~ sorte Je prl•s~ões e de Ye-
X0%81 . 

::Z 26 de :alo de 193~, esse E regio Conselho não 
r8COnl:I8CO B falta t:r~ve, e:: ftCe a 8 ÜragiUBridadee Cv!ltidaa DO llleB• 
mo, e orJena 22 lnquerito adQ1nlstr&t1Yo. 

Dl.a 17 de ngoato f · Í' • pela 2a. v e: os ilus t res me!!!: 
broa do Conee!uo, não racon!lecen\io a r alta c3rave, resol vernm anular 
a dea~tsaiio , e on:lens!· I!Ulllla relnt eg•·8;io no rtesa:o cargo que exercia, 
cow todas ao Vllnh~ar•s 1 .;ais. 

A Com;~ia Paul1a ta , coml é de praxe, não se con
!oTl!ID co'll ceee acor ·ia;!, e, srn . er pl'oteler o CUJ.primonto do a:ee
mo, apruenta ubarjjO~ . J.::::seando-u n~ Jccre Lo 2046!>, l/il /931, ar L 
70, apee r ·le h ver Sldo eu essa Jwl do pelo .. ecr~to 17941 de 1 
de outubro de 1927, Yl ente us é oca ~~ aln-a demtseão. 

Dis 4 do corr ate eol •:ltet cúpia Jo «:bcrga, ~ 
ra a~rea ~t r de!ea atretia=do ~eata ne1ra o jJ1~nto, e ao~
;ao d s to cnao y rqa~t~ ai~a e tue;ãu de deae~_regado com a ero
aa fazllla, ns la o r ~uer. 

do coctrurio, 
_ce~~ ~ nte pe :o Jae pr~vr~encias útediatne, 

u css. levarú 11 ua •01160 t~r~ ;&ra ter a~l~ãc . 

, 
lu~~t 

Q.._ ~tuGWc < 

:'e rn a.nd.. f-r 

, ' ; o. 
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"' 1:1 P•:.r,'.tc 11~1~1L 
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P- 2-495- ': 

t c rre 

ro. re t, 
AFIA 11{ .A h - !.f8t 

• • • J,ro 

~ . ~ r. Presl e te 
~ l o 

O!.clo 2-2720 ;: 

Uu 11 te r ' 
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C sel N .. cic nl d rn-
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Jm'l~Aeltlfk ~f.tl~nblll.ha 

I?_ f.. / lUO DS J..UO:IRO 

~~~~~~~~ 1·---arso• do p%11oouo p.2--,95- 9.,1: 

Bsr•&i• Ooruoolbo. 

O a pbarsoa o :ter oo1doa pala Ooçlnhia Paul i~ a de Bat radaa do fer
r o nJDoonaegu• 41aa1alll.tr oo iatll1,oa protalatorioa,qu nalu •• reve
l .. ol.araamte,oom o fim de prolonaar ainda por JUlia tapo o ataat..
mento tnjuato do fQnoionario antigo de ~aa t~&oa,a procurando evitar 
da •• aubmeter a dootalo proferida neato Egre,io Oonaalho,com o ooatu
mado acerto e juat19a. 

••• ••••• .. b~goa nio tom prooadanoia,al.'m da ronovar matar i a 
volha,j' 4*eout1da e deTidamente apreo1a4a. 

Prtaedraaonte,pntend• a CO!Qahia o!lbarsam • taur provaleoer 
ao'bre o oltll aato T1olonto a arbUrar1.o do deaiMio Uesal. de ,. tuno1o
nar1o .,t1so, wa podido da do:ai•lo anteriormente fomlll.ado a oarta: 
maa 1oto não 6 ua argumento 4iSno da reopo1tab111dade da Companhia P.u
liata. 

O que aat' em oauoa,Esros1o Oonoalho 1não ' um pedi do de domioalo 
faito por Um tuna1on~1o,e oonoodido pelo empregador; o ~· se dioouto 
• todo o prooouo ' a dem.tuio atrabUiar1a,oao lundaaonto lesal, .. po .. 
ta pola o..,.anhia • oonaoq,.noia do uma .upoaw falta srave; ' uca pe
nali dade 1n3o.ata, o ilasal,oontra a Qual rool.- o tunoionario l'wtldo. 

O ouo do podido de 4•1aolo nJo ileve a não podo an diaoo.tido nH 
ta pxoooaoo, qo.o j' &Ungiu o aou final, o onde nJD ha •ai• oportUJt14e.4o 
p.ra uma 4e:teaa cabal o oumpriilenumta provada. 

A carta contando o pedido do demioeão f oi eacrita por .aseatio 
do ouperintendento da ,a. diviaão,Dr. Jaimo llland;r, na proaonça do Dr. 
lfolaon !otiiD, qQ&rldO o tu.nal.onario ouvia 4acpolo ensonhoilo, a af1maglo 
p .. 11:1Ta de qu.e a d•1uio ba uma ooiaa reaol.vida (1ato antea do inQuo
rtto do t do te•ero1ro de 1929) e aoroaoont ou: • Poros,ooao não 6 .~ na 
P•lhta QUO • • Tive, você ~~~· a aua 4•issio e dar-lha-ai WN- ahn ... 
4o do 'boa aorvi~o, paro oonaesutr •prego • outra oa1:reda•. 

Quo valor juzidioo podo merecer um daoo.santo obíido por oata for_ 
ma? E por~- a OOJUanhia embargam o oolll.tou este daoumert o por ~anto , ... 
po,para aomento utiliaq-o agora, ao apagar dae luua, um tem,. o para •• 
provar a nUlidade dele? 

ll&8 llinda QUO Vel.ii!O, O Qlll 80 &dai 1:8 a§ })«r a &ri!WIIantor, O podidO 
da damiaaão nio juat.Ltioa a dem1oalo ilagel., co.o pona:Lidade impoat a, 
o contra a qu.el. •• reolao, a ~· ' a llnioa oouaa que '"'" a ..r doo1414a 
ne.rte prooeaao. 

~ eema tio rraoo o ae11 arawaonto,a propr1a Ooaponhia,que prooua 
•• valer de tormoa uouaia de torroviarioa do O.P.,oomo praTa de 41ao1-
pl1na o de aduoa9lo •pe9o deaoulpar elsuma falta 1nvoluntario• ••• 

Ora, que pueril14adej no~ morao e aton9a8 mal~. 
Em aeguida, pretende a Companhia .. b1lr&an'te que a ellliaaão do Talo 

do tolhaa 22&,oonaU1:uo ume obr18&91o a .. wrlda pelo tunal.onario c nome 
da Oootpanhia. 

O vale dia iato: • 'f'alo 1:5011700. 
a) Yernedio Prie•o· • 

Sor1.a naoouario chegar-•• a aaia completa lll'bTorção ila ordea 
•u.ridioa,para eo oonoluir pela ruponNb111dado da Companhia nona obr1-
S&91o. 

Jt. f o1 di t o o ropUdo, ql.lo eaoe vale ae omitiu apenaa por •• t ra 
tar do um deaatot o do t una1onario,quo aaaumiu uma obris.çlo peaaoal, 4e 
quo ale u amo •• duobr1sou por toma lesttua,oO'IIO Tom reoonheoida no 
roopoitavel. aoor4aa daat• Bgreg1o OonaelbD. 



-
A 00111l'anb1a mmoa clau at,oriaáQão aoa aella tunal.onar1oa para au~

ram ~Llea, a nunca aaawaiu ~ll8lquar raaponaab1114acla pela pra~ioa cleaae 
ai o. 

linda a •ba.rl&ntft ohua a aten91D claate Egreg1o Oonulho para aa 
laia teclera1a nl 2&81 elo 1912 e 15b73 ela 1922, qma eatabeleoem .. reapon 
aabili<ada daa oompanhiaa t e l:stra<aa ela ran-o pelaa taltaa ele aaua fW>
Ciianarioa. 

ll:ntratanto,nlo ae opl1o• ao cuo prnente, porqlla de todo o prooea
Mdo nenhwaa !elta aeaultoll como tendo a14o praUoada pelo tunoionar1o: 

lJ o q.ue u~& ~IJJ.gado . 
Igujlmenta,nlo devia o !wnoionario reqll1a1tar por telegrama o el1nha1-

ro do depodto qme Cevia .. r rutitlliclo. 
111 21 anoa a 10 aena ele fwn]Õ•a llllnOa pn eede11 e nunca Till proceder 

ptr oata toraa, q11e T1r1a contrariar t odu • • ~trll09Õu oonheoiclu a as
•• reav'ito. 

Por nlo ter ~ido a iniciat iva qoe ' aó agora lembrada pela Companhia , 
oonolue-ee , entao,~ue o !Unoionario antigo merece aar daapadido? ••• 

Pinalemenbe,rapete a Companhia o ar~umento j& diaoutido,de que o tun- I 
oionario reteTe o dinheiro dapoatiteclo durante aeaanaa,aem raatituir. 

O caeo ett& be- explioado na detete ~preaentada,e no inquerito tioou 
b• d•onetrado que nlo poderia reter Wl4 ooita ineuistante ( a esta~io 
nlo dispUnha • oa1xa de tundoa ..,:tioienha para .... restUui?io), a""do 
oe~o que a rest1tu1Qi o •• tea com reouraoa da propria eat~io,diaria
mante,no periodo do 14 a 20 elo novembro de 1928. 

Egregio Oonaolho. 
Com a d~ela Tenia,otereoa-ea a detaaa qlle j& t oi ~re•~tada noa 

aatoq,ooao parta integrmte deeta 1mpugna1io de abargoa e para qtte ta9• 
~ust19a pronta, pade,..se aH luus doa egrogioo oolUielheiroe , qme por 
o«rto não ha da permitir que •• prolongu .. 1ndetin14~'•nte o &taat .. ento 
ilegal de •l>argado do axero1Cii o do e811 cargo, lutando contr a tecla oot-te ~ 
de 41t1o~Aadet p .. a manter a !am1lia neata apooa ele grave depraaalo t1- I 
nanoeira , e torqado sobretudo a manter luta aberta com uma O~panhia pode
roa& e que •• aoatra tio ohe.J.a ele velor e de reoueoa a o""'piiDb.& que con. 
.. r...a o01a carinho. 

O •bargado entrega oo~ianto a eua Oallsa ao jiJJ.g .. ento deRto Egre
rio Oonaelb.o, do qu.el a6mcnta pode uperar, oom eorani~ade, a regei9lo elos 
Dbargoa e a oonfi:cn&Q.ílo do rupei tavel acordam, porqlle o ata eouJ.ollo ra
praeanta a ve rdadaira e a&. ~llet19•· 

AraraqlLIIO'a - Bstado 
Rua ?a4re »uart e, nR 

Jk . 1 6. JM. 1934 

tP;::-
~..-r ... ..... . / ., ~ ~7..;-

rernando Prieto 

Araraqua.ra,l2 do Janeiro de 19'4· 

ela s .PaiJJ.o 

4 
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Ao Or. Procurador Adjunto 

Filo de "~n~lro,J~'~.J ~'Lu f de , ~ 
-ft~JI. 

Proct~ra r GaraJ 
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PA!C::.-:R 

Pre~te - Os 9llb:::rgiXl ter .::m aprcsenta4os no 
pruzo ~"1.11. w rer ICllB::l os rcQU.1.:;l.tos e~os pe1.o 

.u-t . 'lO do d~c . r . 

1nntnl1 6 terior 

to do CO!l!l1tlDruqiio. 

.!!L Prrl t:l s 

~>5, e 1Bto pol\IUB o 110CJ1JI3nto ij\111 os 

~ Jul pdo lllllb;U'gudo c riOlll rte:o !al. cbjo-

- Co111 o.rc1to, ol, llc ur~ lll.do , os e::~burgos, 

na w p rte 1n!r11t;ente, r= con::o~tlltl li.!J~r os ~n

tos em r;jUII re ousa o ncónl.'l.ll embJ.rge..d o, de wt ro 1~, ~ 4ocu

mento Junto .;c =ta cv-&e::.temotc a wlld:;M Cl.eslla decl s io. 
ll:l c:u-tJ. de ..::1.!: . zn, cUJa nr~ e letra não se l!CllW: re

c:m..'lecutriS 1=or t<Wel1>Jo, 'J:::l.s cuJ autort 6 coarasiiM ;elo ar.

~ ;:Ao ( nn . 91 c ~ ) , este sollc.t. tou a cua exom~ do 

sol"\'1ço 4 C&trtld.n CffillJrg11ltc, pedl.nd.o, por1st.o, a devoluc:W 

do "'~ eot1 vo u tiO. o de rll.nc. • 

u;..l"'tu 6 11 ... W1:.. d.e 2 ao rcv"rcir~ ; o pxl14o da deml.sslo 

fol. , t•01B, Wltertor d. nllei'Llrra dO ll·•UOrlto ' d tdO ' 3t&h'\lr 

pela :lPl'C!l'-' , :pc.:·::r. anur.u- (!8 :t:nlt:>S 4tr1b .ld~ o rocl=nte, 

o r ~burc;l ,.~ . 

T:ll 4oc.u;lellto, J.sto é , o áto ~ nmresenta, l'&llUtt - .;o 

V.ll:t.:J, IIUl ter.:.m do c.rt . 82 dO CtldJ..:: 1V11, em...ucllltO mo 
ror 4 1'1Str:l4.l. su:.. ~c..cl • per V1C10 cu 4e!e1to 1nllerer'-

t 11 antill1c nél.e Uest.l4:.l . ~ , o ~.Ao, ru ~ 

4c ns . 2el, ""C.'= se 1.1!:1tcu <llO;;ll' .,ue u c:u-ta to1 esc f -
~ 

t. or ~t...o do su·orl.Dtelldenta 11o1 .str.:..da, sob '"romessa 4 

conuoss:.r.o tla UJll atest;;do d11 • .s cerv1QOS, ..,ue (J hillllllt:lSso 

obter OllljlrB/1> en wtr.1 c::;tr .aa . 

Desncomonnluldo. da Gll~l Jllr .l.nU1o1n ·J"ol: "'t.e, on tretJ.nto, 
J n l·OOe t&J. lU ".l·~:o ser tOL<lliu em cons• 0131':.1' o. 

wOlliOS, poJ.s 1 leVA OS ti op1n;_ r Cflj;lcl iJ'. ' j.F 00 e!!'.b:ir-

~ e ro.:ab1Clos, llt'1m él.e ser Ju~o n:JJ.o e rerorc::.dcr o w:6r
Jl'lo c m.r.,mo, a s::enos .. ue o ;ra&lo :onso.lho n.:io c:ec\0-. cor.-

verter o ~ ooto em~ cU! , IU'l.Z ele · o ~o .cr~re-

-
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centa prov.l!l C1o ue .. ca.""'t.:l de .C'1...s • 272 se 

co:; , noo tentOS lla. ~ c!vll , cOI'Ii'Dl'l.:ll J.í rcso vm:, 
tese semolh.ulta, no rec..rr;JS n . 468/32 . 

~o de J1:~u;J::.;T:{!:L7 Wrl 

1" ,\djunt.o oo rocurodor -~mu . 

~t,.',l.. 4~·-· to·.t J"' 

CONCLUSÃO 
'!» IWMm do Eocl .. Kr, 

faço IM$ • ' "'J d I} 

. ffr. I.;;~~-
A (l"íf-4 c.-

/J;, ,JW"'~ I V 

uú~~--z.~ 

' 

I 

• 
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.ir a,.11 , 5 de !uertiro e 1934 

\ 

txto. ~~r. Dr. Preaiiente Jo C nse~.c Racional do ' 
Tra~alho 

.tdo de J e)JQ t 
-/ ~~«··: ~ ~~ 

.t>. 24. >9lll : 

~ <(' ~,.., ·~ ~ • 

;f-'- /1. ~--:: ~ 1 ~ 
I ~~5'"-.o).:--.:.._-

So.:.ic:Ho • V. ücl • eeJa Ju ..... _~, .. 

a e regi o Ccnaelll~, OE ~-brgoa çru r.t 
" r~eir• senão dea• 

os p la CO:!p!i!:...la P!IUlieta 

ato e 1932. Je atrud s e .erro ao acordão ~e 17 do 

Des e lgso est. p eltenndo ml~ rei~~e ~çuu,e ente d~ 

do neaiatir-~e o dJ:e1tc de ye ~,soja tr r.adn a s lu;ão daate pro
coeso. ,.. 

Es•ero V. Lxca. dl lnsr-ae-~ di er-~ qual !o1 a doclsüo, 
que tenho certoza nbuul~ ta aer ' ! ita uat1; , pala 1~rocedonc1a dn 
acue ; o, co... fic:o ''~do c;:. lllquerltwe 1e evere...!"a 1929 o llovca-
ro 19.3:2. 

OONSELHO 

tel'llll o Priato 

tt.111 P dre Duto l·te , Sa 

AllA @.U,)JtA - U l , , , h1"lo 

_______ {~~), 
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z ..1 B..R!tlllll .Pll Wll VO U.;:oll:>li':'O 
•ABA 1.1.'11 .~. A C ~OS I :>1 li~H ~:J:IS3ÃO 
:!l\ CO..! 11r. IA \t1LI3'1" :>. . 1'. 

UG A 2411 , o Cor1 elb raluuho , toC:~Cdo o-

nheoln r.to do no7 tn aortto prooo414o pela Co!:! anbln 
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Secçao 

I.SS/WB 

C. N T. • 'J/1 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

ACCORDÃO 
r . 2.49!>/31 

19 .s. 

VISTOS E REL/lTADOS os nutos do processo em que a companlüa 

Paull.Sta de l!:stradas de Ferro , por documento de tls. 268, 269, 270 

e 271 , acompenllado do documento de tls . 2?2, op6s enbargos á deci

.süo proterl.àa por este conse1no, por acórdão de 17 de Agosto de 

1Ç3J, ctue 111811dou relntegrar no cargo que exercia o ex-fllllllregado r'er

na!ldo Prieto: 

cons1denlltdo que os embargoe toru apresentados dentro do pra

zo e instruldos na torma da 1e1; 

constderendo que a EDpresa embarp;ante, por documento de tu. 
272, prova que o embargado sol1c1tou a sua í!emLssão; 

-considerando que o ombareado, na 1mpuftl'laçao de ns . 284 , a-

penas se l1m1tou a alegt~r que a carta de ns . 2?2 , to1 escrlta por -s~stao do superintendente <la tstrada, sem apresentar qualquer ln-

d1cto probante de tal alegaçiio; 

Resolvem os menbros do Conselllo Na c tonal do TrablllllDJ recebendo 

os enbargos apresentados pela com:-nbla .Paullsta de Estrnda ele • er

ro , retormar a decisão proterl.àa pelo acórdão de 17 de AgOsto de 

l~, (llJO detenlllnou a re1ntegraçáo de Yemando Pl.etro. 

R1o de Janetro, 22 de 1•evere1ro de 1934 

~ .. - ~ /> ,ç; ~esldente 
~ '" • J..:i/1. Relato r 

!"'l"ocureaor Geral 

01ar1o onctal 
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Abril 

Sllr• Jlretor Cla COmpeJ'lh1& Paul1ata d.• F.atra.ia "' 

FeiTo. 

Re:ato- vos ~· ol'i8!1 do Gnr . Prealtlent• , c6p1a <levl

Ja:rlente autent 1es4& do ~cordão prot erlllo pelo COnselllO, nos a1.to1 

dO proca110 • qu ••• co.panhla, opOa cabar s ' declsio pror.- , 

r~~ruteCO~o. j 

-Cordeala aaudaçoea. 

..lretor c1& ..ecretar1& 

.~ 
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Aranqu 

~xcnJ, Sr. Dr. S 
D. D. Minietro d 
Co: e ·ele• 
.• !Q .JiMiro 

c~ to~ r a 1to e 11. nid CG!Illl era;ii.c, vonh po-; 
dlr 1 V. Excl , ! ter Taler o c ora· do ~retl? CO"-aelfto Nsc1CD 1 
4 Tr alb , proferido e eeask ie 17 e ato de 1.33, eohro o proj
ceaao P-2-4~5.931 . 

Bos dia inquerit ~. 25 d e 1932 e 11 ~e n 
ve tro 1932, reconheceu a i rocede c , l a 111 imp todo ~ 
ro dor Jemit1r- ~. ann \o d re otencla • l stl;a, 6s 21 ~ 
a 1 e 10 :azos Je serv .o, ~ recorrid Com J r ulist e strad~ 
de erro, e orde~> r no co ri;: 17 c!c o to SC~prs, .Un;:o. re L sra-
ç" . 

t:m ~et~ er-J o ua , 
deolaõ~s do Consol , co .o ' l c• at.JIIe, 
Lruriae, e~ deze r e 1· S3 ap10 \ o 
lo r eeL u tão p r te 1 linHo. 

lnpllg ~ 1 OI e=.b r OI C 
co 1 t 0011 na preae:rt 1 
J:Ú t1 do o r lun e r f ra li c illõlliCro 
t r di .sano, ai foi 

d ~ü~ . 
Pcrg e o citei 

!e ierarcmco Dr. Jay landy, 
aolv1~.voci a ic.t~dc~a J ai [ 
a' n Compsn la P ul st 1e a Tive• 

Par eYit r 1 r 
E.~·. Via9· Ferna !lill 'Jra:tde 1o S I, 

nt to fui vit~ de mina boa !é, p 
r "el Et rnds deix nd 

n"o w J nuo eui eter-eo a 
an o as anss l!le3 aíiu ~ 

b ~ o co u!llcr :!111, pro-

a ale a,: s e;n em rad1,i 
r tct eu pra, :ia sendo de
r::ne, ~o dis ser por - - -n:a;Lea.. a .c s ,a nn 1 

••tr ir co 1 c."l - na 
mlnu exoner ,·o, no 

1' 'ar ' ain nn c 
c loo ·ão, eervlnio r 

oe e od!do, le ~se " re b r 
ete\ Lo lo J d na orim ir 

e v 1 ~ud 4n 'liio at~vor surUdl) n 

Secd e· 
ux11. e j 

:om11SD..l a e l 
l93S. 

j 

e op:rL. . -.e en a tr o 
rir o cc :rdic e 
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P .24!l!'/m. 

Onr. "flrn&ll4o Prieto 

b Padre runrte, 11:, 
Ara"',,, 1" 1"fl 

Abrll 

-.. • . I· ..AD l'a11l0 

4 

C"B ror- oiA a o Ycn:~o or1o1o dn lr .,_., ..-a p . 1'1ndo, 

Gírlf;id!J no ~. Jn. . X!nlal.ro 4 ~11.,, I~ ' ·-u ct oac..h• 
o1o, o)n o•'li.-:J • ... u-. l'r•t=tc, 11ll''li'ti.'"'l,_.,tlll - '' -,:onn pro• 

oesno Jl{ 'oi Jul,p.lo ])ar" 811tu O'll> ol•.o , e:~~ a11t1 1i\ tt 'o a• ~" II"'IYtt• 

reiro uU1-e;o, l·~to·11na o~l.LI llo J'll:lpcoUYn I\06r4áo. 
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t e 1 33. 

OO~~HO NACIONAL DO TRABALHO 
~a-1' _.} w da ~],_ 

1'11 1 5 ~e 1 ri de l%4 

Exo:~~ . Sr. D1·. f r aldQn te do Co scl o 
N clun I I r balbo 
PJ.o Je J.we1!:2_ 

:roceeeo F-2-945-~31, J c h 17 da .&,:,: e-

Coapantto Pa 1 ta e 
de ~ez .r~ de 19~- · 

ac ra-o, a recorrida 
t e bcrl'D c üa ll I 8 

C d I 1 de Fe?eleir .. ,!~~a: oa mo a 
,...,. • .._"'~08 a Sa!Lor lblator. 

Sendo e ecia- 8 b. c dDs eo "Diari O!io al•, 
~ e G .iificil coneeg- .-}o a ~1, ve p ~a V. Excio. a nt11e-
za de lnfonna1-m~ resol ç~c, a· a r à ~e1 ple~ c rtez , ~ue não 
eerá oulre 8i~o a confirma,- ' a oord=o, o are ei;" d~u em~ r 

a. 

I• V. ""r1 • 
~ ., 

<:&1< .. ~ ~---
r t 

B •• lo 

l?u .MA. / 4 ~tk51 O. ABR. 1íl3f 
./ 

~. J,. J :u 
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ir raqnra, 12 e n<ri 1 de ~934 

:ixCliO. Sr. Preeldec\e do C nael o • cl nal do 
• lho 

R!. o de J ~qijSElHO NAOIONAl DO TRABALHO 
~~~~~ Q(l I 

r:t;2.. eM tU 11-

Proces30 P.2-495-931, e bar e J•~ du na 3888âo de 22 de 
fcyer .~ ultl o: 

do corre.ate. 
Of1c1 d Seo t r1 o Co eal o na:ero 1467, 6 

Rogo e V. l:;xc1e. Ji!Dar-a ~ m !nfon:ar-mo, 
em q.r.e ponto o :Egre~'lo Conael o, l'ueolu re!ontar s declaiio 
prol rid •lo so6rJiiv de 17 de e Lo tl a 1933, q11e detertttl.no 
·' 1Wli. re ' te r ,iio no aen 1~u da Compan•ttJ I liste. <l'l l;strad 
de Ferro, por •rmto, a bvJ Jeform r, co ,r~ende-ee:eon·ig r 
reo .uar, e"andcr, a~r u r1r. 1 cr, sl. nU!!e_r, etc., 

utivr. , ·1 uão cOlllpre nd o ~eJJtluo ·I nlo·;:t"!l re!ol"'llar . 

D ' . l xcia . 

~ Padre Dw•rte, 53 
.A!lARA:l.OAFJ, - ;;,.t ao ae S. f{Uilp 

I~ 
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Ar!regusra 

R. de ... . 'Paulo 

~ pro~•l'o 4o • •••• of1~lo ~· lP ~ 

'brl l &eate aco , oocunloo·T•If 41 or~.a do ~r. Proa14~nte 1 

quo aoeltoa oa.o foraa o• ec~%101 do Ca&p&n>1• caul1ata 

4• otrod• de r erro, • refor.a do aoord3o de 17 de ~,ooto 

do 19~3 l•pa~t• •• 1 aonrl~gr.o do pon•lldndo que TOe foi 

1 opOit• p•1• re!aTido C10~11•nl•i1 • 
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"D1ar1Q C!ic.al" de s'bado, 31 de m~rço de 1934 - rl . 60d7 -

P. 2.49:>.131 - V!stoa e .rnbladoa oa uloa do !JlVCD~ o em IJ."e a 
Companola Paullets de E•tALs de Feao, "r d~CUJliliiLOe d, fls . 26d, 
t?O e 271, ecompanhado do documento de fle . 2'i2, opôs &rco rgoa IÍ do
ciaii•J ,.ro!Dr·ida r·llr este Con9el101 ~~r "c6rdiio de 1'1 de ae081n de 
1933, q11e •taudu~ re lnlegnr r.o cargo que <llot·c!a o ex~e.1.pregado feJ'IIM
do f'rle Lo: 

Crur~l·l·:umdo que oo ~-.tl·.r•'Os fol'Aili apr ~ ut~~oe dentro •lo ~~~o e 
inetru1aoe n:l. !orma d· lei; 

Cone de ranJo 'lu e •o.prlls" eüargrutto, no r docu!l!m to d'3 fls. 272 
"TOY& q•o n emb~r~J, ool ~ tou a sur d~!a~õo· 

CODeldorandc q~e ., :L rt ·.dcr, D 1 r ~oiio Je tl:. 2d~, e~ell!lb ee. 
limitou ft ele~r •ue a earte de !ls. g?~ foi eacrlta r auL~ati ào 
SJ erilendente da Es zadB, as aprea,atar quat·oer in:tclo protante 
de tal alega~ão; 

Reeolte:D os aetrva c!o ~onaeho &~!oral do 1rabalt:o, rocelardo os 
et:bargoa aprell!ln ta doa f-!1 le. ~t''l~n • " • lh ta do :Eetrad~s de 'Ferro, re
formar a decleao proferida ~elo acurdáo de 17 de a ~ato d~ 1933,.~ae 
detOl"lltDOu a re!Lte ra9au Je ·truado Fietro . 

.!!lu da Janeiro, 2:.' de Feureir;, de 1934 . - C. 'l'ararea l::asto~ . presi
dente . - Barbose de rozeo •e, rehlor. - Ell puaen te, J. Leon•l de Re
zende í.hln: , proellr.,~u.r 1{81'>1 1. 

• 
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lll JIIIW.!,S Pl DBBO 
ll·35 

Refere no S. D. l0/3Y29 

Jund ia~ . 26 de ou~~bro de 1932 

lllao.6nr.Junc1 o Scaroa Stha 

II.D. l'reaidonto do Syndicato O.Forroda rloa 

!!jo Carlot 

Conformo infonnavão pr eatada pela aua carta 

nt 93 , de 23 dt llaio p.s-oaado, o Snr . Ver,.ndo .l'rhto, 

•••here de Alberto llortlra, rol d•iH ido do carco 

dt tlll&rda • lhrot deaoo SJndlcoto. 

Inttr .. aando a n6t oaber o motivo l)tlo 1111al 

to1 tlh dahl dla-ado , auHo v toe CicarLamoa ao 

v.a .. noa s;rtet.aaae •••• lntormayio. 

Do v.s. ut. Vdr. 

Ina"ector Geral 



COF IA -------------·· 

São ..) 
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~ \ . . ~ 
1m roo poo ta a a/D.l0/32/29, tenno a tá anta r

~ ~~ ~ . . . _ , 
lho ll"" o Sr.rernancl o, 1>: Loto tot do:ohtl4o 4o"l:lLroõO d o 
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Procea~o 2- 495 - gsl: 
Com da~ ú• 26 de Jbr l proJimp paao~do recorri 

a V. Kxoia. sobra o aolo do ~~ Consolo Bbcional do Tralalbo, de 
dia 22 da Jenretro p. pana!ID. locai bndo o a;,;burgoa !lprecMtadoa P! 
la Coapanhia Paulista de aatra de Ferro, aolY odo reformar o ao
cordo a. 17 de A(oato de U13, qa11 , W'itll.llJa a rein t egra~ão no ••.t 
YiQo da eabarganta. -

aeria fei ta juatiça. 
Ao recor ar a V. Exoia. t1Dha oer~eea de que •• 

A carta FtdiDdo de~esão nunca juatitioeria a 
demiaeio enjuela e arbi traria de 13 de fe rareiro de 192$. 

O ~adido de de=iaaão foi recebido na lDepeoto -
ria ua dia E&lltoa do inquarito de 7 de r~nreiro d.t U29, 1 a propria 
oom.iasào que proeid!o o ~aaao, concluio p~la •inba ou!J~~ilidadt 
ap6a aUJill aenucioeo d· 1 peqaa do processo, orde!Wldo a delli .. ão 
por, (a) preYarioaoão,(b) deaflo oraa1Doeo de ~1Dheiro, 6 claro que o 
pedido Dão foi to=ado em co~idera1io. 

lhnndo ainda a pouco tampo, o Dr. J&.JU Blud)' 
auperiotendente da 31 defiaão aanilaatado a ua meu ex-collega, perdu
rar lliuda dita 101pe1La, coa Er&Ytl pnj ~boa de orclu aoral e mate -
rial, 1111 DOlllt 4a juotioa peQo a V. !roi11. eer meu 811Togedo, não oon~ejl 
tindo a oo»auaação do eele acto de i oJuetiQa, para com ua 1Pooonte. 

Peraitta-~• i loia, lambrQ~lh• a. pal~Yraa pro
feridaa p r V. Bxoia. oa pl.teforma da eaia9io local no dia 7 de Julho 
de U32, • Operarioa nio dereb comparecer ea nN!hua enqu&ri to adai -
Di•~ratiYo aoo•paohado de adYc sdo, yor~oe teu adf u&aJo eou eu•. 

Poia b .. , e~ ooapareo1 e6 eootlante ea auaa pa
laTraa, no entretanto a Companaia fo lieta não a6 or~ .olaou uma coa -
11111eão de peaa~aa faTornfe1• o &lla, oomo t~•be~ oocfiou lUa defe•a 
&o Dr. lario Pinto Serra. 

O resultado, foi o Coneelho Jacionsl do.Traba
lho câo reconuu~J~ ô !~l~a ti~·v' ~ vrl~r minha reictegra9ão • 

.l oar~a da eJ !.illiatração da Coapanhia Pa~lbtp 
datada de l3 de Yanruro de 1929 <h~. •noa de•it14icl por hanr pra -
tio do lnumeraa talta~ gTbTe,•, cão aendo oot1Tel ~~ra o Egre«to Coa 
•alho Na~ion~l do T nb8lbo aoceitar o• e~burgou, "por b~ber pedido d• 
lÚSIIio" • 

lliLee 46' dar 1Aicio a qu•lquer proce<lh·ento j u;. 
dioial, soliolto 1eu ao~llio para 1 miDha reabilitação perante a ao
ci~~ae, ~ue a6 eer' coMel ata coa a minha reintegração no corro que 
exercia, cocforme I.IOCOrdao de 17 da A4oa to de lgll:3• 

Ruailde operar1o. ~ 
«:V.yz....-... eGe ~..7: 

Araraquara, 22 de.bio de 19M Femando Prieteo 
Blla Pe. Dll.arle.n9 . 5.8 
Araraqoara- (Eet .a~.Paulol 

2 s. I.WO 1934 , 3030 
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SenhOr 1Un1c tro , 

Junto eos respectivos IIIJtos, tenllo a hOnra- de razer 

sublr á ell'lll<la eonslderação ela V. Ex. o recurso interposto por 

Fernan.lO Pr1eto, na contornldade do paragrato uni co elo art . 70 

do Oec. 20. 465, de 1• ele outubro de 1931, contra a decisão !les

te conselho, constante do aeonlão ele n .. . 291. 

Após ter man<iaelo lns tnurar novo lnquer1 to, nos tertliOs 

do pararra.to 2• do art . 69 o o Regulamento 'bal.Xado colJI o Dec • . •.• 

17.941, .e 11 de OUtubro ele 1927, v1p:nte na época na demissão do 

reclamante , resolveu ~ate c'nsclhO, pelo ncorclâo de !ls. 246 usq~ 

248, anular a dor:tl.asâo 1mposta a Fernando Prieto, para o erel to 

ela ol\lenar sua reintegração no cargo que ex.,rc1a na C1a. Paulista 

de Estradas de Perro . 

Não se con!ormundo , ent retanto , com essa resolução, 

lnterpoz aquela empresa os embargos de ns. 268 usque 271 , os 

quais !Ol"UI nce1toa em sessão de 22 ele reverelro elo corren~e ano , 

n face ela prova Je que o enbargado sollcltara a sua .1em1sseo, 

prova essa QUe ele propr1o con!l.l'lm na lliiP!Jl!l8Ç80 d.e ns. 272, 

que se 111111 ta l alepção J11 ter aldo re1 to aquele á to por sugestio 

A S. :tx. o ... r. :>r. Joaqul111 Peclro ~do FllhO 

U. D. l!1n1stro e Est~o los Necoclos llo Trabalho, ITlllu.strla e cooerc 



• 

• 

.. 

-- -

do superintendente da estrada, oo1:10 tudo se verU1ca do acordão 

je rls . 291, 6ra recorrido. 

Com os presentes esclarec1~~tos aproveito o enseJo 

para lhe renovar, Senhor l.!l.nlatro , os protestos de minha ma1s 

olta const~eração . 

L , 1. .... .... 

Presidente 
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CCII\I'Il.co-VOI p&l"S OI C.'f1dol tl.nl, qUI O f.nl", 

V1nhtro 4o Tr:lt.Ulo, Induatr1a e COCI4rclD, tendo • na
~ o rec:uno que 1n\erpuuetes na conrol"'l1ct.4e 110 J 11111co 

do an. '10 eo :Jecl"'to n• 20,"", ele 1• de OUtubro de 1831, 

contra a 4ec11iio protor1d.lo pelo tçegl.o conselhO No.o1onal 

do Tl'(lba.1ho 11!11 •••eiio 41 22 de Feverelro 111 ttmo, e.arou o 

•gulnte dospocho: "llefP prov~to•, 

• 

OS'I:ALDO I.O...ti;S 

ti!IC'I"'R ~ S:X:Iw:r/JIL\ 
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I · ~~~-r 
Ararat 11ra 6 h xgõsto do H34 

I llxoo snr. 
J I • • 

Dr Getuj!.io Varsaa . 

RIO .Dt ' JAJ:lElRO. t'!~!~ l 
r o abaixo aaa~~" ''' -" hWD1lh 

oparar1o,vom opollar paro V, Bso1a. • 
Pe~tto-m~ ~•er quo o Egreg1o 

Oonaelho llaoional do ~rabalho , I ao mano o aom o •b&Wco •eo1gnado l , 
não procedeu com Juatiça , no Julgamento do suo oauaa. 
RJISOJ.!O DOJ ·~- ' ~ . 

.-.r61.1 t.l aunon c. lo r lJ:(,l { ; llo tn.-' 
u. .. c ., l--\.. ..... • , t:l•'~";,t,.; f n 1 ~·f\ , ae t ~ ::Jar w. d 3 c·~--

... ~ , ,1.1, 1 <J 
1 

._ "! {1. C.. 1 A '/ f 

"' O# -lo\ I.. • ;,i _,.; l.o .... "' · -~ . '. "" ' .. 
praticado tattaa ~ravoe•,e •• prtpriaa eommieaeaa:plaeo .. do toda 
oontian~o ao Eatrira,oono~uiram , pola suo oulpobel1da4o,por(a)pro
var1oaqao, (b) deavio oreminoeo de dinheiro , 

Bm aua eoaão ao 17 de Agosto ae 
1933,o Bgrag1o Conaolbo !•o1onal do ~obalho , não_reconheao a f&! 
to gravo, annula a dem1aao , e ordena sue. roihgraqoo,no mumo cargo 
quo exercia oom todaa oa vantag~a lagoas. 

A a4min1etração da Oompe.nhia, 
em 4oeeaporo do oauaa,aproeonto ombargoa,baaeando- ae ao &Tt , 70,~ 
waioo do decreto n. e0 , 46&, 4el ORtubro 4o 193l,que faculta ambaa 
aa partes apraaeatar 4ooumentoa novoa . 

Rat ' claro que oa dooumantoa t 
novoa 4evem ear prove.ndo a veraoi4&de 4o auaa allogaçia , 

Porem a embargante a:pan .. lim1. 
t ou-•• a juntar um pe414o do 4-.ilii o tentariormente fo~lado .
aio , attend14o, portanto,4ooumaato .... valor,porem 08 11, nla l.tom-· 
broa 6o Ooneelho 4o ~rab~o em sua aeeaio de 22 41 Jevaro1To &o 
9:5~,aooeitam o• ombargoa1o al,U;ploemeata por não tel.' o reclamante 
pTOva&o que aquelll po&iQO tora feito por 1nat1geçio ao Sr 8upe
rintendete,reoolnm argralar o acoordio 4e 17 h Agosto 93ll • 

Reooorendo ao Exmo Sr Yinil-
tro ao Trab~o ,to1 aoiantit1oa4o pelo off1o1o n. l-1030,27 p. p, 
haver nogaao provimento • 

mxmo Snr/ eato doapaoho ' • 
motor 4aa 1njuat1ça que ae podia fase• , a um operaril ,lnooento 
e que aa porav• proteção ,contra um aoto 4• 1njuet1ga, i 

O Egrog1o Ooaaelbo o o podia 
ter ocoe1tado oa ambargoe,porquento ai foi demittido,não po41a 
aar portar aol1o1ta4o aua exoneração a nem peraeguil-O? aomo 
pro-v. aooum1.1ntoa anna:oe ao proooeaeo. 

Vem o abaixo asa1gnado apelar 
pare. v. Exoia afim 4e or4enar um noYo inqaarito com a preaanç' ao 
Dr Jayme nt~Ay,Supor1Dtoodente da llla D1T1aio ' 4a Companhia ~aulia
t•,on4e o snpl1o&ntl provar( da um modo olaro que o po4t&o 4e exonera 
çio fol feito por ooaçaõ do mesmo, ao houvir pela segunda vo1 de que 
•sua h m1asio 4 oouae ruolv14a,porem voe;• po41Ddo-a, h 4o,re1 bom 
atteataao da aorv1ço , po1a não 4 ai aa Com»anhia Paul1aba,quo ao vive• 

O abúxo aaa1gnado,reaorren_ 
do • V. Exota , •penae lha pede •••• • • 

• 

-
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.L!:.!.Q.ll~~!AR. 
C' 5nr. "111111t.ro tj,9 ~r. b l>o, Xn4~atrh o C=rcle, 

t1nd.o c-.~ T1Dta O t".acurs-o l.nte:r_r:ostro por f'JI"A!'Ul(So rr,leto, cor.

L.ra. u ac.c.or o dc•tt: Conaeluo pror rllo em oeaaio ae .-.Z d.e f~

vuel:ru •Hico, ctõJa. o. d.!Joieio roce ou oa ailll•nr~ou uffe:reci

~ou poh CoJlJ>\Uif•l& raulhta ~e 'lllntraó11 <10 Forro , par~ rtfor

mar a aec~aio pro!er14a no aooord;o ao 17 ~u ~~~~~o do !913, 

:<U il t r .. lno-. a roiJI~o;;ra,~o ile teruuu •u I'r>etu , por ooape-

t o 4a ~ <lo <ulllo fin~o , ne,.o~ pro•! cnto ao rotcrtdo recllre~ . 

~ oraec ~oS~- · ~rootor 4• Seoro~ ria, d~u-sc co

rJ ec1 ont.o ao .rc:ewrrt~to (!>) c1ea~cho lllu1aLor1a! , c;o . .-~on!.e 

offlcio couat nte »C~ cop>a ' f•• · ~11, doa~e6 autca . 

F ~ando lT1eto, não ee contor. ndo '~ o •lwdido 

ClC:ApaCuQ JIÜfl11t.C.r!lt.: , :tO r_q\iOr! ento d.O fl• • ~12 . UOl1~1t!l 

ao s,u. rrea> dlonte ta .lkput.Hcn pruvltlcno lU no untic!o u~ 

.ô\~ 

•cr ox·d.on4.dO u_, novo 1uquerito . ~;a:o: a ,P:ououça 'o Dr. Jaytle 

1/bn<ly, Duparintcnde;~~Q ,;a Ula. lilV•liiO ela Cotllpunoio l'aulio

La , no tual o reCJue.rentq prova.r! dt um 11'\0iu c!nro q_ua o ped.i

do ele exoncl"'lçio 1'o1 leito por ""~9~• elo ~:~onctonado 3up<rlntl!u

d r.h . 

~ aaa confo~1dade , Aaeo DI preeanteo autoa ao 3~. 

~.radar duta JacçiG, »o~ra oa tiua .C<Cll_l!'Çllllôlnl.« 

f. Ci:'A• S1c,-o ,, ~9 de f.l. ato 

~'Kit'/ ~ ,/; ff.lll 
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o to.-no, ,. ... •• •• ,u"o• nao, ... 

o lar. lliaioho .. frollalbo, tadu\rlo o c_ ... , .. \udo 

n Yloto o poUtlo • q~~o tollotlalo :pro'lt4onoltoa •• - 

\ido •• 011' lnatauro4o •• ,. i nquorlto pala o .. ~t· ,. •• 

lioh 4o 'lotra4oo .. Jorro, osucna, .. aa 4o Cl\lbltro ftn- 1 
do, o ••IDlD\o dotpoehot"ArobiYO•oo• . 
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.Pr .. 14tlllh l o Co11.1elloo lao1011.11 l o 

I 

hntanlo Prlato , prao ia a , a b• lo 

en. 11re1to,que lha manhie por oart14lo doe aasu1otea 4ooumontoe 

exieteotea JUDto aoa n.toe lo prooeaao o• P-2-495- 9&1, .. que e ram 

partaa l1t1Jantaa, o requerente • a Compa~ia Pau1iata de letra4ae 

l a Jarro; oa doouaaotoe aio oa ••su1Dtea: 

Pareoer la ooaaaiaeaõ que pre.111o o 1Dquar1to la 41a ? 4a hTara1 

1'0 .. 1919, 

Carta la «-ta1atraça~ la Caapubia Paliata ,4.aitt1o4o-o lo .. r 

Tiqo,por hr praUoalo faltu &rana ,laotah h 13 h l'narairo h 

1929, 

Oarta la J.lla1o1etraçlo l a letrada Tiaq lo l'arraa , lo Rio oranh lo 

SUl , reapOJ14aD4o nio lar-lhe oollooaqlo , .. Tiata lu iDtormaqllea 

h Ooç81lh1a Pauliata ,tua o raquareoh baTia e14o a .. tttilo por 

ter pratioalo faltu &raT .. , 

])aoielo la Ooaaieeio que prea1Uo o 1otuuUo ab1D1atrat1TO h u 
la JoT•bro a 7 la Daaaabro h 1981, 

TU~ Jo.l Bon i tuoio nt 26 

-6 m: 1935' 

• 

··-
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Araraquaro l elo Abril d e 193lj 

Preaicleato elo 
~t I J f>• corfl. lh~· Weoi<Illf1. •T balbo. 

Rio de Janoit·o\ -' ::;"' 

~cT 
Com data de 24 ele Setembro lt' ~~ ,r~'!";~::-~ r· 
oopieo doe aoguintea elocun•onLo~'\.hi&tentea no ttJou, ... 
proce eeo eob no P- à-49~ - Q3l r 

ela 

Carta de demiaaão do aer•iQO da Co~ponhia Paulista de 

r.atradae 4e lerro,carto da i etrade de Verro Viac;ão 

forroa do Rio Grande Qo Sul , re e pondfn~o não poder dtr• 

•e oottocação e11 •J•t• da• lnrorma;Õaa daâ•e pela Com

-.nrta Paut,at.e , •ertditUIII de Coce&Jaaão ttue pre.•i4to 

fi' iDQUCri ~O' dt 7 ele JnoralrO de l929,e de 14 cl• !loT• <t

brO a 7 de Dezembro de 1932. 

Cates 4ocumentoa vão !lgurar r• ac9;0 que vae ingrca .. r 

em Juizo con Lra • Jomp:;.nhJa Paultbta • para a 4e:feaa de 

~"' uo dire1t ••. 

A de~ora dea&ee' ~ocumentoa eota !m~eU!ndo • me98o • 

Pa;o V . Kxcia to~r en oone1deração eete re1uerimento • 
• 

Receb!d'=! --
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Recebido em 24/ó/, . 
la..::.ecção. 

A • • 'l • 

Polas petições de fls . ~16 e 3171 FERNANOO 
PRI~TO solicitou lhe fossem paaaadoa por certidão oa docu
mentos relacionados nas meamaa petiçÕes, ha~endo logrado 
deapaoho favoravel do Sr . reaidànte deste Conselho e:- 10 

de Maio prox~o pesaado. 
Havia esta Socçio preparado a certidão pedi

da que, no ~taato , não ae rtmetteu ao requerente pela aueen

oia doa aelloa devidos . 

Entretanto, como novmente volh. a este Con

selho sobre o ac~~fto, á fla . ~19, o reclamante, proponho 

ao $r. Director da l:ieoção, a quem enoamlnho oa presentes au
tos , quo ao officie ao requerente in!o~ando-o da quantia das 

eatampilhaa devidas, para que lhe pooea ser enviada a certidão 

lá providon•iada. 

nio ~e =~eiN'i 24 de J~de 19.55 e AetiW (IJ&t ~ /:írcctd(. 
J.ux . de la. Cl. f 

v 

./• ~ fi~- ~r,'"' d'.,. / ""'" ~ 
o /.,c.:~,.. ....... .....,.. . / 

Em o.if d~ .)•!«.11._ dtt 19!1.--
rt"...,.J r:,- <t>•....,.)«<. ~...._ 

/i2 lJinul<lr da 1." StCtJr!o 

v('fdf1cf.6 L euu,t i'ÓO (..L4 

__,t ct. A~ & ( i";- O 
{jl(:tf~o 1 'f.,Ll.l..{J f ._ '/';fwk 

v L/"( /}'< .. ,e ~ .. 8.f U 
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'P o Bnr 
Preuidento o •onaclbc 

81> o!o ;""o1ro 

Coa dA~A o ~4 do Se~ockro -O 
1 34. D011 1to1 CC' or.;. b"'ia oopiau ao" li ~~h '" ocu-

~u x.tut •'' no 1.i. r:.;ou .. o nc- --'-',.,-t:)l; 
C&rt~ ~ft d~o~o 4a 'ccpanbt& ·~~1o~a do •utrQd~a de 
Rrrft,c11l'" du -1e l'i d.n F•'" rolro d.o 1 ~ , ... a.rt.A dull:ut.n 1 

OS!, hrl''l V! _..,o Ferren, ~o..JHo lrA• .l o 1.41, r ~por:.:,undo 
Ll.l podur r - J:lD ~OllOC O ,.,111 Y1üt.ll d;au llt'Ol"C.l.Ç..?OU 
r utcUau jC}Q ~o~.nh •• F-Ul4~v- · ~ur~.l•~ -Mw .o~
l;~Õtiu .;l..lu ... jo..,-ú 4.0IJ .n\ll4~·1o.OU w.d• ... .~.ut..u. .-:ou. de 

c1..- uTOll ••0 c10 tf" '~ t íl ~ é!3 AO J,l'O l~J~ 

-r;~ 4 QOÇSO " O .. i .. fl 

.olll:':mMa P<>"1 io1.&. 

~!. •• 

P!utr:u d~oL . .t to; u 1'0 o r ela , r 
o ro u~.l\ t..a.4o • 

l!.oce.aui to tu u P'!U o . t: t.O&J 

Jrel.luar ot~ jutao ,co11tra a. ditA 
• • 

llne v. Exo1 

/'v. .. lo. 

.)(' C> -- J: w.o_.Mo _ .,~;"" • -
Fl!rn ~ot.o 

Avrn1da 1 no 1~ A 
Barr~tou Eut o do ~ão Pa~1o 
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\"'.,r· -F- I 5_.. 
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~arroto• 31 do JUlho do 1935 

w-xro.o Sr Pr'euiclontt do ConMlho !•o.c: 1on::ll do ':ru.l..Alho 

lHe do JA~oiro 

Cb~ ~ daot~ ~· 44 do S.to~bro do 193~ , o!ficio1 n v. ~xol~ 
uollci1.1lJJdO a.u ~•..;\.llnt.ou oopi u do;.~ .!Dc\..rontou o ... !,ttt:H ·"" 110 JUt.ou do 
r a \i })TOCO UI,IO P ~·495'/Jlt• _ 

Ca.zto. da dCilUit;uBO dn Oo~'"'"'h In PaUl iut11 do Forro , dftc uado 
d~ 13 da Ta verak2 do 1929 ;Oo.rta. dll.llúlrlld.l do )'. Villk~ 1.10 jlrMdO do 
S\11 1 r o uJ~ondondo 11~0 dQ.r•CJO c o 11 oc uçu.o o r. \: tn.ude du.u o rzr.a~oo u pro.,; t.t~-
tJuu po lS di ta ..;o:::.p.~.nh ia Z:Utoli "'t.o. do 1"1. rutJ:u.. dL: h rro ; v e-r i . H. um dâ.u 
eor.nt .. uoou qu. proul,ir~.n ov lnql-!orilOII de 7 de .. ..-.reiro ele 1~~9 o ? d• 
De&e101ro do 193~· 

Kece u~,;i to c:!o ii&a.Ou doouroa..t.oa pa.r.t. a mçã.a ~'l ":'lle oc\.rar 
on J uh o eoM m a ~·~la .P:lul h\· , 
,. Pilço •m:aroc.id.:leDn~• a v • .l.xeia tour er. cor.it1dorGçà, •• 
pod'~o. --,h: oetou :1 ouper-..1. dello• p;a.ra t.mt:u da uua dlrait:oa . 

Cert.o 
doodo Jl "Urr~>doço . 

A\'on141\ l n• 33 A 

Barretou --••tudo de SÃo PAul o 

• 

• 

ecebd~ ••• 



• 

• 



~----~~----------~--------~---~~~--·wo 

• o -

• 

• 

). -
A.L.R • 

Sr. F"er·namo J·rtoto 

-D\. 4e Silo , foUlo 

zm rer .. renc1J1 Ga vosau ce~tu 4e 24 4e 

:Je;taabn) 4 b34, 1 de \brll • 1 ele aunhO 110 corren\8 

anno, ao ruUIIloo-vos , ele orclu do ;r. 1 rea14ente , relte

mn4o o .. termos ao or!1c1o n• 1- dO, 4.s 1 ae JulhO pn)--x.1m0 ~.>os~>aclo o que a cert14•.o QUo aol1o1tll8tea importa no 

ll' ...-nto de nutnze mu • qUQtrocentoa r61B 4ts est~~oo~pUball 

ro~eraes e sollo c1e 8il4on~ÜO Q ar~de • 

.1( l 
L 

Il1rocto '· rol 4e Sc-crotar 16. 
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C. N T, 28 

<(Ç.~••c/Aq ©/Jr,;,onn/ r4. g;.,uf'a/Ar ;1 o/.)& 
P. n° 2.lt95/35 

A. . R. 

S~ . Fernando Prieto 

Rue. l , n° ~5 A 

Eat. de São ~aulo 

~ ro!erenoia &a vossas cartas do ~~ 

de Lezemb~o de 19~, 1 de Abril e 1' de Junho do cor

rente e.nno, communieo-voa , de ordom do Sr. Presidente, 

que e. certidão que eolicitastea lmporta no pagamonto 

de quinze Mil o que.troe~ntoa rÓis do estampilhas fede-

a - , raea e sello e eduoaçao e aaade. 

Attenoioaaa saudações 

Uirootor Geral da Secretaria • 



SERVIÇO POSTAL 

Numero tÚ f~j Jltil I 

/'tw"tdtn~iA • 
0Df3 d,l tr~Üir~. - Jt 
Salun:.a da C'IJtrr.tpotrdmc ;., 

l'lot '""' .,..... rtt/Jr decl.rmd,, -
Y(r.cclu c f'lyét.·lo l't."fllhllndc (ICIIIIf.l dc:;criplc 

'fém -· ri.• ti~ 19,J ·-
0 DUTIHATá.IUO 



I 
Ministerio do Trabalho, lndustria e CommercJo 

r r 
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•• 

N. r - ~ornando Prieto 

Da Snrtlnrla do Cnn.,tlho Noclonal do Trobalho 

• 
____ ,_ I . .. 

-

Registrado 

4 ·:J ' 
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• 
Em ownprimen to ao despacho • i,Ç 

exarado pelo Senhor Presidente ao Conselho tlacional 8 'COO 

do Trabalho, en dez de l'aio de 11111 novecentos e trin f f I 
ta e cinco, á falha numero trezentos • dezoito, ver-
ao, doa autos do processo n~ero doia mil quatroeen- lo 
toa e noventa e cinco, de vinte e doia de Abril de 

DJl novecentos e trinta e um, CERTl~ICO que, revendo 

oa referidoa autos de processo, encontrei oa documen-

tos doa quaea Fernando }'rieto solicita ll1o seja pas-

sada uma certidão, o oe quaea eão do ee~inte teôr: 
~(f. 

Co~panhia Pouliota de Eatr~do do torro • ~ Divisão ~ 

Ro!erencla tres a. P. doia ·:.rti trezonto! o oito. 

Jaboticab~, treze de Fevereiro de mil novecontoe e 

vinte e nove. Senhor Fernando Frieto • Bebedouro • 
Em vista do resultado do inquerito administrativo a

berto para a apuraçio da sua ruponaabillaa.!e em di

verau tal tu graves que cometteu quando em Alberto 

oreira, e do accordo com c pareoor da COIIÚssio que 

a elle procedeu, fica o Senhor dispensado da Compa

nhia e partir de hoje . PeQO devolver o diploma da 

Caixa quo ao aoha em seu poder. Com estima &asignado 

J~e Blan~ Superintendente da teroolra Divisão. 

ViaQão ~·errea do Rio C.rande do Sul lium.ro oento e 

qulnze traço aeisJantoa e de~ • Segunda Divisão paren

theais Trafego perenlbesis forto Alegre , doze de Ju-



• 

lho de ~il novecentos e vinte e nove • Illustrissi

mo Senhor •ernallllo G. l'iato. Rua fr..ncieco Ig11acio 

nuaero quat~o • Bebeoou~o ~ São Faulo. Em resposta 

a vhaa cuta d.e vinte e doia de !!laiO do corrente an

no, co 'l!:unico-vos que não noa é poasivel acoeitu o 

c!!erecbnento dos voasoa aervi~oa, viaio te~des si

do dispensado aos serviços da Companhia fauliata de 
' 

batro.daea de <erro , <levito a muitos faltas g~e.ves 

que, como iunccionario, dn meom8, 

accordo com inform~Qão que temos , 

coonmeteetes, de 
, 

~aade e !raterni-

dada . Anignatura lllegivel "' Engenheiro Che:!'e do 

Trtfego . CO!!!panhia Paulista de Eati'IIClaa i e rnro . 
napectol'ia Geral. co;ta. Raferencia s. ~ traço tre lzz ~ 

tontos e oito. JundiabT, sete de Fevereiro de ~ no

vecentos e vinte e novo . •llustrieeimo Senhor Doutor 

,layme Ua.ndy lluito Digno .>uperintendento da terceira 

Uivisão Jabotioabal Reetituindo o processo que acom

panhou a certa de Vossa Sebhoria S. quatro terceira 

cento e oitenta e um, de nove do moz proximo passa-

do, vimos eoMmunioar qte e parecer da Coonmioaão, 

aqui reunida, hoje, foi o seguinte , no julgamento 

do ox hq• Chefe de Alberto l!or ra, Senhor 'ernm

do Frieto~Í~~Commissão do lnquerlto apÓs o exame 

alnucioso das Feçae do prooeeeo administrativo a que 

responde o ampregado ~enhor ternando i rieto é de 
' parecer que o acuusado esta incurso no arti!o aesen-

te o nove paragrapho primeiro lettras b e g do Decre

to numero dezeeete mil noveoentoo e quarenta a um, 

de onze de Outubro de mil noveoftntos e vinie e se

te , pelo que é caeoivel de demlaeão~vieta deooe 

parecer, pedimos a Vossa Senhoria de lttir esse 

empregado. Sooos com estima e apreço de Vossa Senho 

ria Attento Verdadeiro asaicnado J . Cintra lnepector 

-
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Geral. J. oo~ai.o de in que r i to , abaiso aslignacla, 
tendo examinado todou os elementos do presente in

querito administrativo, prooodiào nos ter mos dotar

minados pelo acoordmn de vinte c ~eis de 'aio de mil 

.novecentos e trint& e doia, do Connll:o llaoional do 

!rabalho, é de parecer que o acouaado está incurso 

no artigo aeaenta e nove paragrapr~ primeiro lettras 

a a b do Decreto numero ~::t te mil noveoentoe o qua

renta ~. do on.ze de \lutubr'O de mil novecentos e 

vinte e aete , vigente na epoca ela dmisaão do meSJJO 

accuaado . A defesa do aocuaado não Jlia conseguiu 

obscurecer a prova do facto imputado, nam oa seus 
pr eoedenLoa diminuem a gravidade da falta . Do exlll!le 

attento don dois documontoe basicoe da accuaação, iu

to,é, o vale de quatorze de Novenbro e a aarta de de

zeaete do ce~o mez, confront ados com o deFO~~nto 

prestado pelo accuaado no r-reaente inquarito , em data 

de quo.torr.e de Novembro a c mll novecentos e t rinta e 
doia , resulta que ara elle realmente o devedor da 

quantia de que trata o alludido vale, quantia que 

elle ~· h&Yi& r etirado da renda de mercadoria• a 

Companhia, retendo- a indevidamente em aeu poder, 

procedendo aaeim contra aa normas da Companhia o 
• 

' ncorr endo em falta grave prevista pelo legislador 

na lettra b do parat:ra?>hO priaeiro do utigo aeeen
ta e nove do decreto n~ero de:eaete mil novecentos 

e quarenta a um, de onze de Outubro àe mil novecentee 

e vinte e sete : Nem pode a respeito haver duvidas , 

primeiro, diante da exprearãc do aceuaado na carta de 

dezeeete de llovembro , em que- con!esn que o cllnehei . 

ro retido Fretencia ao uonhor José dos ~antoa e que 

o debito era delle aocuaeado parenthaia meu debil o 

parenthaaia , aegun~o aendo o debito de um conte 



.,_ __________ ..,..r-------------

• 
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quinhentos e um Jrll e aetecentoa reia e o totel das 

reatitulçÕea no mez de Novembro foi a quantia menor, 

o que prova qua o accuasdo reteve em sao poder dinhei

ro que t>ortencia &a, Senhor José doa "'antoa . A c<aaia

a&o tem ainda a ponderar, com relação a diversas alle

gações do aoouaado o seguinte: ~ anto á allegaç&o 

de niio ser a escrjp;a da Co~:~piiilhia a expressão da ver

dade, é deatitulda de baae, por ao tratar de esoripba 

de cunho o!flciàl, fieoalizadaa por agentes do Gover

no . iolllanto á al egação de que ee aohMen: Rio <reto 

no \ia~ que Jose'cos ~antos recebeu a importaneia, 

por .intel'IIUidlo de seu em prer;ado Joaqui:> 'o mandes, t 
deatruida pelos ~ttaatadoa medicos e.preaontados pelo 

prppr io accuaado e constantes do inquerlto, dos qusoa 

ae veriJ'loa que, .no poriodo de oito a onze de Lezel:lbro 

esteve o aocusado em Rio Preto , Araraquara e Earreiros . 

~anto á allogação de excesso de trabalho, ta bem não 

pl'OOede , poDqUIIntO " estoçiio ao A1herto '1or al.ra, alem 

do ooouse.do , tinha 1m1 telegruphiste do p1•imoirll , qom 

o qual, como é de praxe da Cor.rpo..nhie. , podiam e deviam 

ser divididos os serviços , serviços eeeee que não eram 

exceasivss, pois que se trattY& de u=a ertaç&o, naquel

le. epoca •Ana!na] CO!!! ll!ll diminuto nUMro de tren< dia-
• 

rioa, de modo que havia tempo de eobra ~ara cuidar de 

outros atfazeres que não o de aov~ento de trens • 

• Tundialcy, sete de Novembro de 111il novecentos e trinta 

e doia e.uigne.do Neleom t·etim rue Lt!llle , .Jayme CiJltra, H. Horence 

e José Benedicto l'edrozo . Nada ma !.e sendo epdido ell 

.Z.ux1llt~ !la Drlm ll"!t " l esse ~ O>e

cl'\l tl>t"lu ~o Cons,lho "Mlonul !lo Trab&lho . eo:l exer

cl~.) 11:1 Prl~l.!'a .. eceão. pru:~ol 11 rosnte cert~:tão 

aw vae datul. e li=>S~i!.a pelo lll.rllctor ua ma.:na 

3ocr..;;:a <lat:!l::!.rel 'illeo~::ro ~ .. lJ:lal.t!L ...odrl.. soare estE:;.-

Plllti ! 11 r&l I::) valor tl vtnt.e olt<l .11 l'Olu e .it 

• 
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O abeL~n-" t;n~4o,v~• ~oltrtt~r de V. r,eia , lhe roJ~ 

rorn•c1-4o Ct'' tuft,~iJ!I"''Ji.t"1ron r1 Nt tf,. I Ult Dit1l\'i!'O fiTlf'PC,..lre. f' dfl dflcSC'allo

t'"do1 r(){~1•1 do~ dOMJr~to .,..,1Ptl'lnt.•a no ptn<:fii!PO r.?-1e5-eM,f'm '"}111!'1 I I"' C) 

rr_:rt ... 0 eh!II.Yo-"eri.t""l-iO • D C'"Of!IJ' n1" .. 1a Pt'lllfla de !ttn:.d'l!fl cl• ft%'1"0• 

J!nmda aHa o .,......, d-tlldo U:Jur.......,te do OI'Tv1ço d• 

hrpu+ da,f'Ol'W11't'('O~o apnoanst.t UB redt'e t!e dl'tia!..ro rrtto r_n• u1M'I.W!I;~ 

C!l ,.,.o ett ... .ndidc1P eUP tter.,.~io Cc-ruNho,,..IOln ammlt."' e etU!: reJnl.,.~C.)11o 

tto ••niço. 

ru.,1o, vae J'ftCli"Ol'TPr fll JtJl'tiç~, tfim "" '}\1f' Pfl!jl rtaint"'tr~do na sua hon,.lttr'huf• 

fl~~t hOI'I"'III ht~n"-stC e t.,.l·lc!!lh!\dc-r,[ r,.c:hf.nr1n ,rt,. •t~er• f'iJa o!!. r1oMref:..D.tf.lfl f'M1 n. 

1• ••••••• ro 1t 1• e~r~ de deR1 ~~•o de~~~de '• lt. ~· P•••reiro dP 19~q. 
s t •••••• I .<"4í"'b e t'lr•c:e:r do Ú'1li'"J"1 t.o • 4a f"~_ltPo r-lo 1r.tlU!t'J te 4cbd.J:I1etra u~o •lt 

7 rlo , • .,.,..ira dto 1~9. 

t* .•••. ool!! .. do iJ:o'r.J.~M to :r-Ptalie.,.do 1111U,. o e c1.Ue 14 de JoYU.bro 1 7 f-t> r~r·!:.hro d• 
19!2. 

4• ••••••• rorju iM ~ Dpl"!!'aut..•~ç~ rtle ~::hie:. Pwtter• , ... ,. tr-{'Of"f"o d• 
11 ~. A.COF"I) de l..PS4 • 

.... .. •• • P•~•• d• r..r1.roM r...-ro furo;•~ Fo~ do Fio C:w• do M,e• o ~..,. a.,,.._ 
~ ~ll~lo ~ t•e• cl~e ir~nrw.\~•• pre•ttdftl pel~ ~~ia~\~~ d~ Ci1 Ptu
lb-tl , dt vr eUo d~t14dn. f'Ol" t•J.t" tJ"!.n • . 1 . . r.op1r: de cr.TU doe Sra: Podrlrue"B & Irr"'c"•"~ All-llllrto t'ore!:n .• 

. ~· ~n ~o ~rtir•~~ d~ aPTY1 Q ,d-• tnrr·~~~ !l•~~~jr~ !rftfttlP1~"· 
"> 
~ l .... nndo l'll'\ f('lr'!tlt "'1nt: ettmo~!l'o, , 

-" \ li F . {11"fl'r1MrH.o. 

~ ~ 
~ j cl' 

-" f• lo C ....., •' 7 " .. .. ,l 
~· \ ~\ ~j: o r-.. t~ R c ~elo r.;:1 1.• Secção em "1.'\ -~-~~ 

• 

~~; 
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la. Secção. 

A·L- a. 
INFORMAÇÃO 

v 

Pelas petições de tla. ~16, 317 e 319, F&R

DAKOO PRIBTO havia solicitado e este Conselho lhe rôaeem passa

doa por ce~t1dio varioa documento& eonatantae destes autos. cer

tidão eaea que chegou a eer minutada neste s ecção (tla. 329 a 
330}, de ordem do Sr. Prea1dente, contemo deapeeho te tle. lllB 

-Entretanto, n.ao r.o1 remettida ao pet1cc1o-

nar1o pele aueenoie doa ae l loa devidos, oontorme lhe roi coa

municado pelos otr1c10s juntoa ;or o6p1e aa !la. 321 e 1~5. 

O proceaao, arcbivado, eguardaYa justamen

te a remessa 4aa e atemp1lhea nece&seriea, q_uando deu entl"8Cia 

no Frotocollo Geral do doou..,nto éra juntado eoa autos, em o 

(IU&l Fernando Prieto eo11c1 te C[Ue os doellllZ: ntos em apreço lhe 

aejam enviados por meto de copia authent1cada, gratuitamente, 

em race da sua ai~uaÇão rinaneeiro e por ae aehar desempregado. 

!&to _posto , pesao o proce sso deYldamente 

intormado ás mioe do Sr. "Director dtl SecÇ.âo, __propondo o •u en

oem1nhemento á autoridade superior, que decidirá oomo for de 

direito. 

Em tempo; 

ter estado o preeente proceeeo erch1VfldO, por equivoco, entre 

oo procoeooe 

•' 

------~------------------~--.-~-----------------------~ . 
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30 Jw.t.> 

j\HO do C:•n. o rJ' '1 

eRa J>t,uto 

co Uil....c-~ 1 • ,.A n1 os 1ltvldnc !lo::, "1Je o 

r. l'rü::lGan~, • .te~ te Cu c lho, tcnuo c:J v!ntt o I'~ rc-
• ccr cr, • õ'I:·CU nllrJrl'l "'lrLl rc:ul~ 11 ,,~o r.tt~.dr.r n !'(:· 

'I' .rl • to 1 ' ~1· cl tr c r: .:o l'll •1 1 roces:: o reto-

\le ol;ll L t.~ ..... .. o .rro, 

<u:acl~o i:iOIJ,I'IJS 

lNctor (;erul Ct Sccrot.t.rl n 
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L""F(; • óÇ&Q • 

O G l>i .. e~e do :;r. Yir.iot.ro do f:- .11 ~< 1 I .• auot.r ia 

DirPCtor ~o 1Jepli.I""Wm01i1.0 cio ... aaia'l-•nc11l Jur.iliica p&lo Drov'@ 

poa 'ler;.lll, Deputado 6 Aueambl6n La.,1alaloiva do li.6t;)<Jo de 

:JAo l'uu.lo, "" ~ual s~a sol.ici t..odCI<J provlt.611Ci o no a~nt.ido 

do aereru uovolv1uou a Pernando lriato, (errovlú.rio da Cia. 

i'<>uliot.a óo l.ot.r~ de !"erro, oa <loc:u:: .. ,ntoa ou,!n li&<.a t.rii.I!JI 

mitaa om -..,..,. 

O ::r. Presidente deot.e C~aelho, t.ndo e<:> viaUI 

idmt.ioO pe!IJC:o de Yer!L Jldo Priet.o 1 COnD\.ant.e do .-. ueriJilen

to da na. , reaolVIIU.1 a:t raca do ..rt.. 67 Ao !lecret.o n• 

lilO. &ea, ele lll3l " de !!.ecllrélo cOI:l o pnrecer da Procur..CoriA 

~·i·al, indll!er.ú• a preter.sao do aup;~licunt.e, ~tndo o t:>eGIIlO 

achnt.1ficll4o c:le ~ ~""olu;!o por otrioio t!e tl.e. • 

Jleaa.>s condi~Cos, p1•o_ponhu ue oe otticie ao :>r . 

:.:J.niat.ro elo Tr"blllno, áa)',do coclloclJ:>ento a .. . ~i o.. doa Cló

t.ivoa peloa W>ea ~ pt.la ser att.audida a aolicit:>;IID cona-

• 
J\0 ~. P~ecloor dea\. .. ecç 10, para o a chvidoa 

r1na. 



• 

Su'bclettO, neat.a c1&1.a, :.. c:ona1 craç;.o 4& autor1 acl• su-

perior o proJect.a .de e.x;:u:ãie!õt.a a uo Allude re-

uo. 

• 

• 
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.. 
Pro.;.J.• w/31. 

I.,~!)& to 6 

CN ... 11?. 

&er.hor 'lnl.Stl"O, 

eu. rereren ln R crrt• prut~coll4~· son o n~ 
n.c .~ . O. r!75/36 c, oue o r. Cnnpna v r..,.l, utA4o á 

/JI bl~A e l.ulattvn do tiU1o dll .. i.o nulo pe,Je no D1-

rect~r do ept<r~nto de UslB~nel" Jurllllcl\ rovlC:en-

;sUlos no ~ ro--cesllo r.;rert!l.te a ~Xl•~·ç:,p 'lo c 10 ro ,uJ.· ... contru. 

n ro 1pnnhta r·nullnu a e stt'1!j!IUI Qo n"O , ct 'prc- .no le

vr.r 110 co•,.noclllel':to "e V. :.:Xc.l.A, aue .. t.. ,..,.,ule:,ol>l , teJI• 

.o, N~lvtu. era 40 o vl&th l.tilotlc'l pet!Uo c 

r ce eo ert. 67 do o~CCrçto r • . 4 oil, ae l~ de Cutu ro âe 

1921, e do ncc:Dnlo (» o 'lAl" r r :«~·=rta Gel'>'l , tr

Oe1'crlr a :>retSilS-O do 111' 'llt'f'..nte, aen o e.::te scle U.t'lc•

Go de. =-• re9:1lu-:f;o per ornt~ d11 ecretnrln deste onselllo 

30ll o r.! -l- ,;''1 , lle :-o de Ju 11 t. t1 -o . 

l~rovelto <J er.sejo , r , 1r1 ,ro, "' "urres nt.nr 

" V • ..Xc1u o:" rl~u.:J r"Ote&tol d • I ' 

~':lO . r . r . ~11 de gtru:..cs 

• • l.llrú:ltro c:o •r ~. I u:arl e eo~rc:to 
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E: o tJ , ~, 1 d 1 'o 1 •t 
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• rm l't'!}W'IIt.A G ,1111"\l,. .n .. r\m Q.t.? ccse Fçr-,,1o ~""r>n. ~1 .lC",")f) 
d1 ~r do •. Sl!fido,r,..rt'!\1 1:1 •nf'.fj1"11'1 'f'Mh n• t .8f.l ,.,tl f1.oN\lri•~i9tCt •' e 
lhu , !H"i nt1'"1"";1"o-., ~ue ,• " ' t!l lo r 1"t1C r i Prt-cn.,. .. to:-18 ra l , l .. '...trt. "* ram~eeor-ae tO!i 1o •oeu:m~l'llo~ '"'"tertt!n l""Ji'1Y e I'.J':o: M pr11~W9 P 
~ r•t 9tl • 

r •• 

s.rt• tovar 1. ~cl 
rroTli~~\~1 , tta de 

fth!!_ lê tfttrsr:s.r OI dl.RrlU O !"1'-,..C 
"'O" f! ~tr fll:l <"f'l!'lt•• """.e d~ nto n , e. 

• 

•• 
• -. 

p,-• te 

fuft 1o r ~~ n~ 7 . 
C'to!l'!:r !'" t 1 r .CJoo 

/ ,) 

OtOOIK.l* ~.-.~L / 

~~ I, .f 
~1iNI. 

fl~E.Sl ... ") 



O proo. 2 . ' 96/31, ao qual ae 

pren4e o requer1~~enta ea apreço , roi 

41a\r1bul4o ao 111 Offie1ol dea~ See

çio, sr. Olao h Crus Netto, paro elt

p•dl ente• 

Pare oa devo14os tine , paano o 

presente llocumen\o áa 1oiou do Br . ll1· 

reoto1• deo~a 8eoçio. 

Qetard•do , por 5CCUmDlO de aer

Y1ÇO • •~u cargo . 

!lio, ~0/7/936 

(/t(J ~ ,Zt ; { M 7 '"(~ • 
211 orr. / 

~\t. ~\\\~u_ ~ 

, 

• • •• 
., f I. . ' 

-

' • I 

-• 
• 

• 

• 
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S.velldo Yarm<Ddo Prieto, com o rl(juerimento de 

tl1. 332, •o11eitado lhe fdaa• forn•cido copia de diverso• 

Qocumentoa eonat~tee doa autca do preatnto proceaoo, o Sr. 

Prtaidente doate Conselho, am face do art. 67 do Decreto n• 
00.466, do 1931 o de aecOrdo com o p..recer da Procuradoria 

Geral, roaolveu illdoterir o pedido do IUpplicante, tendo o 

meamo 1eioncia deaaa despacho por ottic1o n• l-831 1 do 30 de 

.TWlbo do corrente armo. 

Aecuaando o recobimento do alludido ottieto, Fer
n...OOo Prieto re..,er lhe uJ" fornecido copia do parecer da 

Proeur doria Ger..l , em r .. ce do qual nao toi attelld1da a eoli

cit.çiO conlt..nto do seu requerimen'\.0 de tla. 332. 
Afim de que a autorioade competente ae manitéetl 

eobre a nova pretoneao do aupplici&llte , a (jU••1, a meu var, n&o 

p6de aer attend1da 1 poia prevalece, no ca1o, o diapoeto no 
cit.do art . 67 do Decreto n• 20.466, de 1931, paaao oa preaen 

til IUtOI ao Sr, Director dut.a Seeçto, par. ca devidoe tina. 

Setcbro ele 1936 

tz 

-
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CW/OS 

• 

• 
.. 

8r· l'ernnndo Priet o 

Rua do Ca mo nll 7 

11~0 PAtJ!,O 

CI,W" o Sr. p,... 141lnte ~G ~" conee1ho . "" Y1ato do .. -

quer1monto - quf' O\Ol1altoeo ~oph do parec-er d a P~ 

curaJ or1o Clcrd M rrco oiO QU•1 foi 1nd•ter1~• B "0!. 

on ""t1<;íio 4., 14 de Abt•il P•P""""do , e~Arou o Hll'li!l 

f.(' d~•,••che>:- •l)í:-ea oer~144o oi • pArLe flU1zer'' · 

".-r/(" L ~/o ~ 
(OA•oldo So"""") • ( 

Dire• tor Cloral .S. Sea,..hrl .. 
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• 
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:::xmo Crer . 
PresHtmte do CoiUI 1 o Jleci~ al do frabalha . 
aio . 

I 

Sou 1- 1- 52 •-J . "1-U-J(, , 
'lolioito .;. Y .Jllr~in. voa 41-neto ICIU>dtl:r-nu• oopio do J'l'

reeer !a Proourndoria ~eral. elas e 1: -re~io Conlo"lllo, 
no ua1 iniiteriu eu ped11o do oopiaa de documento ex1! 
tentee nc proceu o aupra, e:2. que e !o partes, o requ.ertiil
te • "c·.a Pnulieu ..... tl"e4aa .,. i'erra. I 

Peraitta- me ~4 Snr.di&er-lhe, ~ e a deoore deaaea do-\ 
cuoentoa .~ trea@nd~ atraao a acçfto que venr.o eovenio 
contra a recorrida Cia Pnulletr. 
uo11o1to auae providenciao no eentido 4J aer enviado 
aqnalle 4ooumento con a poadYel brArtda4e n Rua Rio de 
Jnn~lro n 2"- Po~oe t1e CRl~- T::nt . ~e mruu. . 

Pocoa de Cn.du, • 4e Janeiro de 19"57 . 

I 
q~ 

·~J 
_) Recobldo na 1.• Sc::~o 



Uu1to embóra tenha a14o ec1ont1t1<a4o, por otticio 

nQ l-1 . ~29. do 7 de Nov~mbro do anno p.rlndo, doe tcrmoa do doa• 

pocho do 31'· Presidente , prorer1do na petição em que requereu 

lho r3uo roo-noe14e copia do par.~cer dM Proourodoria Geral , con.t 

LlnLo a tla. a a3 ve~ao, FERnANDO PRl&TO vol~ a eate Conselho 

com o roquor1n>ento de 1'1&· ~'f-I, pedindo lhe eeJn remettida,eom 

urjlonela, uma ccpla do llllu<ll•lo porecer, rara oe rina que allee-• · 

Pro,ondo se orrtcie, mb1a uma vez . Ro interessado , 

1nrormando-o da impoaatb111dode de, em race da le1 , aer atten-

41148 a .a:ue pre\.enaão , paaao oe preeentoe aut.oa ao sr .. Di.:reetor 

deata 3eoçiio, pl\1'1 os t1ns conven1Piltoa. 

• 

Retardado , por accumulo do oorvtço a meu carr-o. 

(), , Rio , 27 do Janeiro de 1937 

~v.o. ~ ~ t:CtJ~ ~~~~nw::to... 
eg orrtot• l· ~ \ ~ 

·V"~~ 
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--NJ Anx111ar C8r:'loa SUva parti preparar: ex,..an\e, 

Juntando, et:1 seguida, o doc~~:~ent.o protocollado b J ;.;~/'37. 
RifJ;a?)l )llar#)J /; /v 

s . c. D1rector da ~a. Secção 



• 

oa. 
a , 

or. Fe~ando ~1eto 

Jtu• Rio de J'ene tro, n\l 113 

Poqo t de OdciJie 

o- ret erenclt eo Yono peclldD ele t ele J'e-

te , que não po<'IM •~r c\<Yol v1do• o n ~"cuu lo• o1'1stna•• 

q\UI aonUU u.m par t i tnter.r~~ntAo <!. Dro<'c .. o. 

Out roa\ lt, <·o MUIIt co-Yot, rt'ite r.ndo o• or

r1~1oe *• 811 e 1.119, rv•!l<'cH '"• "'tlltl' dJ 1 de .rulho 

~· lP~ Il. 110 de ol'ullho d<1 111:111 e 1' de Jlonf!lb ro de lllllll, qoaa 

4?s e1lu114,a ~t~ltH\to• YOa 1H'rft <-t'need\~"" eert.ld;o, noa 

"',_1 110 art . 117 <5o ~c. lf),tlll, de ' ? de ~tlll>PO de -

1<1~ 1, :>elo -roo po>4~l• e11Yinr ' " t i'Jipllh • tocler.n Do Ye

lor t e .,u l rt~• til • qUJo \ mt'e iHol role e o eello de s.tllCII, 

ç l o de SaÚde · 

• 

(Oaweldo Soe,.e) 



• 
• 

• • 

• 

• 

• 
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''l.!U.otro do ':'ra\mlllo In!ustr!Jl f! CoJm1orc!o 

;J!o lle Janeiro 

co:n <lev1aa venla, pern!ttt.- lle Sr. rote<>~Gr perw•te 

v. ':xctn contra o a c to ao ::;,'rerlo conselho NnclOJU.l ao 'l'raballlo 

que veM tolhendo r.llnlm aefesn, num t.cto por elle reconhecta.o co

mo lnprocooente , lnáoferltldo meus retter.:.<los p!!áldos uc forneci

me~ to de cop1t:S !I e cloc\l'lento:l e:<is tentes no :Jrocesso J'- ::!- 495- 971, 

no quul o abuiXO ass ll:fladO V<!!ll r.1eorr·enuo contrn li compaJJJUa Peu

H:;te ue ~trtFIOS de rerro e h·lven,lo por duns vezes aquelle r.J'l'e

glo conselho daJo causa ennru:., v tu-se obrirrulo n recorrer o Jus t!

c;a pnrn !nser valer seus dlrc1 tos . 

"a um anno o abaixo nss1enat1o ven reMueremto o rorn~c1-

mento de d!vers11s coptrs .:os üol!unentos junto nos out:>s do processo 
• suprn P'l '' cr.tr(lr em JUizo n:. v.c~ao nuo ven movencJo contn ·" 11 ta 

c •:npnn!Ur. l'a\illstn porem sempre tem cnconwnJo por pr.rto ~os ~:uttos 

Illu.>tres .:1.!1!1\i•'ilS .:o con:;elho, despncllOS, que v~rn prejuu1cnntto a ,ut. 

CbU~& . 

1n 1.11:1 uos SijUS ~•:;;:.acnos ullet;nrao que a:u !~.;ce ao pnr.:ce1" 

~ l>rocurndol"iu nii.o ,?Oúlu:' rornecer, 1\!l ilf':>.ú.!Jr:.dnOlaJltc G me::.es GUe ve-
~ 

nilO sol1c1 tnno.o 1Hror.1e.çoes soore o tcl per., c e r ntlm úe poder conse--fUlr os ~ocW'Ientos. e n:>eze.r oe reHerados pe~loos nlnua nw houve 

posslb111dLde se ser nttenulào . 

~.mo . :;nr. esse a c to está sendo 1n:~r;,retlldO pela classe 

opere.r1t. como u: neto de oppressüo 'I de!esu ue u 1 ·"' s"ro opurw-:o, 

que po1• uuas vezes rol re :0•1Mcluo 1nnocente pelo :;p·nrto conselho . 

r, demorn do EI'J'erto conselho •:nctonlll do '!'ratmlho eo t tten

der os ped1<1os de copins cios <locl.lllcntos npresl'nl.ndos er.t m1nh" ~eresu , 

eâ•~ ~crncanc1o r.t1nh~ causa . 

os C:oclll~emos -:x::JO . snr. • s~o os segu1ntes: 

copia C!a carta de di'Jmls3ÜO df.ltada 17 de ~·everelro de 19~0 



\ \ • • 2 -
\ l;=OP18 éu cW"tn de ,,,:1 lnron.IU<;~.>o pr:ast!ldn á :::l;trnda ae !•'erro Vl.llção 

•erreu do ,uo Crnrlic uo sul. 

cop!.u llo H !.nq• orlto r.:1r.l1n1s~rut1vo e:J 7 de Fevereiro ae 1930 

" ., ~! " " " 7 de DeZe!!lbro <!e 19~.:! 

e ver1:1a~m~ ilU C.J llsci:o julcn .pn.. elo t~e:no . 

cor.t~CT.te t!1zoo on tr!U3 r~ ... vogU:os esses .:1oc~.ae:1tos ~w 1n .. 1s-

per~nvcla p:~<·r. n r:1nnn clere::n • • 
o nblltX;) ns .. :.rnU~o vcn culto !'llspo:t:>~oente pedlr u v . -.... ~111 . 

~~r-se <to"'!lr c::1 !ev111a c:o:llá;1er..l<;;;o e ;e rcm .. er1!:ler.:.O . 

r) • onwn:lo Prieto 

l\l8 .no ae Jc.~elro r.~ ::3 

Fo~os de CO.l ~:l , 29 de .:'ll!.a1ro ae 19:37 

')I t.etlo de 1'1wG Gemo!l 

'".SI.e loc~::l•~.to fo1 p:-otoc' lMo n•1 acretartu d~ E~tlli!o ào :•tntsterto 

,Jo Tmbalho , lnOuJtr'!t: (l conmerclo s•;lr . r.~ .... lQEI ,elll .. lle J.1:!veretro de 

19~7 e no Ci711Gó!lho t;uclolll•l uo Tmonll•o SOl) n~ 1~::1, erJ 11 ae Fcvo t'lllro 

t:o vur,;o uo nom:te cortJ te o Jllt~r tme ; • ~r . Jlr'ijC t.or . O • Tocesso n'! 

2.495/21, r.J Qlllll ::a l'rcnde o ror~ocrtnonto C.c Fe,·riUldo l'rleto rol çr.

Ctr."llnn"JlJ m GoblnoLe rto sr. :nr.:ctor Oten>l e .. 1 2\1 .le Janel.ro ul tl..Jo. 

·•8S-~S COM1ÇÕOS , JXIS30 O pl\lDCnto t!OOtr.IUlltO (,S VOS.Al:l rOOoS,flúrll OS 

J'!lv l,:tos nn:; . 

:..o ,\'IJ.XU trr ...:nr!._n, t')Cl'Q Jun~ e lr.ror"'nr no: rt"spec~! vo ru.a.os . 

:o 19 éc ...uço de 19:'7 - u) p. ''et:> - .. c. co::~:~ :llr.:.:tor t:a lu. Secçi':o 



• 

-P-2.195-311 

Poços da C:Udae , 12 ele ~o ele 19}7 

!:xmD Sr 

Presidente elo Conaelbo Dac1onal elo o;rr..balho 

!lia ae Jan•iro 

rasem aproximadamente 2 annoa que 

venho aol1oHando dteae Egregio Conselho copiu de 
1~veraoa doaumontoa apreaent~o na 4pooa da minha de
tesa, aontre au taltae U:puhelaa pela CoJ.Jpanbia l'aul1e

te ele Eatra.da.o de Peno,lo Eatlldo da Silo .Paulo. 
Apo .. r dt reUeradoa pedidoa e aolioi

taç!Jea ,at& a pr118onta dAta aiDda n.'!o vi attendido m

ue pe-iidoa • 
Esta tacto '""' tra. ... ...,CHD& gruu pr<',D1 

aoa AO oorror da ac9lo que nnho IDOVBIIdo contra a au
pra. llatrllda da rerro ,acban4o-aa ell parte parali.aAda • 
aoçJ.o por tal ta cloa doow:~entoa requeridoa . 

Em t~• destas taotoa ,aolioito de V
Exc~a uma prov14 no1a urgante mandando torneoer oopiaa 
doa dooumontoa ou intormar-ma ai apresentando-ma neaaa 
Preaiclenoia , me aer4 tao~lt&do retirar aa copi .. n•

ceaea.rlae • 
OI dooamentoa ako oa aeguintaa• 

li Demiaallo 4• Cia P" :Uata ,datado ele 13-2-}0 
21 ~ ÚIEOZ'l:B.ÇI!O , ia 'lo ',r aposte da Cia Viaçllo r . do 

Rio lh'UIISe elo Sul , 1 ,,.s, qlll' ., f'ace du 1Ato-.--
çllea da dita C1a • ...._ de \ar- collooaçlo. 

}I 1Dquer1 to ac!Jir11úatret1vo ele r. e h-tereiro , DD<lt to 
layruda minha claciaano. 

4-1 lDquarito :41lin1etrativo ela dia 14 ele lionmbro a 
7 de Deselllbro ela 19•0,onde pela 21 ,.z ella raoonha 
ce a1Dha oo1pab, ll1d&de. 

Da V. Exo1a. 

rerna~ao t>;-1eto 
Rua A.ea1e L'ielleirfteiO 19' 
Po9oa ele Calclae Klnaa 
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...... o.t• .u ........ 1m 

.... Ir 

.... -v..- .. c-u.o .. ol~ .. '"'-'bo 

..._ ~-- 2 •• .,. ~~
'NIIbo aaUoUom4o a- JcNc1o C!c sll!o oe,t• a. 
u ...... too-to. ...... w .... lpooa •• ., ... ._ 
r .... ,oGDwa .. taltee ~ pela c....,..,. ,.u .. 
te a. ..v.4M "• ,...., • ..., ~aWo a. ao Pealo • 

..,_. c1o Nl ten4oe ,..14oe o IIOlleJ.

--·• ,atl a .... ..,._ c1ata ..... 111o ft attm'tte -
• pec11c1oe • 

11tte t•to we ••••111• • paew ... ~ 
- eo ocatc 4a s·11c q• , • ..._ •• n1o ooet:ra a -
... lev.4a lu ••~"••.........,_ • jAh ~a 
ao~ par falta aoe a-no. nq.n4oe. 

1e r- ••- r.otoe 1110lioiw .. ._ 
lllalla - .... 1c1--1a iill•'- ..-! ... o rw ..... oopSM 

doe 400'P âaa oa iatOIWir • •1 .,.:saa1rr 1 o • •••• 
Proe1c1-1a .- IMI'f fM8ltu4o ftt1lov • oopiM -
---s. . 

o. ........ - .. ...,w.-.. 
U Dmdelllo c1a Ola :r.llata 14atado •lo l~;,o 
2t -' ild'C4' ;.., ,lato l,rooepoeta <ta Ola ftagro • • to 

Uo lil' r'o ao •~:·:~~ q,... • r- IM __, 1 
glol .. c1Ua C1a --• ·- c'lo "- oollllllll o 

,. Iat...tto Olllldllla1lratlw 4o 7 c1a ........UOO ,_.. 

lan.Sa "r• teetsaiD. 
41 Iaq•rtto •1n1at:nt1w 4o Ua U do ~ a 

7 4• De ....... v 4• 19,0,ae4o pela 21 - olla "" e • 
oo rtnhe cslllpo .. ll tdu4e0 

De '.J::aola. 

._ aao J'rleto 
• 
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Cf"':ll ~, t!Á ,. ( 

Clf/CS 

ar. PerniiJldo Prle to 

Rua do 0&1'1110 nQ 7 

Coa..wn1eo.,...oe, para os dertdoe tlne , 

que o sr. Preaidante deate Oonaelho, e111 viata do re

querimento em que aol1o1taea copia do parecer da P~ 

curadoria Geral em tece do qual foi indeferida a vo! 

•• Pé tição de 14 de Ab r1l P• paaeado, exarou o ee suJ.!l 

te despacho•- "Dê-ae oertldio al • parte qUizer•. 

Attencloaoe eoudaçõea. 

(Oawaldo Soares) ( 

Dlrector Geral da Secretaria. 
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Mtd~COTt1~ 

ClOHSEutO NAC:IONAL 00 Tlt.UALHO 

-···-·-··-·-·-
~ 

DPJI!LY:as. ... ;geu~oe.s ... dlr:le;ldas ao Exmo . sn~-IA.Uús.tr. 

mme rc1 o ~-.!10.-E.l.\liiQ. . ._Sn.rJ_ P.r.e.s.1<1.en.ta. 

IETO lnslS.te....Jlru::a._que .. l.he.. . .seJam...!o 

Clllllent.os.., cons.tan.t.e.s dos autos . 

do '\'r.B1l§!!l.Q .•• Inc!ustr:l,.n e Co 

A.üle .... <.:2Dliel.bR. mNAIIDO Pll: 

.J'l~s;l..\1lllL.C2.ll1.aS d!L..!Illl:.e.J:S cut..!lD 

E!resente l!rocew...!- -------·--·-----
-·~ .. ~ 
___ .. __ ...Ef>.la....sJ:Ili':!WU':l&.. .. p.Q.t:...OUl.>:lo j um.o...;gox:_copla. a . os. 

61l.tiUl.IL~,SIIlb11ldade....des.te...Co&... ~7 ._,$.1;.l.wJ:t,1,!.1,cOU 11 suppuc:. 
-..§.9J.IlQ.--!!1!U\ll~ll\!§_t.._i.\la..JIN::WD ÇUw...l1•<-

--~..ll!l..::lll!1. §l!S .. !J.!I -.liiW:l.I&O.Çil!L. ll!) ln.>ens.llliJIQ._t:>m 

"-!l.!lsnecess!)J'_1!.1 q_ul!J.Q.I!er no.YJLC.9.11C' 

lll.llllP, J~Ar:ém .... u_m.e.\U!er , que_ !!O:; 

lhlLNa.clonaLd.o. . .Tr.nbalho _a .. re,spore... 

cle...Eemndo 2óeta, seJa daQ.o_ 

dlL.Tr.llllaJ..b.Q., .... _,,. 

JliQ:t.l.VQl! .. ~\l.fW)b[liZ'm o conse 
der . ..nea:at.ll!wneJ:lj;e __ w&. ped1dos 

J<Q.!!l!QWl!.Jl.l)tO a<L.Sr~_JJ.1Jl1s.tro .... 

Melhor no 
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lehU•••n~ é paUçêo prot~colloh aob o a1 o.o.a. 
1.108/llf, onaA'111nll•d" a a ate ConMlbo de o rA• t!co v. ltJ:ch . , pe

la qual Peraondo P?iato eolic1te lhe aa1wo rorneo\4aa 41Y•r .. a 

CO!'l,.e -'• i!!lf')~t'afll!t\ol cnnetn"• 4o ero~••tO ... cru o ... _ recl!,. 

,,. """'"" • ~·~'>to """lleto 4~ ~.,,...~ •• de hrro, ~nbo a iloB 

re de lf'YM' "" eonh•~l..,.nto de 'f, ll'l<'"la• MJe eeta PNeldenola ":t 

e ntyeu inllorenr I !>N\~1\0ÕÕO An 11\~Neooodo, - r Pee 4o Q1lA dla

r>lle o ""' '" do llllt'• nll ., ..... , .. 11 de O.tobl'O u 1181, e 4e 

occordo 0011 o 1'8"'cor de P1"Do•,...llor1a Oerel. 

011"\roal•, o-nioo a v. ~h. qu• o petlr1Ctner1o -

to i ecle Utlre ,o, " r ort1c1o de Secreta la ... ~ Cowoelbo lll· . 

1-tea/llf - I ·Gll/81, Oe li de Abri l oltbo, de 0oo o• 4ooJ•n\Oa 

aoUcl to~o• eó poderia 1 ao r tol'ft"alOoa .. .sl.nte c•riltlio, •- o 

1111 conoor.too o lntare• ado, tei\!S~ •""'- o •lt1111;>11bee tldareee 

• eello 4e ldu ~êo • ~~e. r••" ext rooçio Oo tol Ooeu.,nto. 

APro't'eHo o en..,Jo , 11•· llnieh•o, , , .... reHeNr a y , 

lbtc1•· oe -• pro~otoa clco eHo e oU• • 4 1 Uuote f .. 14eraçiio • 

... tl)l'!ll'l'll 

Ao axao. er. Dr. ,.,.. .... on 4e • •••lhõae 

• · 1), lünlet ro 4o T,..llelllo, I..Saetr h • c-rei o. 
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1-9111/a'T - .4.1111/lU 

Clf/~ 

14 ., 

' 

ar. Pornando Prieto 

lbaa 1.1o do J aneiro, llll 11 

"P0900 cloe C.ldoO" 

•ut.s nrun 

Pelo pNMD\e NltH UG-?01 00 .. lloa •roea

UO • eate..,1lbaa eete411 .. a llo ••lor t.oul c1oe ••· 1~, 

que onoelllllb8a\ea oooa a •oau cer\e 4e 11 c1oe •do ul u. , 
Yh \o lllio M"l,... o• --• pare o do.-oto que reque-

OUt.roala, o-..uD1oo-.oa ~ue , 4e aooõ~ o• o 

YOUO pe414o 4e 111 do Junho de 10~0, tolex~Nihtdll oerU-

4Jo 4u Hll'lln\ea peqea oonatanto• do prooeaoo - ~- '!. 

ol-la ooat.ra • ~h Paul1e\e do llatradoo cloe ,....., , 

a) - oarta cloe eda1nh~ra9lo 4e Olt h 

PeuUa\e YOI 41101 t.Ut>d.o do MrYl90 por \oi" 

doo pratloedo tol\ao are.,.oa 

l) - oorta 4a odlallll at.raqlo 4o 'fi& 

9lo Penao do 1110 Oralllle 4o 8u1 Nopoal• 

4o aio pOder 4er-YOe oollool9io .. Yle\a • 

l ntorul}ho 4o 01• · Peu l1otoa 

a) - uclalo 4o C...toelo 4o 11111'11. 

.,.1\o Ada1nl atrat.ho, u 11 4e ... ...,.,. .. 

111111 a " .. Dea.-bro do •- 01180 • 

AP•""aado a 1'0t tri4o oer"4Jo, o oaoomall-aa 

to do oe"-J)U.IIaa t o4ereoa DO nlor do ••· aatooo • lel-



.,_ T l. C.- 00N!ItLH0 NACI~~ 00 TAA9,oU.,_H0 

lo de Bduoeção e seude, aol1o1~o-Toa proT14ene1ee Do .. nt14o 

de .. ...,. ee me-• enTlellae a eete Secretaria, coa a poae1ftl 

u~noie, pare eeta Repartição ....,.t\er-Toa o ellu414o dollll

aepto . 

Atteno1oea• eeude9~•· 

C ~~ .. ~ 
(J. a. de Me ~OaaUU.O) 

Director de Beeção, no 1.wped11Mnto 4o 

D1 neto r Oerel. 
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POÇOS DE CALDAS 16 de Agosto de 19H 

;)mo Sm-
Pres1dant6 do Conselho Nacional do Tra~o 
liio de Janeir~ 

P- 2-495-:51-
Para eellar os document os por m1ll requeridos , 

junto a importanoia de :54-$000. ~ 
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cv.,:a~1.~ b · 4 



&i'o Joilo 4& lloa Vtat&o25 de Fenreiro l.e 

IIXmo 111' PreaUente e mah lleabroa t o Oonaelho Pleno 
Jün1eter1o to Trebalho, Intua·tr1e e O•~mJ~ero1• • 

1!10 Ae JANURO • 

l!Atolallu•nte • FJIBN.\NDO PRI!TO 
liAtolamaU • OOliPANHIA PA.ULI STA I. e li'S'r!WlA.S te 

rmo 

ApÓa 21 annoa e lO ••••• 1.1 oerr1Qoa,aob • ~~~
ucento Ao quo baY1a prati<>at.o ttt.lta 15m·n 1 
.1.) PUVARla.I:Cl'O 
B) Dli'SVIO CI!I!AlNOSOS Ae DINHriRO, to1 4em1ttUo to oen1oo 
4& :reolamata,baven4o a14o lafl'<~Aa IN& bm1aai'• •• 1nquer1• 
to &dm1n1atretlve.rdto a revel1e , elll 7 l.e leven1ra 4e 9'50· 

l1Atooerren4o ao li'&res1a Conael.ha ltr.o1onal to 
'lrebc\lho,em aeu aooorti'o 4e 26 l.e !laia l.o 19'52,nA'o J'eoonhe-
oe a falta 151'&1'0• tdMu ~:~Pn\Uu no 
itao io -- a ..J!L o -

o o 
o • li -

, oJ'&ol:l& um 106'1111.• 1nquor1to,at l.a f oar o rament.o 
Pr O'fal.o taa faltaa,t o quo ora aocuaal.•• 

O at15UIII.I 1nquer1to, renl1acu-oo no per10d.ct 4e 
l4 l.e Nonttbro to 1932 11 7 de Dozo111bro ,meollll' anno, t on40 
auo preobo 6 .... r. •• lapo1.140 ta r oola ..... )para po&or pr o--var w a• aocu~aooea. 

A 01& reolam•4• fez oar&& aorrata,oont1raanto 
o primeiro 1nquer1to,e para h ao apre .. ntcu totoa • • l.oau
mentoa quo d i apunba• 

O Oonaolho liao~oml to Trebalho, om - auai'o 
to 17 to A&oato do l9}},pola aosunda voz,n4o :reoonhoo• a 
falta cravo,porquo a aocu~Q~o ,baooava·ao •• aupoaiooia, 
••• baaoa, • nr. provar bavor ao menoa,1o41q1oa •• ordena 
11 ro1ntor;molo do reolamanto,ocm tOdAa &JI vantasena lo,a-
••· A reolamtk!a /4çaran4o-ae nct Deoreto n• 20.-\65 
l.o 1 4e O.tubro 4e 19'5'5••Pre .. nta ombaqcta ,o pal'& t.al 
Junta um petUo te 4elll1aoi'o anter1ormente t<>r~~Ulad.o e n4o 
Bthllll14e, e oa Sra 141lllllbroa t.o Oonaelho liae1onal 40 tre
balho ,acoe1t&lll tiro tra&ll embareo,o.tlllllalldo o aooorl.ll'o de 
17 de A&oato 4o 19'52 • 

O reolamAnte pe~e,oom 4ov14& ven1a ,perm1a.Co 
pera 41aer,hauve proo1p1tct9ao doa wu1toa Illuat.rea -.mbroa 
do aon .. l.ho, e para pronr no quo lj&oo1a-.. , aomente toa a 
41 .. r , que noa autoa 40 prooouo,Já havia uma carta aa iiia
t~ da J'orro,4o Rio G.nnde 40 á.ll, na qual declare> n«o 
poter tar-lhe trabalho,eiJ fr>oe taa 1nform&9oia rorneo14ae 
pela 01A reolaoa4&,1at.o f/, 4e haver ei4o 4oCl1tt.14o por ao· 
to ~· talt.a va •• • raonai4eranto portMt.O que o reolam!lnt.e to1 
Yi'ltlk das artilllanhu dOf bfeMoru 4& roolllaw.da,41Ante 
io •apoatoa,vem rooooror o. vv.sa ,bau,.n4o-ao 1 

1 •• • • • Eatar temonat.l'C'40 te um moto olaro,que • roola~~c'ld• 
aocuacu o reclamnnta por ) voaea.por aot.o 4o tal· 
ta $r&ve, 

2• • •••• Ficou 4emonat.Nto pala carta 4o 4oaiolllfo do 7 4o 
ll'evero1rO 4e 19'50, aor 4em1tt1to por t~ltllo !f.l'I'VI• 

• e td'o por t.o.r Re.d1do domha!ro , 
3 • • • • • ·~fa tev1a t er apr01entado o pe41do 4e 
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~1to 
telliaJ:o noa 40h inquarltoa , 1~1\ 

4" • •• ·Q)>• o Oon .. lbo llao1onal 40 Trabalho,te !laDeira •J«u• i, t 
h'ftrl.a t er aooaito oa uataraoa ,pol'q\llonte o Pa41to ta ......, 
dam1aalo •• m4.a Yinba prO'Jar • 'feroo14a4e Ana IIUAa aopt.t 
aaooia, ' 

5° ••. ·~I o Oon .. lho Maotonal 40 :rr..balho, nl'o P041a ter t.nn~· 
lad.a o Aooor4&'o cl.e Or4anava a ro111tesra911'o am .. n1oo,lj 
a1~laamante por t er aid.o apreaan~l!.d.O IUI Pe4140 d.t 4a
lúa.a'o,po~nto, o qua •• d.u cuU o • • toa.o o prooeu o, 
to1 a 4em1aolto a r b1trar1a 4a ua eçrap.4o, o0111 2) a nnoa 
4a aan190, aaa uaa taltQ a1quar• 

15' • • ·~• tt'fltO ao t aço d.e tt'Ab:Llbo na ocrç>onhta raoll!.•ta• 
a .ua ah4a,t aa leia que rtpalall &h que t4a4t pOd.all 
aer a4a1U1tOa ti!Prt&fodOa,p&ra arr.tto b apooentMorl.aa , 
na o raolaant.e aotn-.nto t.OU. aort.a 4a 'ftm,.a t aua 
tall111a aa •toru pr1w9oia,porquant.o eat.a otuo e ua 
t~P&nt.alho, t.ota ftZ que prao1aa oonea&U1r u• ooUooa-
ç~o, , 
D1ant.e a.o aapoat.oa.nm o reclMia.ot.a , r aooorer a vv. ss. 
ot1c da ear ta1t.a uma rav1.a'o no prooeeeo,parn que ••· 
Ja re1ntaara4o no uu posto la hOIIIea honuto • trabalha4or. 

Pe4t~tiPU'& 
Dtter1mtnt~ <f"' 

' (A< ,1~ f o f r~ c 
~ ftrnatl4o r1oto 

!ba lbtb1u 01nt.ra 511 
São Joi!o u Boa Vhta· Zat . b s.Paulo 

• 
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• ACORDA O 

-~--.o CO "l•••AL"P -.o.,...T,..A I COtoi«Jit(" 

C O N!MLHO HACIONAL. 00 TfltA.A'-<"0 

~'2 495 31-

AGI'Rl:U- / 1 (CP- 537[ 

r:-/ 
;i. i. i!.! - ---

VIS!CS ! RElA~ oa aut.o1 óo proae~te processo 

na part.e e:; que o ex- terrovi'-r.o i'~rll&1'do Prieto re.<uar a no

vialo do inquorito ad .iniatrativo a que ... apoooeu na Cocpanbt• 

hulietA d• &etradas da i'erJ:'O I 

CO!fi3IDERA· no qt.te bte conselho 1 1111 ac6rdão de 22 ~ 
dl P'ulVIrairo cSa 19:.J4 (Diario otieial Cle :n dt llarço do r.:eco 

lno) 1 aut.oriaou a Companhia Paull.ata cu ·,atr~a de Ferro a d! 

m1 tl r o ferroviário Farnana1<.o Prio to , em vit•tude de tal'ta grav~ 

IID ae:rvi~ O I 

O ~~ que eaaa docia&o foi contlrmada por 

aeapacuo ao S:r. Uniat:ro do Trabalho 1 o::t 9 de Jull'.o c e l9J4; 

CO :s: .:Jt'._"Jlú que o eupl1ca.1t1 1 4ecorr1dCS cinco l 

noe, volta a hu Conselho pldteudo a rev1allotb lnquerito 

quo precedeu ' .ua da:rlasâo; 

COWõlD""-A!:Ill. que c:arac:e de t'w>olamar•to legal o pe

d14o , poia as dacialles e da apaeJtoa p:roter14oa eoLre a n11teria 

J' traneitaram oc julgado , nâo coroport.audo 1 duearte, nova 
• 

aprec1a~Ao da mesma ; 

REOOLVE o Cooaellto Nt.cional <lo 't'ral:>alho 1 8!1 sess!l 

• 

I 



• 

~ proc . ~ . 49S/3l • 

plena, ,3ulgar illproceder.te o pedido , por fal ta de t'un::lmoent.o le~al . 

Ri o de Janeiro , 8 ...,aio de 1939, 

P'lli preeent.a J' 
Publlca4o VDiario Oficial" &a I /PI I 

~eeidoute 

=----
Relator 

Proc .Geral. 
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• 

l-1.6~6/e9-2.<90/~1 

8111'. Diretor 

da Oa.paahta Paullata de Eatra4ea de Ferro 

Rua LU••ro lladU'\1 11" lO 

(C .. ltal) 

rra-tto-'I'Oa, ,.... o• derldoa ttna, odpla, d .. 1d•&11te aut•

t1oa4&, 4o aodrdio pror.r14o pelo Conaal.I>O lfaoloMl do "'l'aball>o , 

• 

• ... aio plana Ga 8 ,da l(alo .1o oor r<tnta , publloado no "Dl4rio Otl

al" 4e 10 Ge lUDho ótlt.o, no prooeaao •• que rarnan4o Prieto re

quereu a renaão 4o 1n11uerito a4Join1atretho a que reapondeu peru

te ea~& OOJQOen111a. 

..... -----------------1 
(O .. al4o lloar .. ) 

Dll'etor oer&l 4& Secretar la 



ISlU'. l"eriiAIIAo Prhto 

Rua ~att .. C1mtra a• Dll 

•aio :oio 4a BOa V1et.a• 

(L n4o ) 

J.&oro ............. n~'!tOi-to, J'al"& O' 4r11doa tl,_, qu• O 

conaatho raolonlll. 4o 'l"l"IIUU.o, apl'e011l1140 • •ol1o1~•qao qca 

theat .. 86bra • rorlaio 4o 1nctuoortto ll4111niat.r4t1•o o que 

raapol\1\aaua na. C'*Panhla raul.U~• h llltra4ae 4e hrro, n

aolveu, por ao6r4Ão prore~14o .. ae•oão pleoa 4a 8 4a W.1o 

4o ano col'r&nta, pnbUoa4o no •Dt4r1o Ot1o1al• 4a lO 4a lullho 

4lt1Joo, jul,U i.llprooahnta O YOUO -pa414o1 por falt& 4a tude

-nto la al. 

? ___________________ , ________ _ 

(Ona.lao sow .. l / 

Dlntor oeral h ISacretuta 

• 
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PRESJ.DÉ~CIA DA REPÚBLICA 

ASSUNTO ~ NlJT,\ OtJ !ilt"'iliOR 

-----------------===----==----~:'------' ''-"-~~'"-ffi<-1~"---=== 
-

3âo Paulo 

reitera o pc.-;ldo "' e .. : r.ar.!.C:o F~.r 
• naP~O Prteto, r~latlvaren~e a revJ 

aão do pl"tlcesao do sa ~,. lsaão, c 
:•~ de aor ~odlflca~a a dectoão do 
C ncell n cclor..al (1l) '!'r,a1 Jal'i.o . 

J atas \> expecl1ont.e an -~t'l~r tl')mou -n • ~ ?1? o fo1 l'I'Hr,f'l t lrlo "o Linl n tD-
rl~ fo 'l'rabal•n em 15 . 3 · l?'~C · 

i - -- -
.::.lo dt /!1 ~..! 

- -
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ANA !'Lal.ENCIA .GOP.P.ml' .DE. MOJ.IBA. E.BIET.O:..jl;lll..I.!e.Cu!~r.llneq
t .Q l11r1gljl_o .I!.P. sr. Pr.eSla.en.eull..RePJlllll.Ca...e.J!ncaml alla<I.Q ·"'·-'~"-1 

e .J:QnSf!lhO .... pel 0 .. Gal>ine.t e ... UIJ ..• <HC-• . III!J.WLl>>·.LU .•. UIJ ... . JI.LO .. W.JJJJ~, • . .jJ.t:.I.U:: .... -"1~" 

~ .. ll!UETO, .no Setltj.dO.óe.-S!ot'-;rel.ta.JL.re>n.são. . .do ·Pl=~tel 

de 1nlluérlt..o. .adml.nls.t.mtilro a cue._reslllln<leu na 01~a... 

- - - ---·------
.. A..re,5Jle1:t.o...J:~Lln!or.ma.r..QWI....Q_C.I.l.o.se.J.M...~1o

nat .do...Tl:abill..IJ.D., aq:.tr~c.J.aauu. .a..p.e.dlc!o ele rev.l.sâo_de processa. 
~ 

_reu.c_pox: E'l!rnando...Pr1.eto, resol.l(I!.U, am se.ssatL]lle.aa. . .l1e..a 

N.a1o C1e...l.93S., ~uJ.gax:...il!pl:'oceJ1ellt.e..o pedldiU !nLapr.e.c.o.,_peln.S. 

.razôes...c.anstante!Uio ..ac~ót:~>...!d.e....:n~t......:36ll/Z6!i,.....t:Wl:Uc~o-.. 11C>- I 
"D1ár1.o Qüc1al." de lo ~e JUnh.O .c1.o mesma...A!Ia..._ 

-·- J:J.Illll.to ao re.Q.U.rotll=nt.Q a .ault . .all!de_a .ülls<i-º~:l.!l,.~ .. l 
QUe tOmQU Qê.Ste C00.5el.l10 0 U .......... .C.L·WJ.Olll+-··\Jl~~'""""•"·'l.o.ll,J.Lj'-'1-'I.J..~I..IIJ-<j 

• t1epo1s c1e .. .d.eV111wrlente 1.ntormac1Q_pa1:. e&\a...Seccao, e.ncamlnl:tado 

ao oal>1nete.. c10 Sr . AWOJ.Sõ.UZO..!W...:ro>o~l.Lilo...E~Iji-~L-ilec.A'= .. .L-utla o> . .. .y 
..Juntamo ,_p.am .. .melhllx: ... esclar.:e.c1.alento c10 .assunto, .o 

l- dQCll.lllfUUCQ....:ile.. .. íl.liA-.3'ZO e s.egu.tnas .. aos._pres.ent.es..auLos, passo

os .às .ll'.âos <!o • .sr . .. .Dl.r.e.t.ox:.Jl.!l.s.tlL.~.ão~.woll.Qn®. ~(V-l os 

.m.OLeru:llmllllla.O.os ao . ...Gelll oe.t.a CIO sr .. Ministro d.o ... Trl~lla~b.ll,Jiar.t;..l 

oa..nns con.ven1êntes._ 

_ Recebido em 11/~40 

---·--
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Proo. 2. 495/}1 -

/!l!. 

Pernando ?r1eto pede a aberturA de um ~•o 
1nquer1~o p~r• apur•r a o~uua da sua dea15a;o 
de Cia. Poul1ato de!. ~. 7arro. 

P A ll 1! O E R 

/ 

o •••unto eetá de!in!tivoMonto enoorrado nv esfera admi

n!otre~ivó, c~~o ee vô do ae6rd~o a íle . 'b4 . 

Ali$a q~om agora requer 4 u~ aenhoru, oepoao do into

reoe•~o, maa eem ae moatrer habillt~A• o re1ueror. 

4 Única providenc:ia t'lC pÓdo cer tou~a polo 1nurre•e•do 

no c•eo e= ear.• c~ç é • de ação or41car1a DO JuiEO coa~ para anu

lar I deciaÕo ~O C. o.~ ., porq~e DO jur1od1Ç.O •dmin1otr•t1Va nOO 

cabe ao1e reou"!'t!O , \1!!:1 v~t que o aoaun'Lo eet~ <>.J!rtualmonto eolu-

ciOtUodO , 

Opino aeJe o prooeeso envl•do lO Sr . Ministro do Trabl-

11\o , filiU quo se dl~ue informar •o r:xmo . Sr . l'"reu16onte dG Repd

olica . 

• 

o) ~ . Leonel 1o R•••nde Alvtm 
Proourcdor Geral 
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R~ell1CO hO~e . 

" '"'4 " =-o 
~:;:: M-r- :M3 

,1unto projeto de e ~e~l~nto: • Secret'ir1a lia !'re~1!!ênc1a 11a 

n·~nl1c& . 

-

( 
) 



• I • lt'fiO 54-~H/SC- IM/ 

DeYOluolo 40 papel re&t•
'ado aoua 8eoret.&rl.e oo"b 
o ... 1109~ u 19l&D 

• I!" dlt &l)rll dlt 1941 

\\tu, U pNOOIOO ertl ;aownto lJ\to.-adl» pelO CONOlbo l&ol~ 40 

t'r&l>&ll1o, a o&rt& rer;1ot.&ca ,. ...... orot.&rta ao"b o " • 11095 40 1940, 

11& 'l al AI>& P'lorco111 llo11P4!1't 4e IIOVl'& Pl'l•"• apela ,.... o llr. i'ro• 

olUIIto 

4o to,...laiiO a l o b. por Pem&MO l'rloto, co oont14o do ••r to i t a 

• Hdalo 4o proaouo do lJ\..-8rt lo aiialllbtr&Uoo a qna ftopandou 11& 

CO.pa::!ola Pa•l1• a 40 Batredu 4D ,...,. , 

• 

Ao ar. er. Joo' 40 ~J.Joo• ua, 
111r't'Dr 40 eoo ... t&J-1& lllá PNI1Ginola M Ro ~1 .... . 

a. 



P-"'•&Cii..~.t. D.t. ,o~vv .... u.:A 

GAatN.Ta 00 .,_ ... O.NT& 

Ao ~1ni&tér1o do Tra~alho 
• 

para ser er~u1Yado no o •• ~ • 

.. 

• 



- ......, DO OU .. A&..HOr. .,_,."l_ • CC. o&Jt<:lO 

!1\ A ·A.IC'•'l :m .~~'IN - . /CO 
S&RV1ÇO DE COMUNICA~ 

~·riO 5lt-F-9~?i/SC-121ll 

Devolução do papel r•Gt•
tado neeet. Secretar.la eob 
o n . 11095 de 1940 

Sr. Diretor . 

1m 15 de abril ~· l9ltl 

OIDJ'!'l.ndo deapo.tho to s,.. :.!1nht.ro, junto YOa rea 

t ~uo, •= prooeeeo dev• ~ent.o InroroMdo ~410 Conselho r.aclont.l do 

Tratalho, a carta regiota.a neeaa Secretaria •ob o n . 11095 do 1940, 

nt. qual Ana Floranc1t. 89ppert do ~·oura Prteto, Mp<~la para o Sr . rra -. -ai,lonto (IA l!&;ubltoa &f1m do que IOjt. tomlldO O:n oono1<\eN>JlO O ped1-

dO formula 10 a ! . !:J< , por Fornt.ndn Prieto, no oentldo do cor re1 t a 

a rev1eio do proooaoo de 1nquÓr1to a~tnl•trat!vo t. que ro&pondeu nt. 

COOI!"'nhtt. Ptul1e a de E•tradaa de To'erro . 

saude e rra ~ 1rc1 • •e . 

CvA--12_; 
01rll!lt.or • 

• 

l....s.r. nr_._•o_•• 
~rdt. 
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